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Relação das Comissões 

~omissões Permanentes 
o. Diretora 

ApO!'Onio Sa!Jes - Pt{Sldente. 

VtvaJdo Lmta - 1.0 S(!Cteté.rto. 

Frettas cavalcant! - :t." secret1rto 
Carlos Llndemoerg - :t.a secre!.árto 
Kerg·tnaldo CavaJcantt - 4,o Se-

cretáno. 

Neves da aopha - 1.o Suplen~. 
Pr1sco dúS santos - :1.0 SupJe.c.te. 

Comissão de Fiuança~ 

Alvaro Adolfo - Presidente. 

Cezar verguefro - .Vlc~-Presidente 

Ary Vianna. 

Albert-o Pasçuali~ (1) • 

Onofre Gomes, 

Paulo Fernandes (2) ._ 

Victorino Freire <3). , 
. ' .Mathtas Olympto. 

.Mourão VIeira. 
Fausto Cabral. 

Daniel Krteger. 

Juracy Magalhães (4) 1 

Othon Mãder. 

Julio Leite. 
Novaes Fllbo. 
Domingos velasco. 
Lino de Mattos. 

Suvlentes 

Mendonça Clark.w 

Lima Guimarães. 

CAPITAL FEDERAL SEXTA·FEIRA. 3 JlE AGôSTO DE 1956 

SENADO 
R~up.iôes - As, Sextas-feira, àS 

noras e 30 minutos. 

c'omiSSão de Constituição 
e Justiça • 

Cunha Mello - presidente. 
Argemfro de Figueiredo- Vice-Pre .. 

Sldente. 
Gilberto Mar1.nho. 

Benedi<::t.o VaUadares. 

Gaspar venoso. 
Ruy carne1ro. 

.Lourtvat FOntes. 

Lima Gutma.ra.es. 

Daniel K.rieger. ' 
Atti11o Vivacqua. 

Moura Andrade. 
Secretário - João Alfredo Rava.sos 

de Andrade. 
Reuniões Terças-feira. àS 

horas, 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - presidente <1) 

JUliO Leite - Vice-Presidente. 

Sá Tinoco. 
Remy Archer (3). 

Uma Tetxetr&. 
Carlos SabOta (2). 
Tarctsio Miranda. 

<1) SubStitUtdo temporàrinmente por 
Ovidio Teixeira. 

~2) SUbStitUldo por ~mande.'S Tá~ 

vora. 

FEDERAL-
3 - Ez.echias da RQcha. 

4 - Gilberto Marinho; 

5- Mero de Sá. 

6 - Mourão Vieini. 

7 - Reginaldo Fernandes. 
Secretário - Francisco soares Ar-

ruda. 

Reuniõe3 

hOras. 

Quinta.c:;;feiras, àS lã 

Comissão de Legislação Social 

Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy Carmii.ro - Vice-Pr2.s1dente. 

Sebastião Archer. 
Lima Gu!marães. 

Llno de Mattos. 

João Arruda. 
Paulo Fer~andes (1). 

C.) Subst!tuf.do temp.oràriamente 
pOr Fra.ncisco Gallottt, 

secretâ.rlo :;-- Pedro de Carvalho 

Reuniões - QUint:~.s-feiras, àS 16 

horas. 

Comissão de Redação 

1 - Ezechias da Rocha -- :Presi­
dente. 

2' - Gaspar Velloso - Vice-Presi· 

3 - ~oão VillasbOas (1) • 

. 4 - Ruy carneiro, 
(3) Substituindo temporàrcamente o 

S seb"ot·-0 A cler 5 - MouráQ Vieira (2). r. _, 1a r 1 • 

Comissão de Relações 
Extenores 

Oeorglno Aveilno - Presidente. 

Joáo Villasbõt~s - Vice-Presidente""~ 

Gilberto Marinho. 

Benedicto Vo.lladares. 

LOunval FOntes. 

O ames de ou v eira. ) 
Rw paJmetra. 
Bernardes Filhc: • 

- Mour::r Andrade. 
secretário - J. B. castelo Bninco. 

Reuniões: quartas-feiras, às 16 ha., 

Comissão ele Saúde Pilbllca ' 

Sylvio curvo ...:. Pre_sidente .. 
' Pedro LUdovico - Vice-Presidente. 

Mendonça Clark. 

Saulo Ramos. 
Fausto canrnt. 
Secrétária - Nathércltt Sá. Leitão~' _ 
Reuniões Quint-as-feiras, às 16 

hora.s. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - PreStdrmte. 
Catado de Castro 

dente. · 

A rv Vianna. 
Francisco GallottJ f2l. 

Aiencastro GUimarães. 
Sylvio Curvo. 
M_a.vnard Gomes. 

(!) substltuldo pelo 
Beck. 

Sr. Prlmlo .Secretário - Aroldo Moreira~ 

I
' Reuniões - Terç,ns-tetra_ ê.8 16 

norn.s. , 

(1) Substituído temporàreamente _pe~ 

lo st. Arg~miro de Figueiredo 

Clt SU!;)Stitllldo temporàriarn~uL~ pe::' 
JO Sr • PaUlo Fernandes. """ 

Martins. 1 
secretário -
Reuniões 

(2) Substitui do pelo SI', Gaspar · 
(2) SUbStituindo temporàreament!! o noras. 

RomUda. ouarte. 
QUlntas-telrll,. e:JJ 10. 

Velooo. 
<31 Substituído pelo Sr. Pedro LU~ 

dovtco. 
(41 Substituído pelo Sr. João Ar~ 

rudi. 

- Secretário .J- Renata Ch~rmont. 

Comissão de Educàça(t 
e Cultura 

Sr. sau1o Ramos. 

Reuniões 
1 - LOurival Fontes - ·presidente. ttoraJJ. 

:J - Jarbas Maranhão - Vice·Pre .. l 
tlüente. · Secretária - cccllla 

àS 15 

de Rezende 

-
Comissão de Serviço: Públlcq] 

l!ivil , , 
Prisco dos Santos - Presidente.~ 
Gllbmo ll:!ar!nho - :Vlce:Presl<leJl~ 



Arv V~~m~Ja. 

CR:::!a{l j<' r-:~· ..... 

ll,.;.~·m de Sá. 

J\·>•Pn,:;~ U:.)'!HplO, / 

tsa r uwçu. 

b:.'L'f"(>[J.!'.O,- J;J;:l''.'l !-l ·o"i"O t,{l 

S<lj(I'{J~. 

't:onHsS80 de lranSilortes 
e Comumcaçoes e Onras 

Putl!tcas 
I 

D!~RIO OD CONGRESSO N.~CIONAI: (S~ão 11) 
:i 

E X P E·o·l ENTE. 
OE~ AR I Alv.ENTO DE IMFRENSA NACIO!'.IAL 

Dll'llr1'"0~ &BIOI..._o. 

ALBERTO DE: BRITO PEREIRA 

C,_..,. .• o:IIO •1!P
1
•nÇO r:tll PU.LIC ... Ç6ES 

MUI-IILO F'-.Ri,EIRA ALVES UOPOLO~ Com O! MIR!IOI (/MI 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Agôsto de 1956 

· nad_o n.-o 3-3, de I9ã6, que altera o a.r..­
tig-o H, da Lei n.0 2.370, ãe 9 de de­
zembro de 1954, e dà outras p~'Q\ i­
dênci·~s. incluído. em .s~u texW...,. ct 
Subs.itutivo -..ofcre-c:do pela Cãni.ara. 
elo.:; Dcputactçs. 

As quinze horns e quare'nta e dn~o 
minutJ.~. ns.da mais lwvr-ndo que f.ra­
tar, o Sr. Prcs:ctente enetna a rt~lJ­
n:r~o, lavr~ndo e-u, C::!CiEa de Reo~··nci~~ 
Ma:·tins, Secretá1ia, à }i1·eeente atà. 
que, uma vez ap:·cvada, .será '<1-'>~!naua I ~elo Sr. Pres:dcnt<. 

\ Comissão de Economia 

1 

2 

:\'::l\':H'S FllhO -. I _tmpre~to_ nat Oficl08t do D•p~rtamento de 1mprens.a Nàclonal 

P:·osidcnte. AyEN:OA RODRIGUES ALVES, \ 13.' REU>11ÃO, IDI 13 DE JULOO 

.DE 1956 
;..; :vl's da Roc!1:t 
sirlenrP. 1 

Jl<:c Prc-l As 16 hor:ts do dia treze ri e ·julho 
de mil novecentos e cinqüenta e !ie-ii~ 
n:t sa;a._ dn.s Comis:::ões, !"CUDc-se a Co~ 
nü.s.süo de Ecol!omül, sob a. p:'C!s:dén­
cia do .Sr. Scnudor Julio Leite Vicc­
Prt:s:dente, achando-se pre.srn'tes r•S 
Srr;. Senadores Tarcizo de Mirand:-t, 
Lnna Teixeíra, Qvidio TeixeírH, .t<'er· 
nr.nde.s Távora e Sebastião Archer. 
deixando de comp-arecer, p:lr mvtiY6 
justificadO, o Sr. Senador Sá Tin&-.;0. 

G»~p:n· vruo~o. 

Coim!Jra BUeno. 

S~:crc:ál'io - t~:mcísco S·Jan·s Ar-
ruil:!. · 

aeu>;Jões 
hül'il.S, 

Qlllnta.s-1em-\s, M 16 

Comissõt•s Esperiai!' 

Oé Revisão do Cód1go 
lle Processo Ctvll 

AttiJlo Vlf8t'QUá neunor. 

Flhnto M\iHer. 

SeetNiirlo - JOSé da $Jlnt l ~st.oa 

Rei'imões - Qu;nra..s-fetr~~-

Comissão Mista 
Consolidação 
Trabalho. 

de Revisão da 
das Lc1s do 

St!1Wdort:s 

Lima Teixeira - r:·t:s1àente. 

Ruy Carneiro. 

FHlnto Millier. 

Francisco Gallot!i. 

Eaulo Ramos. 

Othon Mãder. 

J{erginaldo c~n-:;.leant:l.. 

I \ AISll!ATVII.AS 

I .~EPARTIC~t~ E PARTICULARE~ f VIl CIO !!1. RIOS 

:'lttfl'lestrl ............ ., 
~ltU . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

Exterior 

<no ................. 

Or$ 
CrS 

Capital a lattrtor 

~.00 ~eUtestre ~ ................. Cr$ UOl 
16.DO .Ano ......•..........• er• 7G,OO 

I Exterior 

t:!6,00 I Ano ···~············· Cr$ 108,00 

- E'l:eetuadu u para • e:rttrior, que serio tempre annata. as 
as1inatuns.s r:mder-u-lo wmu, 1m qualquor •:Poca, por seis mues 
ou \UP ano 

- A tnn de pcssi:hftitar ..._, remeua de Talores acompanhados de 
eu:la~crmellto:f qu.1nt.o • ••a· aplieaçio. 101icitamos d6em preferência 
à rt:wesu ptir oteio tle oheq1u!l ou Yale postal. emitidos a faVor do 
TesoureiJ'o dC" Dt!:pa.rta.mento de hupreDu lhcional. 

- Os tu plftmentcs .àc ••tç6tJ "-"' órgios ofitiais aerl.o forhecido& 
aos a.sSimnJtu .116meate meMa:nte solicitaçio. 

- O cn~to do nútt1ero a\naad.o 1eri aereiefdo de Cr$ 6,f0 .. por 
e:nrctc·lo" deMrrlrio. cobrar-se-lo mais CrS 0.50 .. 

. Comissõés de Inquérito 

;omissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à fi· 
beração da Ouimica Bayer . 
Limitada.· 

Alvaro Ad>JJpho Vice-Presidente. 

Fau.St(l Cat):-aJ. 

Arg:emiro de Figueiredo. 

Kerginaldo cavalcantl. 

Ezechtas àa Rocha~ 

Secretário _ Miêclo dos santos AB· 

Cõmissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins,e Parnaíba. 

Mat~ta~ 01vmp1o - Pr~idente. 

Dommgos Ve1a.sco - Vlce~PresHltnte 

·Mendonça Ctark - Relator. 

Rem v At1mer .• 
Pars1ta1 Barroso. 

Cotmt:tra sueao. 
Ezech1as da Ro~ba. 

Secretã.no - Jose soares de ou .. 
veira. 

Reuniões· sextas-!e!ra, 20 

borru.. 

Atas das Comissões 

Lida. e, sem ~Iterações, aprov:~~!::3 a. 
ata da. reunião anterior, 0 sr. Pre· 
si dente a roca o Pl'Ojeto de Let dV 
Senado n.0 19, de Hl56, que l:H}o.i!flca. 
a .redação do art. 9." da f_,l"i nüme10 
l 522, de_ 26 d~ c1c~c~HJr~ d?.' 1951.; e 
procede a· segumtc "d.JSt.rtGwr;àü: 

-~ ao Sr .. sena<ior T:1.rriln d<' Mi­
ranôa. o -Projeto rJ.e Lei :la Càmilra 
l~.o 86, de 1956, que t:;r.nt:ol d'~. dlreit(IS 
de lU1p-ortação, ·taxas aduan~'irr,s, irn­
lJós::o t:e c::msumo dois. pianos ,e um 
aparelho de teleyi.:;ão de:,t!nad.lS_ -r~:::- · 
pectivamente, aos EXternatos NOssa 
Senhor:a da .\MunÇão, em· Nlteról, Es­
t<ldO do Rio de Janeiro e Nossa Se­
nhora das Mercês, no Distrito Fe­
deral; 

, - ao Sr. Se:hador Lima Teixeira, o 
Froj_eto cte Lei da Câmara n.o SU, de • 
1956, qt;e isent::t de direitos de i:m :­
llürtaÇão, impôsto de -consumo e ra­
xas aduanei:!as sete votumes contendo 
objetos, incluslrc l'eligiosos, rte.~tina­
lios ao ReverendiEslmo Padre Noc<>1<J · 
Pínto; · 

A segu!.;_', o St·. Pres~dente, de acôr­
do oom o que di.!>põe o Regimento In­
te::no. deixa 'a· cadeira da presidênci;t 
que p:v~.sa a; se-r ocupada pelo Sén.'lQr 
Sen:ldOr Fernan-des Távora.· re]·Jtanúo 
favoràveln1ente e· oferecendo- 14 
f'mendas ao Projeto de Lei lla Câ~ 
mara 11.0 171, ae 1956, que determL1:\ 
a transfatmação ··das -emprê-sas fer~ 
ro•iiãrla,s Fed~ral S. A., e. dâ out.r;,s 
providêncías. Submetido a ,·ates c 
parecer é a provâdo. 

Reassun:ündo a prrsidêncÚt, o Se­
nha; Semtdm: JUlio Lf!ite dá a P:l­
lana ao Sr. Senador ·Tarci!o rle ,\.1!­
randa que lê seus parecere.-:;, ~6pru~ 
vad?s pela Comis.s:'io, aos .seguint-es 
prOJetos; 

- favorável, rio Projeto de· LH do 
Senado n. 0 61; de· 1954, fme reg111tt·~ 

Reuniões àS quinta-!e1ras, U 11 36."' REUNiãO, EM 31 DE JULHO menta o Plano de Valoriiação Eco-

drade. Comissão de Redação. 

, noras. DE 1956 I nômica do vale dO Piraquê-A~sú e dO 
As qulnze horas e vinte minutos -~pl'oveitamento do · Pôrto _d~ Santa 

do dia trintA1. e um de julho do anci 11-cruz, no ~tndo do Esph·1to S~ntt'l: 
de mil HO\>'ecentos e cinqüenia. e se1s, ::--:- f~vor~'el ao Proie~o de Lei .d:~ 
na Sala das· comissões, reune.:. se a ~an~a1 ~ l~. 225, de 19;:~2. que tm na. 
Comissão de Redação, sob a pl·esí· 1!lallenave:s, durante d~ ano.s. os ~-o­
dência. do Sr. senador Ezechias da tes conce~Jd~_.s pelo G~yerno, para fms 
Rocha, açhando-se preseqtes 05 Se- de calonzzaçao e 

JUlio Le-!te. 

DtlJutados 

.Ernaní Sátiro, - V!ce~Presidente. 

Aarao StelO!JrUCh - Relator aerBJ 

'I'flrso outn:t. . 
. ' Jefferson • .-:guiar. 

CUnlJa Mello - PrP."~De-nte. 

Movrv Pernandc.s. 
tJcUxJ!o Leite. 

&,!lvio sanson. 
L-ourival d.e Almeida. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - presidente. 

Paulo Fernandes - Vice~Pre.sld~nte. nhore.s Senadores Gaspar venoso, Ruy - Contrárlo ao projeto -de Lei Qo 
Carneiro e Mourão Vieira designado Senado,.n.o 26, de 1~53, qup ll1Qdifica o 
pata substituir interinárnfmte" o se: nrtigo :1'52 da GonSolid:tÇá<J da.~ Le1S 
nhor Sen~"dor Saulo Ramos. do Trabalho (De-creto-lei n.o 5.4.52, de 

AttWo Vtvacqua. - Relator. 

Alberta pu:qunJ~nt, 

Llno, de Mattos.-

Secretário - Sebastião Velga. 

Reuniõe$ .::. QU1nta.s-te1ra. 

Deixa de comparecer, por motivo 1.0 de maio de 1943), 
justificado, o S1·. senador An~emira , 
de Figueiredo. Nada mai.s hayendo a tratar. en-

:t lida f!, sem alterações, aprovada c~rra-se a··reunião, l:lVranct.(.l e11, Mie-
a ata da reunião .anteQor. . Cio ctos santos Andrad-e. Secret.ãrfo· 

A Comissão aprova o parecer 'do u.d~1wc, a presente 6ta qnf":; uma _vfz 
Sr. _Ruy OarJ1eiro, apre~entando a re- l ::~p~vada. ~el'â ass .. nr.da pelo- StnfliJT 
daçac final do Pxojeto de· Le-i do Se- 1 Prft:idente. 



Comissão de- Transportes, 
Comunicaciies e Obras 

Públicas -

r'f ." REUNIA O, R 8ALIZADA E1I ~7 
DE JULHO DE 1956 

SOb a presidência. do Sr. senador 
,NO\'aes Filho, reune-se numa das Sa­
las do Senado F<·denl estu. Comis­
são presentes cs :)l'S. Senadores Ne­
ves' da Rocha, :!'l"ancisco Gallottl, 
ÇOimbra BUeno e Gaspar Veloso. 

) Lida e1 sem alterações, aprovada. a 
c.ta ua. reumão at.tenor, o Sr. Pre­
:lidente concede a _:ialavra ao Sr. se­
uador Coimbra BtH 110 que manifeSU!U 
sua lnten~ão de _apresentar longo :.:: 
completo substituttivo ao Projeto de 
Lei da Câmara n. 1 48, de 1955, que 
apriH'a o Plano qnal de Viação Na­
cional, tendente a coordenar e atua­
lizar os elementos :r.ue participam da 
twJuçã.o do citado ?lano. Nesse sen­
tido, o senho1· Relator encareceu a 
necessidade de que se mo.nctasse pu­
blict~;r no •·Diário do Congresso'' e se 
l'lze.sse a ruLsos do prOJeto, parecere.; 
e emend:1.s, no int\ !.to de colocar as 
C:1sas do Congresso e o.s meios g:J~ 
vernamentaiS lilüdc s aos transportes 
em dia com· o """"ãssnnto. 

A Comissão tomfll então conheci­
mentoJ dOS seguinte;; fatos: 

lP - Em 12 de julho de 1956, o 
Sr. Al1:aro Lins, ctefe ct~1.- casa Civil 
du Presidência. da. República, enca­
nünhou ao Sr. Senador Coimbra Bue­
no, por carta, cópi~ do seguinte ex­
pc~díente, que na me;ma data remete· 
ra. ao Sr. Ministre da. Viação, co­
mandante Lucio Mera: 

'·Na audiência com os congres •. 
sistas, o Sr. ~:enactar Coimbra 
Bueno. lnformot ao senho1· Pre­
sidente da. Rep( hlica. que o pro-

v vongresso l'HlCWnaJ aecreta: 

l.etO ·do Plana de Viaçã.~ Na.CiQniJ-1 
se encontra no congrc.s.o:o há. 8 
anos._ 

o Senhor preüdcnte .da RepU­
blica determinou fõs.se o assumo 
Encaminhado ao Ilustre Ministro 
e Prezado amigo com o seguinte 
despacho: Senh-or Ministro da 
Viação, desejo ll.tualizar êsse pro· 
jeto, através de substH-utii'O, -
Juscelino Kubitschek. 

Remetendo agora, o ex,pediente 
à s:.::.a consideração, aguardo uma 
resposta. para dela dar solução ao 
Senhor presidente. Alvaro 
Linc." 

2.0 - Em ofício circular de númerD 
2{)-CG, o Sr. Ministro da Viação en~ 
caminhou o assunto ao Departamento 
Nacional de EStrad·lS de_ Rcdagem; de 
Estl'ada de Ferro; Portos, Rios e Ca­
nais. Encareceu a necessidade de se­
rem com urgência atualizados os re;;­
pectivos pl~nos nacionais. sobretudO 
em face da necessidade de no plailO 
geral, serem ·inclu[dos os programas 
anunciados pelo atual govêrno noa I 
três setores de respcn.'l~ilidade dO I 

'Ministério. 
3.0 - Em· tais circunstâncias, o Se­

nhor Senador Coimbra BUeno deU 
conta à Comis.'>ão de Transportes, co .. 
municações e Obras Públicas,, de que 
aguardará o encaminhamento ao Se­
nado Federal do substitutivo elabo­
rado _pelas Repart-içóe.c; Federais Com­
petentes, e oue atualizarã o Plano 
N'·lcional de Viação. De posse do mes­
mo. renovará seus estudos e ultimará 
o seu patecer. na qurdidade de Rela­
tor dêste órgão. 

Nada mais Juvendo a tratar 1 o se­
nhor Presidente suspendeu a sessã~. 
determlnrmdo antes que ao pé dest.:l 
e.ta se façam as publicações solici­
tadas, ata que. uma vez aproyadn, 
será assinad::t pelo, Sr.· Presidente. 

Aprova o Plano Geral de Via; 
ção Nacional. 

Art. 1.0 Fica ap:ovado o Plano Nacirmal de Viação representado peLas 
relaç&es deScritivas :ias vías de transPQna adia·nte mencionadas. 

§ l." O MinistériJ da Viação mandará confeccionar quatro cartas do 
Brasil, com a indicação das vias de transportes mclufdas no Plano Nac1o· 
nal de Viação e na l quais se apresentam na 1.•, o plano ferroviário; na 
:2.>1. o plano rodoviário; na 3.*1 o plano r!"'Jvia.... ~ na. 4.a. n plano no ~u 
conjunt-O. 

§ 2." As localid~ des intermediárias .~unstan~es das relações mencíon;t­
das nénte artigo n~o devem ser constdr:í.'aúas comu pontos obrigat-órios, 
pois são a-penas usadas para definir as dH'ctl'iz~s gtra~a das est1:actas cu1o 
traçado definitivo Sl!l'li fixado no estudo part•cular de cada uma deta.s. 

§ 3." O Govêrno da União não eonst~·,luá nen~mma via de tnmsporte 
nf~o incluida no Plano Nacional de Viação. 

Art. 2." os Estados e MunicípiOS so P09f"rão construir ou coPceder 
vias je transporte . ncluidas no Plano ~ac~onal de Viação, após prev-Ia 
audiência e aprovaçlio do Govêrno FederaL 

Art·. 3." As vias de transporte iilClUldas no Plano Nacional de Vlaç'io 
ficam, sejam quais !orem os seus -regimes de concessão e de propriedade, 
suiJ.Jrdinadas às espE·cificações e norma-a técnicas aprovadas pelo Govêrno 
FederaL 

Art. 4.0 O Plant- Nacional de Vlação deverá ser revisto de cinco em 
Cinco anos. 

!\.rt. 5." Esta lei 1·ntrará em vigor na data de sua çmblicaçãol revogadas 
as disposições em co :Itrârio, 

I - RELAÇAO DESCRITIVA E NOMENCLATURA DAS ESTIL\DAS 
DO PLANO FER'l.OVlARlO NACIOI\AL 

' TRoYCos PRJNCJPj,Js 
1.") - 'I'ronco Principal Norte <T. P. N.). 

Rio de Janeiro -· São Luis. 
Rlo de Janeiro - Juiz; de Fota - B~lo Húrizontts Corinto - M·m~ 

ttes Claros - 1\hnte Azul - B.rumado - Iacú - Mundo Novo_ - Bonlim 
Juazeiro - Petroiina - Paulistana - Terezma - São Luis. 
2.~) - Tronco .Principal Central - iT.P.C.J. 
Rio de Janeh·ó -- Tocantins. 
Rio de Ja11eiro -· Belo Horizonte - Corínto 

Peixe. 
3.") - Tronco Plincipal Oeste - (T P.O. 1. 
Rio de Janeiro -· Rondonópolis. 

Pirapora - Formosa 

Rio de Janeiro - Barra do Pirat ..:..... B:ura Mansa \&ngra O.<ls .ttelS) 
- Lavras - Igl!at:ur.a ~ Goiandira - .weopota.o Bulhões - Goiânia -

Ara.guaio.na - Rondo .1ópolis. 
4.•) - :rronco Principal Sul - <T.P.S.). 
Rlo de 'Janeiro -· Rio Grrmde. , 
Rio de Janeiro - Barra Mansa - São :?aulo - HOrn \SUcessO - eu~ 

genheiro Bley (Curitilllp - Rio Negro - L!\~es - Barril do .Jacaré - . 
Barreto - Pelotas - Rio Grande. 

5:>) - Tronco P1 incipal . TraniCOntin'!ntal - <T. P. T.) • 
Sa.ntos - Corumbá: · 
Srmtos (pel:t Estn da de Ferro S9,ntos~Jundiai) - São Paulo 

pL'1:~s - Bauru - T;·ês Lagoas - Oam_?O Granae - Corumbá. 

l'ROMCOii Sf.CUNDÁR!Of. 

1.•) - Tronco Ballia-Nalal IT. }) . . . . 
sal\•ador - Ala~oinhas - An\caju ~ Pro\)J'Iá :=- Colc~IO - Pa!m·'Jra 

dos rndios - Paquevira tGliceriol - Recrte - J·Jao Pt-ssoa - N~wu. 
2."'/ Tronco Circular do Nordeste t1. .• P. _ ( 
petrolina - Terra Nova - Et'.gueJro - ,vfiSSav Ve111a - ArroJ.t.:lCJ 

- Piquet Carneiro tGn·auJ - Crateus - ':''ere.~ma. 
3,u) Tronco B:I!ua-Mmas Ger(rfs IT. 3J 
ponta d'Arela (Caravelas> -" feór"llo Jtoni - dtac.uaí - Snlinas -

Montes Cl.c1.ros - Pin;,Jora - Para~am - Cr~~tma - Leopoldo ó•i-
lllões - Anápolis. . 

4.") Tronco Rio de Jttneiro- Vlfôria~Mina,<r • 1 4). 
Rio de Janeiro - Camp•OS - VitOria - Be\J H1.il'!7Vt,te. 
5.") Tronco São Paulo~Goiás 11' . .)1 
Santos _ Mairinque - rtu - ·Camnini!S - .Mo-;1 1-lirim - Rib<"ti'<'ICJ'" 

.Preto - Uberaba - Araguari - G<mm:Hra. 
6.'') Tronco Set-e Quedas do Rio Par,• na fT. fP. 
Santo Antônio - ]3otucatu - Ourinhos - AIJUCarana - Põrto D ... 1n 

Carlos - Guaira - Põ!·to Mendf'S. 
7.0

\ Tronco São Pauto-Lwramento 1'1'. '1l. 
São Paulo - Santo Antônio - I.:lnguá - Itararé - Jaguarl!liva -

Pôrto U'mão - Marcelino Rumos - Pa;)SoJ .t"'U:Jo:;.o - CrUZ f\Úa - .:ldu'4l 
M~.ria - CaceQui - Lívramento. 

8. 0 J Tronco Central Paranaense tT. 8~. . 
Paranaguá _ Curitiba - Põrto Amazonas - Rwzml10 :- Guar:tp'l'1 ra. 

- Foz do rguaçu. 
g.•l Tronco Litoral Catarinense (T. 9•. . . 
São Francisco - Joinvile - lta,iat:: -- Plananópoh~ - Imtn~-ut)a -

Tubarão (Laguna> - Ararauguay - Porres - POrto Alegre. 
lUl Tronco Pôrto Alegre-Uru[11wi«rlU T ,{_n. <:: •• 
põdo Alegre - Ear~·eto - Cachoe.r.<~. do Sut - vanta Mana - Dller• 

mando de Aguiar - cacequi - Uru~~uiana. 
11) Tronco Rio Grande-São Bona tT. lU. 
Rio Grande - Pelotas - Canguçu - Caça.;-;a:a - Sao Sepé - Dt-

lermando de Aguiar 19. Mariál - SantHtgo - sao Borja. 
12l Tronco Bahia-Goiás ~ T. 121 . 
campinho-Ubaitaba - Jequié - Cont~ndas - Rlo Verde 

Formosa - Anápolis. 
LIGAÇÕES 

L 1 - Belém-Bl'agançn, 
L 2 - rucurui - Mare.bá · 
L 3 - Luis Corrêa - Campo Maior. 
L 4 - CaTDcim - Sobral. 

·L 5 - Fortaleza - Bobral Cratéu.;. . 
L 6 -:- Fortaleza - Piquef carneiro {Ginml .. 
L 7 - A1·eia Branca - Sousa. 

!'.Ilng.& 

L 8 - NAtal - Angicos - São RatJ.t:l. -
L 9 -João Pessoa - Campina Gran::!t: - PatúS - Sous-a - Arro.!a.,io. 
L 10 - Recife - Arco.verde - Sa1guetn. 
L 11 - Lourenço Albuquerque - Palmare-s. 
L 12 - colégio - Pit·anhas - Jatolla - ferra ~ovt::. 
L 13 - Palmeira· doS Indios - Ma::eJó - Púquev!ra ((T}icério) .. 
L 14 - Salgado - Jaremoabo - Paulo Afonso. 

·L 15 - Iaçu - Cachoeira - Salva~wt. 
L 16 - Cachoeira - Lagoinh.•> - Bonfim. 
L 17 - cachoeira - Cruz das Almas - S.:~.nto Antõnlo de Jesu!. 
L 18 - Ilhéus - Rio do Braço - lJ'onit»-'na. 
L 19 - São Roque - Nazarê - Saulo Antôuio t!c Jesus_ - Jequté, 
L 20 - Araraquara - President.e Var~:1s -- RondonO!?Oll::; - Clll:.to& 
L 21 - Ponte .Nova - D. Sil\rério - Nova Era átabtra) • 
L 22 - Ibiá - Ubera ba. 
L 23 - Belo Horizonte - Divinópohs - Garças. 
L 24 - Divinór>Olis - Perdões - L!H'-cas - '"'1'~,:; Corações - CoJ.on .. 

· panha - Pouso Alegre - Bandeirantes - Vargem - Cal• 
ti tuba - Campo Lindo. 

L 25 - São José dos Campos - São Sr::Jasuão. 
L 26 - são Gonçalo do Sapucai - Cald.a3 - Poços de Calda:~ ._ , 

Agua1. · 
L 27 - Catiara - Patos de Minas. 
L 28 - Japert - Getulândia. 
L 29 - Jeceaba - Andrclândio.. 
L 30 - Rio de Janeiro - Três Rios - Ubá - Ponte Nova - Ouro: 

Preto - Usina Sabará. • 
L 31 - Juiz de Fo:nt - Francisco can.l!}OS. 
L 32 - Benfica - Lima - Duarte - .B!J"rn Ja•·dizp - Pouso A.le.tCr• 

- Mogl Mirim. 
L 3.3. - camt10 Grande - culal:lâ.. _ 
L 34- -.~C<tffiPo 'Grand~ - Ponta Pora. '"~~ 
L 35 - campinas - Araraquara - (;o!ôm"ttta - Ituiutaba - .PJn .... 

talina - TPO - Colônia .'i.g~·ico.ta.._ 
L 36 - Rubião JUnior - Gaurú. 
L 37 - Ourinbos - President-e Epltâcio. 
L 33 - Jaguariaiva - Marques dos Reis. 
L 39 - Itangá - Bom Sucesso. 
L 40 - Jaraguã - Rio Negro - Põrro UntA(). 
L 4.1- Põrto Amazonal'li - Ponta Gru&1a - Apucarll.na. 
L 42 - It.ajai - Blumenau - .Rio ão SUl - Trombudo - Cano~ ~ 

Uruguai. · 

L 43 - B.Hra do Jacaré - Passo Fundo - Irat - Jtapiranga.* o 
L 44 - Cruz Alta - Santa Rosa, 
L 45 - São Borja - Uruguaiana. - Qu::tr.aim:_ 
L 46 - Livramento - D. Pedrito - São Seba:;:tlao .. 
L 47 - Alegrete - Quarat. 
L 48 - Basílio - Jaguarão. 
L 49 - Santiagv - São Luis - Cêr!o Le..rgo - Santo. -"-ngeto~· 
L 50 - Pôrto Velho - Guajará l\Itnm. 
L 51 - Arcoverde - Paulo Afonso. _ 
L· 52 - Uberaba - .Fruta! - Icem - Nova Gunada - Sao José ~ 

Rio Preto - Nova. Al\ança - l,.ilu - Gtu.1mbé l!.'I.arí1~ 
- Se.lto Grande - ourinllolt. / 

~. 5:t - Corpina - Bom J!lrdhn - Urobó Umtuze!ro~ 
.., 5! - Regente Feijó - Ponta Porã. 
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L 65 - Joaquim Murtinho Olaria Lisimaco Costa Cornéllo 
Procópio. 

lJ RELA<;AO l>E&CR!TIVA E NüMJ,~<CL!lTUh.1 DAS ESTRAJ.lA.S 

BR- 1 
BR- 2 

BR- 3 

BR- 4 

BR- 5 

BR- 6 

BR- 8 

BR- 9 

BR- lO 

BR- ll 

Btt· 12 

BR- 13 

BR· 14 

BR· 15 
BR- 16 

BR- 17 
BR- 18 

BR- 19, 

BR- !O 

BR· 21 

BR- 22 
BR.: 23 

BR- 24 

l!R- 25 

BR- 26 
BR- 27 
BR- 28 , 

l!R- 29 

BR· 30 
BR· 31 

BR- 32 

BR- 33 

l!R· 34 

!IR- 35 

BR- 36 
BR· 37 
BR- 38 
-~ 39 

BR- .40 

BR- 41 

l!R- 42 

l!R· 43. 

JIR- 44 
BR· 45 

BR- 46 

DO PLANO RODO\I!Artlü t'IACIONAL 

DESlGNAÇÂO - Pc.INCIPAJs <'tJNTOS DE ?A!>SAGE;M 
- RadiaiS -

,Rio - Entroncamerito tAv.eniJa tlrasiH _ 
Río - Sã{) Paulo-- Cutitlba - b.ot.JCS - Pôrtó Alegre 
Jaguarão · • · 

Rio - Petrópoll,s - Juiz ae ~'U:'<l __ .Beh liun.zonte - Mon­
tes Claros.-.:. Caetité - P:H';JP.)Inm - Se:;bra - Juaz~.~ro. 

Rio - · Teresópohs - Leo)Olama -- MU"laf: - Teóhlo O:.uni 
Feira de Santana. 

Rio '" Campos - Vitória - ·\icva Laje - Cachoc:;q - f't:.J'a 
de Santana. 

Rio - Mangaratiba - An<{ra -·os Reis - C'ocaguntatuba .!­
Santos - Iguape - Caca~u - Auwni.na _,_ Jolnvile. 

, - tonmtuamuls -" , 
Luiz correia - P1rip1n - \.:n.n..eJc. V~t•t:!tlÇ~ do PlauJ - ER~ 
24 - S1mplicio Mendes - .:iâo JJão Ut PtaUI - São ltlU-
mundo Nonato·- tBR-39). · 

Arew Branca - AugustQ ::3-eveJo - -BR-ti4 - Brejo Qo L'!TUZ 
- BR-23. -

Mar<J1J - Pedro Avelino - l!a.r~t:'l.!lla - Sllnta Cruz - C;u11~ 
pma Grande - Caruaru - Agrestina - Panelas - Qulp:t;â 
- Umâo Palmares ,.- Ata.tal<>. 

JoâC' Pessõa :::. ~ecfie - • .,....o.<'~lo - J' ...... acaJú - Feira · a~ 
Santana. 

Nat.al - Br.talhão - Arco Vt"rde - Petrolândia - Paulo 
Afrm.sa - ·saln'ldor. 

Fort.aJeza - Ru.ssas -· Icó - ~lgueiro - Jatmã - Canttuo.s 
- Feira de Santana. . · 

Belém -- Guama - Pórto to'rartco. - Porangatu - Ceres -
Anápolis-- Goiãnii - [<"'l·utal - Ouru .. no.<; ~ lrati -.~~:e­
chim - Cruz Alta - São Martinho ·- São Gabriel -. Ll~_ 
vramento. · 

!l.'la.capá. - Clevelándia - Dmpcque - Guiana Fra.ncêsa • 
Santarém - cmabá -. Ron<l.onopolis - campo Grande -
Pôr to Dom Carlos. 

·Venezuela - Bõa · Vista. . , . 
Anà.polis - cmabá de GLlÜU; - Plana.~tina . -~ Formosa -
Posse - Barreiras - Bom JP.SW - JjertuJma - .Flofla.lo 
- 'ferezina - Barras . - • .;.:.;~ra!•t.ina - Buriti do.s Lopes 
IBR-8). 

G<:dâma - Ri<l Vérde - Pôrto Presidente Vargns - POrta 
Epitâcio - Laranjeiras do Sul ..,... Irai - Cruz 'Alta. . 

Estância - lta 'JlCUI'U - Jnn.!ma - A -acJ - Noventa 
Capela - Maiii - Mundo . •'lovo ~- ~abra - IblUera -
Macaútlas - Bom Jesus ua L!tpa 

São Lu.is Peritóro - Barra do Corda - Grajaú - Porto 
Franco. 

_f Trans~crsaü; 

Fortaleza Pirtpiri - 'rer~.na - Peritoró 7 Bete~_· .. 
João' Pessõa -. Batalháo - t;ajaz~::nas - lco - PlrLPlfi 
Batalha :... Esperantina - B:eju - \.ltbano dos Santos 
Rosàrio - São Lu1s. - · 

Cajàzeiras - La'vras da M'Hlt,l\Jei'~'fl. - Picos - FlorJano e 
Barão do· GrajaU - Pastos Bons - Lortt<> - Bals~ 
Riachá'l - c'arollna. . 

Recife - Arcoverde - OalgU~iro - ·paruamirim - Petr:>hna 
- Cesa Nova - Remanso. . _ 

MaCeió - PetroH\ndia - J:'arnarnirim - Picos. 
AracajU - Jeremoabo - Canudos - ~uaze.ro. 
SaJvador - Feira de ".)antana - Itaberaba - Lem;um 
Barreiras - Taguatina - t•aranâ - Peixe - JJha de .J39~ 
nanai. 

cuia oá · Põrto Ve~o - R10 Branr.o - · C!"uzeiro do SUl -
Peru. . 

Cuiallá Poconé - Cáceres _- Mato Grosso. 
Vitória - Belo Borizonte - rTUta! - Canal de São Sim!i.o 
- Jata1 - Rondonópolis - Cuiabâ. 

São João da Barra - campus - Mumte. - M1ra1 - Ca~­
guases~,..-- São Joáo Nepomt:.c~no Jwz de Fora - ca­
xambu - Ataraquara-

Santos - São Paulo - Araraquara 5ac Jooé . do Rio t>rekl 
- campo Grande _... Cf!'rumbá; _.._, . 

são Paulo - Qurinhos - Pon.o i!:pJtáClo ....:.. Rio Brilbtrilt.e 
Pôrto Murtinho. 

Paranaguá - Curitiba - -Lar.anjeü·A.s do Sul - C~avel 
Fóz do IguaçU. 

Fioria,nópolis - ÍSge~ - São Miguel do Oeste. 
Põrto Alegre - Sáo Gabriel - UrU?Uala~o. 
PelotaS·- Bag.é - Livramento ..:... Urugu<aJana .. 
Feira de. Santana - Jacob1I!:a Remaf'.so . - Ce.racOl -
Bom Jesus _ santa Filomena - l:ted1·o Atonso - BR·l4 
- Araguacema. - · 

·Ilhéus - Vitória· dâ Conq•Itsta - Brumado - Caetité ~ 
Lapa - correntina - PosSe. . 

Montes Claros - Formo.sa - -0orumbá d.e Golás - ceres 
XavaDtina - Cuiabá. 

Ilhéus - Pedra Azul - Salinas - · Montefl Claros - Pira.~ 
pora - Putos de Minas - Prat~ - Paranaiba. 

vacaria - Passo Funda - car~~mho - Panambi - IjuJ -
Santo Angelo ~ São Ld1s - Sao Boi']&. 
X<:~rozinho - solonópolis - llR-2::, ~- Alencar_. 
São Roque· - São Felipe - concmçao CkJ Almeida - Castro 
Alves - Ponte 2-de Julho - argoim ·- Itaberaba. 

Campinho - Marau - UbrutaOO - Neva LOge - Ubat.á -
Ir>iaú _ Jci':tuié ~ Três MtJ:trOS - Marac~ - Mugug&- -
Seabra - Xique-X~que - rlom Jesus. 

'In 

BR- 47 Campinho.- Nova Lage - Cajàuir~ - Boa N~va - liR ·4 
• - Bom Jesus - Brutn~do - Ca"éti~é- .:._ Carinhanha -

Formosa. 
BR~ 48 Pàrto Seguro !Coi-óa VermeJba) - Brl-5 - Gabiarra -

(.;üJUnla Agrícola - Jacin~o - Amen~r~ - Jequitinhonha 
- AraçuaJ - TUrmalina i.l:iR-69\. . 

BR- 49 Linhares - Mtlntena - GuvernáOOr Valadares - Virgllló­
pohs ~ Guanhaes - Curv'tw 

BR- 50 BR-2 - Curitiban-os - Caml;>os Novó.s - Barracão - Lagoa: 

BR· 51 
BR- 52 
BR-· 53 
BR· 54 

Vermelha - No'\' a Prata. - Je><JIJÓ;><JI~ - GanOa1di -
Montenegro - São Jerorumo - Encruzilhada - Bagé 
SerrÜhada. · 

Peritoró - Colinas - PaStos 3ons . - Bertlllinia. 
TerEsina·- Picos - J~ucós' - P1.UJis•.ana - Petrolina. 
Russas - -Nova Crui - Cabedelci. -
Jatal - Rio Verde - ltumoiúa Monte Ãlegre· de lrf.inas •. 

- Diversos -
BR- 55· São Paulo Belo Hori.zontê. 
BR- E6 Frutal -_.Araraquara. 
BR- 57 Barra Mansa - Três Rjos - .3apUcnia <BR-33) 6 

BR- 58 Resende - caxambú 
BR- 59 Curitiba - Florianópolis - Põrtil Alee-rP.:" 
BR- 60 Boa Vista . - Gulana lngJé.sa.. 
BR- 61 Itaituba - BR-16. 
BR- 62 Jatobai - Marabás - BR-14. 
BR- 63 São Roque - Nazaré - Aramipe - BR-5 - L.'lge - MU· 

• tuipe - JeQui.riçà - Ubaua t;;anta Ir.és !taquara 
Jaguaquara - Rio .- Bahia. 

BR- 64 Jaguaribe - CUrrais NQvos 
BR~ 65 Paulo Af'lr,so - Garannuns t'ruUt"u. 
BR· 66 'IUcano 'ER-13) - Rihe"ira tto Pombal iBR~). 
BR- 67 Pôrto Artur - Vale do. Rio :.<ln~:u 
lJR- 68 Leopoldina - Guarará - 81c~s ...... Juiz de Fora. 
BR- 69 Governador Valadares - Monte5 Clarvs - Barreiras. 
BR- 70 Espinose. - salinas lting.a .- ·,BR 4.1. 
BR- 7i Uberlàhdia - Monte Aleg.re ::le M.tnas - Canal de SãO 

Simão. 
BR- 72 JataJ - Xavantina. 
BR- 13 Llnhares - Nova Venácia - '!'eôtllo OtonL 
BR- 74 Aqujdabana - Nioaque - BeJa Vista 
BR- 75 Bragança _-. Poços -de Caldas Muzambinho Araxâ 

Patos de Minas. ' 
BR~ 7-6 Lorena - Piquete - Itajubã Pouso Alegr~ Poços de 

Caldas. 
BR~ 'i7 Pindamonhangaba - .Campos do JÕrdâo - Itaju'bã - São 

'LourenÇo - Vidinha "'.::... Caxambu - Francisco Sales 
São João del Re1. 

.BR~ 78 Cambuquira -·Lambari - ~o Lourer.ço. 
BR- 79 Cruzeiro -.Virgínia·- Itanha-adu - Pouso Alto -. Vidinha. 
BR- 80 Muriaé - Ubá - Mercê,s - Barbacena - São João del ftei 

- Lavras -r- Nepomuceno. 
BR- 81 'tjui .- Santiatt' - lta:JUi. 1 

• 

.. BR- 8~ Leopoldina - Cataguazes - Ubâ. - :F·onte Nova .FAO 
Domingos do Prata. 

BR~ 83 Areal ~ Além Paraíba - teopoldina. 
BR· 84 Venda das ·Pedras - São I<'ide~is - 'Gampos. 
BR- 85 Niterói - Manilha. -
BR- 86 Rio Brilhante ...: Dourados - Ponta Porã. 
B& 87 Ourinhcis - Londrina - )'ln:.t~.ia do Bul:' - Pôrto M~desa 

- CascaveL ,......,-
BR- 88 Pap'anduva - Blumenau - ltajai 
BR- 89 Lages - .Blumenau - Joinvile - São Francisco do Sul. 
BR- !JO Lages - TUbar-ão~ 
BR- 91 Sâo Gabriel - Bagé - Aceguá. 
BR- 92 Pelotas - Chut. 
BR- '93 Pôrto Velho - Labrea -r Humai~. 
BR- 94 Jati - Parnamirim. ~ 
BR- 95 Corumbá de Goiâ.s - Niquelândia - Parauo. 
BR-· 96 SobraJ --·cocal - LUzilântiia - JJ·ba"'lt' dos Sántos. 
BR· 97' Paulo ~Afonso - Glória - M.:~curart - curaça. 
BR· 98 Feira de Santana - lpirá - Morro Jo Chapéu - Xlq,. ... -

Xique. 
BR- 99 Sete Lagoas - Pompeu - Abaeté :- Tiros - Patos 'dt 

Minas. 
BR-100 Sitio Campos - Moxotó - Manru1 - HR-26. 
BR-1()1 Pão de Açuoor - tPernami'\UI!O) - &anta Cruz do ca,;n. 

baribe.- Poço Fundo - JataUba - 0ongo Sumé. 
BR-102 Garanhuns - Sa1ohrc - Pesqueira - Alagoa do M;'l 1-

'teiro - Afogados de Ingàze1ro. -
BR-lQJ João Neiva ·-.. <BR-·5) - Colatina - Baixo ,Guandu 

. -Aimorés - Tarumirint - <BR-4) , 
BR-104 Curitiba IBR-35> - Ponta d·rossa - Ap.uca.rana - Marbgé. 

-Paranaval ....... Põrto São .José - tt.io Brilhante - <BR-:.i<il. 
BR-105 BR-H - Júlio de castilhos - &Jlcdade .::.. Casca - Lagoa 

Verrnellia. 

--
RJi!LAÇAO DESCRJTIVA DAS _VTAS .ATUALMENTE NAVEGADAS 

E CONSTANTES DO PLANO >"LUVIAL NACIONAL, 

Rios - 'l:rechos NaVdgiJ:veis 

Amazonas Belém a Ben'jamim constant. 
Negro - ManaUs a Tupuraquá, -
Branco -~ Da confluência. a Caracaral. . 
Juruá - Da confluência a Cruzeiro 1o SUl. 
Tarauacá - Da confluência a Tarauacà. 
PuniS - Boca do Purús a Sena Madureíra. 
Acre - lklca do Acre a Brasiléia. 
Madeira - Da éonfluénda. a Põrto ·VeJbo. 
Maués - Parintins a Manés. 
Tapajós - Santarém 1 a Barra. 
Xlngú Da confluênda a VitórJa. 
Autáz ....:... Boca do. Autáz a Castelo 

• 

... 

1 
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Tocantins - l3elém a Peixe. 
Araguaia - Sko Jose do Araguaia a dallZa, 
Mamoré-Guaporé - Guarajá.·Miriln ll ~lor.o a·vsso. 
Mearim - Sao LUIS a Barra da Cordil. 
Findare - na contluêncta a Monça:>. 
ltapecurú - Da foz a Colinas. 
Grajaú - O.t confluêncl!l a Grajaú. 
Parnfi.iba ·- l'utóia a San1a FiloJnf!H~ 
Balsas - Uruçul a Bai.c;as. 
Gurguêia - Da confluência a Lagoa ?Jirana . 
Baixo São' ~nclsoo - Penedo a Marc :haJ Plort.ano. 
MCdio São Francisco - -Pirapor~ a Juazeiro. 
Paracatu - ,)a confluência a Stmtl. 
Corrente - r:a confluéncla a Santa :~ária da Vitória. 
Rio Gl'ànde -- Da confltléncia a '3:ar:eir~. 
Preto - Da •:onfluéncia a. São Marcelo. 
Pardo - Da foz Z.."'- Sa\W Verruga. 
1\!ogi-Pardo - De Põrto Ferreii·a a ~anta\. 
Sapucaí - D~ Pôrto Sapucal a Pôr::.O Ct:.t>atáo e de- POrto Fama. a 

Pôrto Canno do Rio Claro. 
'Jequitinhonha - Da foz ao Salto Grande. 
Doce - Da. !t: z a (;overnador Vala Nr"'..s 
Paraíba da Sq - De São João dfl Barr.a a São F'idé!iS. 
Crrande - RibeirM Vetme.lho. a ca:-,~tti1'ba. 
IguaçU . - ?ór1o União a Põrto AmMZ!)nas. · 
Ita)ai-Aç.u - Da fa1. a mum~nau. 
Jacm - Pôrt-o Alegre â D. eranaLSca, 
T?.-quar\ - Da conUuência a Lage:lcto. 
Gravatai. - Dl. confluência a GraJ·ttaf. 
Cal - Da confluência a Montenegro 
Sinos - Da c:mfluência a dão (..eO;)utdo. 
Camaquâ - DI foz a São José do Par.roc1nto. 
Uraguat - Ur 1guaiana a São Izidoro 
Ibi.cul ._ Da c•mfluênda a São Pedt'J do ~ul. 
Paraguai - Põrto Saestre a Conimba. 
Paraguai - D·! Corumbá a Cáceres. 
Taquari - Da confluéncJs a Hercu,a.ne-J.. 
Cuiabá - Da confluência a cuiab!l. 
São Lourenço -- Da confluência a São Lour-enço. 
Paraná - .Foz 1o IguaçU a Pôrto Metu.:tes. 

-Paraná - Guairn a Tibiriçá.. 
Paraná - Tibiriçá a Jupiá. . 
Pardo-Anhaduí - 'l'ibiriçã, a Pôrto TUpi 
lvanl)eima - Da confluencia a GUaçu. 
Igunterni - Da foz a Antônio João. 
Amambai - In. foz a Amam'oo.l. 
Maranja, - Sarnarnbaia - Baracui - Pirattebê - Dourados - Curu• 

pai - Guaiai - Brilllantes - Da foz a .POrto Rosa Soares. 
SI - RELAÇAO msc&rTIVA DOS cMI~Jil ·'ONSiANTES DO .PL!\NO 

FLUVIAL NA<JIONAL 

1. o canal form\~do pela lig11:çâo do fill nutarugas, que desagua no 
O'!eALO, a.u Jaro Tartarugas, d escP.. peloJ rio ul!nlpapoCR; no ll~..., 
rari, e dai à baia de Marajó, peto n 0 \nJ.·l. ~se sistema torma um 
canal continuo através ~ Uha de .Via1'::tjO. ·neltvrando as suas ;.:C•I'l· 
dlções de sanf amento e permitin.io que ru; ;'!equenas embarcaçO';!S 
que demandam o pôrto de Belém o ')05Sam ~azeJ em te'mpo r.na~ 

~ curto e com .llaíor s'e.gurança, do !Ue tazer.ao através da M')t.a 
norte da !Iha de Marajó, passando 'lela cah~..~ Mang:uari: 

2.0 tana.l de C!'l'ijó, llgando as baias de Cuman e São Marcos, no 
Estado 'io Maau·nii.o, e pondo em comunicação os dos que desa:­
guarn nestas baias; · . ' 

3.0s canais de Snnta Maria e Pomonga, Iig.tndv assim o vale do Vo.za 
Barris ao do J ).t}aratuba; · 

ot.O ~anal 1P Go.ana, com a mcten...·ão de J 000 m. lig-nndo a -cid,de 
de Goiana ao l::;a.piueribe-Mirim; . 

5. O canal Laguna-Araranguá.. Uganjo essl:iS jl~as cidades, e cu; o 
primeiro trêcho Laguna~Jagua.rurta .11:1 se :n1vntra concluído. ~~ 
canal se prolon.;ará ate a lagoa dos r'atos, ·p~::rnutindo, assim, que 
o carvão do Est tdo do sul venha r~r ~àci.~m ·nte ael.<s portos carv Jei-
ros da Laguna ou de ImbitU,be.; • ' 

6.0 canal de Varadouro, ligando as OOnas de Iguapé e Cananéia ao 
pôrto de, ll'aran~oguâ; 

'1.0 canal de Alefl'e-lguapel, c(lmuntcando a O.tC!a do Amazonas com 
a _do Prata; , _ c 

8.0 canal ligando o rio Prêto ao ri."Cl do õono tt- primeiro na M~at 
do São f'l'ancisco e o segundo rut oacia da l"ocnntinsJ, através a 

JQ.goa do Veredão: 
9.0 canal ligando o rio Manoel Alves (da ba-:ia do TocantinsJ ao rio 

das Balsas, anu~nte <lo Parnaíb<l: 
10.0 ·canal ligando o rio Frêto \atluente i1t; .&ão Francisco) ao rio 

Gurguéia (aflue r te do ParnaibaJ; 
11.0 canal Jauru-Cuaporé; 
12.0 canal Saraté-Jurema (GUaporé- f!l!J'ajõs): 
U.O canal Cogueüm~Caiamo tSáo LOurenç(,-Garça.s): 
14..0 canal Lamba r: -Rio dos Patos (fuo Gr:ande-Alto São Francisc"); 
15.0 canal Paraiba ·Tieté; 
16. O canal-..Cacacai ·lbiaú ( Jacui~IbiC'.tD : 
11 .o .cana~ Uruhu~R.io VermelhO (Araguaia-To~antirlS); 
18.0 canal Lageado-Santana (Tacantms-G.-ajau); 
19.0 canal Parne.iba-ltaí}i(:Uru (Terezma.··~a,c:ias) ~ 
20. o canal Aguas /erdes-MarimboD.do 'Sa::lucai·ftio Grande); 
21 .o canal Coxim-Camapoft (Ta.quari~Pardo); , , 
22·.0 canal Nioac-Bulhante (Miranda-Ivaheina); 

-23. O canal entre os rios Uruguai e lgua..;u; 
24. o canal entre os rios Iuuaçu e Par'íi..ná: 
25.0 canal entre os rios Ribeira de tgua.pé e Tguaçtt: 
26.0 canal entre oo r\oo ita}a\ do Norte e i\legro; 
21.0 Canal entre os rios d~l.S Velhas e Acr~. 

'l.E. {) cana\ A.mêri1:0 SimttS Hg.ando o caMJ que separa as Ilhas d.e 
IJ::airu ao Rio Serlnhaem e e.o "Rio Igrapilln!l., na !Jaia de Marau, Estado .aa 
JSahia". 

Cil.mara dos DCDUta1los, 15 de fevereiro. de 1955 • 

I 

N. 24.2 - (P.R 13.879~48). 1 b) relações descritivas dessas viu 
Senhores Mernbro.!J do Congresso de transportes. 

Nacional: · · ! Art. 2 <• No orramento d.e obras 
O Ministr<J da Vüu:ão e Obras Pú- do .Ministério da v·:ação e Obra" Pú .. 

blica.s subn1eteu à rrlinha apreciaç:io,. blic:1s. a c-on~t1·uriio d::lS v'ss d~ trans­
pela expo~ição de mot:vos número, pm·te inte~nllltes ao Ph11u O~t'.l! Cll! 

131-0M de 7 de junho ctéste nno, o I Vbdo Nacional tct·á ca:átet prde· 
relatório da CUmi:::sf'.o d-e Revisão e J rencial. 
Atualiza'ção do Plano Geral d~ Vi.a.-1 lst. 3. 0 Os F...stac!os ,. Municfoi')s 
çP_o Nacional. C'Jnstituída por portaria . .só pod:dio construir ou ronc~dl'T v· JS 
minist-erial de 8 d.(' jRUf'ifO de 1946.1 de transporte- incluidas n:J Plano c~-
2. o p!ano Gera! de Vifl.ção Nuc:o- ral r.e v:~ção rsciopr:J, l'tpó~ pn•V!a. 

nal vio:{Ol'l't por e-feito de a!)ro~·açil.o ( .audiência e aprov~ç~o do Governo 
em Decreto n. 24.4S7, de Z9 de JUnho, Federal. 
de 19:H; e. datando d€ rr;ais d~ u11.1 A1·t. 4. 0 AS v:as de t•·an~'"Jort.{' in­
decên:o. prec!sn. realmente. ser ajus .. / c.!uídas no Plano Gere! d~ Via(lo 
tado às condiç.Õ?':j irnpo<>tas pelo de- \ Nac:onal ficam, Sf'lam mwis forem rJ,'J 
senVoivimcnto do ·país e pelo pro!!,r>:s- fC.eu.:s regimes de' concess5:; e de nt·a­
so da técnica dos transportes, como/ pl'irctade, subo:·din<tcta.c; U::. eopl'Ci.fic-J­
se r~ fere na citada exposição de mo- I .c:õ:>s e l1'1rma,<; tt'c'"''C.lS apro\·ad l.S. 
tims. peb Govêrno Pe~·:;t"al. 

3. Esta. nos: seus tópic;JS, sint-eti?:J. \ Art. 5. 0 O P!nno Ge-·:al ct~> v:n(i.o 
as p9rt~cui~r:tdad~s do r~l~!órlo e fi- ~acionai ~ó noden'i ~r rev,sto da 
nallza JuStlfJcando a cnaçno de ,wn 1 cmco em :mco anos. 
Conselho ·Nac::onal d-e Vioç5.o~ e 1 Art. 6.~; Et:t.:t !ei Pntrarã. em vi'!or 

Transporte, para asse1ur~r n fiel\ na àa~a -de .~ua nubl'C"·"'ão revol{ad:ts 
observância do Plano. antp uma \o'i!'áo \ as (FS'"'·o~.l ... ó0: f'Ol col'~riHo. 
d-e con.tunto es~encial à eficiência da R,ir, (h .J:ln~>iro. em C1" fi" l~'~4C: 1~n 11 

sistema phweado. 1 C<t. Jndrpendêncüt e 6{1. 0 da Repú .. 
4 Tratando-se de assunto dns fltfl- I bHca, ~~ 

bukões dO Poder Le!!.lshtiro (Const .. 
1
· 

IH'l:s. 5. {! X. e 65, IXl tenho a honra v-:::oJETo Pl':: tEr 
de submeter à vossa ccnsiderncão · a ; Lei n.t~ , ... de , . de· . . r1? 1 !H r, 
dçlcumentação re:wecti\<·a composta da I Crict o Con.<U!!ll'l Nacional tle 
citada exposicão .de moth'ct::, do~ pl'O- Viacão c Tnmsportl!. 
j('tO.S de l<::?is. a oue ela faz m~nçáo - 1 

mn, de aprovfl"ão do Plano Geral de) O P:-rsidente da Renüblira: 
VIação Nttcional. e. outro d-e ~r'açac. ~ Cons~denu~_do a-. tll"'·.~~te n.e~'S<:irlt~ 
dt:t Cons.,.'ho Nacionrl df' Viar8o e! d~ de confenr llnld'lde n. poHticft na­
Tt"anspor~ - e dO ·relatório da citada! cwnai de tra~.n?r.te, fllrl.dfl,m_rnt·m­
Comissão de Revi.S{\<'. 1 do-a -em pnncmws rac•on:uf:. rn1e 

Rlo cre Janeiro, 9 de junho de 1942: • ntendam ~s condir:õ_rs d0 Pai~. e- no'l 
127. 0 da Jndeocndêncin €' fl.fl. 0 daRe- plo_nos cX;.o:teP~s ~obr..,. os dtfE'I'f'nt .. ~.<; 
·pública. - Eurico G. Dutra. ne1~". de viar5.o t!'ne~~rcs. tnRrírimfls. 

. fh1VJ,J"S, lacmtres e ae,.ecs ten:in e"!l. 
PRoJE"TO DE tt;r vlstn a ·segurar coerência, e !Tl!l'm· r~n-

Lei n.t~ . ,, de .. de .. c!-e 19 ! d:r;ent? ro.ninnto dôsses si-:;t€mns; _ 
Consuftr.?ndo que n revisão r:"ê~;"S 

Aprova o Plano Geral de Via-~ plane~ e.stã em cn:ra caso afeta às 
ção 1\'acional. re,.:;r:z~t;v:.ls rep-a.rtid'Jes técnic:ts, sem 

O Prt>sidente da República: (lUe e~ist~ m; Óf"'ào Cl_t;e O.'\ anr.ec·.l'! 
Considerando a neeeEsidP.de d-e r~· , ~m su. s mflue~_cla~ rempr~cas e p!Js .• 

\'~r e atulllizar o Plano Ger:tl de Via-t ~;n ntvlt;·[l~ .m~. '~·'1" .'!ue VlS,t.>m ,.~ ~'1·· 
çao Nacional, Rprovado pelo· Decreto I . tir P n.ot e tctencm e ec1.l;)l"',,\ a'Js 
n. 24.497, de 29 de junho de 1934: 1 51~t>~"~s;;~e trnn~portr:.,.. .. , "' 

Conside!'ando que naquele Plano.\ •. 'r 'td ando - f:':lDhr\Wnci~ de 
em reJaç§o às Iigacões te-rre.~tr.zs a/ dz·, à_s clas...,es ,?rodutora::;. cl.n p~lt-' M 
constl·ui.r não hou\'e a indlspen,.:;ável e':m~esas rl..e t ansl)ort-e. as en~JdadPS 

l 
indk;qçãa' de SU"t. espécie, se rodovi~s \ tccntcns. pnvadM t>. a P~?e~hei:.o.;; de 
ou vias rerre.as· _ renome, tme se hilJ2m dlsf'n<J:utdo fl.!l 

Com;:iderando' t~ue peJo Decreto mí- t>.stuclo , i!. os problen~a.<; re~ativos lll"9 
met·o 15 093, de 2o de m:nc,o de 1944.~ ;~~.nspm toes. o•1()rt_~~1da.~e de cohl.bo-
foi aorovado o Pirtno RodC\'iã.t"io N~· . ~m. de modo a_tno (. .. m os t.écnte.l;ls 
cion 1• . oflc.a1~ na solur.ao eles assuntos ·Que 

C~nSicterando qU-~ o notá.vel ur6~ !hes sa_o pertih~ntes: .. 
gres;o têcnlco verificado, . no últhno l err.ConsJd~rf'_ndo a _11tl!J'!:::tde de reunlt> 
decênio, nos m~i<l~ dt>. tnmsporte. ter·~"'.~ ~~ umco.,. ~tnb;~~~~e.c; atuahn:nte 
restres tornou neoo.<;E"ária 3. revisão tn ~ as a V.tnos Ot ~~o.<>, f? Q~e- ar-
dos padrões técnJcos estab2J.ecidos na <!tsper-:;iva ~ por Ve'Z'?S Lncf:cu·nte 

1 1 d'd Pl G 1 d y· • a ar.ao rlo Governo: e 
p-e <>. a u : o ano era :.> wçao! cOnsiderando as atin~n l'\~ d '-NacJOnai· ' - e c, ' I) or ... 
Consid~rnndo os resultQdO.~ dos es- ?lem~c g-eral dos . trnnsn<H·.tes ~om .oo 

tudos realizado.<; pela Comissão de mterP~~~ ~a defesa nacJOU:1}; 
Revi~ão e Atualizacão dfJ Plano Getal D ... creta · • 
de Viação Naci~n-al, designada pelo Ar~. !-~. Picn cri~r.Ta _no Mini~t.érío 
Ministro cte Viacão e Obras Públicas da Vuaç~o e Obras. Pt}bllca ~ o C"·~~ ... 
em Portaria n. i9, de 8 de janeiro de lho Narl~:mal ~e Vlaçao e TranspOrte. 

_ 1946 . C11tn " f 1m dt>. 
cÓnsid-ei"andD, finalmente, a neces- Pr_omover a f.iel f.xe-cução do P~ano 

sidade 'cte· assegurar melhor C"Oordena- Nac1?t;nl _de ~Jação, propor qualqu~r 
ç:ío entre os diferentes sistemas de m(ldJfrcaçao vrsnnd~l a.o se~ apertei­
transportes vi.::ando à sua nuüvr eH· ,.~~IO.ment-Q. ,.,..,ant.{'r m~orm~çoes atufL·· 
ciência e a melhor a.tender 08 inte· hzadas referentes à SltU~çan dos tr~:t­
ésses na ionats· b~lhos e emnenhar-se junto nos G.o­

r Paço sac!>er oÚe () Cún~r.ess:o Nado· vern.cs dos Est:>.dos e Ter_ritório.c; rJ.I) 

nal decreta c eu sanciorío a seguinte I sentt~o _de dar ao.s res!Jt'Ctl?os ptanoa 
lei- de v1aça-o o carátrr de desdobra.mte!l .. 

· . .. · to e complem';!nto do . refertdo pu .. 
Art. 1. 0 'Fi.ca aprovado o Plano no: ' • 

Geral de Vü~ção Nacional. rept'e&!n- Bstudar as nt~;didn..s neoessanas 1\ 
tndo e dCScfito 110s seguintes do· :>e-rfeita artículacão e coordenaç[~tl 
cumentos que com êste b~lxs.·m. l"U" dDs diversos sl~t.emns de vhlção, auPr 
bricados pelo Ministro da Viação e quanto ao seu traç~.do. quer Q 1 ~ant/> 
Obras PUblicas: à sua explora<:ào.;p<n: f<wm~ a· desen-

a) quatro cart~s 'da República Volvet· .e ~t>erfeicoar o sístema naeio • 
com a. incficaçj_g das vias doe tran.S- na.l de transportes me.·riti'llo. fluvb.l, 
portes inc1uidas no Plano Geral de telTestre e aereo. n0 sentida de au­
Viação Nacional e nas quais se repre- mentar-Jhes a efici~ncla e ajustá-lO 
sentam; ha V'", o Plan:) Geral de Via- às necessidades do Pais.: 
çã.o Terrestre: na 2.• o Plano de Via~ PropOr medidas que proplciem. e.'3 
çi\o Ferroviário: an 3." o Plano de transpOrt'C, de par oom sua. stqu·­
Vtação Rodoviário e na. 4..•, o Piano ran({a e ade('luaçõ:o, s6Hdas hases é-CO·"" 
de Vf.açrio Fh.rvial, ,nômictlS, ~ndo sentpre ·("m v1stet. pre-
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tote:r··.i~· as nmtagen-5" inerentes a c-ada 1 o Represent~nte do · Mini.sté!·io rl~ e· releYo.nte Ua)J.el __ no conjunto de tre oo nov<>6 fatoH~s a influir em unt 
.-!:;-~nw; , .~e1·on:íntica. na pa~·te relâtiva à Ae· no.~S{IIS meios d-e comunicaçã~. p1:wo de CJnjunto, uma \·ez qne .se 

Estimular <l.S t>mpres~s c!e vir:ção no. rcnáutica CiTil; 4. E' de justiça_ proclamar-se que torna necessário que a implantação 
Í"'tn!;nto econômico, inclU.<:;·,·e p e 1 a O Diretor da Engenha!·L;1 CiYH; o Plano G~ral de Viação de 1934 de sua inftaesü·utura: seja fa,cilitada. 
(l•·i::~di.o de núcleos coloniai.s nas re- O p:·esidente da comissão~ de Ma- ,constituiu importante contl'ibuição a pela. existência de outros meios de 
ft)ã~.S por ol.as ~ervidas. !'inhR ~'f!rcante; _ s·.sternaLização da politica. de trans- tramporte. 

Art: 2." Compete 30 con~elho Na- O D~retor da se, a.:> de Segm-ança portes no Brasil e exerceu uma in-: D. Assi·nalados, assjm, ele modo 
cicnal d·:! ViJ.çáo e Trfm.spmtc1; Nacional do Mmistêrio da ViaçãQ e fluência a aue se deve dar o exato e sunlârlo, os HMí.tivos ·mais relenmt~s 

a• opinar sóbre planos nacionais O Oras PítJ;llica~. . . . . merecido relêvo. Justo, ainda. é que que dec-erminaram a revisão do PlanC: 
l'elati\'.f.ls a cada um dos· meios de Em cara ter tempOrano de llvre cs- se J}tlnha em realce que as grandes Geral de yisção NaciJnal, os qua:.s de 
tr~nsportc; colha. do Governo, por um p~ríodo diret<rlzcs gjzf!das naquele Plano não m<)do ma2s detalhaao ::.e enco~tra.1n 

b) recomendar a ocd.em d-e urgência de dOls anos: sofrerão alteração, de vez que per- formulado.s no magnífico re1atól'io 
lla ex~cucão de cbras e melhoramen- O Repr~sentante d-:> Ministérl::l da man-<!ntes são as razões de ordem po- apres:entado pela comi..<:.sã., a fJU-e foi 
tos dJs pÍancs e programas aprO\'ados Fa?.er:da; lítica. ec:nõm~ca ou geogrã.fica que <:?metida a ~.al'efa de revê-lo, cumpre­
e b~m a~sim das aquisicõz.o; progra-~ o. Rep::e.~enta-nt-e do Mini.stél-!o da a.s justific~m, · am~a. refenr-me aos :::spec'.:o.s de 
nndas; _ ·. * Agncultura; 5. Fo1·ço.so, entretanto, é reconhe- malS desliacada impo1·tãncia d.J t:-a• 

ci opinar sôl:J.re 05 prcgramRS O Represen~ant.e do Mi~is~ér:o do ct~r que a orientação ~:iSpll'aC:ora do balho que tenho a honra .de submeter 
:PnU(lis de construção e aparelhamento I T1·abHlho: l?du.stna e <:~merclO; . Plan? .. que p~~ece ter si.doda de d~tar à esclarecida apreciacão de VO&a Ex, ... I 

<i.e eJt:·ada de ferro ou" de estradas de .Três tecmco.s de notona comr>t~tê.n- a,~ V•d·:as regwes do Pats e um uni- celéncia. ~ .· 1 
ela , t d · - 1 co meio de , transporte - ferrol'iáno. 11. Com .. refe1·e·nc1·a a~ , ... ,'•, ... ó.:·1·• 

1·oct~g-em federai.!=; em a ... sun os e vwçao e · :·anb- . 1. v -- U' 

Po t rodoyiarlo ou fluv!.al - exp Icável adotad 1 pela Comissa· o, de "i'"'. cula'. • 
d) opinar sótre os· programas r e. . . . . _ t r t d cl • '' "" ~~:nuais de cer.st::-u~ão, melhoramento _l\1't. 5.0 , O M1msko da Vta;;a_) e P?r c:er 0 • em s; •·g :1n n -:_ ?"Yl'l<; execucão do Plsno a um prazo lazoá-

e '\Uarelham-ento das vias fluvia(s e Obras PUJ:.>licas será o Presid~nte do plon.e.ra::, de reo.u ida.. expretsao eco- ~·e.l. ent1e 2Q a 25 anos, parece-me per .. 
lac~·Stres· Com:elho Naci()nal de Viação e'T!·r.ns- ~-OdlU~t~, ll.:;J, m~u$; "-·.:;,t_ ·.,.~.:t._...-.:;-···J I f~u~n:ent~ defe~.sáveL· Realmente. 

e) oviflar sôbte a comtrtl"ÚO me- pq:-te. . l.a.s 2'-~las- (,e al~a p.c~p~lldad .... da· Slgmflcaçao restnta. poderá. tel' um 
I 1h~-:·am_-cnto e r.eaparelhani..e~t:J, de ~"-rt. 6:o . O Minis~ro da Viação e faixa lltoranea, na qual se concen- plano qu-e conter'nnle in~me~·as ffitra ... 

po:·tos. marítimo~. fluviais e lacust!·es; Obras Publicas po~em convoca-:.·, sem- tram os grandes c~ntros l_ltbaJJ<;1S e das de realizações' mais d,:J que pro-
j) sugerir a construção, ampliação pn; que acon.selhavel ao estud(} dC's onde se en~conh~am as mars. ~uJates blemáticas, já pelas notó-rlas Dmitn• 

e melh::ramento de areportos, aeró- problemas P!'Op:Jstcs ao Conselho, ou- d~m<!n.s.traçofs CJe no~sa~ at:vldades ções de n().'::~os recursos fim:m~eiros. 
dromos e c~mpo de pou..eo de finali- tras pess:Jas, de r-econhec~da .;d·J:-',e:- ec~noltfa;. d . . bo· s~ c-onfr:.nta.d?!f. aos imen.'sos dillpên­
dad-i:!s comerciais:; · dad_e e compl·ovada competêncH:\. prc- > • e~e\a pon e; tu- aue em la um d10s que f'XlgWa a .solução dos ·mais 

fi 1 1 J_lm,lo Ge.ral _de Vtaça~ deva c~n- te,rn- imp<>rtantes p!·oblemas do pais, J.á. 
a) t:ecomendar a criação, ~up.ressão, ss ona · · p~1 as 1elaçoes. de mutu.a. dep::nden- por cau.~a de insuficiência de el<n>en-

transformaçãq. ampliação e melhora- Art. 7."' O CoJ:seiho reunir-se-á c1 tre os dnenos slStemas de · 
n1-!'ntO dos diver~(lS síst.emas de trans- du.a_s vezes por .m.e.s, em sessão .ordi- a en · · "'. tos il:1fonúativos indisl>{!nsáveis rela-t.:anspol'tes e o sentldo.de c.oor.dena- tivos as possibi1idades con·n 1' a de 
porte, com o ·ob,ieth·o de aumentar o nana,. s~~ prqmz{) das se~sões ex- t;~o qu_e os deve estruturar, mdlspen- rasta.s re:üões de n''"'""'e "hi?,t~,:1 ... snd" 
Tendimento ecdnômico da viação na- craordtnanas pan1; que fôr convoca- "" el e que oe lhes aRsegure a cada - ..,.,.,...,. ~· " ,. 
cional: · do. , . ·· ,. . ~ "\ . '"'" jâ, finalmente, por imprecisã.J de co-

/1) z.elar nela fiel cumnrimento das § 1."' Os~ membros tempot·ár·~os do tllhm,-
150131~amente, contl~~ttld.3.-.. ~. dqfu_e nhedmentos geogtáfiCos. 

- t' c elb · .es ·con tgur~ em u~ .!~ e111:a, ,e l- 12. Nes.sas c-ondicões afi.,ura-:oe-
dispol:içõ-es do Plano Geral d~ ·.ria- on.s o que, sem causa .iusta. deiw mdo p~las _ gra,pdes l.t;th~s dtretr.zes, me muito mais indiCado' m·o~· . .eder · & 
çãn Nacional;" recomendar as mediqas xarem .~e comp~recer a. t~·ês sessões ?ela~ ll~açoes de . cat ate! menos e~- .reyisóes periódicas do Plal'io de Vla­
necessárias à consecução dê.sse obje- consecutn·as . .serao sub.st1mdo.r;. :::t;nc!al e pelas vmculaçoes secunda- Çá·::i com a inclmão de OYa lirr - 8 tiv.1 e a-p~·eciar os relatórios dos é-r- § 2." Todo~ os membrcs do .Con- n.a . .s, form\).ndo um. t,o?o coerente, à medida da:<> s-olicitaç~s ,sde \~~:a 
gãOs e repart.iç~s incumbidas da exc- seJho recebera o tre_zentos cruz.eiros com o adequado api?~ eltamento de deeenvolvimento e à' luz de ele-rrientos 
cucào dos serviços atinentes ao me;)- tCr$ 300 00) por sessao a que com- suas vantag-ens espe<:lflCas, e que o reei ct ... 1 t 
ruo· pl3no: . parecerem, a tê o máximo de CrS .. conjunto d.s:êse.s sistemas· propotdJne ~·!~~e Pe sos, rr o que 1_ntc1a me~ e 

il 'uropõr ao Govêrno modificaçõ-es 1.000,00 me~sal.mente. ao transJ}Orte e1n geral as facilída- p }• d s~e looo. uma rede de Has 
nos "Planos ~cionais de estradas rle O' ~rt. 8.0 O p1retor da S~ç_ão,d_e Se- des a eficiência visadas. de ~:ansp~lt-es de ~a~has apert.a~a.s, 
f€-ITO e de estradas· de rodagem c.u ,t.ua!lça Nac.onal ,d~ Mllmst_eno da 0 fato de 0 Pl~tno Geral de v:ação cob:mdo toda a. ~astldao do terr:to~·1o 
apre~~ntar sugestões, tendo e.m vi.~ta VIa~a~ e Obras Publlcas .sera o Se.- de 1~34 não t.erj caracterizado quan- n.acronal, se~ .so~das ~as~.S' que Ju.stJ .. 
a exnal).sã e eficiência dos meios de cretano -G~ral P.ermanente do Con- to à sua natureza, se ferovüirios ou fiquem as. ll~aço~es J?levlstas e . s~~ 
tran~po.rte ntenestre: selho ~acron~J do .Tr~nsporte, cuja rodoviários as tra.ncos e legações ter- nenht:nna ntd!Caçao _~obre a pmsJbiÜ• 

i> su<;erir medidas pata 0 desén- ~.ecretarl~ sera con~tltutda pel2_. rerl."- restres previstos, em. que p~'l~ 0 ts~ d~de de sua execuça,u no te_n~po. . 
'Volvímenf.J da navegação marítima, llàa Seçao, competllldo-lhe cDm·denar clarechU.ento da ilustre Comissão que 13. Um .plano ~e propOiço~s m:us "' 
fluvial e lacustre; e. pre-parar.os .est!ldos- a .serem subme- o elaborou de-> que a .rodovia noctena. mod~s~~s. tlaz consigo a vanta.gem de, 

n opinar sôb::e nro~·ramas, projetD3 tidos tr- aprec1açao do Conselho. em muitoS cas'os, sel'vir como· via pio- ~oss~b~litada. a. s~.a execuçãl?. em prazo 
.e orçamentos de Õbras novas, :o_q1Jls1- Art. 9 .. " De-ntr5l de 00 dias da data neira constitu'ria tã um sóliào moti- .azoa,,el. pemutn com facilidade q~é 
ções e melhoramentos de- interêsse d~ s~a mstalHça?, o CG~selho orga- vo p~ra sua re\'i.São, no sentido de se .estaOeleça um~ ordem de u:·~êncta. 
geral. quando submetidos à api'O'I'acão mzara ~ .seu reg~n~ento mt~n~o para discriminar os difis sisten1as de tr·ans- pala sua exccuça?, t!esaconselhando, 
d) Ministério. da Via cão e Obras Pú- aprovaça9 ~o Mrms~ro da v:açao e portes tern:.;:.tre<= cuja inelutável cce- d~sde logo, a reahzaça? de elll_Y!-een­
blicas e digam respeito ao Piano Ge- Obr~s Publicas. xis~ência d~eco;.;.e da mao·nífica ex- dnnentcs este~_dos, rnmtas vêzes, nos 
ral d-e Viação e Nacional; Att. 1~; .Revogam-se as disposições pan.são que D progresso de veículoJ melh::n~es sentnne:ntos patrióticos, .mas 

71ll ouinar sôbr-e a oficittlização de em ,contzarJO . . , automotor veio, propic:ar ao trans- que_ nao encontzam. f.und.amenr.~ em 
-especificações. e normas t-êcnic-n , de Rl;> de ,Janen :J. de = de porte rodo,·iário. . . r~~oes ?e ordem obJ~hva, que de\·em 
ruate-ri~J e ..sôb're proj~tos .relativos à 1948, 1~7 .. da Independenc-a e 80. 0 por· outrO lado. {I remarcado pro- o.nenta1 o d~senvo~\'lmento de nosso 
tr<msporte.s; da Republlca, . gres.so verificado úêsse:;; últimos anos Slste111a de han.spoües. 

n'J e.::tudar os meios-de pag·amenio Sena .. do Fedetal. nas estradas cte·ferro, pro~res~o ês,:::e 1' 14. Nes~a a~t~ra, cabe P<?r .em re• 
cu de .financiamento das obras e N. 13~<-q~. c.: , O"J~ em parte se pode 'atribuir à evo a one?taçao da .O?llllt-sã-a que • 

. equipamentos dos divers:Js mefJs d,- Excel>€nt1":"-'1?·0 .... enh<::t Fh:!\.dente cCnconência rodQviã.ria, tornou acon- t:ndo em ~~st.a 0 pr~can, estado d_~ 
transportes. nq interêsse da ex-ecução T da Renubh~a · · . selhável um reexame dos padrõ~.s .eS- rede f~IToviar~~ b:.a;qeira, ~u~. ~f'cia-..... 
do Plano de Viacã'o Nacional· enho a honra de submeter ao alto tabelecidos 1)elo Plano, no louváv<el ma Oblas c-on~ld~unel.S de Ie\tsao, de 

O) manifestar-"é ;óbre· a's~untns julga.~ento de V<lsEa Exceléncli~ 0 Intuito d-e di.sciplinnrf · as condições t~açado.s, noo s:n .. tldo ~e J!lelho~·~r suas 
'f)el'tinentes à viaÇão~ transp.ortes em relaton,<! _apre~ntaç~ p~la comJ..S.São técnicas, que deevrialn infom1ar os p_sada~ ~ nd.çoe; t:cnicas,\ m-;~~ 1.!t-. 
Beral. des:de que solicitado pelo :Mi- de R.~\lSao .e _Atual.~açao do .Plano projetos dos futuros troncos- e ,Jiqa- çoe.s. fl~á~ ,adequada.,_ e a à,qlll.::lçao. 
nistério da Viado e Ob1·as Públi<J:tS. G~ral d~ ~laça~ NacJOnal, des.lgna.~a çõe5 f~noviária;;, e as espedt'icações d~ c~nsideravcl quantlda?e de· mat,e~ 

Art. 3.0 O Conselh':) submet~rá as ~a pottana ,n._ 19· 1e. 8 . de .1aneno do material í·odante. que néles deve- ~tal Iodat~t~ e de traço, JUlgou ~-eno.s 
~mas resolucões .<;::b a turma de indi- 1946, do cntao M.mst10 da Via- r· t· fco· . .- tecomend~\·el dar grande expansao ?.;1 
cações ou ·pa~·eceres ao Ministro d€ ção, EngenllC.lO .Maurícw Joppe1·t dn la la ,..ar. • o sist~ma atual em um planó'que, a S<'l" 
:E:stado dcs Negócios çla Ví<~.ção € Silva. ,.- 7. Ocorre acrescentar que, eut rela- reallZado, ~ó podeTia contribuir pata. 
Obras PúbHcas. 2. Preliminarmente, desejo ressa!· cão às ,estradas de rodagem, o De- mais agravar a Situação P-l·e.s:ente. 

A·rt. 4.o São membros do co1)s.-~lho,. tar a oportunidade da i.nic:ativa to~ I ereto-lei n.0 15.093, de 20 de mat:~o 15. Preferível, por isto, pal'ecel.J 
nomeados por decret-D' do Pre-sidente npda por aquele meu Ilustre ante- de 1944, aproYara o Plano Rodovlá- pl'ever ap-enas as linhas essendais. de 

cessar. d_e designar uma Comis~ão rio :;-racional, e, mais 1·ec-cntemente. o interé~e geral, que, ou se dest.ínam t\o 
da- República: , d · 1 · " d d t Em carâter ,perma?lente: com o encarg,o e rever e atualizar Dec~:e-to- e1 n."' 8.463, de 21 e e- dar con inuidade e efeUva ·exist-ência. 

0 R-epr-esentante do Estada :M::dor o Plano Geral de Viação Nacíon.al.l zembr.o d~ 1945, dispcndo .sôbre a ~·e- ~.'o .sistema fenO\"iário brasileiro. ou 
Genll,' aprova~{). j)elo Decreto n." · 24 .497,. de orgamzaçao do Departamento Nacl~- ccntetnphr aquelas ligações d.P. i!'!'~-

29 de Junho de 1934, tendo em v1sta nal de Estradas de Roda~em e cr1- CU$ãvel necessidade constituindo. uní 
o Diretor Geral do Departamento as múltíplas e ponderáveis ra:~ões que ·~npo o Fundo RDdoviário Nac'onal, sistema qu·e s_erã ~l'ticnlad, c:Jm ~s 

Nacional de Estradas de Ferro; · aconselhaV~})t fo::.s-e aquele notá..vel: I nc;ou os sólid-os li~amentcs de rêdes re<rionais de influência mais 
o Presidente do Conselho Rodovi>i- P}a~o, e~ab?rado ,hã. mai? _de u~ de--· nO.<:Sl1 !?OJitica _rodov~ál'ia. . restrita. ""um t~l Plano ·não compre-

rio Nacional, como repr-esentao.1ie cto cemo, aJUStado as cond1çoes cnadas 8. Fmalmente. 1mpunha-se mte- ende tôdas as est-radas existentes -OU 
próprio can.s-eih~; ~ pelo de.s~nvolvimento do Pai.~ e pel-J grar no Plano. Geral de Viação Na- que deverlo servir uma détel'minada. 

progresSo da Iécn:~a dos tran-spor- ciDnal a nossa adml.râvel réde hidrô- re'~'iáo. Inclui sim as de inmortància 
O Diret:Jr · ·aerai ào Depart~:r:ento tes. ... ' . gráfic~. 'não _a'J)ena~ ~an u~no: cons_i- fundamentai. 'aqueias cujas Ü1tlu§:1c!a. 

Nadonal de Portos, Rios e Can3.is; 3. Com etelto.. de 1934 para c a. deraçao parcial e l:m1tada a mclusao tri'ln.scend-e 0 âmbito local e se n:-::>­
~0001_0Dnaiil·etdoer 0a,•,.raasl 1cd01o111Daeapsar~~"·"',·a•.:i:,to verifica-s~ marcante· evoluçã~ não.:'ió de pe_qu~ncs trechos fluviais. em gran- jeta na esfe1:'a dos intere1:ses nidQ­
..1." ~ ·• em rêlaçao aos ttan.'!portes Hrtona- des troncos rodo-f~rrt>yit,nos, ma.s nais. · 

O Diretor da Estrada de Ferr-o Cen- rios qu~ ·ccnstituetn o objeto princl-_ yisando a, lnstitui-la .em verdadeiro· 
t.t'al . do Brasil, como represe;.1tante pal do ràcriljo PlanD, mas, também, si.~>tema de navegação fluvial', ad~- 18. Simu!tàneamente, po.rém, com 
das autarquias ferroviárias; dos .transpm•ces rodoviários e aero- quada ao transporte .econômico de ê;:;.se plano.de 1J1•oporções ajustad~s fl.s 

O RePresentante dD Mini.sté1·:o da- viários, que th•eram nos últimos quin- g-randes massas e em condições de possibilidades de sua exe~uciio, tm·:un 
Mat:inha. na parte que lhe co:-npete, ze anos um surto admirável·Isto, sem influir. de mane"ira decis:va. no de- proposta~ à!'> novas condiçõés técnic:1-s 
qu'aht.o à. !iscalizacã:1 e à mientacão alud:r aos transportes fluviais. olvi- senvolvlmento de amplas reg:ão do a que deverão obedecer as . "E"Stradas 
técnica da Marinha '.Mercante. P,, é:t1 dados de maneira. tã~ sistemática no País. de ferro brasHeiras. no sentjdo de tnr--
gerll:1, :na que se"rtlaciona com a .se- Brasil, mas que estão fadados,. pela 9. Quanto ao tra,nsporte aéreo, de ná-las realmente fàtores efeth•os (]O 
Cllnmça da navegação marítimr~. nu- extensão e importância de nossa 1·éãe tán rá.pido e extenso cte~e.uvolvim~nto nosso .. prope.sso, proporcianaJido ~x­
T".4ltl e Iacustr€: hidroE"rát~ca. a rte~f!mnt=:nh~r um alto e-ntre nós; deveria, também, pesar· e,n- 1 ploraÇ'áa econômlca, Ql'.€- .só .!erá po.-:-

' 
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' s1vel com a exl!tênci.a. de Unhas que porcionará a cria.ção de um imenso! jet.os de lei: ·•um, . de . aprovação do tad~. entrou . na tramitação Ieg:isla-
permnam a circulação de trens ~sa.- sistema de comunicaçôes fluviai.s âl Piano Geral '.de. Viação Nsc:n.nal, e. tiva· com0 se tora um pro..~J'eto de lei. 
dos e velooe.s. serViço do progresso do País. outt·o. de criação do conselho Na~ No org,w técnico re.:.pedivo, a co .. 

17. Cuidou, ainda, 00· gabarito das 26. como remate de .seu :::o:1sclc.!1- ciona·l de Viação e Transportes". mtssào üe fl'ransport2s, - o ilustre 
obras· d.e arte e c 0 material, para que cioso trabalho, prop.õ-e a Comissão. !:ssEs projetos decorrem !lo ';!'e!:1tó- Rem ter, sãbrc o projeco oriLtnCHl do 

. nãa se venhque 0 que ocorrla com o seja criado um Conselho . Nacional: rio'' apresentado por uma çomissã{l Pocter Executtvv, lorniU•Jll como que 
maa.cnal rodante para bttola. laqa, de Miação e Transportes com o obje- 1 de Revisão e Atualização do PianJ um novo projeto, que 101 C011StC1~rado 
que sendo entre nós d·e 1.61> m, era, tivo· precípuo de velar pela fiel obser-! Geral de ""Viação Na:ional d;:!;signada à. gu.a de suostituuvo, 
ent~et!anto, de n e-nor capacidade elo vância do Plano G~ral de Viação, a I pela POI":aria n.<l ~·g de 8 de j::ml:'ho De feitc, as vias de transport·~s. no 
que 0 1empregado na bitola dt: 1.44 m fim de que as novas construções se! de Hl46, do então l\t:nist!·:> i\ v~a"" seu- traçado, foram aumeruudas, m~ 
e. nn:llmente, pwpõs !lS medidas ne- aj~stem ~ dií·et:izes do Plano, cum- \ çãQ, . o (·ngenheiro :ll.lr:.-urio:'il) Joppert clusive pela adJmssão de íll~,.m,.J.S 
cessárias à. padr.cnização do mat;!tl~l pnndo, amda, a ês.:;e COnselho a I da Silva. conswntes d::t extinto Ptano Sttlte. 
rodan{{', indi.ó:pen: áv·.=l aG interc_âm;,no · · · t· d Go - 2 0 Plan 0 1 d v· w 1 Na O proJeto, ahá.s, sucinw no seu a mtcta ~va e apl"esentar ao verno I . . . o em e Jaça. . - contendo tOl"mal, comprentC:e o tu-
d-e vagões, para· we p::-~sam ~ 1 rcu; r sugestoes no setm· dos transportes e cwnal fo1 aprnvg,do p1:lo r.~cTE't-o nu-
em tóçlas as e.strajas, removendo uma atuar como óro·ão consultivo em mero 24.~~97, d~ 29 de jur..ho Ce 1924. çacto aas vias ccrr~::.po.Jden~c;.; av IJ •• t-

. situacã Que atê hoje prevalece, com tóda.s as comple;as qu~stões que lhe E o Plano Rodoviá;:io Nar!o!'!~<.l. peJe. LlO e as normas r-egu~ametH~re~ iJ..t.a. 
.,.run.dJ 0 dano, ná.:c só d_-e o. rd-em ·eco- a sua eietivação. 
't< • ~ p são pertinenteS. Decreto n.o 15.()93, de 20, de m·axço Determma que a. União nã.) cvn.s-
ltómicq, t~as para a pro na se;:r.t~· .. m- 27. fi:sse CúllJelho, "do qual deverão I de. 1944, o últi!n?, porta_nto, Já . há trua "nenhuma via de tr<.nspJn~s 
ç.a do 'PaiS. · ~ · participar, entre outr.as, representan- m_ a1s de ~m dec~mo. ~e la para ca, o nao lnclutda no Plano .Nac.onal u~ 

T•l lorienta,..ã.O parece-me a malS t d Est d de< n ol!•·mentn do aiS as 'U - ne • ' 1 1 d es o a o Maior de nossas fó:·cas -€' v • v P , ... C:.:. - Vtação·, veda ao.s l!.;sta~C·.::· e J.'.IlUllt_-
co"'Sen\a"nea com a situaç_ão. a ua 0. d · e 'd de c d d·a ,.,. •pm•nt•· ~... art:na as, diretores dos óro-ãos a cujo c -sst a s. a ~ . 1 Dhl~ p1 • v ::"'· p1os construir ou conceder v1as ue 
probletP.a fen·oviâ:·io brastlen·o, que e âmbito adlninistrativo .se;. enquadram r:o s~tct· ~rcdov ano cc~1o no. ferrov:a- Lransporte mclUiàas no Plano s~~n ... o 
~antes _do aperfeiçoamento _da rêde oo diferentes .sistemas do .:ran<;purte, r1o, mlPo!lm_ um r~a_JUSÜlme':'to ,da- :·após })révia audiencia e a.Jl'OVUÇ...:·.J 
existente do que (\e exte':'sao de .suas técnicos de notória competência em cp.:;,ele plano ~ condlç.oes_ att1:11S. n~ua- do gov~m0 tedera1'', ~Uje~ta as vhs 
.lhth.as.'J Aliâ.s, êste t-em SldO. 0 pensa- assuntos de viação e transporte c.1ns- llzando. tambem, a tecm~a dns ttmts- de transporte, quando mcwu;as, .. ..,e­
menta do Govêrr.o de Vossa Exce- tituirá um órg·ão que poderá' apre~ po~·tes e .adaptGnd~·se a mas.s·:t d:u.. jam qais fOlêlll os seus reg.me.:; ue 
lência ~o p~·ocura: empenha.de.mente ciar em seus dlfcr.entes aspectos as coisas t~·a.'J.spor~áve1s. . conce~sdo e de propnectade'', as '"t's­
welhor:lr as condições presentes de qu_e.stôe.s. relat.ivas aos tran.5portes, ? prOJet~_.cogita, c.o § 1. 1 L'o .. _artt~? p~clllcaçoes e normas tecu1ca.:. apro­
lJOssas 'estradas de ferro com a exe~ ev1tando a grave lacuna de uma visão 1 . • dcs fi-lOS de t~ansportes I!J.clut- vadas pe-l~ govêrno_ ~ederat''. 
cução de Um progiama a lar~o prazo, unilateral do pmblema. elas no Plano Nacm~al C.a Vl::·ção. . E aunut~ a rev1sao do P~ilno de 
de .seu laparelhamfnto ·materlal e de 28. De fato, não existe em n-ossa apresentadas da _s_e~umte fm·ma: - cwco ~m ctnc0 anos. ~- -~ 
ll1Clhoria de traça! los. estrutura administrativa um .. ~ 0 1 l.a o plano ferroviar!o: 2.:l - o plano , 5. E da compe~enCHl da Ulll[j._O 

1!). _A.o lado das condições técnicas com a atribuição de e.stud . OJga ! rodoviário; 3.a - o plat!O fluvial; e· "~Stabel.açer o Plano Nacional de V ta­
a que se deverão cmformar os t~·:-~a- que:stões em suas re ercu ~t"e1 ~~~~5 ~4a- o plnno no seu conjunto. Içao" tConst._ ~Federal art. 5._", X). 
d~ da.S novas li,~ações fer:ov1anas os distintos si.ste~ P d 8"' s so I e E para êsse fim, o Mini;tro da Via-1 A Cons~It.UIÇ.~O. assegura a lllVJOla­
e as obras de revisão das estradas em .suas i fi - . as ~ transportes, ção mand:·rá confe·cionar q u a t r a bllldade dcs cure1tos concenrente~ à 
existentes, as quai; se enqu~dr_am alment"e 11 b~encws rectpr~cas. Atu-~ cartas do Brasil, con~ 8 in.jícação das' propr1Cdade (at:t._ 141J, mas o usa 
dentro da· melhor nientação tecmca, êJe atin' fr ,r~mas e . ptoblen:ta~ a vias de tn:mspcrte ali incln\das. d.esm sera ccndi~Ionact0 aJ 1Jem-es~ar 
Q trabalha em ap:êço comple~a- a ment den es sao exa_mmadü.:; umca-~· Não atinamos com as ra7ó~s pelns SOCial (Const. Citada, art. 147}. 
PlanQ de 1934, induindo prescnç?es tivos e Do potto de ViSta do_s _respec- quais Utmbl~m não se inc!u:u o pi:>.no Os Estaacs regem-se pe. la uonstl-
sôbte rbatéria que náo tinha SidO 29. F:lt:r am~ntos e~p~ClUllzados. a·zroviário. Só ass:m. realmente. te- t~JÇ<J.O e p~ias le.s .que .adotar, o!J<,e~-

- t . ,·un•- e""en'ciassJ II.n, a_ ~n.saa. de con- ,.!·amos o plano de ccn)'ttnlos, ahr-an·- vaaos, porem, _os .P!lDClplOs e.stab-.eler.:l-
o~jeto d_e considera (ao an enor · _ '""' """ a f é d d c t t F d 1 20. Em relação L bitola, propoe a t ' . a e ICI neta 0 sis- gendo t-odo~. os aspectos da viuf'ão na- ~ l_Ja cz:.s 1 mçao ·e era· 

1 ~(} 0 c. 
1
ema e ~ara_ assegurar a mais acer- cional • E Irrecusa\:ei, portanto. o dire_it-d 

sua unifOrmização para .~ m. I. 
1
.n dada aplicaçao d~ recur.so3 destina- A obra, em suma, resultará muti- que a.SSlst-e, à t.Jnia.0 ~e ~e.->tabelece 1 a 

supressãó gradual O.a _atual bitola os aos empreendtmentns ferroviários 1 dJ t'1.ano Nac.onal de V1açao. a~.s~m co­
métrica 1que, pro~ressivame_:.1t.e, de· rodoviário~_ ou relativos à melhori; a 3 a. NOS f<conside!"andc.s-• ::!o ro·e- ITH), a competência do ~ou;;re_so Na.­
ve.rã serl alarcrada, ie preferenda f ..i- das con~Içoes ,de navegabilidade de to · 0 poder EXecutivo referindo~.se J ao c10nat. para Jeg1s1ar _"sobre todas as 
critéri-o do pfano etn vigor~ .que c?n- nossos rws · 0 • " . 1 macel'las aa competenc.a dn Umão·• 
Sil!H"ll de: modo perrmnente -o regm~-e 30 Foi p. revíst t ~......: Decre~o n. 24-49 7. de ~9 d<" jU,l1 lQ ,ccnst. F·2der!.1 art. 65 • IXJ 

- 1 •-I endo a bt boJ·a'c'o a. am~J~;;:m, a c~l~- de 19<>4, dedara que, emre as su.:.s Desta sot·tc •', resti'I. :..~, • 
de duas 1 bitolas, es a""'" ec - · 8 de ~ep_resentantes das atiYl- falhas, ocorre o de não ter havido •·a . '~ "; ç~s, quP, pilr~ 
tola de i 60m para L região do Sul, a da~es eoonormca.s interessadas, e indispensável indicacão de t:Ufl es- ventm.1, na ~::.pe~L~· se r_azem a"3S E.o;-
partlr dÓ eixo fe -roviário Rio-po· CUJOS depoimentos i f - , . . · . , . , tadcs, acs _ Mm1c1ptcs e as pessoas de 
rumbá, e a de l,OOn ao Norte desse deverá'" o n . ebs .. 11 <Jrmaçoesl•pE!Cle, .se rc-dovras ou VIa;:> ft:rrea:, ' drreno PriVado at::mdenrl.o ao bem 

, . 1 '"'_ t. n.s I Utr su !dio precio.so .::cndo, ademais. ne<Cess:il·io "as.>egur·.w estar social en~ontram tort·" a•n a. 
ei~01 · p : .880 pl"e~ 'reve uma inteli- fh .so U'l_~0 • das n~agnas que.stoes que melhor coordenação entre os dife-r::n- na l~:!i ma<>i-la '" - P 10 

~ . ara 1 "'' e caucra exammar t • temas de transport - \'I·~~11d a " · ente olitica de co.1strução progres- 31 Os c · · ~ . . es s.s . . .• . · e.:. ~···· 0 6. Para melhor atendlm~nto- nos 
g . p . fô pra1 icada com con.s-~ ti·vo. d O~Sl~eranda . e os dlSpOSI· sua m. aw.r efi:IencJa e a, m~lhnr l.Hen- setores terrcviári-os e rod::~víári ah·t. 
S!Va, que,se r s o proJeto que cna o CO"'"lh d · I'nter•' s 1 aci'onat"~" 0 • t· · · · á· :lentro de prazo N · 1 . - '-'"= o er os 1 -s~e 1 

L .:: • tramos atcrumas emendas que d"ve~ 
anc~a p~op~cm.r " efi io _ ue· re- aciOna de VIaç~o e Transportes A "exposit;ão tle motivos". do Se- nlo ser ü~cluidas na relaÇão desc;iti-

ntzoavel P Imenso b:n c ~n~s de escla~ece:n e defmem com precisão nhor Ministro da Viação, s·:tlienta. co- va e nomenclatura das e<:"tradas cons 
p~etsentar*, so~r;~~O.·a~Jformizaçáo ~s _fmalldades e atribuições dêsse mo nO\rldrade- feH:z, a ne. integração ta11tes do Plano da Viação Macil)nal· 
VlS a, _palfl 0 'c· .-. _ o::gao~ .9ue deverá exe:·cer uma atua- "da no.:.sa admirável rêde h~ctrográ- • 
~a. ,bitola: do seu .. JStema ferrO\ la Ça<J VIgilante e de fecundas iniciativas fica.'', neEse plano geraL '·nãc. ap~n-~s E.'M:ENDA N:' l~C 
no.. : " . d d d em_ prol do desenvolvimento de nossos para uma consideração p::trd:tl e h- No setor ferro"z·a·r1•0. 

22. No ;set?r da.s,J-,tra as e l'O ~- me10s de transportes. • mitadã à inclusão de pe(iucnos tre- "" · 
g~m foram _mtrodUZIIia.s, com a P:~- 32: Anima~me a convicção. Sr cbos fluviais em grandes troncos ro- _Acrescente-se, no inciso I - I[ga_... 
v~a o.pr~IV~ça-o d~ Ccf~:selh_o Rodovl.a- Presldente, de que o trabalho que doviários mas ví.sandu. a 'mstituí-la ç-o-es L.25 - "Abunã-Ri·J Branco" " 
no NacJO?al, .multas hg~~oes que I~- ora apl'esento ao esclarecido exame em verdadeir.J sistema. de navegação O ramal ferroviário constante · d;, 
pr~~ntarao uma 3;t:recmvel oontu~ de Vossa Excelência constitui varo fluvial. a·dequado ao transporte eco- pre~ente emenda deve incluir·S':! no 
bm~~o. para _roelhona. do Plano Ro: con_tt:ib!lição para a formulação.

1 ~= niJmico de gr.l~des ma~sas ~em co~- pro.~to,_na parte ~espectiva, pois tent 
dovtano_ :r-{a,ctonal. ap .ovado pelo De_ polrtJca dos transport-es e deverá dições de influtr: de maneira deéiSl- a fr~l~ll.dade de ligar a Capitat do 
creto-le1 1).~ 3.463, d~ 27 de dezem exercer funda e benérrca influência va, no desem·olnmento de amplas re· Terntono do Acre à Estrada de I"erro 
l!ro de 19~a. . . para o seu aperfeiçoamento e na sis: giõés do pais". Madeira Mamoré. 

L 23. Acre:sce que, m11tas, ~as novas tern_atização dos programas de exe· Mias, no que !õe relaciona ao tr~w~- Precisamos de atentar carinhos.1~ 
~lgações prppo.st.as e que v!r~o, as.sin;I, cução. porte aéreo, "a exposição r1e moh- mente para as urgentes necessidad~s 
mtegrar o Plano Rc dovial'1o, foram 33. Isto pôsto tenho ' h . vos" cogita mui superficialmente em~ dG Território do Acre, pois as vias 
ohjeto de ~mplo exame pela primeira submeter à apre~ia _ da V on1a Ede bora realce-lhe a importância. e 'a ne- fluVIais (nos Purus, Juruâ, Javaro, 
~~unii\o das ~dmini:;~raç.ões ROd(_?- ce1ência ·dói-3 ro.tet6ao e o.ssa. _x- cessidade, mürmente tendo-..se em que lhe dana.m • ac~sso ao Vale do 
vrarias E.ifadualS, realtzada em Sao põem respecti~amenfe d:L~el, qu~tlS- conta a coordenação por que deve- Ama_zona~. na\egavets em grande ex-
P~ulo, no \ano próximo findo, repre· de' Viação Nacio 1 ° r~ ? ano ria orientar-St\ o plano. I t~nsao, nao. o~erecem. todavia condi-
sentando ~ssim sua inclusã-o justo Cons Ih . na e cnaçao do · çoes favoravets ao es~oamento da. 
atendime.ntb a , ~pir.tções perfeita- Tr e o Nacwnal. de Viação e ~LV':mos !Mão e_m estranhar . a I produção acreana, visto cotno a pnte 
mente justificadas ansporte~. os qnaJ.S, caso mereçam OJ?ISSao, pors. aludtdo ~o transpo1te navegável dê~es afluente não chega 

24 C -b , . · 1. 1 a aprovaçao de Vossa Excelência aereo, contudc1, a respeito, nada su- a alcancar 0 aludido Tcrritóri<J 
, da ~Ja_qui ressta .,ar _que,~ os pt~- deverão ser encaminhados ao Con~ gere nem indka qualquer programa. Com éss3. Jirração ficarã ao ~lcance-

nos ro OVli:!'nos es a( uaJS_ sao ar 1- gresso Nacional. ·Diz a exposi1;ão de motivos: "Quan- d A . ~ ' · • 
culad0-5 com o Plano Nactonal for- . . . ,.. , . 1- .' ·d o cre o põrt.o de Porto Velho, pon-

d . . to. , RIO de Janeiro. 7 de JUnho de 1948 to ao lransporte -ae~eo-. de ao laPl_ o to de atracação do.s navios da lmha 
man o um _OOllJUn . em que_ se ~om- _ Clóvis Pestana · e extenso desenvolnmento entre nos, Madeira-:Mamoré · 
ple~am .e SEj harmomsa t; o;;; mter,.esses · devel'ia. també-~. pesar entre OS' npvos · 
regiOnms, com os da \l:açao, concor- PARECER PARA ESTUDO fatores a influir em um plano de-con~ EMENDA N.o 2-C 
rend-o todos; para um o )jetivo comum, D juntos, uma vez que se torná neC'es-
que é -o de criar instrulllentos efetivos a COmissão de Constituição e sário que a im})lantaçã-o de sua infra- _ No setor rOdoviá.rto: 
de sua prokperidade. Justiça, sôbre 0 Projeto de Lei da estrutura seja facilitada pela. exis- Acrescente-se no lnci.so III - na 

25. Quanto ao sistema de navega- Câmara n.o 48, de 1955, que aprova têncin de outros meios de transpor- • S·R 29 - "Guajará-Mirim-Rondll-
ção fluvial, '1 o Plano l"l~p.-es-enta. uma 0 Plano Gc1;al à e Viacão Nacional, tes''. · . ~ nia" (antíga Presidente Pena) . 
inovação, pOr isso QUE integra no ReLator: Senador Kel:ginaldo Ca· E nada maiS.. Essa e·strada de rodagem me~xe 

valcanti. "' Plnn_o ~.eral; de Viação Uf!la extensão 4. cabe~nos examinar 0 projeto s~r inciuíàa ~o Pl.ano, ·~is· constit.ui-
co:lStdeia;vel: de u:assos nos navegá- 1. Pela Mensagem n." 242. de 9 de soh 0 aspecto legal e 0 da conve~ ra. u~a ligaçao tumsveu:;al de ponta 
velS, CUJO aproveltame:tto represen- junho de 1948 o Sr. Presidente da niência. de tnlhcs da Estrada de ;Feno Ma­
tarã a prhl]-eira ~tapa de um pro- RepúbJica, no ·usa da faculdade de Emarut-10 do Poder ExeCutivo, por- deira-Mamoré à BR . 29 (Rodovi:J. 
gram!l muit~ maiS amplo,. a ser iniciativa da\<; leis,· que lhe é atribuída. fôrça de competênci=:t ·atribuida pelo •·Marechal Ron?<m) ". , _ 
executado num largo penodo de pelo art. 67 dra. constituição- Fed~ral, art. 67 da constitmção Federal, o E a BR 29 ~e o grande etxo roao-
tempo, o qUal, pela ii.terl'igação de dirigiu-se ao Congr~so N~~ionaJ sub- anteprojeto ern vista. da dec~\o in- viário que .se destina a servir 3-G Fs .. 
bacias e col;tstrução de canais, pro- metendo à a.p1·eciarão dê.rte, dois pro- terpretnti.va da. Càmara. dos Depu- tado ~ lot:lJ;o Grosoo e 1.\()S Terlt().. 

I 



2054 Cexta-fdra 3 DIÁRIO 00 .CONGRESSO NACIONAl (Seção !I) Agôsto de 1956 

tios de Gu~por6 e Ac:·e, ligando as 
c01oibis dessas unid~des êa fedf?Ia­
çãÔ entre si e, cons:quentemente, com 
a rêde r<JdOYiâria brasileira. 

E!.~E~DÀ N.O 3-C 

Acre.!;centc-se no inc~so II ,da 
BR 29: 

"Nova Vida - Dois de Novembro·· 
O ramnl sugerido, l!tiando n .t!R ~9 

;Jo baixo - Ji-Paranã, atinge ' pôrto 
de Doi!) de l'\ovcmb!'O, a jusante ~da 
cachoeü·a .de igu.1l nome~ 

O rio Ji-Par~má é cte apreciósel ex· 
tensão, um dos princiPais aflue:lt~'l 
do Madeira, mas o seu curso. inf~liz­
mente, é muito dificil com ser enca­
choeiracto, o que nãiJ contribui para 
facilitar a2 condiçãoes de vida da nu­
.merosa. população ribeirinha. 

·-Ora, ::t partir do pôr ta de. Dois ri c 
Novembro, a navegação é livre e o5 
navios que ali chegam poderão alc:.m-
~~;15a~ ~~lé~~ de Pô1·to Velho, Ma-

Com o ramal, aqui proposto, tere­
mo.o;;_ um regular e.sooamen to _da pro­
duçl'lo cta borracha dos vales d.o Ji­
Paraná, Machadinh<l, Jaru, etc. · 

~\fENDA N.0 4:0 

Acrescente-se ll(l inciso II - Dl­
versos - h a BR 100: 

•· Diamantina.· ~ Mato Grosso (an­
tiga Víla Bela a. Mato GJ'os.so) • 

Com êsse ramal estará all.SeO'uraGa 
st. ligação da BR 29 · com o v~le do 
Alto· GuaP-oré. 

A cidad-e de Mato Grosso (antig:a 
Vila Bela) situada à matgezu direita­
do rjo Guaporé, ··para. se comunicar 
com a c~mital de Mato Grosso encon­
tra grandt;s dificuldades, pcrque !1 
única via terrestre que Ihe dará aces­
so fácil é a BR 30 ainda em constm­
ção, através dos Cursos dos rioS Pa­
raeuai, Jauru e Guaporé. 

Vüu:;âo ~~ac·cnal data de dez anos, 
prcc:~Sando, .as.s1m, aex ajustado às 
cond çõcs ünpost.as pela du;;;-nvolvi­
mcnto do país e pelo progre&ó da 
técnica ctos tran.spo1·te~. 

A prot;o<ção já esteve nes:a Conüs· 
2úo, tend(: sido relat-ada pElo .Sena­
dor K-er3i1ut~do cav.dcant.', cujo pa­
recer, com emendas, fô~·a mandado 
publicar 1·ara e-studes, mas, tendo 
r..;ué!e sena ior d~ixado tt Comi.5são, 
foHne, agOI\l redistr:bu:do. 

O assunto em tEla é relevante e 
me:·ece tôda · atenção.· Entretanto, 
rma cot<>q l'f.SS!ilta desde logo, à viSta 
do o'tsetvador: a mensagem ro: assi­
nada pelo Pres·dente Euric-o. Duh·a, 
fm junho d::- 1948, datando, portanto, 
d~ oito anos, 

Trata~se, assim, de um Plano que, 
dado a natureza dos problemas que 
versa, deve estar, senão caduco, ~lo 
menos carecmdo de atuaJ:za· r1o. 

Isso, porém, diz respeib aO/ mérito 
do proje:o, cabendo a .sua apreciação 
à comissã.o de T.tansporte, Comunica­
·çôes e Obras PúJ:>Lcas. 

Ao projeto, qUando reiJtado, aqui 
pelo ,Sr. Ko:rg'naldo Cavalcanti, foram 
aprL<s~ntadas diversas emendas, as 
Qt:a.'s só poderiam ser consideradas 
se renovadas, uma vez que, t'O}imen­
talmente tornaram-se, como o prinü­
tivo parecer, inexillSt<'ntE.s, figurando 
nQ processo apenas como su)>sid'o his­
tórico. 

Diant-e do expôsto, e . apreciando o 
projeto apenas do ponto de vista cons­
tituciona~ somos por sua aprovação, 
bem como das emendas· aprfsentadas 
Pelos S-enadore~ Daniel Krieger e 
Paulo Fernandes. 

E ala das· com:ssões, em 8 de maio 
de 1956. - Cunha Melo, - Presiden­
te. - Lourival FontcB - Relator. 
- GliiSpar Velloso. - Gilberto Mari­
n!w. - Argemiro de Figueiredo. 
Benedito Va!adores. - Aftíllo Vivac­
qua. -

lusti!icaçál> 

E' emenda de redação. São corri­
gidos dois nomes de cidade. 

Sala. das COmissões, 18 de nove_m-. 
bro de 1955. - Daniel Krieger. 

EMENDA N.0 8-0 

' · Projeto de Lei n.c 4.8-55 
Plano Nacional doe Viação 

Relação das estradas do PlanO 
doviário Nacional. · 

Transversais 

Em -vez de·: 

!•BR - 50 BR2 Curitibane 

Ro-

Çampos Nc\'os - Barração - Lag.oa 
Vermelha - Nova Prata - Veranó­
po!fs - GaribáJdia - Montenegro -
São Jerônimo - Encruzilhada - Ba­
gé ....:.. Serrilhada", 

Leia-se: , 

LGngitudínais 

"BR - M BR2 - Curitibanos 
Campcs Novos --Barracão - Lagoa 
Verm€-lha: - Nova Pra-ta - Veranó­
p-olis - Garibaldl - Montene~rro 
Morretes - Pôrto .. Alegre". 

Justificação 

Nada justifica a ligação da BR2, em 
Santa C.a.t;u·ina, ntravés de Curitiba­
nos, com Serrilhada, na frOnteira Sul 
do Br~SiJ, através de ·são Jel"ônimo 
e BI.J.gé. 

Ess-a .rodovia não tem significaç?io 
econômica, A ligação mais conveni­
ente é de ·dois pontos da BR 2 -
Curitinos e Porlo Al!'gre. 

EMENDA N.• 10-0 
Projeto de Lei n.• '8-55 

Plano Nacional de Viação 

Relação <las viàs do Plano Fluvial 
· Nadonal 

Rios _ ... Trechos navegáveis 
Em vez de: 
"'l'aquari ...;.. 

jeado'', 

Leia-se: 

"Taquari 
~um''. 

Da confluência a, La--

Da ,confluência a Mus-

Jttslificaçâo 

Há o acréscim-o, ho Taquarj, d1! 
um pequeno curso, entre Lajeado- e 
Mlll:.<;Uhl, em que o referido xio _4 
ainda navegãvel_. · 

Sala da~ Comissões, 18 de noü:inbroQ 1 
de l9'f>5. - Da1ti€Z Krieger. 

EMENDA N.0 ll-C 

Projeto de Lei n.l) 4~-55 

Plano Nacional de V.,iação 

.., IV - Relação dos canai..s Cont~an .. 
te do P. Fluvial Naci-0nal; .. 

Acrescente-se: 
,29. O canal ligando as bacias hi ... 

drográficas ctos H.ios J;tcui e IbicuJ, 
Estado do Rio Grande .do SUl". 

Justificação 

A ligação dos Rios Ja.cui e Irucui 
é antigo plano do Govê-mo. Sna. 
execução terã· grande alcance econô­
mico. , 

O orçamf.nto \'Ígente c :.mterfores já 
con.sig'IJ!1m verOOs para êsse fim. 
~ Os estudos · eStão sendo feit()S pelo 
D~partamen ~.o Nacional ele Po-:rro.s, 
Rios e .c1tnais. 

Sala das Comissões, 18 de novembrO. 
Com a construc;ão da ponte· sõbrj3 d 1955 D 1 · 

a delta do Rio Guaiba, que já es(íf e · ::- anie Kneger • 
sendo felta, ficará encurtada conside- EMENDA N.0 12-0 

PelQ ramal, partínho de Diamanti­
na:. atingir-se-á a. vt::lha e histórica. 
cidade de Mato Grosso, na fronteira 
boliviano-brasileira, em eondi(!ões 
técnicas favoráveis, podendo o tra~a­
do. ser lança'do pelo divsor de áe:uas 
Par.aguai.:.Juruena, na Serra d{)s · Pa­
reci.s. quase sem obras de arte. 

EMENDA N." .6- C • r_ávelp1ente. se aprovada a emenda, R Ao Projeto de Lei da. Cânlara 
llgaç~o- enb·e z:ma de considel'ável no 4s de 1955 

Ademais, a produção ·do alto curso 
do rio GuAnoré e.~canr-se-ia pelo vale 
do Pal'agu!\i € ~la. Estrada de Feno 
Ncwo~:>ste d0 B!·asil, a pa-rtir d~ Co~ 
rum:bá. on peln roCovia Sã0 Paulo­
Cuiabá. iá pràticarnente e mb;áfeoo 
~ome:rc_ia.I. o 

EMENDA N.c 5-C 

Pl·ojeto n.o 48-55 

Piano Nacional d e-Viação 
Relação das estradas do Plano Fer­

roviário, Nacional, 

·Ligações 

Em vez de: 

Acrescente-se no incl.so n 
DR 12: 

na "L 45 - São Borja - Uruguaiana 
- Quaraim". 

Massahga na ~E.<;tiva-Estremoz. . 
~ore ramal fal"á a llf{acão com .,Q. 

>PStrada t.ronco. a BR 12, Oue vai d-e 
Na tal, capital do Rio Grande do Nor­
te-, à cidade de Angicos, dando am'()1o 
e-s-coamento à farta. produção do ''ale 
tlmido nos municípios de Ceará-Mi­
rim e Taipu. 

com essas. coru;iderações. e ofereci­
das as emenr:ns, acimR, manifestamo­
nos 1:tela aprovação do projeto, seja 
no asnedo legal ou na sua conve· 
:niência. ' 

:Sala dM c()missõe~. em de no-
-vembxo de 1955. - .......... ,de-si-
dente. . . , .............. Relator. 

Di~ Comlssão de C~nstituição e. 
J11st~--:a - sôbre o Projeto de Lei 
da câmara nP .-48 de 1955. que 
avrova o Plano Geral de Viaçâo 
Nacional. 

Relator: scnado1· Lourival 

O f1·esente .projeto aprova 
Gera de Viação Nacional. 

Eontes: 

o Plano 

O Plano é reptesentado pelas l'cla­
fÕ€5 descritivas das \das do tra.nsP.(lr-
te, que o projeto menciona. ' 

A· proposição deconc de mEnsagem 

Leia-se: 
11L -45 - Sflo Borja - Uruguaiana 

- Barra do Qunraí". 

Justificação 

Trata-se de emend::t de redacão, que 
corrlg·e nome de locnlidade. · ' 

Sala das Comissões, em ·18 de no­
vem·bm de l955, - Daniel Krieger, 

EMENDA N.• 7-0 

Prõj~to de Lei n.0 43-55 

·Plano Naci-onal de Viação. 

Relação de t!stradas do Pla~o 
doviáiJo Nacional, 

Em rez de: 

Ro-

BR - 43 Vac:iria Pa.sso Fundo 
- caràzinho ~ Pan~mbi - ljaí -
Santo Angelo - São Luiz - São Bor-
ja'', / . 

Cio Po-dEr Executivo, ·que veio no con- . . 
~re~so a.~ompanhada de Expo.siÇão de L~1a-se. , 
Motivos do M~istério da V:ariio e ' 

pr?du<;ao agrícola e industri~l ~o Rio I Acre~cen-te-S~. ~o setor ro. dodãrio. 
Glande do Sul co~1 o seu mais Impor- incisa n. a Jigacão rodoviâria ~ntr~ 
tant_e centro de consuruo, que é a1 , J?iraí (BR 2) e Barra do Pirni (BR 
Cap1ta1. 57) . 

Em outra emenda, é dado um des-
tino mais econõmic<J à ligação do Sul. , 
do Estado do Rio Grande do Sul O trecho rodmrhi.:-io c-ujn inclU.Efl~ 

Justijicação 

com a BR 2, _em ponto intetmediário'· na·':Plnrio Geral de Viação Nacional é 
entre Nova Petrópolis e 'São Leo- plelteada. compteelil.dendo a extensão 
poldo. . de 24 quilômetros, alem de Jn·amoyer 

- a Iiga<;ão d~ estradas de rodagem já 
S.ala d!ls comissões. em 18 de no- incluídas no plano, realiza o entron-

vembro de 1955. - Daniel Kricgcr. camento com o sistema rodo·vt<'.ri'1, óe 
yez que Barra· do Pirai constitui o 
maior centr-o ferroviário do país. 

~1ENDA N:o 9-0 

Proje:o de Lei n.0 48-55 

Plano NnCionnl de viação 

De notar-se, ainda, que o referido 
trecho foi tolalmente !HVimentado 
por conta d-e dOtações oi·çamentária~ 
õo. D.N .E.R.. em 1950. "l'rat3.-<.o~ 
partan:o, de leg3Ií:tação de lHTla si-
tuação de fato. -

Relação das ~stradas do. Plano Ro- Snla das Com)ssõrs, em de nm;em~ 
doviárlo Nacional. .bro de 195il. - Paulo Fcrnan!le~: 

' 
EMENDA N.0 13-C 

. Transversais Inclua-se no Plano Geral de Vi:u;·fl J 
- ít-em 11 - a ligacão rodOviãria. 

Acrescen-te-se a ~egnirite rodovia: . l entre Pirai (BR-2) e Bana do· Pirat· 
BR .- 106 BR2 ·<entre Nova Pe- 1 •BR-57). . · 

trópolis e, São Leovaldo) - Montene- · 
Juslificação_ gro~São Jerônimo - BR 37 ~ En~ 

cruzilhadQ, do Sul - Bagé - Serri-
lhada". "\ 

Justificação 

Esta en1-enda decorre de omra que 
dá novo traçado à BR 50. ' 

' E' a ligação mais lógica: entre Q 

Sul do Estado do Ri<J Grande· do Sul 
do Estado· do Rio ... -Grande do Sul 
(fronteira com o , Uruguai) e a BR2, 
através da ponte rodoferr-ovjárja de 
São Jerônimo, 

O trecho -rodoviário cuja inclusà1• 
n-o Plano Ge-ral de Viacão Nacional 
é plei.teada, compreendetldo a extcn~. 
são àe 24 qullõmetros, além de p-ro­
mover a ligarão de e-strada,s d€ ro­
dag~m já inclUídas no plano, realiza 
o f-ntron:amento com o síst.~!1.1...1 ro­
doferrO\•iário, de vez :tue Bn.rr:a do 
Piraí constitue o maiot· centro !er.­
roviãtio do País.· 

Obras Públicas justificanào a medi-~ "BR - 43 Vacnria - Pnsso Fundo 
-da.. · - Caràzinho - Pariambi - Ijuí -
. Ke!Ssa Exposição de Moli\'Os escla- '3an:o' Angelo - São LUis GonZaga -
J(Ce o.govêrno que v Plano·Gel·al de J~5o Etrja". · ' 

Sala das ComiSEõe.s, 18 ~e. nonmbrO 
de-1955. ·-Daniel Krteuw. 

De notar-se, ainda. que a refel'ido 
trecho foi totalmente _ pavimelltttd0 
por conta de dotações otçamentátiRs 
do D.N:E.R.. em 1950. Tra.ta-!<e, 
portanto, de legalização de um;a !i­
tuação de fato. 

Sala das Comissões. eri1 de noi;em- ' 
bro de'1955. paulo FernGml!'s.-,. 
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' 

! 
i 
DISCURSO~: PROFERIDOS 

PRESIDÊNCIA DO SR. JOÃO GOULART E VIVALDO LIMA 

SU.UAR!O 

MATll:RIA.S VOTADAS du.d-e de Fi:o.:of:a ào R;::c:f.e ela Unh'ersidade do 
· Recife. tA provado) • 

S:!uadore!i Lino de Jl.fat'os, Lima Teixeira e Primiu: P:·ojeto de Decreto Legislativo n." 31, d>J 1956. 
Beck ~ F\J.baliz~m que;tões da produção ~-gríco:a. jOriginário da. Câmara dns D2putados, qu~ •ap!'CV.l Rc{Juerimenlos: · 
SentHlor r~ourivaz Fomes - Congratulações cmn o têrmo ('d:t-iv-o ao collt!'ato ceieb!':ldo entre o Mi- N.0 4S8, de 195G, Uo Sr. Moura Andrade e outr·~ 
a im{Jren$ai 'pel?. tran).cur~o do anh•ersãrio da [ni~tério da Marinha._ e Antõ:üo_ l''}Fuei;:u:J, pat\t I S~·s. Sl3~la?~rrs, svlieilan{~.'l rerdzação de ses.,ãJ 
''Gazeta del Nottctas". tlesempenlmr a func;ao de té~mco de ra::iar. n·-~ .:xtracrdmn:·<a. rAr;!·ovad:oJ. 

1. . . . ,Diretoria. de Eletrônic:l do mesmo :Min~o;tério. N.'J 439, de 1956, dos~-. FHiP.to Miiller e outr').1 
~e~w~~: Rl~l Palme1ra .- ~esp?-~~ a e·.~t-~;::as d0 j (Aprovndo). Srs. _,?en•J:dores, de urgênci8_ para o Projeto d:! R<!~ 
JO~tw:,-J.,ta. J!.E. de Ma< edo ...,o,ues, eu1 a ... tlgo pu-. . soluçao n.o 28, de 1956. (Aprovado). 
bhcaüo. 1 Projeto de Lei da C:'tma.ra n.c 140, d~ 1956, que Projeto de Rew!ução n.0 28, de 1956. que auto-

autoriz.a. o Poder ExecutiYO a abrir, p-elo Ministé- rizJ. o Sr. Senador Gaspar Ve!l{)~o a tomar p::n·~e 
Rtmculor Ruy Carneiro - Os trahalhÔs l.egislativos rio da Educação e Cultura, o crédito es.::.echl.l j:! na delegação brasi~eira à pc::se ào Presidenle da 
d.u> üua~<> Casas do Congres~o Na.ciona.l e a3 crí- C!'~ 3.0C0.000,{)0, para- atender ~o pagan_1ento, no Repúb:ka da Bolida. (.-\!;,rova-ào>. 
t:~J.~~ t.6bre :a morosidade por _que os me3mos s-e [ex:rcí~ío0 ;~e- 1956, da su~v~n-~_ão co11c;ctJ~: , pe;a r. Co~~pa~e_cimenlo: 
JHOCcs::;anl. 1 U 1 n. ~-li> I, de 18 de íeHteJ.o de 1S<J6, a Facu.~ W S.s . ._,;:nadares. 

. \ / . 
.AGHAM·SE, PRESENTE:S OS SRS., Aproveito o ens-ejo para re:terar a ção de~sa. nature-za: todavia, faç:J-o 1 d-ente da Repúb!!-ca para p:1rtícipar 

AS H HORAS E ~O MINUTOS VosEa ~xce~êTJ.cia c.<> nH.us prot€stos para ev1denci_ar. e_m síntese, a luta rivl da Conferênc:.'" do Panamá, lhe t"or­
Vi!;aldo "dima. _ .J~ourão Vieira. df" ~elevada ~stima P dístí1_1ta_ conside~ l,tot~l€_m..,do J_ot·en~r, a batalha ~ue.'m~ulei apêlo _I~o sentido d~ que, s-a 

_ Alvaro <tdolpho _ l'ictorino Frei- l'açao. - I.eonardc sarbum. 2.o Se- t:oLdJan ... mcnte, t..m d-e enfrrntat o I nao no Plenano da Conferenc1a, !>elo 
rc _- llf~thias álymp 0 _ Ono"'re cretár~o. sen•inda como 1 , 0

, trabalh:J:dor rural. . . menos .tJs entendimentos reservados 
Gomes. _;_Fernandes ·Távora. 1 

• A C?missã~ de Finanças para I Not_em bem o~o_n~or~s e ll~st;::.s S<:>- c~m o Presidente Norte-Amcncano~ 
Xeryinaldo 'Cavalcanti _ Georgino a conszderaçao que merecer nadmes d~ Re,m!Jhc~. o. P1ef~lto de n~o se esquece~se Cos problemas que 

-. 1 . . ,.. modesta Cidade ào mtenor do meu d:retamente d1z-em i·e.s1·eito à 
Avelmo. - iRegmaldo . ernandes. - E1 LIDO E VÚ A IMPRIMIR O F.stada- recorre a· um ')31'1"/nen'"ar · d ' ' eco-
R•nt carneiro Argo 1· d- F' .;:: GUI"T " • · . ! " nom!a a nos::u terr!l. ·.. • . - . ~n rro e l- ...,E ., .-..; E para Ih-e pedu· uma inslonificâ.ncia, s·- p. , id t ,. · . ~ 
!fUClrerlo. I Novaes Filho. - Jar- ... para. lhe pediJ· int-erced~ iunt:l a-o 'h _le:S. en -c, .nao e sem Jaz,to 
ba-; Maranll:ão. - Ezechias da Ro- Pa1·ecer n. 670, de 1956 Ministro d.l Agtl~ultura, a· fim de q?e; OJ~ mie ~urpieendo com c:; _pos-
cha. - Freitas Cavalt·anti. - Rui . se lhe per!nitir a aquisição de um SlVe.s_ te~u ta os d-essa Confe:tnc-Ja 
Palmi:ira. T Júlio Leite . . _ May- Da Comissão de Relações Exte- trator, com 0 qual s-eja.m facilitado-.s em 1e!~çao ao P~CtC1 do Atlant1-co 
1wrd Gome,r

1
• _ Lourital Fontes. _ riores -1 sôb1'f" ·o Requerimento os t·:ahalhos ag-rários. e e. o Pwt-oc~lo as,o;mado 1~elos Pr-cst-

Netc.<~ da RQcha. _ Otidio Teixeira. n.O 435 do Sr.·Gaspar Veloso soli- Devp: em compl{'mento leÍnhrar dent~s Al_neucanos a respeito do P~m-
,_ Lima Tei'ifeira. - Cúlos Lindem- citando licença para participar da que Alvares Florence. na 9.1ta Sor-o-· am;ucatusmo. . . 
berg, _ Attilio Viva<·qaa. Art Deleqação Brasileira à posse do cabana, ê Município produtor de al- . Nada, absolutamente nada de novo 
Viana. -Si ,Tinoco. -· Tarcisio Mi- Presidente da Bolivia. g.cd:lo e de ""café, du!'._S das maiores ~l-ines.s€'s tl:<lt~d_9a. , Reflete-~e ~- qu~ 
nr.nda. - Gazado de Castro. - Be- Relator: Sr. Lou:·ival Fontes. nquezas da. no&';a Pâtna: no entanto, ) a co:nttad.çao e.n nossa t~11a. 
neiito Valarlares. - J,ima Guimarãe:~. ali se reclam3. a aquisicã 11 de um ·mo- Nada 11?-0VOU 0 P·JCto do Atlanttco: 
__,_:__ Ccsar vergueiro. _ Lmo de Ma- O n<Jbre Senador G:,spar Veloso so~ desta trator. E' precí.<;Ô que 0 PrGfci·· nada ma_rs r-epres_enta que o Acô:'do 
to.<;. _ Moura An!Zratle. _ Pedro licita. nos têrmcs do Art. 49 da cc.ns~ to recorra a t.~rceiros no seu justo Panamencano Aas~m'.lda er.1 1947, para 
LI;..;Zovico . ....:.. Sylvio Ct rvo. _ João tituiçã{) e 24• do Re-gimento InVerno, int-ento. de~es~ do Aylantlco Sul. 
Villasbôrrs. t._ Filinlo i1-f illl e r. _ Iicenca para tomar parte na Dele::ra- T,·ata-se. rep:.t-o, de municíPio de _A mdagaçao que eu formular:\ da. 
Othon wãtte'r. _ F""anl'isco Garlotu. ção ·Brasileira à n:::sse do P!'esidente café e algcd§,o, produtores de dólar-es, tnbUl!•1- do. Senado sôbre prob!emaa 
- Pl'imio B,eck. _ Mcm de Sá, _ da República da Bolit•ia. com os (ll.)ais se adquirem, empl'-egan- fundam_entaJ..'5 para a nossa economi.._ 
{4.2J. Favorát•el à so1icitação do r-epre~ do lug-ar c::nri'um. Cadillacs e outros qual fo1 a r-esposta? 

sentante paranaense, apresentamos o automóveis de classe. ~eria, porventura, Sr. Presidente. 
seguinte Os lavradores trabalham, Jutam, Senhores Senadores, 0 AcOrdo Te­O SR. PRESIDEN'I'E: 

A lista cti presença .:cusa o com~ 
;pareclmento I de 42 Srs. Se-nadores . 
Havendo nüme:·o legal está aberta 
a .c;es.súo-. ! 

V•JJ ser lida a ata. 
O Sr.' Francisco Gallotti. ser~ 

1.1indo eM 2." Secre ~á rio, procede 
ir. leitura! da ata da sessão ante­
rio, que} . postà "11! dis-cussão, é 
sem debate aprovad I. 

O Sr. ;t.oSuplent?, servindo de 
L o Secretário, lê o .:eguinte -

~xpedienl'! 
' 1\-Ien.~ogem: do S... !'residente da 

Reptibtica , 
- n. 21~. restituindo autógrafos 

do p,-o}flto ii€ Lei da CâmtJra nú­
met·o 7{, de 11956, QUe autoriza o Po~ 
der E;xccutivo a abrir ao Conselho 
Nt,ctoual de1 Aguas e Energia Elé­
h·ica o crédit-o esp-ecial de ••...•..•. 
Cr$ 1H.140,8ü pa!·a at(·nder ao pa­
gamento de t gratific.:~çõ ~s aos enge­
nh~iros lotad-os naquele conselho, já 
sancionado. 1 

Ofício da •Câmara d<'S Deputa-dos, 
nos seguinte-S têrmos: 

N." 1.498; 
R!o de Janeir-o, 31 de julho de 1956 
Senhor 1. 9 Secretário : 
Em aditamento ao oLcio n. 1. 475, 

de 25 do cOrrente, teJlho a honra 
de soiieltar : a Vossa Excelênchl. as 
nec-essárias providência:: a fim de 
s-er incltúdo: no P:·ojet<J de lei nú­
mero 1.446-B~1956. que abre crédito 
:suplementar I à Câmar~ dos Depu· 
tados, o seg11-inte : 
• 1.1.19 -Ajuda de ctsto - •••••• 
Cr$ 2.000.oot•.OO. b-em ·como seja ele­
va<'l:l~ de Cr$ .2.000.000,)0 para •.•. 
Cr$· 5-.úOO.O{l9,C>O a, dota1;ão 1.1.19 -
GnJtificaçliG 1 pela prest tção de ser­
viçc} í:~xtra."or~inário_ 1 -- secretaria .• 

1 PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.o 28, DE 1956 

I 
Art. 1.° Fica o Senador Gaspar 

V-eloso autorizado a tomar part-e na 
Delegação Brasileira à posse do Pre­
sidente da República da Bolívia. 

Sala das Comissõe-'>, 1 de ngõsto de 
1956. - Georgino Avelino, Pl'esid~nte. 
- Lourival FOntes, Relator. - Gil~ 
berto Marinho. - Rtt11 Palmeira. -
Moura Andrade. - João Vila.sboas. 

desejam. aperfeiçoar SUilS -I::tvouras. centemer..te a.'iSinado pelo pe;0 Sr ~ 
Não consegl.<elll, exasperam-se· e, por Lucas LOpes, com o Banco de Ex­
intermédio 'dO Prefeito, dirigem-se portação e Importação dos Est.1 cto.s 
•:t. um Senador no sentido de, com Unido.s? 
a sua interven,~ão, conseguir o que Ondé a realização do que afirmou. 
lhe.-; é indispen~:ável, nesta. Casa, o ilustre Senador Assis 

O ofício do Chefe do Exe-cutivo de Chateaubriand, de que 0 Sr. PresL­
Alvares Florence. Sr. Presidente, res~ dente da República -Ievva, no funda 
-ponde, em parte, às indagações que do bôl.so, o acôrdo sôbre o jundiiu1 
alguns dos nobres colegru:; me fize- is_to 6, a consolidação das nossa di: 
ram <Jntem, em tom amistoso, é na- \'Idas comerciais? 
tural : desejam saber porque me en~ :Será, por acas{), êsse empréstimo 
tusiasnura tanJo quando eludiu ao uma fo~ma de acôrdo para a con­

CO.MPARECEI\-! MAIS OS SENHO~ Congl·esso dos Cafeicult-ores que se solidação das nossas dívidas, a que 
· RES SENADORES reaEzarã: na Cidade de São Paulo. se referiu o eminel)te senador pe~G 

Indagavam a tazão de minha vee- Estado do Mtiranhão? 
Remy Archer - Leonidas l't!ello -

Fausto Cabral - Pmtlo Fernandes 
- Alencastro Guimarã-es - Glberfo 
Marinho - Gaspar vezoso -Daniel 
Krieger (8) • 

O SR. PRESIDENTE: 

mência -se ninguém me contradita- Sem dúvida, a.s.sim não ocorreu. 
va: ao contrário, apoiavam-me to~ O empréstimo conseguido no Im-
dos os colegu. port fllld Export Bank objetiva -

Sr. Presidente. ve.ia. V. E!t.". an~ já é do conhecimento públic-o _ a 
gu.<Wara-me a pOnto, de haver sido aqui.sição de equipamentos e mate• 
notado e, no entanto, sinceramente, riais, em suma, recursos com que o 
não me apercebi de minha irritação Brasil aumente suas compras noo 

- Está finda a leitura 
di-ente. 

É porque exter.nava. o desespéro da Estados UnidOJJ, . 
do expe- alma de quem, hoje. tem a v-entura E a consolido1ção de nossas divl-

Tem a nalavra o f!.Obre .Senador 
Lir de Mates, primeiro orador ·ins.­
critJ. 

O SR. LINO DE MATOS: 

(Não fOi revisto pelo orador) - Se-. 
nhor Presidente, entre a minha cor­
t'e.<>pondência d-e hoje destaca~se o 
ofício do Sr. João Soares, Pref-eito 
Municipal de Alva-res Florence, em 
que pede minha intervenção junto ao 
Ministro da Agricultura, a fim de 
possibilitar ao Executivo municipal 
daquela cidade oaulista a c)mprar, 
pelo câmbio oficial, de um trator 
Ford para serviç1 da_ lavoura. 

A primeira vista parecerá estranho 
que um Senador da República ocup-e 
a tribuna da mais alta Oâmara da 
Na-ção para. dar conhecimento a seus 
par-es e à opiniã-o pUblica d-e solicita-

de ser Senador da República, depois das, pergunto, que foi feito dela ? 
d<: haver, durante dez anos integrado Consigna. o .acôrdo que .s-e po:'\'en­
a Assembléia E'.stadUo:ll doQ meu Es~ tul'a houver desequilíbrio em nos.o.os 
tado; de quem J:oi secretário de Edu- pagamentos, e nossas disponibilidades 
cação e, por m·~ses, .Pr-efeito da ca .. para com o comércio internacionaC 
pital bandeirante : mas também de ve~ham a ser inferiores a determi­
quezr veio da terra., da. enxada ; de nado nfvel, então o Bt1nco de Ex!>Or .. 
quem nasceu nl lavoura: de quem tação e Importação norte-americano 
conheceu por experiência próp~ia, fi- examinará a }Klsslbilidade de reaju.s­
lho de IavradOl' que é - não do pa- te no pagamento dessa nossa dh•id~ 
trão, mas do empregado - o sacri~ seja vencida ou a vencer. 
fhio dos planta dores de café e ai- Perdoem-me, St·. Presidente e Srs.' 
g-odão, anoz, milho e f~ijão, enfim Senadores, e.. franqueza. com Que falo 
gêneros de primeira necessidade ; e às aut{)ridades federal::; e, em parti­
note-se. gêneros todos PJes tabel~Jdo~, cu_Iar, ao Sr. Pl'esidente da Repú­
el2-quant~ os produtos d!\ Udustna bhca : mas, usando expressão banal. 
na o o sao. considero essa vitória uma vitória de 

Ac1·edito, Sr. Presidente, s-eja êsse Pyrrho · nada re~"H·esentl 
? _mo~ivo de nli:· irritar por .sentir a Sr. Presid-ente, o que i~teressa a{ls 
InJUstiça. produtore-S br:tsil-eiros é a venda dll 

_Não roi sem justa razã.-o que, às s.eus produtos ent condições de mer-
vesp-ei'U~ do emlarqLle- do St'. Pre.si- cado favorl.~-~~!s. A .s·çmelha.nça de. .. 
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· qu.e. foi feito, por ex.empl{lo, oom olh;n)ge~r.os. Não, Sr. Pre&id.ente. Não DUra·nte o di~curso !lO sr. L_ino \ agri~ultorcs ,..pelo -pieçO do .custo, t:rr .. 
tt!go, et-~o p:·eç.o é garantido po~· me l_nclu.o enbe l'sset:i. Entendo que de. Matos. o Sr. Vzvald~ L:mn gan;za~:~-e as patrul."'1as a1 Qlh~ me Ye-
Acôrdo Inte-rnf:Lcional, por que nàó precisamOB "d::s técnkns est.rangeir":ls. del.:ra a cndeira da presidência firo, oue realizaJiam O trabnJho· ·-
se cuidou, l'lgora, na C:mfe:rência do e náo tenho dtív:da em diz.er que \'e~o ,Que f. ocupada pelo Sr. Jorio Coritai·iam ainda Ós la-t>rad-otE; co:n 
Pl:namá, de :Providêm::la idént:ca a com simpat.Ja os capltais alienigen~s. GOulart. 1 a ato.sistência ào enge·nheho agrônomo 
:fitl1 de ·ass'êg-urar a estabilidade' noj mas (!\le não rep;es'E!ntam c<mc-essã:~ para min!str.1r ensinamentos quamo 
€:li:terio:, cl:1 c~:ação do principal pro- de. nada, ab~o!utamente nad:t. d~ _q· ~ j O SR. PRE~IDENT:E: no empril.J1 d~s má9uinas e .à ma-
.duto do Brasil, o café? .SeJa. no~~': Q\Je em·•n:;-da Sl~U''lf''l~ ,_ ne:1a de plantar. 

Em \"êz de noticiârios .sôbre 0 entYeguisrno. Que c.~pitais estrr' /'- ! - Continu:t a ho;a d~ ex!)ed!ente O Sr. ~Fernandes TâvDrà - P-::rml-
Pacto do Atlãnt:co e .sõbre ProtocGlos fws· venham cpb.borl\r, mas não l'e-' '!'~m ~ palav:·a o nob:·e s~m-:d'lrl te V. Ex. I\ um aparte? -
lJU-e :epeteyn nossos _Mmt.lmentos de- ~re.se-n. tem - co~-o neste ffi{}mrnto.- A~~!lo Vn:acqua, segundo or.1cto•: ms- ~. SR-.: ... L~MA ~EIXElR.I\. ~ Corn 
n1ocrat1cos - n-em ha n-ece.si3idade de .-:~nl<essa de dóla.es pn.ca. to~ do B·'-.1- Cll·,~· (Ptrusa.) , mm>-J p~.,n.. . _ . 
t;.e e.Etar repisando tats laffrm.at.ivas, Sll,, gue ocupa_ Jug~r l_!l;l·edmta.mente Na<J (',stando S. Ex.8 ;:rresent.e, te'l"t O ~r. Fernandes Tf!-vora - Estou 
:poís somos democru.tas, quejram ou apos a exp-orta~a 1 d-e ~~h~.. _ . a .Pa_lnv:-a c. n::b:-.e Sen_::t~or. T,t.n?.. de aco~·dn co~!=' que d1-z,.v. ~.a., )lm:-
llà:o as autoridades ·e o.s Congressos Co_n_tra l.St,-1. !OU n;>cJonal~-~ta.,. Na-o e Te1xe1ra, U'.rceJr-:> m·:~cl-J~' JnfcntD. qt:e lhcvnt.es~avelm-ente., a JTll'llOní\. 
inte:rnàciona:s _ em vêz dessas u- possn:el .. numa hora .de afiR;ao _como dcs n~s<J_s a-~~cultmes a1nd~ nao est:\. 
blicaç~s, melhor falariam à nJssa a .q:ue vwem-'Js .... ,.o-cu~ ~ e.x'?c<rtaça~ d.e O SR. LIMA TEIXEIRA: em. condl~C-es de ·ad·:nün~l t:atores 
gente mf~:-tnações sôb!'e .1\côrdos des- ~IVJ.cler:d?s, lu .... ;n~. Jn.os de ca-p1ta1s pf'1 1 p~~o citado -pOr'-V, :Ex.. . 
(!., naturezá con10, por Xf'm;Q' -- .. strangeJros, (l segundo ]ugar _na pau- (Não foi revisto 'P~lo orador) -~e- O SR. Ll:\1"A_ TEIXEIR-A - Sels-
!11"S pa··a c't~r- un éaf ·n~o, a.~e ta das n-os~a.s exportaçOt"s, vmdo de~ nhor P:·€sidente, estava ins:::rüo p~ra ::;-ent:::> mil c:-U'?.eltCS. 
;n~-L a~a ~~an ir 1 :o 1 rnacJO- pois à a exnortação de tOdos o.s g(>n"'- falar a res~ib de nJtí:::iário há dias O Sr: Ferflandes Tdvor!t -- Muito 

Nã! co~pree;do 0 d p.eço d? caf~. ros _e mathias primas nacionaü;, ex- Pllblicado no g-:-ande jornal da lm- m.enoo d-~ u~~ar a·:l~ tratorb.:t::ts o que 
:fe,..e: o· _ · e. mane.r_a rl_l:- Cf'çao ap-en-as do caff>. ~ -pre.nsn paulista, O E.<:t-ado df' São êl-es- me1·ec::m para faz.~-los funcionar-. 
c· •. te ,..5 <=~ongr~ssos ~nt-ernamona1s, Este tip.' de ca!)ital ,estrãnf,!:eiro não Paulo. em que a direçã-o -daqu-ele õr- Além di.fso. todos o ~a bem, c,.o<; agri­
t:.~~ a-ft.e:N-··1~a 00 mais alto Magis- pode inter~~al" a nó:; brasüeiro.s. g~o da impren§::t brasileira en i:.l.\'0- cultor-es do' Norte~ do NorQ.€St-e sãl\ 
.,; .-o . •J. ~ a.çao. _ . _ · O St. Lima Tei:reíra - Permite V, :rav-el à .f'Xtinrão do Instituto do oO-bres, sem recurso-s nara rn-ovhnen-
~phoo - a~ :raz~es d-e mmha e)ur~- Ex?· •outro anarte? Açúcar e dG Akú0-1. i-.a:"€m seus servicos, sEíria muito mais 

t~ça-o-, a Yt:e:ne,n~~Cla. elas minhas pa- O 'SR. LINO D-E MATOS - Pois Aqui chegando. encontrf'i na hibu- razoável que 0 Go-\•êrno fo-!'masse as 
).,yras e a mslsuoncJ~ com que ex a- não. . . , na 0 n:;b-I-e cnleg~ Senador Li nO de 9at~ulhas e, . por _conta pz-6uria, ns 
m.m-o problemas da l~vouro.. Hei q Sr. L:mo Terxetra - V. E:x_a di2 Matos. 1\~.sim. antes de abordar o manda~sem }Y'!rcorrer as fazendss 
de ocupar sempre a tribuna, -embora .muito- ?em. E• nacionalista, mas n:'\n tema a que me propus, tr~t.arrl -p3l: :l{l:ra. ensinar 0 lavrador a trab~lhar 
!Pússa :t;~pr-esentar _am~aça pelo. ••ca tnconsc1ente. bis.onho. ·que E'n<'ara. os pit:mt.e a.swnto qu-e s. Ex:. a, de ma- m€canicamente a sua terra. P.Jrque 
cetJ$mo_ da c-onstanc1a no apr-e-ciar aenntecim_entos d-e toal maneira que neira bri1hante. expunha à casa - a o fato é que éles não sabem como 
problema ~-essa n~tu:€m-. ..... não veja diant-e de si o progresso 00 moto-mecanização da. nessa agricul- f~zer· funcionar cs t!'ator~s. Dessa 

O ~r;. LlmG- .Te1xe1ra - V. Ex.• BrWl. V. Ex.a é nacionali.<>ta. como tura. fonna ... acredito, o Brasil, peb menos, 
:Pe"rmte um apart·· ? eu o sou, pro-nto a· Co1ab:Jrar, por to- Sr. Pres1dente-, -po-r \''árlns vê'l-es na sua agi'iCll}tll!'a mais p-:lbre, teri;t. 

O SR. LINO DE MATOS -·Com dos os mejos a seu alcance, esuecíal- ocup-ei a tribuna desta Ca.sa pa!·a melhor Proveito. 
llatlst"açfi_o. mente o parlamentar, para que O Bra- m".)Stl'«r a nec-e~sidade ur!t{'.nt-e de o- o SR. Ln.fA TEIXEIR-A ~ :Muito 
· O Sr. Lima Teixeira - Não ·es- ~i1 anr-e.c;~e $t>U prol{resso com relação Sr. Mlnistro da' Agricultura tomar ob~ign.d 1 a V. Ex.n pela c::.1abqraf;ãO 
tnva no r-e{!nto· quando v. Ex.• ini· .à. inàústri:1· e às fontes rfe 1>t1:t pto~ um caminho rea1 no sertido de am- que n~aba. de me prestar, a qual 
clou seu discurso; mas um colega dução e, no mais b!C\'(': prazo n-os- parar a a«ricultura. através da- or-za- n§o me cau.sa surprêsa. porque Vo.<;sa. 
.acaba de me informar que 0 nobre ::ivel, possa demonstrar a ca-pnci.dad~ n:zaçã(} de patrulha-s mfi"ca-ri':?..adas Exce1ênc':1 conhece perfeitamente as 
6.!'•JdQr ·t-eve ensejo (:;! tratar de pro- dl\- sua g-e-nt{' e do __s~u llovêrno~ que, por mt>io das Secõ-es da Divisiio dificuldades que assoberbam os agrl­
b~f'm'a 5Õbre o qual me ten11o batido P, SR. LINO DE MATO-s - M11it<J do F'omento }\grlco]a n!l.s Estados, !:"Ultores <)o ·Nbrte e- do -N~»des~.e t·. 
c-ons:tantemente - o da organização ~b'~'lgado ao nobr-e .senado! Lin~a Tt;i- proporcionaria. a~-:> homem rural_ os senti!1do rt_r perto essas- de-!iciêt~.l~~~s:' 
de pat-Ulha:; mec1mizadas, destinadas ~e1r~. E:;;tamcs em perfeita smtoma, meios de pl'Manu· sua terra., serneá-la podf'- P':''.:feltamente, co-m sua cp:.~mo-:-
il Iev1r aO homem do campo 0 $e:-- mtEnamen~e ccn~rdes. . · e colhêr os •frutos. 1 

- • ah~lisad~, aorovar os pontQ;S de VIsta 
vlt;'.c moto~mecani?#:tdo e propor~o- O Sr. Ltma Tezxezra- Com mmta Sr. Presidente: t..enho a:;sistido à que. aqm sustento. 
nar o aum-ento da produção. Aoro- h-onra pa-ra mim. ' passa-g-em cl.e. vários Ministros peJa O Sr. Fer"nandes Távora- A Mm-
-,·-eitando a oportunidade relt-erô a O _SR. LINO DE ~fATOS - Es~a é pasta da A!rricuJtura e cbm t-oõos üve pra df' um trat-or -por tão '<llto pl'eçO 
~fumativa de que é urg-ente a so- n. m}nha., é a su~, é a luta .dos bOns ensejo de tratar dêsse 1"€1-evant-e pro- representaria a imobUiza~~o do pe­
ltu:ão ·df'- assunto. que ·t-anto int-eressa braSileiros qu~ yeem_ os prob~E·mas da blema. Entretanto. por inc:-ível que qucno capital de~ que ge:a1me-nte dis-.... 
it agricultura na:::iona!. oonstonte~ sua .terr~ e:Jm Jsen;ao de ãmmo. sem pan~ca, semnr-e OltVi as mesm.a.c::- e'l:- nqe ~ ngr'cultor. Que n·ia taz.er. êle 
m~nt-e os Jvmais pubHcnm. em vi&- 'fl(lrtt-prrs, Si'm out.a lJTi'OCUpaçã-o fe- pres.:õrs: o MiniStério dil A{ricnltnra com esse mastodonte? Ab::mdcnnna-o 
tosas martchetes, notícias de qu.e se não OS resul.tados ~nc;etos. . não disrlõe d-~ re-cursQ<; o!'çamel"ltfti·ios a um canto da iazepda ""Para ser estra-­
vai incrrmenta; a moto-meetmlza.: 0 t Sr. LJma TetX'(':rra - Exata- para fa?er face a problema de tal en~ gado. roido nela f~agem. 
ção-. TlldQ, p-orém, se resume a ·boo-· ~en f', ver~adura. · , ~ o SR. LIMA TEIJC.EIRA - Per-
i-os, que apenas contribuem Pa"(l. de- O SR. r:I"J\1() DE 1-'B.TOS- Como Contudo. niio <'lescansei. D9. tr{tu~ feitamente. Além de não-poder o ~n-
FaJe:ntnr 0 lavrador 8 uele abando- ~p~e~entantt', nesta., Casa, do Estado na desta Casa tenho conc::tantemente zendeiro adquh'lr um trator -pm ~eis- lt 
·~.~acto dos c:ullno.s .. ' q • I d-e ~o Pau2o, n:mto falei ~ôbre. o a.uelado para o poõer público no s-en~ centos mil cruzeiros, o.corre _outra cir-

P t,. 1 d d . café. e falar ... i m.!lls, po:que transmlto t1do de oue emooeenda es~a. obra ftd- c-onstância ;:J;S áreas a ar~:r 15ãQ -rela;, 
. o-r ~u · 0 a_ 0 • q_uan a .se Jmp-Ortam o que sente a mmha terra e também mlnistr-ativa, rm verdade 0 urímei.,.o r ent ' e ena Terminado- sse 
!etps. estes nao \·a·o Jlt-.1~~ os agricul- -os· dOis. outros nustrt'S repr-es-entantes oa.."S;:J n ser dado pelo aumento da t;~~~~ho e se~ q~er 15o' que fazer C'~nl 
-.,ores., mas, para os Cl a\.lmps, que dê- o-ue>r0 e Moura And"ade • ~ · · · · 
les. não ne"e"<=itam ~te 0 3-a:ute qu" "' C~nfor nt ·f · . . pro-du~ão. R màOUll1a. ver~se-1a compel;d') a en-
..:1-e~-eiava ctãr~ ... ~· b;ilhaTite diScurso d~ repito e ~iJJ~tir::Uc::-e~~~e~ -l"io ng~~ O ano passado, quando aoni· se vo- c~stá~lo· e a pagar' aq_t:atorista, i_:ni.

1
- ~ 

v. Ex.ll. . .,. . ~ . t.ava o Orçanu•nto da Replíblica. veri~ t.:Imente, porque não n1a ewmre~d,- o 
O Sn LINO DE M """ se-JO pa~a 0 cafe a desgraea ~a bOl- fiquei que nêle figurava de trinta e "'rfl outra funcão que· não aquela en1. 

. ...... • A l vS - O :-acha. Saibam todos aqu-eles mtere.o;- t 11 "' · · · 1·· d • • 
.]Jaul~ta ~ent~-se d~svanecidiJ: C{lm 0 ntdos na aplicacão d-e capital estran- qua ro 1}1 hões de •cruzeiros -p9.ra que e espec1~ ~za a. Isto, com .\ a"'-ra: 
flparte do ba1ano L1ma Tejxe1rn, llus- geito em noss'a. tena que e$tam~s aquisicã(l d-e máouinas agricol~c; verba vante de Pl~Juizos oriundos do em 

· 1:re Uder do Pa.."tido Trabalbista B:"a- atentos· f'- não ~=:erã. atfavé.s 1111 po]f. destinada a s.erV.r nos agricultOr~Ps. -pflte de capltal. que -par-a o home.n1. 
t:ilei!o _nesta ·ca~a e senador dos mais tica. de' sa.criflci~ da nossa produ(!ãq p_roeurei -o Sr. Ministro da .~>, o-r!r.nl- d_o camoo representa, realmente; quan .. 
dedicad-OB à elevada tarefa de tepre- de matélias primas que. a1gum dia tura e, -em c()nver.sa, fiz ve1· a S. Ex:.ll tHt vultosa. . 
lientantc do povo ba:ano. . conseguirão tomar conta do ilo.sso pe~ que, _embora dlminuta em re1acã-~ fl:O E:ltre~anto, todos êss~ _inc-onv{'.nten .. 

o Sr. Lima Teixeira~ Obrigado a tróleo. ,. , . número de motor~s que dev.eriamos te~ .sen~m sanad()S fact_lmerrte pelo 
'V. Ex.a. Não há ou em não cnmptei'nda 0 adouirir e distribuir pelas díver.c::-a.!S M1msténo d.a AgTlcultura, em~enha• 

o_ SR." L~O DE MNI'OS - I-niciei, significado do Pacto do Atlântico. Os llecõ-es d.., Fomento Aerícola nos Es~ d? (\Ue·_ está em aument~r a p:.odu­
e-r.etwanlente, o meu discur!o no in.s- Estados Unidos da ·América d·o Norte tados. a verba. reoresentaria o primd~ ·çao, através de plano raciOf.l.:ll. \ISa~-
1.ante em Que terminava. a abertura iá. têm seu.s disposiUV<ls de defesa. naS ro passn para. mganização das "O::ttm~ do à conjugação de ~áa~unps agn-­
cle. minha c.Jrrespondência õ_o d:ía de regiões Norte e OE'ste, perfeitarmmte lha.c:. Estfts lavrariam. com a cola~~ colas _com o ~raba1ho tecn1co, d!"l'3 cn­
l1o}r,. dfl*{!Ua! .de.staqu-c;;i of~c;o de um assegurados. Cum-pre a~ora. !!llrflnti- -ra~ão do.s- própTios a2-ricultoref: e me~ gen_hetros agro~omos. :F.st~s ~:nda po- . 
Prefeito mumc1pal do mtenor .dg meu }os nas Sul e Sul~ste. E' polflica__ de diànte- ta"-a mátli~a pela ârea de t-er.a der:arn proporciODRr esc1ar{"cimentos e 
ã:tado, clamanda pe!a ·aQuisJcao de alta transc-endência internaci-:~nr."'. r€\-'Olvida. J . · rmsmamentos a.,_os lavradores ouanto 

t t · · · t SeTi~ (\ início dn obra em favor d" t' d t à It · ad ~m. tra or, a raves d'Q Mmts ério da Vemos, mesmo no rn-eio do pOVO, o h::~m-em d-o camoo há .tanto temuo ~=:o- ao -tp~ a erra t; cu .ura mats e .. 
A~ncultura, verd..adeiTo ob.ieti\'o: oomprff:'l'ldem.•lS licitada nesta Casa. No- entanto .. Se- qu!ida, e enc_aJUl!lbar _soluçõe.s, de 

Parthtd() de.sta modesta reclamação, pe-rfeitamente por qne o sac!'ificlo da. nhor Presidente .. a orienta cão t~m si:. acordéot ~om a . orlentaçao. h1~die:-na e 
1ui at-é a Confeoência do Panamá e noSsa matéria. prim~. em pa:riicula:- do QUtl·a, máquinas agrioola.s s!in ad~ os m o os noves de agrlCU ura. 
fiz -então observações sõbre ~1 noticiá- do café: ·Pre~ão econômica, t'$--"'1131l:a- quiridaS ·parn. v-enda aos agricultorc~, 8!:' .. Ptesidente, displlz-se a• tl·atar 
Tio relativo ao Pacto do ~'\t1àntico e ~énto, a fim de qu~. em tt:m))(} rela- -pelo -preÇQ de custo. dês~e·~ssun~o. r~latdivo à P!'-truU1a~ame~ 
~o ·Prot,oooJo do Panâmá, a~sinado pe- tJvam-ente bre\'e. seJamos obrigad-os n Quem conhece a vida rural: auem <'.anrz.a. as: uepms e ouv1r n pa vr 
io..c:: Preeidente ameri:anos. Declarei entregar o petróleo. sabe das deficiências dos ag-ricult.o~s. do nobre co~ega. senador Lino . de 

t 
. 1 Mat().S, .confirmando- o que. ccnstan ... 

CJ.ue ·gos aria muito. mai<; de, em ~y-ez Sr. Pr-esidente. Srs. senadJJ-~, es- po-de calcular_ (lU e nã-n hã um so a- temente. yenho dizendo quanto ao pro-
desse nOticiári-o. ou junt-amente ('{)m tou c-o-nv-encido de oue iss-'0 não n::.tm-' -z.endeir ..... - no Norte do país, pelo me~ 1 d t · - · · 
~l;e. tan1bém al~uma. coi.sa .se oonb.::- tecerá: e~tou certo de que é -ei.evado o nos. cuia situacão financeira 1]1.e _per~ b ema a mo o-mecamzaçao em agl'l-

1 ~ · ' _, · - ~,_ · ,_ t" !ta d · · t ,. · •n cultura. - ' . «s.se com ri! erenc1a a ueeiSao sov:re numero daque~s Qu-e, em .uuas ::u; m :t qUJrir um ravvr .oor SflSC · ~ · ·Há poucos dias, indo ao Minh:té.. ' 
1JtOblema.s de ·interê.sse econôm1co e trinche-iras, batalham em pról da' d~- tos mil cruzeiTOO. se o fivex.- no fim · 
f'tn-anc!iro para. nossa Pãtr1a. tesa àa Pát"tla, d-tnt-rer 'd~ nad<lna. tl.a. o~a~ãO do -p-reparo de Sua área rio da Agricultura. perguntel ao Chc-

Imüsti, insisto e insistirei ~ro Q~ lism-o' de que a.caMi de falar, eu mo- ver-se-á obrhrado n. colocã-lo soh um -te da-Se-yão de revenda, sô~re aquan .. 
llá n-eceS3idade de um carinho maior de!<tamente, e 0 senador Lima Teix-ei- telheir-ll qualouer: e o tratorista iical'á t.idade de tratores de que dispunh:.t· 
e melhor, de um ca.rinfi-o mais ho- ra brilhantemente. · inatWo, recebend-o, vencimentos.· · 0 Miúistério, onde ·.se encontravflm e 
mesto, fl. fim de- que a lavoura não O Si'. Lima. TeiXeira - Ob!'fgado a Acr~sce ainda a necês.sidad~ de·rne- aue espécie de serviço realizavrun. 
pere~;a. v. Ex.ll. , cânioo, para corri~ir cs defeito..; nor~ ,. o:·sse-me aouêle fuilcionál'io que :"l 

Reeeí.."1 muito ser tomado pDT nnciQ- O SR. LINO DE MATOS - E:ra o ventura anr-er-ntados pelas m§qu\nns, resp<Jste. a tais perguntas .só poderia 
nalista extremado, daqueles que nada <:me deseja Uh.er, Sr. Prt>sidenü~. I) (lUe se-ria fàcilmente e1•it~r!o. se c .!':er· dada com vagnr -porque. na ._ver­
~u-erem com ca-pit-ais· e téc.n:!.co.s e:s- (Muito bem; muito bem. pcamus>. M!Õistério. em \"€z de yendê-lruf aos dade, reconhecia ex~tiam muitas f a .. 
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lhM no serviço que precisavam ser'. nãO UisqutJB, perfwnw:i.a.s e outros 
eorrígidas. j artigos de somenos importância, po-

0 Sr. Li no de Matos - Permite V. , rê'lll maquinárias a.gríoolas que ainda 

o SR. LIMA TEixi:IRA -. Com Com imensa satisfação cuvi a ex-
Ex." um aparte? I não fabricamos. 

inulto pnn>:er. íeriorizaçãç dos dois dignos p3.res 
o Sr. Lino de Mato:· -: Sinto-me, desta. C~sa, transmitlndo~~los, m~.smo, 

Einceramente envaidecido com .:1. de-, os anseios per exemplo de wn pe­
clarncão de V. Ex, R, rle que ocupa quenino Munioípio de São Paulo, pe 
a trLbuna em virtude de haver eu a.ind.o, simple:>mente, um trator. 
abordado nssunto a favor do qual vem i Prec~anws não de um, mas de. mi­
o nobre C'JJc-g·a. de tEmpos a esta! lhares dêles; de milhares. de máqu.i­
parte, bat~lhàndo con insistência ·J nas a.grárias pal·a '"'que os homens d'O 
Sii.o assim as verdades encontram Campo, tão acusados de inél'CJa e 
semore apologistas. En, tórno d\\s: incapacidade, oonhgam desenvolver a 
afirmativas, verdadeirn ;, formou-se I sua atividade. 
t'!quipes para a luta, !feia estou ao I O Sr. Li no de Matos - Permite 
lado de V. Ex.8 , convencido de oue 1 V. Exa. um aparte? 
nqucln revolucão. social, ainda ontCm r O SR. PRIMO BECK - C<:lm todo 
proclamt\da da tribuna da Câmara • o prazer. 
Fed('rlll por um Deput: do, não é n/ O Sr. Lima ""1'ei;reira - ~ com eS­
resultanh' do desa:::sossi·go reinante 

1

; pecial agrado- que vej0 .o p-roblema 
nas cidade~. mas será a conseqüente deba.tido no· Senado pelos diversas 
do. inconformismo ex:stEnte. no inte- bancadas. V. Exa. como retn:esen­
rio\' do Bra~il. entre l1ilme~1s da la-j ta.nte do Rio -Grande do sul e o 
voura QUe nao seo podem restg-nnr com nobre Sena.dor Lino d'e Matos, como 
n situado atual. EnqLanto se lhes I representante do Estado de São Paulo. 
ncg[l o ('.âmbió ofici~l p tra :t Ncompt:a i Também eu não me pude furtar ao 
de 11m trator. as Cidad 'S f'Stao ap1-l enseJo de examiná-lo, especialmente 
nhfld3<> df' ~ut.omóveis C e ::1!~~ prf"çor, sob êsse ::i.Sp{;c.to ressaltado agora por 

O Sr. Phmo Beck- Mmto bcm!j V. Ex.10.- das dificuldades do homem 
O Sr. Linn de Matos - P:ull pôr do camoo, desprovido de máquinas e 

fim a essa sit.uaeão. mister ~P- torna; sem meios para incrementar 0 nosso 
tnmem fi~ ~utorldades do país en!>rgi-\ desenvolvimento agríCQla. Faz m\llto 
eas pro~idência~. Sinto-'11e nrr.:ul:1cso 1 bem V. Exa: em pleit-ear as patru­
de: "f'nPtn·. nn tribuna. do Senado. pen-1 lh:ts mecanizada.s. Devenws todos 
~a menta Ollf' também é de V. Ex." - · pugnar no mesmo sentido no intuito 
é prt>c:sn rl~1· braços mecânicos ao Ia-1 de obter do Ministério da 'Agricultura 
vrfldCl' b"::ll"IIeiro! I autorização para que patrulhas meca-

O Sr. Primo Reck - De pleno acô!'- nizaGas sejam criadas nos diversos 
~o com V. Ex:.a. Estados a afim de fomentar a agricul-

0 SR. r.IMA TEIXEI~A ·- Mnito1 tura e dar ao lavrador condiçO'es que 
n'i''R.deci?o prlo aparte do nob:e Se-: proporcionem 0 aumento de produção, 
nndor Lmo de Matos. , de que· tanto cai·ece o pais. 

Veio, a~ora, que terei bons compn-, O SR. PRIMO BECK - perfeit-a­
nheir0~ nara a luta qttE dPscjo tra- ·mente. V. Exa. tem tôda ra.zão. Não 
var em fnvor do homen do campo I são, nQ entanto apenas trinta e quatro 
ora abando!1adQ. ~uitas vêzes. com- milhões de cruzeiros que poderão re­
Ill'l.tPCend(\. as reunioes d~ 1avradores. solver os nossos próblemas. precisa­
pude t;«:>nttr de perto :;eus ansclos e.· mos. isi:o sim, de trinta e quatro mi­
no mesmo t~z:_npo. sua deS<'~·en_ça. Atr~- lJ:ões de dólares. Sabe V. Ex.a, per­
Vés de reumoes nas asso< m~o!'s rura•~- feitamente como representante d'a Ba­
e comumente na Confed ~raça o Rural hia, das dificuldades para obte-nção 
Bras_Ht>ira. vl":nho nercebendo não ne. de material agrí,cola. Quantas vêzes 
ce-ssarll) se torn~ formemos uma men- o homem do campo, por não dis-por 
talldade no sent!do de crurcar recursos daqueles instrumentos, olha com i-n­
para a;,; ?.onas r~rais. fornecendo à veja a passagem de um trator ou de 
!lgricultura ';leios que a possihilite'm qualquer outra máquina agrk.ola pela 
vencer ::~s dificuldades d:t hora pre- frente de seu rancho. E não pod'e dis­
sente. . . por por que? Púrque a maquinaria é 

Era meu propos1to. Sr ~residente, Yenàida em nosso pais, quando im­
c'!emorat·-me um pouco 1:1a:s na trf- POI'Ülda, por' firmas_ partiêulares por 
buna. Quero. no entanto. partilhá-l:l pl'eços 'cinoo, seis e até dez vêzes 
com o pre?.ado .cole!l'n· Senador Primo maior que o valor pelo qual poderia­
Beck qui', tambem, Irá fOC!lliznr Q pro- mo.s entregá~lo a ês.ses homens. 
blen'!a r~:t moto-mecani?~ç'l.o da lnvou- O Sr. Daniel Kricger - Permite o· 
ra. md1scutlyelmente dn maior rele- i nobre orador um apart-e? · 
\'ânela. O SR. PRIMO BECK - Coin sa-
- Parn oue _êste país po?sa ser· tido tisfação. 
eomo .e~sencJalml'nte agr;cola faz-se O Sr. Daniel Krieger ·- Vossa EX­
DN"essan~, antes de tud J, esfôr~o e celência tem tôd-a a razão. Todos ca­
colaborHcao de todos quant0s . dese- recem cre ma'terial agrário. Mas não 
jem realmente a hlarchtt ·nra o ;teste. sOmente de material agrârio No Rio 
(Jtfuito bem! M1tito bern! Palmas). Grande' do Sul, por éxemplo·, a agri­

O S~. PRESIDENTE: ' 

Continua n hora do ex Jediente. 
Tem R palavra o rtob ·e Senador 

Primio Beck, quarto orac'or inscrito. 

O S'R. PRIMIO BECK: 

/ <Não jvi revisto pelo orador) 
SenhoOr Presid-ent.e, Sr.s. Senadores, 
ao chegar ao plenário, senti-me à 
vontade ao ouvir o notável discurso 
do nobre representante d{ São Paulo, 
Senador Lino de Matos, em conse­
qu-êncta, as expressões do não menos 
ilustre p:l.rlamentar baiall'o, Seuadbr 
Lima Teixeira. 

Abordaram ambos umL das t-eses 
Que mais d6vem interess \r as duas 
Casas do congresso - Câmara d'Os 
Deputado.s e scnacro Fede"al. 

Hâ poucas horas, ouvi de um no­
bre colega que necessitávamo.•• me­
nos de manteiga, para trabalhhar e 
produzir do que de maquinárias. Não 
wu a tanto, o de QUe pl'fx:isamos, é 
Q-e capitais, quaisquer que sejan1 para 
qua possamos trazer ao nosso . Pa.is, . \ 

cultura necessita atualmente de aci'U­
bDs. 

O SR. PP.Jll\1'0 BECK - chegarei 
até lá. nobre senador. 

O Sr. Daniel Krieger - Adiantei­
me a V. Ex. a. ouvi-Io-ei com muito 
prailer. · 

O Sr. Lino de Matos - Preeísamo.s 
evitar - dai a razã<.l da nossa insis­
tência - que um dia a a.gricultura 
acabe precisando de lavradores. 

O SR. PRIMO BECK - Chegarei 
até lá. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo 
soar os tímpanos) - Comunico ao 
nobre orador que faltam dois minutos 
para tél'lnino -da hora do e"Pediente. 

O SR. DAN'LEL KR.!EGElR (PelO 
ordem) - sr. Presid'ente, oolicito ·ae 
V. Exa. submeta à casa o pedido de 
prorrogação que fáço ao Senado afim 
de que o nobre senador Primio Beck 
po~sa · oonclull- sua oraçã(). 

O SR. PRESIDENTE .._ O plená­
rio acaba de ouv11' o requerimento do 
ncbre Senador Sr. Daniel .Krieger. 

Os Srs. Senadores qUe o n.provallll, 
qu'l!iram pern.l'IUlecer sentad!oa. 

(PaUsa) • 

Eitá apr<>vO<Io, "'• O SR. PRIMIO BECK - De qual• 
Continua co.m a. palavra. o nobre quer modo, faço votos para que eUL 

Senador Primo B-eck. todos o.s Estados - gtande.s cu pe­
• O SR. PRJMIO BECK - Agradeço quenos - do ·nOSSO extremadl• PaUl 
muito a benevl)lênch do pedido for- sej.amQcriadas es~olas especi'lllzauas. 
mulado pelo digno cOmpanheiro da Não VOlJ. ao ponto de dizer que S::!~a111 
bancada do E.itado do Rio Grande insmuíctoa cursos para técnicv.-. ru­
ao Sul, Senador Daniel Krieger, e a ra.is; que haja, pelo mcn0:5, ,1ara mo .. 
gentilez'a do SenadÔ por havê-lo apro- toristas, a fim de que apre~dam·a 
vado, propiciando~me, asshn, falax usar uma trilhadeua ou motomec-J.m­
mais alguns instantes sôbre o palp1- zada. ConheÇQ vários ca;)CS de anaJ­
tante problema. que interessa não só / bbetos que conseguiram algum pre­
aos nos..."<)s .Estat!,o~ mas a tod~ o pais. paro nes.sa.s escolas e voltaram ao .:lCll 

O Sr o Lima 1. er-xezra - DlZ muito , tr•l.balho com o desejo de procil:~tr 
bem V. Ex. a o alguma coisa pela nnssa querida pa.-

0 SR. PRIMIO BECK - O nobre trla. 
representante do Ceará, Senador Fer~ Há poucos dias, conversando com o 
nandes Tâvora, ainda hã pouco üe- SI, Ministro da AgriccJtur:a, t-r'1t.ei 
clarou, - e t.•ttou de pleno acôrdo dêsse assunto e ouvi de s. E.x.o. que 
cQm S. Ex.u. - que a questão não é havia adiantàdos estudos (l. resp•'t!•J. 
s6 ~e impOrtação, de taci!itar-se ao Declarou-me que leis de carát~r c.s­
a.-gncu~t_!?l' o n:.aquinario agrícola c, pecial - especialissimo - deviam ,"it!r 
51m, fazer com (IUC saiba ap~;ovéitá-lo. ~ elaboradas a fim de que os hümens 

Provàvelment€·, já estarão funcio·l do campo, ao prestarem s-erviço tmU­
nandü em tOdos os Estados, escolas tar, não fóssem desvi•J.dos das lides 
como a,que exi;)te no EsL-ado do Rio do Campo, ou melhor, não perdessem 
Grande do Sul. Em 90 dias, a.travé.:; o entusiasmo- por ela. 
de cur.s~ rápidos mas eficlelttes, são A respeito, li que estão sendo re_a­
prepara<l{)s. motoristaS ~~ tratores, e, ·uzados estuüos pelo Genera-l E::;ten.o 
em 120 dJas, no maneJO de outras Taurino de Rezende. 
·n:áquinas. Fosso dar prova do que Faço votos para que se concretizem 
digo porqu~ sou agricultor e conto com a maior brevidade passível, po!a 
cem ~ co1abora1;ão de cinco notávtls a prestação cto serviço militar é outro 
trat.onstas que mandei fazer curso em problema. que ateta, profundamente, o 
CaL · .trabalh() rural. 

Por dispor de elementos para ma- o sr .. Lima Teixeira - 1!: exato; 
nobrar as mâquina.s, eu, que há dous desvia 0 homem do meio rural par:J. 
anos me dedicava à pecuária, atual- as cidades. 
mente· estou quase exclusivamente o SR. PRIMO BECK - Sr. Pre­
i~clinado para o cultivo do trigo, da sidente, parece-me que, ctiant~ da& 
li~nh~ça e. ~o linho. No ent-anto, ainda palavras do mel,l digno o prestnnoso 
sao 1D.Suhc1entes minhas máquinas, e líder senador Lima Teixeira, o qutll. 
apes~r do pessoal especializado, nolo por 'ctuas ou três vêzes discutiu o 
cons1go delas o maior l'cndimento. assunto nesta colenda ,As.<;embléb., 
A produção ~e trigo, que pOderia :.er pouco tenho a acrescentar. _ . 
de 10 a 12 m11 sacas êSte ano alcançcu o sr. Lin.o de Matos - Pernnte' 
somente 1.800 s11cas, por falta de pa- v. Ex.a. mais um aparte? 
~ulhas agrícolas, como muito bem o SR. PRIMO BECK COm 
OlZ o nobre Senador_Lima Teixeira. todo 0 prazer. 

O Sr. Fernandes Ta vara - Permt~e 1 o sr. Li no de Matos/- Entendo 
V· Ex. a um aparte? - . 0 contrá:-io. Lembra o ilustre lídet" 

. O SR. PRIMIO BECK- com todo j de v. Ex.8 , nesta Casa,. Senador 
O prazer.. , Lima Teixeira tenha anteriormente 

O Sr. Fernandes Tâvora -No meu 1 apreci-ado 0 ;ssunto, deve V. Ex.~, 
E.stado, a_pesar c~e pobre, como tollos

1

1 co,mo todos nós, insistir, por se traW.t" 
sabem, ha, tambo~~n1 uma pequena es- de problema que diz respeito à pró-­
cola para trato::I.Sc-as .. Dt.spomoo de pria hacionalidade, do interêsse d'.l 
~lguf!laS turmas de tren~a.ment-o, mas, I Pátria comum. Aludiu 0 nobre co­
n~tellzmente, nao remos com qu..: co•.n- lega, há. poucos issto.ntes, fL situação 
pn~:r .. t-rator~s. J·;lgQ muito .acc.ntada 

1 
dos convocados militares, ctesviadoa 

a Ideia aventa~a. pelo fl:OS~~ .Ilusu·c 

1 

da lavoura pal'a a caserna. Recente­
col~ga, Senado! Lima Te1xeua. sena mente mamfestei-me, nesta Casa. 
mun-a. menwr qut~ o Qovêrno yederal, louvando- 0 gesto do Ministro d.:l 
que diSpõe de _maior~s recu~.scs, am.-1' Guer!·a, através do General Estevã.> 
pam~e os a.gricult<nes pübh~. pro· Tourmo de Rezende criando unu. 
porcronando-lhes patl~ulhas de. e.nsi- Unidade Agrícola -a' fim de que .1 

namento. Qu~nd•J est1vessen~ t.en~~- convocado militar ,não mais 1!'-'t\~J" 
me~te prep:naàos, se~-lhes-1am roi- desambientado ao voltar aos seu.i 
nectdos tratores, se nao ~ ·grandes, pagos, à sua __ terra. Deverá v. Ex:.a·, 
ao. menos os_ mod-estos, a f1m de c11m- nobre Senador. voltar ao assunto sõ­
pnr~m con! o seu ~e~er pa_ra c~m a. bre o qual di:>cor:·e, com brilhantismo. 
~átna dandO-lhe a .. ucult"LUa ptodu- nêste instante; deverá mwamente 
tlva. . ll'eferir-se ao desvio de lavradoreoJ 

9 SR. -PRIMIO BECK ....:... rn pJ.C!lO para a caserna· deveremos enfim 
a.c.ordo com V.·. Ex: a· ~ apa~~e do no- todo~ nós,_ insistir nesta tecia, porquê 
bt.e colegaN \elO Ilust.ar n •• nha !lu- elao e mmto importante. 

mllde oraça?. r~ • • ,. . • O SR. PRIMIO BECK - Agra.-
0 Sr · Lwta J eiXCira - Pe~hnte deço ao nobre Senador o arte elu 

V. Ex.a um esclarecimento? cidativo às minha~ palav:Is. -
~ SR. PRIMIO :BECK COm 8;. Presidente aqui fal um ho-

mmto prazer I ' a 
0 s · · · · a mem que, por mais de oito anos. fol 
, ~· Llma Tet:re!~a - V.,-..Ex:, Presidente da Federação das Asso-

-esta fnsand? a. necess1dad~ _de .,sooia ciacões Rurais d Ri G, d d 
pa.ra tratonstas. Pronunc1e1, J1o se- sul N • ? . 0 Ian e a 
nado, dois discurs~s a respeite. Citei uêi nao. me lumtei, entretant~, I~a.­
como exemplo de organização mOde- q e ca1go, .a ~e~!ar t:uma c.tdetra 
lar a Fazenda Ipanema, em São Pau~ e .!l ouvir ~ opuu_ao dest-es ou. d'l.­
lo, que tem prepa:rado técnicos Yur<liS ~~efes, m~vldos, nao r~ro, por m~ .. 

tratoristas. Há no Ministério da Jesses egoJstas e exclustvamcnte pes--
son!s. Agricultura técnicos que servem nos ' , . . . 

diversos campOS de experimentação 0 Sr · L una Tetxetra - Permite 
fQrmados ·nessa :E;scola de Ipamena. V· ~x.a ~outro aparte? 
InformoU-me um ctêles que antes da 0 SR. PRI1HO_ BECK'- Com p:a-
criação dêsses cu.rso.s os desgastes e I zer · . . . 
qUebras de máquinas o.tingiarn 22-;;,; , O Sr. Lzma Tezxetra - Corrobo­
posteriormente, baixaram para 6~ó. 1 ando com . o nobre colega, lembro 
Vê v. Ex.u. a inflência que, no parti- ~-tn ~pe~to mteressrmte do probleuu •• 
cular, tem a escola de preparação de E. plefenvel que o homem ~do campo{) 
tratoristas. disponha de máquinas proporcionl.. .. 

O Sr. Lim.a Guimarães - v. Ex. a das pelo Ministério da Agricultura, 
Wm razão· entret~.nto em Mina.<; oe-1 a titulo de auxilio, pois só lhe inte-
rais hQ esOOla de l;ratóristas niJ.s nã.o ressará adquiri-la se possui!' área 
hâ. tratQres. . ' OOPSiderãvel para revolvimento. ~ 



~l.ó.RIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção !l) Agôsto !le 1956 -. . . - -- r --. - -- . . .. 
o SR. PlU~!JIO BECK' -_De pleno! te disC\tt.Sll doi SenndQr Lino de Ma-. prna vez que a.t.ende a .essa forma. Justas homenagem·~ que V. Exa.,está 

acô~·do com V. Ex. a. . _ tos reP:esendnte Ue 'são Paulo, en- lictade régimental, ~e'rá ·,·otadô na prestando à Gazela de Notú:ias, t!U, 
O Sr. Limá Teixeira - Se, n.o en- tus'iasnlei-me !:: dev-eras. Senti-me OrO.em do Dia da Sessão .!leguinte. particularmente. o faço peli bancada 

tanto, . as f:-~zend3s abrange1:el1). pe- como nos tcm:!Jos ern que, com menos do Maranhão, }Jois êsse "'"matut-ino é 
(l_ucncs lot~s ~e tena, ao ftn~ d~ idade, diriQ;iii'à a. P'ederação das A1· D SR. LOURIVAL FONTES: diJ"igi-do por .ilustre jornaEs~a mara .. 
p::mcn temno o trator, representara socia.çõ~ Rurais do Rio Grande ·do \ nhense. · 
11 pen:w um ·empate de :capital. , Sul, com mais de doze mil associa- (Para e;rplicaçcio pessoal) (Nãp foi O Sr. Ezequtas. da Rocha - Permit6 

o SR. _PlUMIO BEqK- Sr. pre- dos. a qual jamais fizemos out~a ret;isto pelo Orador) - sr. Presiden- V. Ex.~~. tlm apàrte? 
aidtmte, o apa..-te do Ilustre Senador política qual, não a da ~ produtivl- te a.oresentei à !l/l-esa. requerimento O S:fl. LOURIVAL FONTES -
Lima Teix~ira é digno de esludo e da de. · pa'l;~- ·a qual pera a . atenção e a pro- Com todo o prazer. 
Ca. maior atenção. Os g1·andes agri- Enc-erro,· po;:tanto, minhas palavrns vaça_o do Senado. Nele sohcüo _a ~n- O, Sr. Ezequías da ROclza ~n 
<:Ultores gf:!ralmente· entregam sttas com louvores a'Ds discmsos do nobre Sefça~ em Ata dé_ um ·_v~to de cong1a- nome do Partido Republicano asf.õo­
terra.s às parcerif:ls, nas quais reside Senador Lino de Matos e do . meu I tuiaç,ue~ . pelo amversano -da Ga1zeta cio-me àS homenagens qu!! V.· Ex." 
c vício do trabalho da· terra. brilha.hte e digno lidei", senadOr Limai de l\ot1_CI~S. . _- está prestando, à Ga-zeta de Noticias 

Conheço, no meu Estada; agricul- Teixei:a. (Muito bem; ·muito· bem. Q ObJetivo _do _r~qu~runento dtspen- cujas tt-adiçôes constitui motivo ·cte or: 
tores que têm. g-rande glebas nas Palmas). · · sa qualque1~ JUSt!hcaça_o,. ~r~ta-~e _de gulho pan\ a lmpr-ensa nacional. 
quais se cultiva o ar:oz, de parceria. Durante, 0 di.~;curso do Sr.- Pri- u?l dos ~1a•s velhos e tr_adlc1_ona1~ or- O Sr. Gilberto ·Marinlto - Permite 
Chru.namos "parceria" ao trábalho mio Beck', 0 Sf. João Gonlart, gaos -~a 1mp1·ensa matutma do R1_o de V. Ex."- um apal"te? (Assentimento flo 
dos que culth•am as terras e pagam, deixa a ~·cadeir!l da presidência, _ Jan:_no q~e. pel~. sua conduta JUst~ Orador) - Em nome do Dist-rito li'e-
:aos -proprietários, certa perc~n:agem reassumin'do-a o Sr. Vivaldo Lima; ef ouedntaçao exemplar! ~asnto em ~t . deral. que V. :Ex__a poderia tão· bem 
da colheita. _ O SR PRl~SIDENTE· esa as _causas _11op~ ate como. P- a !·epresentar, porque é um dos nomes 

Pois bem Sr 'Presidente conheço • · / · . t preservaçao dos mter(!s!es do. PaiS, se mais queridos da população carioca 
repito alo-u;15 Proprietá1·ios 'de terra~ · ~obre . \1 rresa. requen~en .O que· impôs ào conceito e à conflança dos peço tradU?.ir, tambéln, o 1·econheci~ 
· , ., - I t· ... tr· ce- vat ser. hdo. . brasileiros. 1 menta, a estim:t e a a-dmiracão que 
•nas quaiS. se P a~-~m a:IOZ Jgo,_ 1:E' lido ·e a,poíado o seo·uinte o St• Filinto llfu··zzer - Permite V. é.ate povo tribut• a· Ga•.·la ct'e Not 1·--vada aveia e felJaO SOJa e ·que oo- . "' · · ··""' 
bnuÚ 45 e SO% de comi.ss'ão sôbre as Requertmento n. 43~. de 195G Ex-a um aparte? , ciast sempre em})enhadamentc dedic:l-
colheitas.. Nos. têrmo!; _do art·. 127, letra-. j, O SR. LOURIV.\L FONTES da as grande-s causas do interês~e ~:o 

· 1 · lt d R · t 1 t 1 e 1 e com muito prazer. povo desta Cidade. . Não é po.ss1ve ao _agncu or pag·ar 0 egJmen ° n erno, · qt er mos a o S1·. Fz"lz"nto M"ller - Solz"dar·i- O S L· d '1 I p · · 
tão elevada percentagem. Daí por realização, hoje, à.s· 21 horas, de ses- ..... · r· mo e Jl a as - ermne Y. 
que estou de pleno acôrdo oom 0 são extraOrdinária para apreciação zo_me, em nome do meu Partido, cem Ex.~~. um a pane?. (Assentimento do 

d a homenagem que V. EX-"" presta à o_ rador) Justa e louvãvel, ·a homena-· 
ponto de vista do nobre Senador Lima j do Veto n.u 5, de 1956• 0 :sr · Pre~ Gazeta de Notícias jornal fun-dado hâ gem que o Senado Federal, R través 
T-eixeira, quanto às pati"ulhas agri- feito do Dislirito ~ederaH · s.essent·a anos por 'Ferreira de· Araújo da palavra, semp1·e brilhante e flu...: 
colas. · ·-· ---:: , Sala das e.essões, em 2 de agôsto e que, no decurso de sua long-a exis- ente, de V. Ex.a, presta. ntste ins-

0 Ministério da .Agricultura deve d-e 1956 . ._ llfOura. Andrade.~- liUm tência, tem sido. realmente. 0 inté!'- ta.nte, à Gazeta de Noticias: Tra-
auxiliar · os pe-quenoS lavradores; d.e Sà-. 1 - · .naniel Krieger. No- prete dos mais altos :m~e!os do pr_.ru ta-se ~com efeito, de órgão da lm-
$.quêles q~e têm 10, 15, 20 ou me-smo vaes Fit1LO. . · brasileiro. Assim. nesta oportunidade, prensa dos ·mais antigos que formou 
;~~.penas 5 l)acta:·es de terra, .a arro- . O SR·. PR:ESIDENTE·: jmüo a homenagem do n>eu Partid(J_. através da sua dedicação à causa é 
tearem suas {71'0p:"ieàa.d_e~ .. pràt-1CR- o requerimento do nobre Senador à. que V, Ex.llo requer para àq~:cles que à coisa pú.bli_ça, verdadeira tradição 
n1ente abandonas! püSSibrhtando.-o~ /Moura Andra.·de sel'á discutido e vo- c01ltinuam a manter as ,-e}h';'s t-radi- de·respeito;- daí, esta homenauem unã .. · 
colh~r algum_a cou;a ~ 'tado de-pois_ da ordem do dia. ções da Ga:z.eta de NtJl"1c!O."J €svecial- nlme, que, hoje. a mais alta., casa do 

Como, porem, f~ze-Zo? vai'. ser lido outro tequ-erimento. mente- ao seu üiretor Jose' I:sogéia e Parlament-o Nacional presta· ao jor-
' Pagando detenmnad.a percentagem "E' lido ·0 seo-uinte , aos seus espléndidoS re!)~-c~entantes nal aos seus diretores, aos integrantes 

}:lar um comando agncola que, com R · ·t o 439 f 1956 nesta. Ca.sa, que tão betn (:{•laboram do seu corpo de redatores enfim a 
tôda a técnica, arr?t-eie,' plante, adUbe equei'At~er~ o n.-. . . (e o COllOSOO no esclarecer a op;nião PÚ- todos aquéles que diututnametlte 
as terras e os en.sme a empregar os N?s têiU.10S da al. tlgo 156 f 4- • do blica sóbre os tr::tbanus p:;._rlumenta- t-rabalham para a p~·osperirlade, · pres.! 
inseticidas necessários à defesa da Regimento Interno, requeremos UT- re<;. - · tigio e bom nome da Gazeta de Noa ... 
produçãQ. _ \ · gência para ·o Projeto de Resoluçao 0 SR. LOURIVAL. FqNTES _ cias . 
. o Sr' Líma T~íxeírf1- - Permite n.u 28, de 1!156._ A I A-<>·(adeço ~s pahvra.s de v. Ex.a.. ,o sn .. LOURIVAL FONTES 
V. E:x.a mais um aparte 'i' . Sala das 8essoes. em 2 d-e agü?to "'o Sr. Mem- de Sá - Peuniie"' V. Sr .• Presidente, trata-se não mais de 

O SR. PRE\.1!0 BECK - pois de 1956. - Filinto Muller. - Alt!lto Ex.i'" um aparte? · . homenagem pessoal, mas pública e 
llão. · Vivacqua. ___...,. Caiado de Cdstro. - o sn. LOURIVAL FONTES unânime, a um dos jornais ·mais con-
. O Sr. Lima Teixeira ·- o nosso Oscar v~rgueiro.-- Pr:r11i0 Beck. Pois' n'ào. ceituadm; do Distrito FeclemJ e- diJ"l::: 

:falecido amigo e correligionário, r.oorival Fontes. - S{i Tinoco. O Sr. Mem de Sá -A bancada li- gida não é só à' tradição da' Ga;;:eta. 
saudoso Senador Landulpho Alves, Victorino Freire. ~ Ruy carneiro. bertadora se associa com ·sat.isfação, de Noticias; como· também,. ao lleu 
quando interventor na Bahia levou 0 SR. PRESIDENTE: 1 dó fundo dalma. à hOI!lenagem que ~·epresentante nesta Casa. o Sr .• To.sef-
a efeito €Inbora_ modestam.ente ês.se Tá.mb€m esse requerim~nto será vo- V. Ex. li. requer . . C? _Partido Li~rtador sohn, que, pelo brilho da sua inteli-
pro!?rama. Autonzo~ a. Secretaria de ta do ao ti.m da ordem do dia. vê s_empre com_ JUbllo o f.lnJ·escnnent? gência.- pela colaboração ao trabalho 
Agncultura a adquorL· onze tratofeS Sôbre a mesa comunicação do nobre da A imprensa li_n·e e,_ po:-tr•z:t_o._ adere le~islativo merece o aplauso de todOs 
e_ mandou empregá-los na prepara- Senador Lima Guimarães. a t-odas as mamfestaçoes d': Jl'b!lo ~uc nos. 
çao çl.a tena dos agricultores. Na· :E' lido· 0 seo-uinte eno_brecerem _o~ batallndo.d.:~:S do JOl"- Era o que tihha a dizer, Sr. Presi-
la\·oura canavieira 0 rendimento era · oFíCIO nal1Smo brasileu·o, que t.er.-1,-na Gazeta dente.- (11-fuito bem: muito bem!). 
ínfimo, agravado pela dificuldade de Senhor-Presidente. de Not-icias, um dos seus 111aiore~ ba- O SR. PRESIDENTE: 
braço~. bo~3 anos após o início do Impossibilitado de compar-ecer às luartes. T A Mesa out'iu atentament.e a o:z-11 ... 
emprego ÓE!.<:ses tratores a p.-od-ução reuniões da Comis.sã.o de Legislacão O S~. LOURIVAL FONTES ção do ilustre Sena-dor Lourival Fon-

motivo de regosijo dÍl. ··clas.se dos ao-ri- ~ela. ~Pl es~~~lto a _ossa ee enc:a O Sr. Lima Teixeira -- Permite o n~ sua _essência, versou, a bem 'dizer; 
3e elevou ele um t.€rco. o fato foiG . 1 . V EÇ 1- ·- Agtadeculo a V. Ex..... . tes, à· guisa de explícação pesoal que 

cultores ca avíeírà . t "' nunha Ienun•.Ia -ao caigO que na me.')- nobre orador um anarte? sobre o assunto do seu requerimento 
efusivas hD~~e.nage~~ ~~e a~~7!oar~;:: n~a ocupo, de ~onformida.de c-om o O SR. LOURIVAL FoNTES - de congratulações à Ga.-:teta de Notí­
terventor e posteriormente S~nador dl~posto no }~eg;~ento Interz:-o . .,.A . Com praze~· · . . . cias, pelo transcurso de aniversãrio de 
Landulpho Alves. Esta uma prova de Sal~ das .,e~so~s, e~l 2. :de a.,o.sto O Sr. Ltma Tetxetra - Associo-me, fundação; destinado a ser diseustido 
que os bonS -exemplos frutificahl de 19o6. - Ltma Gutmaraes. em t;teu nome _e _no d.a Bancada Tra- e votado, nos t-êrmos do Regimento 

o SR. PRI:\-110 BECK: _ ?viuHo balhista Bras1Ieu·a,. a~ _homenagens Interno, na sessão seguint-e. , 
obrio-acto pelo aparte de v E a O SR. PRESIDENTE: com qu~ o Senado dlstmgue a Gazeta A~isru. sendo. mesmo cometendo sua-
M~u nob:e colega e co~p~;heiro A Mesa fi•~a iriteirada. de Nl otlbc~as, sobretu'!o quan:??d_se tet:n ves transgressão de preceito regime-n-

Senador Daniel Krieger poderá. tei!i- , na _-em lança que nesse peiw Ico nu- tal com esta despretenciosa fala <le-
temunhar rainha afirmativa. NaS- 1\.·Iais um xequerirhento !oi encami- li_tatam Ruy _Barbosa. Machado de __ As- seja concordar, de igual InodÔ. em 
ceu S Ex a em .::::- L . G nha.do à Mêàa. SiS, Olavo BIIac e tantas outras í1gu- que a Ga_zeta de Notícias ê, incontes-
rnunicí.pio ~nde 11ã_~-o ·~e Ul~ . onzag.1a~ E' lido o seguinte ras da _cultura brasileira . .Justa, por tavelmente. um dos mais antígos e 

. . . . ~ a_zm ag1 . . consegurnte, a homenagem que V. este! · • d I · 
cduulttu~a ed h01J~.!! _um_ dos_ ma_wres pro- Requenmento n. 440~ de 1956 Ex:.'"' está· nrestando ao brilhante ma_ ares orgaos a n1prensa canoca. 

m es e e1JaO .w;a do RJo o 1·ande 1 _ . t 
1
. b·· 1 d , . " f. + J~stas e_ merecidas, são, poi~ 2s 

da Sul. . Requeremos nos tênno,o; do· Regi- u 1no, ,o;o teu o quando a ,ua tence mamfestacoes_;de aplauso do plenátio 
' menta Intorn'o seja inserto na ata I>e encontra ~m ho.~em da estatura através dá palavra de seus nobres PQr~. 

netiro-me a ês.se produto, Sl"- - · ' t moral ele Jose Boge1a. ta-vozes, orador e ·aparteantes, que 
Presidente, por ser dos poucos com de r~0..:" trabalhos t~ voto ~e c~~ O Sr · Rui Palmeira - l>etmite V. encontraram l"essonância en:tre os 
exceção do r::afê não 2-ravcsos ao pazs, g;-~ u açoes 1 ~ 0111 ~ az-en a ~ o- Ex>:~- um aparte? membros desta Mesa, rnot-i"o P"lo d ~ tic!as". pelo transcurso de malS um . . • ~ 
))~ eudo, assim, se: -exportado, o que aniversário rlê.sse brilhante órgão da O SR: LOURIVAL FONTES qual ela se associa prazeirósamente 
;l1ao ocorre com os demais. imprensa· ca·rioca, Com tOdo 0 prazer. congratulando-se tantbém pelo trnns__: 

_"1;: portan{_o, com a técnica os en- · .. o Sr. Rui Palmeira _ Associo-me curso de n"l&is um aniyersário do Prt<s4 
f;lllatnent-os daquêles que estudaram· &1~ dlls Sessõ~s, em 2 de agôsto às hom-enagens que v. Ex. prest.1 -à tig"ioso jol'~l. 
e, por conse·g·uinte. conhecem os mis- de 19o6. - LourwQl Fontes. - Ruy Ga.zeta de Notícias. na oportunidade­
tél·Jo.s da ten-a,. as boas máqulnas· é Carneiro. - Attilio Vivacqua. - Da- do t{_anscurso de m3is um aniversário O SR. RUY PALMEIRA: 
com ? am>íli'? do Govêrno Fede;·al niel Krieger. - João Villasbõas. e. faço-o em nom.e do meu Partido· 
por_ mtermédJO do Ministério da Me?n. de ~á .. --:- Lima. G!ii11larãe!. ?ongra.t.ulando-nos- com -êsse órgão da Sr. !>residente, peço a palaua p:-.ra 
Agncult.ura e dos ·Governadores de Ovidto Tetxerra. - Prnnw Beck. 1mprensa .brasileira. p~los- sen'lços explic~ção pessoal. -
Estados, através das Secreta:-ia.s de prestados ao esclarecimento da opi-
Thta~o, Fedenções -e A.i.scciaçõas. 'O SR. P~.~SIDENTE: nião Pública . 
.Rurars, qu~- poderemos transformar Q Sr. Vitorino Freire - Permite v 
glebas completamente improdutivas Este requerimento depen-deria de l!:x.a um aparte? · 
em fecundas e.,_riCas. pàreccr da Comissão de Constituição O SR-. LOURIVAL FONTES 
, sr. Presiaente, não pensava ocupar e Justiça Sf• não estivesse assinado C~m todo o prazer. 
llóje R- atenção dos nobres pare-s, gei~ maioria düs' membros dêsse O Sr .. Vitorino Freire ._ Embora (Para explicaçã-O pessoal) _ .. 'Sr. 
mas quO.ndo cheguei e ouvi o brilhan- rgao. meu Partido Jt .se tenha associado U Pre.<;idente, tenho pela op!n!ão ~übe:a 

O Sll.. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador. 

tO SR. RUY PALMEIRA: 

/ 
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o maio!' respeito. Só 11áo .a considero 
acima do direito 'e a. ela opór-me 
dt'sde que a repute enad~, desde que 
a \<eja inecmveni.eLte. Ainda assim 
costumo ter respeito ao direito de 
e.rrar. 

o êrro é decorrência da condição 
h11m~na. E' compreEnsivel, .~ tJlerávrl, 
Jnesmo quando praticado por gósto. 

Sim. Há os que erram pm· ín.~?.·paci­
d.ade: há ps que er:·am por deficiên­
cin; há os que err tm IJQr equivoco, 
ou paixUo, por ódio ou por amor. Há 
o.'> que erum por distração, ou por 
nbstração. Há os que erram por cál­
culo e, Jttê. por índl stria .. Há os que 
erram p<:n· praze1·. 

Quando, na vida humana, deixou 
de haver o êrro: llaro não é éle. 
Raridade e grande.< a há em saber 
comp1·eender 0 éno. seja qual for a 
.I'!Ua origem, seja qu::~I for a sua cau­
:-:a; seJa o érro revelado, o êrl'.o ron­
fe~~sado; .seja o ên~ disfarçad0, en­
coberto, eoamuflado. 

Anrendi a comp!·reo.der o êrro. Re­
cebi dos que me ajudaram a formn­
ção, o ens~namento de que e preci­
.50 compreender pan: não deí:xar de 
2.er humano~ para .ser bem cristão. 
Quando a gente che,~·a ás pot'ta.s da 
velhlce, traz. c-om as reall7.acões que 
Deus pe1·mitiu, aS frt:15traçõ.':'S c1ue o 
Diabo impôs. 

sou, como tantos que aqui estão, 
uma criatura que conseguiu chegar. 
E chegar aqui, além de uma grande 
honra, é uma grande conq·.u~:i,n. Por 
mais que a sorte patL isto haja con­
corrido no meu case ela conconeu 
com ce.nto por cento. ~ uma vitória 
para quem nem tinh:l ambição nem 
t-Spt.~ranças tão altas. Mas ao lado 
do inimaginável, do inex'pliGâvel -e 
surpreendente pa· vic a, do destino, 
e-Stão as frustrações. Elas existem, 
como integ-rantes da vida d-e cada 
mn. Por exemplo, ten1 ei ser jornalls­
tn: As exigências d t politica, da 
Província, levaram-me a essa nobre 
atividade. Cheguei a encher-me de 
gõsto pela func;ão de orientar a opi­
nião püblica. Achei admirável a mis­
são do jornalista. Esc.·ever cada dia 
e Yer-me cadrr cti·a, lido por cente­
nas, era um prazer. E maior o pra­
~r quando ouvia dos ldtores ter dito 
aquilo que êles"' imáginavam! Mas 
falhei. Sr. Presidente. Ap~sar di.sto, 
colhi da tentativa unza graude li­
ção: ser compreensivo para os que 
escreYem ncs jornais. Por mais que 
se apaixonem. e há OR que se apai­
xonam e agravam; )01' mais que 
agridam - e há os q1.1€ agridem .<;em 
estar apa1xonado~!'l: p::w mais que 
insultem - e há os Qll.e insultam· sem 
necessidade - semt>re oJ compreendo. 
- Compreendo os qt e estimulam 
ol!- aplaudem. Com?t'<'..'!l}do os que 
d1vergem, os que c.riticam. Os que 
diYergem e criticam, : endo justos. 
Compreendo os que são ~erenos nas 
-~uas críticas, ainda qu ~ não sejam 
Justos. Ccmpreendo os que atacam. 
~ que injuriam, os QU·) sÜ'J ;~·pe:l:ts 
trre·verentes, como os :t,ue cfe::>dem 
A ês~s não lhes reclnnto os elogios 
e nem ao mencs jusuç 1., Digo-lhes 
.só que os compreendo. 

Sr. Presidente, porq_un- ~qui citei. 
ao combater o infeliz pr:=~jeto d€: ex­
ceção relativo à trans[( rêneia para 
a reserva de oficiais rcnerais, :fui 
hoje brinda_do por um diário, com 
umas amabilidades. Não quero tra-
2er para os Anais o.s adjetivos e as 
imputações. ap-enas des~ }o, ·perante 
o 8en:~do, a quem num a menti, a 
que.m. num~ falhei a quem sempre 

. respe1~ei, dec'-:·ar que não afirmei 
que flcariam prejudicadcs o.s gene­
rais. cujo . nome citei ne,o;ta ~a. 

D1sse. san, haver uma dezer. ... dê­
l~s sem C(lmissão, enquanto se fa­
'2i . .a o Pos,.;;ível e o impQS.';ivel, o de­
"Vldo e o indevido, para ;na.nter nas 
fiJeiras um que a· lei tíran1. 

Apenas desejo declarar que com­
))re~nd~ndo Sr. President.~. a indig­

~ :naçao do n-obre articuli.st.l, tão bri-

lhant~ ·e rer.omndo qu_n!lf·o inJu~to. 
Injusto e a!Jalxonado, Sr. P1·es.iden­
te. U!Juito benu. 

O SR. FRES!DEllTE: 

Passo à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única" do Projeto de \ 
J)e.crct0 Lcgislaliv0 n.o 31. de 
1956, originário dn: Câ~nara. dOii 
J)eputadOs, que a.pront o termo 
aditivo ao coJ'lt.rafo celcbut"ln en~ 
tre 0 Miutstério da Marin1ta. c 
;l.ntonio Figueiredo. para desem-
1llucr a Junção de técnico de ra­
dar, mt Diretoria. de Eletrônica do 

A!·t. 2.• Esta ·lei e-ntrará em vigor l 
na data ~e- .sua publicaç~o.' rcya_gada.! 
a.s d!spo~lçoe.-:; em contrar1o. 

P~ssa-se fmedint:unente A. 
Discussão única do Pro}clo de. 

Resoluçâo 11.Q 28. de H:056. que ou­
tori.?.a o Senador G3:~J1Ur Vcllo,~o 4 
tomar parte na Delegado R.·a,i­
lcira à püsse do PresZc!en I e lla 
República. da Bolicia. 

Prímeira discttssão tcom a-p1·e­
clação preliminar da constitucio­
nalidade, no.<; térmos do art. 133 
do nc!lim.ento Interno) do Pro­
jeto de Lei do Scmtdo n:' 21, de 
195-5, que dispõe sôbre os venci- O SR. PRESIDEUTE: 
mentos dos ntrtr,isf.mdos, Minis- _ , 
tros do Tribunal à e Contas e \ Na o h a_\ endo. quen~ per:'! .!1 P:'!lnwa 
mcmbr'J~ do !JJinisl.ério Público, 1 cn-:-errare:. a dJ.scu.ssao. (Pau<·aJ. 
telldo Parecer. sob n." 629, de 1 , Enc.ella~a. 
1956 dn Comissfro de Constitui- ' Em \Otaçao~ 

~ ' 1 st· -.a ,..1 ·, on ·w ci l 0<; Srs. Senadores que npro--.::lm o 
ÇC•o. e · u u{ , P- a u.c s u • o- projeto queiram permanct:C'l' .renta-
nahdade. dos. (Pausa). 

Estã :tprovado. · 
Vai à Com·ssã-o de R'2th1Çft1J. O SR. !'RESIDENTE: 

O SR. PRESIDEN1E: 11~erun 0 MiniMério, tendo parece- Em discussão a prf'limin::~r di!. cons­
res favoráveis (ns. 657 e 658, de , t.ituc:onalidade cto Projet-o. 
19561 d(lS Comissões de Cansti- l Tem a P::\lavra o nobH~ Scn~dor fWV 
LUi~·ão e Justiça e de Fi1wnças. O SR. FILINTO MÜLLER: camciro. orador inscrito p~ra depois 

PROJF.TO DE DECRETO I (Pda or~tmt - i\' do foi revis-fo pela /da Ordem do Dia. ...._., 
LEGISLATIVO ~ oradol'l - s~·. P1·esid-ente, vel'ifiQUei 

~ não con<:;tat do Avulso distrHmido a I O SR. RUY CARNEIRO: 
~." ~l, de Hkr

6
. . 

1ll-e~1~lação ,ct;.ada <:}!?. ~ri:h;nte "Píl 1~: (Não foi revisto pelo orad~r) - Sr-
(N.~ 6:-3-A-1956, na Camara 4c.s cer do em.n~nte ..,~,.:tc,m 1.Iom~ .A nhor P.e~Jdente, muitas e cuno:,tant(CR 

Deputadc.sJ. ·~ d:·a~{'. bem como a JUst!flcaça.:;. do I s5.o ns criticas injustamente feitas <'lo 
Aprovct 0 termo adítivo ao con- pr.!?}_:to .. f ~ . t l b"l' Congresso Nac!onal, pela demo!·a na. . . . ~ssa orma na o me S\·11 o \3.. t t- t . , · t - 1 • · t · trato celebrado entre. o Mtntste- t d • . ' . , ~a t€ te Hll1,I açao c os ploJe os. D!:teln qne 

rio da Marinha e Antônio Fi- a 0 • ~ exa~una! com('n,~n men ~ as .nropo.sições se anastam, que os 
ueiredo matena,_p-e .. ~. ~~e consult'J V. Ex. cono.rc.::sístn~; não traballlPm. 

rJ • sób;:e_ a po_~·.:lblltdade de 1>-er a p~o- Sr. Presidente, não ~ó no Br:-~.~:1 
O Con"Tf'SEo Nacional decl"et.a: pos1çao /etm'lda da Ord'2rr:, c:'to Dln, assim cconc iguais alinetfl.Gas s:ío 
Art. 1.0' E' aprovado o têrmo aditivo Pll.!'a Yo.tar .. -em t;e,mpo OpO: tuno, de- ~~adas nos l~gislad::n·es de outros pai­

ao "Contrato celebrado. em 6 de julho vidam.ente msn·mua. tMur.to beno. <'CS 
de 1954. entre o Ministério da Mari- I'' .Co-m sat.:sfn:çâo. pcis trngo aJ co-
nha e António Figueir-edo. para de- O SR. MOURA ANDRADE: nhecimwt.:> cfo Senad.J CDm os 
Rempenhar .a função d-e Técnico de (Plea ordem. _ Não fOi revisto pelo m~us .'~pl.'wsos e, acreciilo. d2_ todos 
Radar, na Diretoria d-e El€tl·ônica do oradon • _ Sr. Presidenb, não m. e o.s Senh:J:~e~~. Senad<;n·es_ -"'o ~;·,l~,.~n~e 
mesmo Ministério, ao qual o Tribunal c.ponho à questão de ordem levanta- e ju~to aJ~t~;;o publlca_c.o p. J.~. C"-'~ reJo 
de contas recusou registro, em sessão da pelo nobre Líder da Ma~Ol'il. Jul- d.t Manha que passo a le-... 
de ~9 de abril de 1955. • 

A1·t. 2.~ ne-vogam-se as_ dispO-.siçõ~s go, ent!·ebnto. de meu dever decla-
em cont.d.rio. rar, como~ relato:· do projeto, que a 

Di:tussão única do Projeto de legislação po:: mim citada foi, tóda 
Lei da Câmara n." 140, ae 1956, ela. transcriü~ no \l?.>-e<:.~r. 
que autorüa 0 Poder E:recuti1;o ·a Taln:z de.seje o nobre S-enador E­
alJrir pelo Ministério da Educa.- lint.o Muller a tran~>crição de outra.;; 
ção e Cultura, 0 credito especial le'is citadas. pelo autor do proj-eto, 
de Cr$ 3.000.000,00 'l)(lra. atender na sua ~usunc~cãn ... 
ao pagamento, ·no êxercicio de o Sr.- l'Wnta· Müller - Pe:·feit~-

, tnent~. · 
195G, da S11bVC1lÇiio concedida pe- O SR .. MOURA ANDRAPE _ , .. 
la Lei n. 8 2.'737, de 18 de fevereiro 
de 1956, à Faculdade de Filosofia porquanto, as mencionadas em meu 
do Recife da Universidade do Jla!·".t!-el· I!~!e For1un cie,'loj.d;únente :J:e­

-Recije. fendo Parecer favorável, J:·,;;:!..<.' .• ,;:"~. r.:cmo :;.<!entUeJ. 
sob n.~ t68, de 19f,6, da Comissão t 0 :">, Fil~ 1111.0 ~~iiÜer - €.~abn:en­
dc Finat1Ças. I -~ J'.1:1'!1:l m ençao era pedu· seJam 

O SP. PRESIDENTE: 

1 tr?li"'cr.t<>S as leis citadas na justi­
fff'f-'1:":.] cro a.ulQ.r. do Froieto. 

1
. 0 SR. MOURA ANU!Ü .. n:-- -=:- fill.i 

Em di.scus~ão; Sr. _P.resictent~. o e.scJareCimento que 
Não havendo quem peça s. palaVl'a 1 deseJ:otva p-reBtar. (_Muito bem), 

encerrarei a discussão:- (Pausa) • 
Encerrada. 
Em volacão: 
Os Srs. "senado1·~s que aprovam o 

proj-eto queiram permanecer .senta­
dos. (Pausa). 

E' ap1:ovado e vai. A sanção o 
~guinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N." Ho; de 1956 

(N.~ 1.437-B-1956, na Câmara dos 
Deputados) • 

Autoriza ·o Pader Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 3.000.00(};jO para atender 
ao pagamento, no exercício de 
1956, da subvenção concedida. pela 
Lei n.0 2. 737, de 18 de fevereiro 
de 1956, à Faculdade de Filosofia 
do Recife da Universidade do Re­
cife. 

O COn~Tes80 Nacional decreta: 
Art. 1.> E' o Poder Executivo aU· 

toriozado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e CUltura, o crédito especial 
d-e Cr$ 3. 000.000,00 (três milhões de 
cruzeiros) pant atend-er ao pagamen· 
to, no exfl_rcício de 1956, da subren­
ção concedida pela Lei n.o 2.737. de 
18 de fevereiro de 1956, à Faculdade 
de Filosofia do Reci!e da Universi-

1 dade do Recife. -

O SR. PRESIDENTE: 

_A Mesa ouviu atentamente :l ques­
tao de ordem !orm1..1lada nelo nobre. 
Senador Filinto Miiller e êonsider~-a 
re,r!imental. 

Retira, porta~'lto, a m:.Hêria da Or-
1em do Dia., a fim de que M.ia aten­
d.~Q:a a solicitação do representa.!lte 
matO-gTos.sense. 

Vou submeter à discus....;;~o o Reque­
rimento n.o 43S, lido na hora do ex­
pediente. de realização de um?. sessão 
e;xtr~-ôrdinária à.s 21 l1oras. para apre­
Claça.o do veto n." 5, do Sr, Prefeito 
d·J Distrito Federal. 

Em dlscu.c;são o ReqÚerimetlto. 
NfH) havendo quem peca ~ palavra. 

enceJTai'ei a discussão. · (Parc~a). 
Encerrada. 

0.!- Srs. Senadore.c; que o '3.provrnn, 
queJmm permanecer sentad ... l-.':1. 

E!.'>tá :1provado. 
_Em conseqüncia. fica. CDm·ocado o 

Senado paar uma sessão extr<'l.ordiná-
ria. hoje, às 21 horas. · 

Passa-se agora à votação do out-ro 
n,eQuerlmento lido na hora do exp'!­
Ôlet1te,_ de n ... -439, de urgrtciJ p~L-a 
o .ProJeto de :Resolução n." 28, de 
195e, nos têrmos do ~ 4.", do artigo 
156, do Regimento Interno. l 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
requerimento. queiram permanecer 
sentacto.s. (Pausa), ·--

Está aprov~do. 

"LEGISLATIVO'' 

1\""em sempre .são de bom aõ.sto 
pclíticJ as 1'eclamaçõe~> cmu'ra a 
maneira de trabalhar dls. assem­
blé:as _!egislativas. Os parlalllenw 
tcs, inclusive o nosso Con-J,nsso, 
são crit.icactus por trabalharem 
de\'agai· demais; e per não p<ls­
suir a devi-d-a competência téC· 
nica. Críticas ti.'es.sa natureza. 
eram há alguns anos, proferidrts 

em voz mais alta: quando estava 
em mod:t o fascismo, ant.iparla­

mentar p01: definição. N-enhum 
paí.$ 'sofnu mais, p:u· êsee mot.ivo, 

do que a Itália. Em compcn.o;ação 
a Itália nos oferece agora contra ... 
8-l:gumentcs bem pensados. 

O ex-pn·sidente da Re'pública 
ib.llana, Sl'. Luigl Eicnaudi, Unl 
dcs mais eminentes econom~stas· 
da atualidade e grande- pensador 
palítíco acaba e publicar. em vo· 
)ume, a parte, não s:gilcsa de 

sua. col'!'e.spondência oficinl tom 
os ministros e outrl'ls autoridad-es, 
para nã0 se perder essa exp'('ri­
ência acumulada. Pa1~sanws a ci­
tar algumas frases sig-n.ific:1tivM 
êsse volume com o titulo clHicH~ 
ment-e traduzivel Lo scriloio aez 
presidente. 

"N-ormaln~ente •pr.s.sa. por f'S ... 
candaloso o retardamento ô'a le· 

'gislação pelo.s debates no Le ... 
~i~lativo. Mas um do" maior·es 
flageles do povo é a a blmd ncia. 
e~cessiYa de leis muitas da~ quai.s 
são inexequíveis ou contrn.ditó ... 
rias ou simplesmente vexatórias. 
Talvez inconscientemente. e tal ... 
1rez Contra a vontade d'os leg-i.sla­
dorEs a morosidf\de doo traba1hus 
serve para conigir, em parte, 

aquelas consequênciaR · prejudi ... 
ciais. 1:' um fato e é unw exp~ ... 
riência. qu~ as- leis promulgadns 
com a maior rapidez peJos d'ita. .. 
<io-r:es tornam insuportP.vel ~ ''id:t 
da naçi'io. Temos todos GS motivos 
:par"' abençoar os debates in ter ... 
mináveis".. 1 

Depois, quanto ao !amoro cultO 
da inCOmpetência: "A ínoom.pe ... 
tência dos )egi.sladores Pl"!-;tos 

está sendo invocada pei-:-s defen .. 
sore.s do Estado corporatiri.sta. v-e .. 

• ... ( 
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"106 Lecr.ocratas e todas os outros' dessa sótução. ou de qualquer :-:d:ra 1 • q-., Sr. Rui Palmei~a - Permite v.. O Sr. Rui Palmeira - Justamen: 
aaret~unos ua t.êl~~cJ· .• c~a. l'~J•h: J que se apresent;~, neccssitanics de Ex:a um aparte? te, o· útil será. termo.s as.sessores para 
s~~lt,ttna. Mas. o pwr __ le5_1S<acl-or e, uma assessoria _tf·cnica. No mcmen-( q SR. RUY CARNY-120 - Com dar corpo às más idéias e não para 

1. -CülULlllle ~ .llí.L.,,I e-~PLtJ~nc.~,-~ rto, entretatno, não temos sequer on- mUlto prazer.· llOS dar ldélaS, pQlque, temos uma 
te:mco. E p1ev.s? ev1tai q~t-e_. de a instalar A angustna do espaçai O S1. Rut Palmena- Dou mtena mtepretação dos problemas. 
teclliC-o.,. t.m .agllcu._tura l~g1" 1~ 1 e de tal ordem Ql!~ não dtspomo.<, 1,":'m 1 razão a V. Ex 11 , na sustentação do O Sr. Fernandes Távora - Dese-
1s~Ot!- a~;~cu~g.;;Ide~~i~d 0 à~~.'~~~-lde Gabmetes paza realizar o est~.>.d.oi seu ponto de ViSta. Quando, na Ca- Jamos €ss-es a,:;sessores para nos p;es-
"'z~ t.:. ' • ' • SS" 0 

1 
acurado de quolqJer m.:1téna. AS.Slm, ma:a dds Deputados excrcm a presl-~ tarem esclarecnnentos 

nt"n e os Jntere ... s P.ll~•,_._ua ES, te v ...... a . · t 1 déncw. da Gotlll-'sâO de EconomJa• na O <::l.R RUY CARNEIRO - Ae:ra-
que \_;yn,wce b€'!11. quei dtze1 pas- m ..,.,., t azlo nessa par e que I . , . .... · .. 
,:,and:. per c.mà do,; wu~{~~s:.; 1 expõe com briHunH1smo U1 tnna leg1slatma; em ván<Js relato; I deço os apartes com que me h<mra-
pan.cul .. ae.s ccn • .râJJ0.3 qu-e tam-! o·sR RUI CARNEIRO _ Obnga- 1 11<>s 1essa1tet a nec'e?Sldade e a ma~ ram os nob1:es colegas ~Senadores 
Lcm st.npte extstem... A!e.n e do a v. Ex a . I d1ab1lldade da ~doçao da med1~a, FE!rnandes Tavora ~ Rl.":. Palmetra. 
acmw. t..d. ccmpêténc.!l téctüc~ .o sr. Filinto MuHer _ o "C<lr-! 1s.o e, rt rnomeaça~ d~. assessores. tec-1 E~n 19~~·. Q';l~ndo mtegr~va a dele­
exi.<; .. te uma .. c?isa chl1!ll,ad;r com- reto da Manha" também t.:m ra:!ãO.: ~-mos~ pu a . as Co.nrs.~es e pau o~ I gaçao .bt asllota :de · parlam:nta~es 
petenc!a. p:mtwa: ~:st.a rem de (€1' Devemos. atentar. porêJ]l. para sima-~ :epre~.entante~ ~o ~<no, de que re que _!Ql .~ Washm.~ton, toma~ pa,te 
a yrerrt.ga~iva de leg.slar; do téc- ção especialfssima. Se nigum dia che- "'~Jtaua m~uor re::_dm1eu!<l. dos ~n~. :; na. te~:uao da Un!.aO Interpatl~tnen­
mco se ex·€e a .,.competêncla P-.lra ~armos a criar.ac assessorias técnicas t:ab.alhos. Com e:sses elt:men-t.o .. , tea l tn1, ..rne, oportumdade de ob .. ervar 
executá-las". · l precisamos escolt'ter de fato e.lemen-· hzn.r~amos tarefas que 11cam _relega- que._ naquêle país, os, col_lgre~<;istas 

A cs:;a5 exper[éncias d.::J notá- )tos caapzes d-e atender ao fim co- dn.s, pela absoluta c total falt~ de dlSpoem de ajuda. extr_aordmárm. 
vel es.act:sta itali:wo pc·:.;..sm'Os L limado, e nãd peESO:lS de maioi: sim- temp~. . . ~ . :onhamo~, p0l'en:, ~ margent P§ 
q.Jcr·cwwm"'nt.e acrescentou· al=·u- f tl d , O SR. RUY CARNEIRO - Mwto · Esc a do;:; Umdo.s, paiS rlCO, de grande 
mas no.:;sa;. Quanto à vautag,~~m pao aSRou R~{ac~RNEIRO _·''E .. _ ag:·udcço o aparte do no_!Jre repr~- pujança ~conômica ~ ~in_anceira. 
dJ.. le",;~laçã-o~sem deb~tes p;·évios l t 

1 
d : · • . . rnpJs sentante das Alagoas, V:llloso depoi- O B!'RSll, pobre não pode dar aos 

ba.sta"''"'!embrar 
0 

nosso Próprio.· t 0 ~ os ', como se dJsse aqm no s:-~ menta eln--- defesa da tese (t1.Ie humil- !>eu.; l~gisladores 'aquela mesma a.s-
epísóC.:'ía ditat-orial e suas faça-)na 0 · . . . . . demente de!~ndo: . . · sistê~cia, digamos, aquêlc mesmo 
·nha.s m .. da animadoras. QuantO à 

1
- ~ SJ · Fzlmto !Y!ull.e1 que 1 O Sr. I~m Paunerra - Bnlhante- conforto de- que gozam ()S parlamen-

incompetência do.s legisladon~s, oc pem nesta C~Fa ap~n.as Iugnr ... sem\ ment-e. Lares norte-americanos. Que tenha­
porém, temos i~<éia;s própnas. Não apresentar traba.!.ho ef_IClel1!·2. fl:st·e .o · O SR. -RUY CARNEIRO - Obri- mos. ent,ão, pelo meno.S, assessores 
é \'er:_dade que não llaja têw1icos aparte q~e deseJava mclu1~· no bn-! gaao a V. Bx.3

• 'técnicos, elementos indlsperu;áveis ao 
('!H nos;;;as ãs.semblé:as 1-egi.slati- lhante discurso ?e V. Ex." I Sr. Presidente, não defendo .êsse bom, desempenho de nossos traba­
vas: hi muitos e até tCcnicJs O SR, RI. UCARNEIRO ..,-; Agra- !J?UW de vista movt~o pela preocupa~ ll~os, para que_ P.os.saruos melhOl' Ser­
especithccs de legislação isto é, deç? .o ap.a_rte .. do nobre .l!Cler da çaÇ~ de, na oportum_dacte de o Con- VIr à nos~a .Patrla ~a{) povo . ._ 
muit<JS jurtstas. Mas acabam G'e ma1ona. Ah~ .. Jl lhe conheCia? pen-

1 
gresso aparelnar-se. nê.sse sef!tido, O Sr. Rut Palmei~- Permite V. 

_f9bricar leis como a da autono- samento. emltldn quando o assunto colocar algum candidato. Ex." um aparte? 
mia do Distrito Federal, em que foi apreciado, neste plená1·io, pelo I O Sr. ltui Palmeira - Permite V. O SR._ RU~ CARNEIRO ..::... Com 
0 panigraf.n único do artig·o pri- nobre Senador Gomes de Oli'.'efra, Ex." outro a pane? , miuto p:azer. 
meiro está em O(ij_ntradição cD-m o que defendeu criação de um corpo; ~ O SR. RUY CARNEIRO - com O Sr. Rui Palmeira - Tem. V. 
próprio artigo, desgraça r: do esta de auxiliat·es capaz.:s de ajudar os 1 prazer. · Ex. a inteira razão, também • nesse 
cidade pela ~leição imediata do Srs. Senado!·es a exercerem seus en-1 O Sr .. Rui Palmeira - O nobre ponto. Ainda 1.1á pouco,- o nobre co­
prefeitQ. E p:>der-se-is.m citar I cargos. .. colega tem tôda a razão. Também lega sustentava que o papel de um 
outr-os Casas se'melhantes e re- O Sr. Lourival Fontes - Permite: sou muito ci_smado com •·empre- Congresso não é legislar muito, mas 
çentes. , jv. Ex~~, um aparte? I guJ~rno··. Entendo.que devemoS re~ legislar .bem ... · .. 

Em vez de/ sub.stituir 08 legl."'- l O SR. RUI CARNEIRO ~ Com S!Stlr, o 1nais po.s.5íve1 a esta idéia. O SR. RUY" CARNElRO - per-, 
l~~ores pelos técnicos, será mais. pn\'zer. - / . - se adotarmw a medida, deverá pre- feitamente. -
utl! aconselha,· m-elhor e.quelfs; :. . 0 sr. Louril;al.Fontes _Há vinte! valecer o mais rigoroso critório na O Sr. Rui Palmeim - Sõnlente. · 
A ~s:e respeito. o pre~i~-ente ~- :anos, na R: pública da România, 0 go- ~sc~lha" desse.s . auxWares técnicoS. JJ?ré:n. com os elementos "indispen­
n~ud~. sug~re <; q.':'e ~arnbem ent:e vernante org~Í:lizou un1 gablnete com- ._.era~ ele~- prectosos se se .o~decer a sa~e1s poderemos .alcançar esse. obje-
nos Ja fo~ su":endo. a form.~B:o posto de técnic-:::~s e abandonou, coin- uma seleçao ~pw·ada e· mgcuru. se tho. _ . 
de um CO! [}O Ci·e asse~óre~ te_m- pletamente, as faccóes poHtica.s. íts-) entrarem pela 1anela. ~ SR .• RUY CA~NElRO.- Jf, 
<:Cs do patlamento. . se g{)vêrno durou ..:._ não podia durar O SR. RUY CARNEIRO - Pe:·- Ex. tem tõda a razao, e multo agra-
_PaTa- tanto, só ~erá pre~1so en- mais _ apenPs três meses, >Ol' uel ferw.mente.. . . deço seu aparte. . 
contrar um t~rcero camtnho de t· . é . r d 1 q I Sr. Presidente d121a eu que não Sr. Prestdente, Senho~·es Senac!lo-
!o~muçã.o daquele corpo: pa,ra 0 ecn~co .. u":' esoeclfl. 1za ?· e!}qU::m- detendo esta- tese com 0 intUito pre~ res. peço perdão por haver ·tomado 
t>Vltar ttue o inte;rem exclusiva- io 0 ;;:ohttc~ e· um. gen-ern.lJzllado. Es- çoncebido de colocar candidatos. Não tanto temP9 do Senado. (Não apoia-

• mente os empfst<Jla.dC8 ou exclu- ou ~e acôido con: V· Ex. quand~ os tenho embora lute, constantemen-· dos) ·. Desejaria, porém, congratula!.""!' 
sivamente os que {)btiveram em deciar.a que 0 ~:nlam,ento. deve ,sez! te pata empregar paraibanos pobres me cpt~ o Correio da Manhã, bri-

. c?ncu~·.so ':»ü.as- r.ot.fl:s em ~rtogr~-lcorn~osto de l~~ps:.ttdo:es. ISto é,_ dej e sofredmes. Terminarei 0 ma.ndato lhante orgão da imprensa brasHeira,t 
ft~ s1.mpltflca~a e., t;tlOrfclogta. polít.c_os .. conco~dau~ .. t&_unlmente,. em I em 1958, e assevero que até hoje não que desfraldou essa bandeira em 
hH;tóncfl. da_ 1mr,rua : • . . ~r tecmcos! nao tccmcos fa~c1:Q.o as 1 c{) loquei sequer um , servente nesta defes_a dQ Pode;: Legislativo e qu<!, 

Sr. ~t'residente. est?U _mte1rament.e leis ':'as a]ud.a~do a elab0tá.-1as, o\ Casa.. Falo, por conseguinte, com no fmal de s~u editorial, dá a ent~n-
de acordo com o ed1torwl na parte! que ~sses .PO~Jttcos fossem B:JUdados

1 

autondade. se su~·g1r a oportunidade der .que contmuará .. a bater-se nesse 
,que diz .ser necessãrio que .o .Par~a- 1 que e bem diferente. p~r que. pugno, me.W> pares, verão que sentido. Rendb-Ihe, minhas home­
..n~e:;to diSponha 'de -UI:n corpo d'e tec- O SR. RUI CARNEIRO -:- Agra~l nao pleitearei. qualquer'·vaga. nagens, ce~to de que acompanham· 
mccs para _que os legtsladorcs melhor\ deço o ap~rte do. nobre rep~.;;;~entan~ Sr. Presidente, vim à triQuna para me. os em~nentes rolegas~. dado o 
possam .de~empenhar ·su9.s funções ... tte de Sergipe. ?e~ador Loun\·al Fon-jter e exaltar o editorial do correio al>OIO que. deram às minhas pala­
Aliã.s, nesse sentido, ·~ Comissão Di-! tes, ~que me d1stmgue e ilustra mi~ da Manfla em defesa do Parlamento vras. CMu1io. bem; muito bem. Pal--
re,tor~: ante'riór apresentou projeto del nhns singelas palavras. Legislativo. ~ . mas). 
Resolução que, aprovado, tomou p nú-~ .SI~. President•?, dizia e.u que. quan- ~ Sr. Fernandes Tdwra - Pe:- 0 SR. PRESIDENTE~ 
mero 4.. do o Senador Gomes de Oliveira em~ .mae V. Ex." um apal:te? · 

o ilusti·e. 1·.epresentante do E<;tado penhava-se p~tra que tivéssemos um O SR. RUY CARNEIRO com Esta airida inscrito o .. nobre Sena--
de São Paulo, o ex-Senador tiarcon- corpo de auxiliares à Hltura ele nos~ prazer. dor Lourival Fontes. ' 
des Filho. que na oportunidade pre- sa8 necessidades, tornei conhecimento O ~r. Fernandes Távora- v. Ex.• .s. Ex." enb·etanto. acaba de d~­
'sidla. ciquela Comissão, era grar.de do;s po~to.s dr~ vista de vãrjos cal~'- pleteut' o que· exis~e em . todaS . os clarar à M~sa não desejar mais 
defensor dessa providência... gas, Jnclu8ive do nobre Senador FI~ Parl~!ll~ntos orgamzaj:ios: comissões ocu~ar 3! tribuna, uma vez que, em 

o Sr. Filinto Muller - Permhe linto MuHer. d.e tecmcos; para auxiliai· os congres- exphcaçao IJ€SSOal, já tratou do aa~ 
v. ex.a um opart.e? 1 Representante da Paraiba .:_. men~ st.stas. ~ sunto de QUe pretendia wnsiderar. 

o SR. RUI CARNEIRO _ com ciono~a em prinleiro lugar porqu-e. ~ SR. RUY. CARNEIRO :._ Per~ _Aca~a .de chegar- à· Mesa, a reda-
muito prazer. ,. · tpeu berço de origem, tenho a obri~ fettamente. . , ~ao fmal_ do Projeto de Resolução 
' . . . , gação de serví-la e ao \)OVO que me I · <! Sr · Fer1tandes Tavora - Nin- n." 28, de 1956. "Tratando-se de ma-
-~ s: .. Fzlmto M1~ller ~Esta pro-~elegeu para ~sta alta casa do Par- guem nasce C?n\ a ciêtfcia infusa. ~ria. em regi~e de urg_ênoia, .será 

Vtdencta- encontrara d_€'fer:1;Cres .em lamento _ r~~cebo. diàriamente, yolu- Todos sabemos •wn pouquinho disso uned1a~a~ente discutida e votada·" 
todos os S:rs. Senadores .. Nec~SSI.ta- mosa correspondência, que sou abri- ou daqmlo, mas não podemos discer- E lld~ -e aprovada. e 1-·ai à pro·-

~.:i mos, rea!r:tente, da a&?essona ·t~cm~a, gado a responder ..• Acresce que inte- nir {) que devemos ou não fazer, em nmlgaçao, a redação final cons-
para f&cllltar no.ss'"b trabalho. Nao d1~~~gro '-'árias ccmissões e não' posso dei- determl~~do setor. P-or conseguinte, tante d<J Seguinte: ' • 
pomos .de te~po. para ?onsul~ar so- xar que os projetos se acumulem. nada mai:S !acionai e. necessãrio que Pare_cer n. 679, de 1956 br.e assuntos Jurídicos. fmance1ros o.u Não apenas €U lukl com essas difi- essa comrssao ~e tecnicos, perma-
de ?utra qu.alq_uer na~ureza, su~met1~ culdádes todo.s do. Senado as apre- nente ou adaptada à.<; circunstàn-
do!S à. ~pr.eciaçao d? •.Amado. Nao M~ goamos. E não apenas 05 senadores. cias. · · ~ '· 
rt;~ o_ntsclentes. Ha f:~UCO tempo pa;·- Tenho ouvido de vát·ios DepUtad~S O SR. RUY CAR,L'>tE!RO Téc-
ticlpet de. Ul\la remuao da ComJ.ssao do meu Partldo da União Social De- nicos Iegisla<iore!i. 
Di~.torn, na qual !oi debatida· a- ~os~ mocrá.tica, do 'Partido Trabalhista 
sibtlldade de se contratarem servu;o.s Brasileiro dJ Partido SOCial Procrres­
técnicos_ para. determina<ias informa- sista-, do' Partido ,Republicano, "' do 
ções necessánas aos Senhores Sena- Partido Lib-.:oi'al enfim de· tOdas as 
dores. Digamos, em ve~ de. criP", utn agremiações. q{teixas nêste sentido. 
corpo de assessores, dmporra a Co- o oorpo de auxmares a que alude 
missã'l ·Diretora de recursos suficien- o correio d1t Manhã não se destinará 
tea po.ra .wlicitar pareceres de órgãos a cuidal~ de nossa correspondência. 
_técnicos e que serviriam de base- ao mas a ajudar-nos nos diversos mia­
estudo das matérias submetidas ao t-er-es, para que melhor dt'sempenhe­
Sena-do. Independentemente ·por(:n-•. mos nosso missão.· 

O Sr. Fernàndes Távora 
contanto que os Parlamentos 
para quem apela'r nas suaa 
muito naturais e humanas. 

tenham 
dUvidas 

O SR. RUY CARNEIRO ·- Agra­
decido a V. Ex::'. 

O Sr. Rui Palmeira. - Pe1:rnite 
V. Ex ... um apa-:."te? 

O SR .. RUY CARNEIRO Com 
grart'-le satisfação. · 

Redação final· do Projeto d~ 
Resolução n,0 2à, de 1956. 

Relator; 'Sr. Mourão ·Vieira. 
. A comissão apresenta a redação 

fmal (fl. anexa} do Ptojeto de Re-­
solução no 28, de 1956. 

Sala das Comissõts, em 2 de a.g& .. 
to d~ ~956. - Ezecllias da R o·::!! a·, 
Presidente -:- Mourão VieirQ - Rela-
tor - nuy Car1teiro. / 

M{EXO AO PARECER N.' 880, 
DE 19511 

Redação final de !·rojeto 4d 
Res-olução n.a. 28, de 19:)G, qUe au-
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tork:a o Senador Gaspar Yellosa q;etsão f':itlG.o.sdh1â!'la de hoje, às 21 (:O'ederal e- dá ou~ras provioência~., drade, pnro ~:ervtr como. A'l!\.•liar jt: 
u pat'ticipar da Detcgaçrw tio/ltOta}... para a qual d-eslgno a ~ecunhe :endo parer:er 1avorável, .c:Ob n<~ 678 ~Gabm~<e do Llder da MmJil\. 
Drrtsil ils õOlemc!ades da pos~e do ' Ide 1S56, d•J. Comissão de conshtu:·.i·J Secr~t.ana dO Senado FL ... eraJ rm 
Presidente da ltf-PUÕlH.a da lJo- • oRDEM DO DlA ic JU.StJç:t. ~ 2 d-e rgôsto de 1956, - Ltnz l\lrt{hu.o, 
liviu. t Está enco:r~.da n tcs::-fl.o. v:retot Geral. 

.Faço saber que _ J Szna,do .F'e1c~al yotação, em discussão únicn, do Lci·n~tll·Se á .sc~~;.o àS 16 hora~ \ 
aprovou e, nos t~:·mos aa lft;·a n, Requerimtnto n." 4.40, de 1956. oo s.::- e 50 m~nutG.s. ATO LO DIRETOR GERAL 
U.D aTt. n, do Regimento In~erno. eu nhor umriv:-:l Fontes e outrcs se- c 
promulgo a S€guint ~ nh<J.res sennrlo:·es !:Olicitnndo vo.o dt:. ~ O S:r. D~retor G.eral, per dc:pa.:ho 

RESotuç.iio} u _ , 9 ~'J C'Ongratula:;óes cCom :1 ··aazeta de Ko- SECRETARIA DO SErJADO rte 2 ele nj.)3.o Nrreme. H'o..:J.~. <•~-
. • v ticias'', pelo t::-•n.scurso de rmú um E E · ferir·(}· Requer:men.o n.t: ::!4 .JC, t:n 

.Artigo .un:co. E' ( Sennàar G3S!=Clr •lniversário. . F o RhL rfl'n !2.? ' " \lel.ga, o:.-:- ,, . ~- .E• 
V(;Il-o~o autor)zado a participar da/ r ' 

1}ativo, C~·Js~e "L"', ~o]!cita 15 d.:<> de 
D~.':iegtçâo do Brasil às solen.üad.\s dt•,, I DisC!.l'sslio ún:ca do veto n.(! 5, de I POR.TÂ~~~T~.o ci~· ~~6 2 DE I ;!cença p::.ra tr~t::mento {le. ·.·n\;:;e a 
po.sse do Presidente ôa RepUblica da 1956, do .Sr. prefeito do Distrito Fe- , partir cie 27 d(' JUlho próXJn'!(l p:.:&-
~)líy;,!L àeral, apô.sto ao Projefo n.u 2tl2·B, de f O Dire·"or Ger:!l, de ordP.m (lo l.D saêo. · 

19<56, da Câmara d<ls Vereadores, que se~retârio, re~olve des!gnar. nO.'> tê;·~ I . 
O SR. PRESID.ElfTE: di.spõe Eóbre o.s padrões de vencimen-/nws d<l e.rt. 11, àa Ftesnluç-ã.o n.0 4, Jc D-retorla àJ Pe-:-s<Jal, em 2 .i~ a'l.':ê.s~ 

tc.s e as referências de salárlcs dcs )1955, o O!!ci'l1 Legis1ativo, cl:U:3e tJ de 1256, - 1\'tnon B. Seul, Dirt­
Lembro aos Senh,•res Senad-ores a servidores da Prefeitun do Distrito "-0", joão J\lfredo Ravn.,o;co de An- I tora do PE'SS03.l. 

ATA DA Hil ·SESSÃO, DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGlSLATUI~A, EM 2 DE AGôSTO DE l!J5G, 
' F/RESIDÊNCIA 00 SR. VIVALDO LIMA 

'Extraordin~ria}. 

SUMARIO 

DISCURSOS PROFERIDOS MATl:lllAS VOTADAS 

Senador KcryirJaldo Catlllcanli - congra.tulà~õr:s com a "Gaieta. de 
Notf.clas'' pelo trar..scurso de ~eu anh·ersãrio. 

R.ettuerimento n.o H.ü. <\~ 1956, Ó1} Sr. Lounva1 Pontc.!l e ou!ros se­
nhores Senad{}rH, .'..(lllcitrnclo n to de ron~ratulnções com a "Gaze a Ce 
No~icias'', p.~!r. t~amcurso de mai~ um aniver.s:írio. (.-\provado). 

Senadores Kerginaldo Cc.wlcanti, Moura Andrade, COimbra- B11eno, Gil~ 

berto Marinho, Aiti.io Vit:aequa r Caicdo d'? Castro - Sôbre O Veto n.c 5. 
<it~ 195{;, do SI. Prdclto tio Distrito Federal. 

- Veto n.u 5. ele 1956 do Sr. P:e!f'ito do o:strlto Peõenl, apõstc ao 
Projeto de Lei 11.1 2B~-B. Íle 19~J. da Câmara doS Vere-ad{)res, t]ue d~.spó" 
sôbre os pac.rões d~ venc:n\t;>nl\'S (' ~s 1eferénclas de palâr!os dos servidon:s 
da Prefeitur -t do Distri:o Feder::d f' dá cutr·1.S providências, 

CQmparedmen",o: 45 S1·s'. Oer.adorf.S. 

All 21 HORAS ACHA:I!-SE PRESBN· 
TES OS SRS. S:!.l'IADORES ' 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Altttro Adolpho - R.~my Archer. -

Sr. Lourival Fontes ·e outros- Se· 
nllores Senadores, solictando voto f 
de congrattil<lções com a '·Gazeta' 
de Notícias", pelo transcurso ·de 

e dá outras providências, tendo t.eresF:::.r, no que se rcff'J'c a.o ('{}rpo· 
Parecer Favorável. ~ob o número do fune;{. 1<-.lismc. !'\:'\ P:'~"l~ltur;t do 
6í8 de l9!i6. fla comissão de Cons~ D!stn;.1 Fed{'"al é a .f"o'tla~ào dns 
tituiçúo e Justiça. clas:t>s !ll!::L." modtostas, a.; .ic.s cl';tn a·· 

do.s "13 \l'IJabÇs"' • 
_... Victorino Freire - Assis C!wteau­

lJriand - Mathtas O 'ympio - Leo­
»idas Mello - Onofre Gomes - Fer-

. mqis um aniversário. 

O SR. PRESIDEN>J:E: 
O SR. KERGJNALDO CAVAL· 

CANTI: 
'ntmdes Távora - Ke~güwldc Crwal- Em votação o requerimento. (Não foi revisto pelo orador) 
canti - Georgtno Avelino - Regina!- Sr. Pl"esid-ent~~. urn Vt'sp-ertino desta 
do· Fernand.es - Rut· Canteiro O SR: KERGlNALDO CAVALCAN- cidatle aliás de grr~nde autorida.d~. 
Novaes Filll;o -... Jarbas Maranhão - TI: - que obedEce à direção esclarecida do 
E;;:ec7lias da Roclta - Freitas Ca~,;al- meu eminente amigo e corre-ligioná .. 

· l'aJJti - Rui Palmeira - Jidio·Leite alara encaminhar a vota.tâo) (Não rio, Deputado Chagas Freitas, anun-
;_ hJaynard Gomes - Lourh·al FO•z- foí revisto pelo' orador) - Sr. Pusí- ciou meu apoio intt>gral ao parecer 
tes - Neves da Rocha - ouvitlio dente. para mim é grande .satisfação da Coml.ssão de constituição ~ Jus~ 
Tcí:tr.ira - Lima Tei:J'eira - Carlos regist~ar a_ passagem de mais um aní- tiça, dernonstr:mdo assim que eu -es­

'Lhtdemberg - Attilio Vivacqua ~en;ár1o deste modesto, p~~ém, r,ra~o taria no propósito de confirmar, pelo. 
Ari Viana _:_ S<i Tinoct - Pll1J1o Fer- )Orna1. a _Gaz.eta de, Not:cws. órgao meu \'"Oto, todos os têrmos da bri­
tumdes - Tarcisio Mirnnda -·caiado 1evo~a?o ru; crm~a~ Importantes da IJhante exposiçf:1o produzida pelo emi .. 
de Castro - Gilberto ·.Marinho colctl\'Jdad_e bras1lerra, desenvolve pa-I nente Relator, 0 ilustre repre.sentan­
Benedíto Valadares - Lima Guhna- pel excepciOnal. demonstrando grande te do Estado de São Paul-o Senador 
rães - Cesar Verguei;·o - Lina de p~lgnac!dade ent enfrentar c.s_ aconte- Moura Andrade. ' 
Matos - Moura. .Alrdrade - Coim- cunenots com Ya1or verdadc!ramente Sr. Presidente, a noticia é \'erda-
bra Bueno- ?edr~ Lud~vico - Sp?vio marcante. . de.rn: não no :;eu t(ldO. mas em par .. 
c~!VO - Joao Vtll~sb<laS - Flll.1lic I ' Não poderia, portanto, deixar que' te. Com e!elt{l darei IDt'U apoio ao 
lduller - Othon Madet· - Franctsco esta data transcon·esse sem que, da~ Yeto do Sr. Pref>l!'it() Municipal. mas 
Gallotti - !Janiel Kri~·ger. - Mem' qui, manifestasse minha alegria e en- não pei:~s razõ?s brilhantes aàuzldas 
de Sá (4&) . tusinsmo pelos 81 anos de existência pelo meu nobr-e colega. 

profiqua e devotada ao bem · estar Sôbre 0 nspect-o eon~titue:onal, 
O SR. PRESIDENTE: geraJ. ._. tendo tido a cportunidade de ·assis· 
A lista de pr('.sença IH usa o cohloa- Seus artigos de fundo são magis- tir à Ieítura dê~fiíe prec1aro parecer 

recimento dé -48 Srs. Stnadons. úa- trais. Tenho a impressão Qtte con· enfileirar-me·ia ao 111-dO do YOto do 
vendo· nUmero legal, e:;tá aberta a substanciam o que há de melhor_ em eminente Senador Attílio Vivacqua 
$essão, · matéria jornalística. seus colunistas que não" julgou, ahs:nlutament~. o 

úferecem aos le'tores comentas c no- projeto inconstítucional. No oue se· 
ticlários de imensa. importãnt!ia, que refere a e-one~ir.os emitidQs C·:im re­
bem me1·ecem nosoos aplausos. lação à egrégia Câmara do~:; Verea-

Vai ser lida ~ nta. • 
O ·Sr. Francisco Gallotti, $er­

Vindo de 2." Secretário, procede·ci 
leitura da Qta da se1são anterior, 
ywr. posta em discuss,to, é seuz de-
bate aprovada. 1 

O Sr. 4." secretário, servindo 
à,. 1.", lê o seguinte. 

Aos seus diretm·es e redatores, nos Õol'€s do D1str:_to Federal també-m 
que oon.stituem a sua administração, _não subscreveria- in tatum Ó:. c..,nc{'i­
s.os seus gráficos, a todos, enfim, ex~ tos formulados :Jel<' meu nobre ami­
presso daqui o meu jtíbilo _por fSsa go e ilustre repre_.sentante ào Estado 
eternéride tão grata à imprensa bra~ de São Paulo. 
sileira. (Muito bem) • • Com eS.sa explicação prelimin:tr, oue 

E somente a formulo em virtude ·de 
Xpediente O SR. PRESlDENTE: haver a notícia declarado que eu 

Ofício dl't A.s.<:ociaçáo paulista ue .r.1u-I Em ·votação o requerimento. aprovaria o projeto nos têrmos do pa-
nlelpios, agradecendo os 1plausos e a Os Senhores Senadores que o aprll- rece-r da Com1ssi10 de COnstltuição ~ 
sohclariPdade do senado Federal pela vam, queiram· permanecer sentados. Jnstlça, passo, agora. a aduzir ai-
realização do V congresw Estadual (Pausa) . guma.s cOnsidera(·ões que julgo indis· 
dos Munlcipios. Está aprovado. p.en.sôxeis. de mo<to que o meu pen-

. Nos têrmo.s da resolução do senado, sarnento fiQue Pf'tfeitamente c1aro. 
O SR. PRESIDENTE. o voto de congratulações à Gazetct Ern din.s da &eiD;ana passada, ti\.re 
continua a hor~ do ex:Jed:cnte. de Noticias, peJa passagem de rnais um 0 ensejo de me 1!nCOptrar no Palácio 
:Não há oradores inscritos. (Puusa). aniversário de sua fundação, constará Gunn~ba~ com o em:nente e honrado 

· da Ata. Prefe;to Of'.<lta C. da d-e, o Sr. Ne;~rão 
• :NãO havendo quem quei ·a fazer uso Discussão Uniça do Veto núme-( àe J .. üna. Fêz-ma S. Ex. a e:xposJçáo 

da ualavra passa-se à . ro 282~B, de 1956, da Câmara dos sucmta. das r~zóN; do sé~ vet'l e as 
ORDEM DO n::A · vereadores, que díspóe sõbre os ,.retorqumtlo dl&'>e :lhe mau; ou m0no~ 

. padrões de vencimentos e us reje- o Q~e v·JU trazer aç C<Hhecjm..;onto do 
votaçáo, em discussão linica, do rências de salários dos servidores Senaclo; o que m~~ mt~rf.-ssa\·a e .sem~ 

.hequerimento n.o 440, de 1956, do da Prefeitura do Di~trito Federal PI'e e mte.n·ssou e c~ntJnvará a Jn-

Dech:e .-t('l Sr. p_·d<ito Mu11:chrl 
que se S. Ex.~ não encontr.:·,se !ór­
n1U1a f.-l>l'a Pt-ender ao prqu~no Lm­
ckmalls,n-' ·~u viria à t:"'ibuna, r·.m~o 
~empre o fiz. combater o veto, r,põr­
JDe toà"-'S~ os ot-stãculo; po,~;sívtois n>­
tim, tident.er com UJlha.!-,. e dent .. s a. 
.,o;itUa{'ão :1·1S .""1'\'i(l"'-.:>~ ..• ,.. ·~ rr;;, 

RetnÍ{<:>U·m~. porém, S. E.'~;." qu .. li­
nha uma fórmula ric a.t..:noinll'L1 . ~ 
que a pmtJr de julho d·.~te an..a tu~i:t 
u p~g::nnPnto com a. r.Hl; •o:-açüo. :J>l·l' 
meh de .en1préstimo. Rf'dargui, ~it:­
da. ao Sr. Prefelto ~unicipal, i'· ·mo 
poderia S. Ex."' enfrentar legahr.en­
te a tituar.ão. E')C,"'l...,.rtu·me uue 
l~nç:uiá mão de urn emprês~imo no 
13anc() da Pr<:>feitll:'a rle modo a 
obviar o inc.1m·en~€l~tt.o legal, 'TI.:.s, 
o:JtempernPi, era mister qu~. qu IIJ10 
antes, fô..~e atendido; ~ t~ssim o -'nl­
gassc 'raz<lável. pe1Q se-nadJ Fedt'ral, 
de modo (Jlle. em tempo hábil. }'lJ­
d~se ;:l:'!'iJir à Câmara dos V~:ra­
dGres do D~.':;trit.o Fede~! mem~q,cH1 
compaginar·do os aumcr.t<ls. senl os 
('XR<:;{'r{1s ·cUe se ap1-.~:stntam dentro 
do ·&rc-j.Fto · que vetara. Ainda ass !li, 
contlnuei r.o meu .sut::into re<:.illisi+6 .. 
:·io. de Jl'í•do a t~rnar clara1· as n1~­
ni1a.s üb:-ecõEs. Devo c.lzer ao 'Sen.1 .. 
rl"~ ctll-e r.. ·il4She Sr. Prefeito M'l·~i­
clpul .satlslf2'~me plenamente naq.J~to 
t:tle Ee rr1He ao pequeno funchmn~ 
lisri1o, ao funcionalis-nJ d-esp:oteri­
do. aguêle fUtl mais !)reci.sa .ser mn. .. 
}:la!4do. Õ'l Distrlto F\zQeral. Se am ... 
da PUd:'.,..e aduzir al<Jumas cons:de ... ~ 
::-ações ch:. O"dem prática para o eJ ... 
nheci:tnento ~ -txarne liO Senado Ji\; .. 
de!·nJ, àil'ia que o Prefeito Negrão ne 
Lima ronficenclou.me - vou Tl"~­
brnr uma c<lnfidéncia, com a de'.'1~1~t. 
yêni:t d:~ honrado gestor do Dist::-:.~ 
Federal - que a premência no n­
solv.er b RF~"'unto era tal que s~ r.t o 
lhe d-essemos. desde logo, através de 
tramitaçã-o rápida nesta Casa, aJ)Q)O 
para Que enfrentasse as dificu1dadt>s 
prQti('as da '6Ua atitude. apenas du­
rante um mês pocJeria manter o em­
préstimo. Tenha. portanto, tr-azido 
a .o conhecimento d<J Senado uma- t.~ .. 
pOsição ~franca": 

1 

O Sr. Assis Cl!ateaUbrfand - P-er .. 
rolte V. Ex!' um apa.r~i!? 
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o .SR. _KERGINAT~DO CAVAL- ~ que1~1, aproveitando··- 11 oportu.t:idade;~a.- ruatéri~. ~tou, run.is, sit~an_d? G) Todavia, já que o nobye Senad'ili" 
CANTI _ com todo 0 praz:!r. 1·-:nao HLnh.f!S !lomenaJens. Ha, po- deb.at_e d:enlro do terreno ~undlc~- Caiado de Castro g·enUlment.e me traa 

0 ,J'r. Assis Chateaubrian.d ...:.. De- 1:em, um _eqUivoco. _A culpa dos ~l.·ev~- .':onstltu~:onal do que -?Ob pns_ma dl- _ao debnte dêsse aspectQ, devo, dizer 
veria S E:\: :1 fazer para 0 interê.::se C;<OS \'<:nc m_et_1tos ..nao cabe nem a Ca- f<:rent~; mas estou. .desconf~ado de que não aceitei -o brilhante parecer 
do~ fut~~i<;n·á·rics da PrefeHura o que f!I.ara, MUU!Clpal. ,-nem a:J Prefetto e que ~bal~zadQ na malOna .C::13 !Jta co~ do ilustre relator, Q eminente Sel~a-
os p~ritc~ financ:stas americano:S Sim a.. C~nsütut1rao~" .que permi~e ~ olha! J?lofundam:nte 1 expte!lSlVO -.e dor Moura Andrade, l1Q tocante à 

,.·"il . Gcovêrno do Chile acum.daçao de. c.,..~gos. Temos, na o nobte Senad?l ca a do de .,castro, constitucionalidade pül'que a tese de 
acon~::y lal~I~ ~<~ ,;, , r 011 cêrc d~ Pl'efcltma, func:on!.nos :lcmnn1al1dQ qUe bem p<)dera fazel' a c;rntt(eza de s Ex a _ fol d9.s mais ousadas e 
q~te, .em .c~.n~.:'(!·.•ii ·9·•.l. c:> L. . ~ três cargos. E\'!d.entemente, nem o esclatecer, o nleu distinto e Q.uerido :. · - . · · · 
Ylllt·e nnl flmc.cn~tl'lü.S !Hla~üa.s\._en- Chde da Executivo Municipal nem a amigo, ou então, con'i maior autorida- bn.lhar;tes, !lao ?~ duVI~a - ~o meu 
crustadcs no corpo do funcwu.~l.,:no Câmara de Vereadores podem evUá~ de o meu Pl"f.Claro colega., esta inteli~ V~I' na o f?l ~pl.ç;ada a.nda. na no..<~Sa. 
e está c::>o:'ando o llllf)ÕSto ~r~g:~sslVo lo. Se houvrr a·Jmento de vem:imen~ gêÍlcia· jo\'err'l:. e fuigarante de são Yldfl; constitucional. Ch~gar:.a, mesn:-.(). 
daqueles que reçebem .sulano:::. ele- tos, êst-es funcionários serão benefi- Paulo, que é o senador Moura Andra- a dl1.~er; talvez com ceita, ;mrr.o~1ne­
vados. ciaào.s un tô1las as funções que ocu- de. · ~ade --:- Ql!e, ~uando S. Ex: v1u 9. 

o SR. KERGINALDO CAVAL- pam. se os Gü letra. •·o·· pcrcebB.rem o sr .. Moura Andrade ..... Espero mconstltuClonall~ad__e O.o proJeto; eth 
CAN'II - Realmente,· meu nobr'e. ~o- Cr$ .1'7 .000.00, ê:.es g-anharão 17 mil ter op.ortunidf!de de f~zê-lo. xergou-a p~n· onussao.. .. 
lega, nos Estados Unidos da Amenca cn:zeiros vêz.·.:i três. No part'cular, o Sr. Rui P(1lmetra -serve-me ai' Corn efc:to, declara qu~ o. Pre{el,.. 
do Norte os desocupados, os malan- t€Uho m:nhas áúvidas e nJinht~s res- respostn. de qualquer um. . to, cottando verbas destmaj::ts, )JOr 
d1·os, c~ qu-e não tt·abalham, .são,am~ salvas sôbre a juskn do sr. Pre~ei- o Sr. JOão Vi!Iasbcas- O nobt:e ~xemplo, .a educação~ e outras de 
parados por lei.s de crédito QU~. lhes to .. Por <.mtro l.ndo, há. 9 as~ecto dos orador permit-e um. aparte? (Assenta- 1gual Q';ll~ate, ~m di!ere11tes esferty; 
dãn subsi.dictL No Brasil, prefenmos, ,qu.nqufmos, cn;Jdos ha alguns ans, rnento). -.Estou mformado de que da. admlmstraçao, e que se campagi­
talvez, uma fórmula ma-~s comp::~tí- quando se supl'hllil'alll a-s promcçües. ~a díf~rença entre o mon.t.ante do nam dentro da órhita c.onst:tucional 
vel com 0 nos.so t-emperameüto la~ Se os suprimirem, um médl~O ou en- projeto da Câmara dos Veread~res e ::...... estaria infringindo a 1;,os.sa .Lei 
tino. Eu, portant{l, me permito não gehlleiro, co1~1 25 an~~ .cl':' .serv:ço, re- o do ~refe:to é de un~ e mno por Ma.gna . 

..,. .aceitnr as sugestões dos norte-ame- ~eJJ.erão venc1m€'ntos .1dentrco-? aos q~e cento. E, incontestàve1mente, uma . uo\'"3, 
· rica.nos, dos qUais n·a.0 precisamos mgressar€.:m n~ cane;ta.. Ass1m, se.tl- O SR. KlntGINALDO _CAVAL- conceituação, das mais interes.sa.ntel'i 

para cais-a alguma. . , rarmcs Os qumq~em{)s,. tertmo,s. tl~.e .CANTI - Veja. V. Ex.a. como M. e sugestivas do D.reito Constitucional 
0 Sr. Assis Chateaubriand _ Só r~stabelecer as Jet.1~, P?Ls _n:l.~ e JJ'l:;- veze& os pequen:?s pesam na balança. pât'rio. De QUalqu~·· forma, .. · porém. 

se 0 Sr. Prefeito fizesse uma de\•as- s1vel _que um func.oná_no mg1~sse na 1,5% podem nao ser ~1ada, nao da pormito-me dechu·a.r que é uma ou~ 
sa nos interinos; só nos ipterinos ca1"relra. rec€bend~. uma quantJa X ~ mh~ha algibeir:,t, JUaS, .represe~t~m. e sada interpretação, que não se com­
conseguiria verba ·suficiente para paw nela. pexman~ça tnnta anos sem qual mmlo .dent!·o dos c?fre~ mumci?a.:s. padece nem corh a nçssa. jurtspru~ 
&ar muita coisa. · qu~ a~;;:en~.ERGIN~LDO CAVAL- O Sr. Catado de CastJo- Pemute dénc:a nem com 0 nossq D~reito,~ta.l 
O~ SR. KERG~NAI:DO CAVAL; C ANTI _:_ ~;n1deço · 0 aparte com V. Ex.a um apari~?ALDO CAVAt- qUal o enca~·am nossos jur~consultos. 

C ANTI - Estou drzenao -a. V. Ex. .oue me es':'lareceu 0 honrado repre- O S~. KERG . 
7 

Se eu qursesse, com efelto, esposH 
--=--já que trouxe o exemplo.da Am~- ientanté do Dil;trito Federal senador CAN'I'I·- _com t()do 0 plaJ.:. .. er. t ;a uma doutrina de Direi:o constitucio~ 
rrca _d~ Norte- que os o.meneano.::; ::,~o Caiadoyde Castro. Devo, por~m, pres- O Sr .. caraào de Castro~ ~s ar.a nal ~omo publicista, como teórico de 
subsidiados pelQ Tesouro daquele ta r-lhe um rsclar€cimento. Não estou de ~~e1 respond~r a V 't E."t. r~~~n~ D;re1to. que apHca!:S2 um.a. tese, é bem 
País. · . . , . ~ combate.ndo os quinquên'os. creio até pl"eCJSS;o q_ue deseJa, e es ou ap te as JJ?SSível que esposasse ó ponto de 

O Sr. Assts C!11atcaubnand ~ Nao mesmo QUe élcs sejam salutares db mwto o modo por que comba t v1süt do ilustre Senador ~Moura An-
trouxe o· ~xemplo' _da Amêr:ca do quando corresp·mdem à serviços pres- razõe.s opcstas ao :reto. -Ju.!tamer; e drade; mas aqui me encontro para •· 
Norte, e s.an, do Ch1Ie. tados. · o que me pl'eocupa e o 1(011to ~e ,v:,s~ apUcar o Di.re;to ao fato - e.'C jacto 

O SR. KERQINALDO C4 VAL- Não acho ra2.oáw~l entretanto sejam ta ~nstitucional. Se. a , ~.onstltu.ça fus oritur. Dai. fico nossá terra. à 
CANTI - O exemplo dos am~r.2..:anos ~les conced!dm. aos funcionários nas perm.te que um funct?_nano. acumule terra e não aceito a inconstituCic.na­
reso~vendo a questão do ~~haum~1tsc. vArias funções desmpenha<ia'3. se en dois e mais cargos, nao VeJO, nobre li<:\ade que 0 nobre colea·a via 110 pro~ 
})Qdla '?em,. fica)." nos Estados Um.dos, tivesse que admitir a existência de senador, como, se po~sa aumentar ~o jeto enf•debate. ., 
que ali ex.•ste, em grande quant.da- quinquêni~ que, r~pi!o: jt:lgo salutar padrão de vencimep~os .de um e ~~~ Quanto a-o mais, 0 parecer do se~ 
de. . - advogana o prmclp!O de qlle de- aumentar os dos outros. Tenho a .l • nador Moura Andrade é uma peça 
:Mas. Sr .. Pre . .s:p.ente, oferecrda as- v~riam é!~s ser atrib~idos com rel~- pressão de que tal per11_1iss~o resulta com efeito .. su estiva que im ressio·: 

Slm uma expc.s1çao do que oconeu no çao a malS alta funçao de que estr- ·cte int'Crpretação constltuc:onal um n a U! 111 t ~ · P . 
meu encontro com o sr. Negrão de vesse investido o servidor mun'cipal. pouco otimista um tanto favorável. d! ~ qt: 

10 
e~e a honra e 0 PII!~et' 

Líma, produzirei alnda, ab;umas Pre- Mas isto, sr. Presidente, é apenas· ~ dificil que uffi homem só possa. de- . e:: cu .aÓ ' omo ~u, que ~ampare; 
v~.s. cons:r:Ierações em d_ene~o.;- ?-a ma- uma tese. MN.tro apenas ~~e os a.t:u~ sempenllal· efic:ent.emente tantas fun- :! -:4 al~ a ·que_ ~ao mem ro, -_a. 
tena, sahentando p~rem, m·cralmen- sos gue oCOITf!m na mater:a podiam ó s ao mesmo t-~mpo uma vez:· po- 1euma'? a Comt.S.Sao de Con.st.tulçao 
te, qUe não sou hom~m enco~tradiro ser enadicados com ~ma ori-e_ntação ç_.e ·t- cm~ulando cargos,' não e_ JustlÇa /S. EX- 3 faz ·\m~a explana~· 

!- na.~ ante câmaras. dos prffeitos, só legai, diferentf!. ~e~·n, fh ~o a ~- · ostaria ainda çao e chega mesmo, enfatlqment~. a 
de . mui raro por lá a.pareço, quando Não f.'ÜQU, ;)ortanto, a combater \ eJo outz 8 soluçao. G l' : Exce- decla~nr que .. ta~_ qual aprese11,?u Q 

ass1m o~orr~. geralmente pm:a tra- quinquên1os, ·e:ntendo-os, ao contrá- ~est:'L vez, de .ac?mpa.nha esV almen- Prefeito do D1stnto Federal seus da­
tar de assunto de relévo social qt;e 1·1o, razoáveis e ju.c;tcs. Entendo, no lenct~ no seu Ia~Iccm:o· P ~ 10 re dcs, sua admiração é _a de que haja 
interesse, com efeito, à. coletlvidad~. entanto, igualmente, que ésse critério te, acho. que dev_:a ser comoh~·-~o~i~ S. Ex.a enviado à Câmara dos Ve- r 

O quadro. que foi esboçado a-Graves de justiça só deve ser aplicado a uma ·~alega dtz, ~!l_s nao sei como ~- ... ~~ ~d -. reaC.ores projeto de Ieí concedendo. ..:f 

rlas razões do Sr. Prefeito e aprcsen- das funções, precisam~nte àquela me- za·r s~a ?~muw com o que :naan a : aumento ao funciona1'smo. 
tado ã guiza de libelo acusatório pelo lhm· remunerada que tinha o ft:ncio- const!tu1çao. Quanto 30 segun~o ~~ De fato se quisermos examinnr· sal.Jo 
honrado Senador Moura.· Andrade é nári.O, Mas, percebê-la sôbre cada pecto; o nobre SeJ!ador Ruy P·1.1meua ptisma e~clusivamente lóO'ico !1. 'ma~ 
das ti_ntas ma.is .carregadas, das_mais funr•ã'? é um abuso ainda.mesmo que pergunta qual .a dtfere~ça. A~~m~ 1.n: tér;a qu-e se ofereceu à debate, a oon~ 
s~mbrm.s pOli.SIVerso 9 Sr. Neg_rao ~e reve.st1do de aspecto ~e~a_l, des_Etconse- parece !1Ue a d1ferenç~ e o 9u.n.tuem~, clusão nãO pccteria ser coutn\t:a Se J} 
Loma ~r.mt~a.em sallentar a s1tuaçao lhável t;uma hoa adrmmstraçao. fora disso, tudo mals a~!<:'vado pe ~ a Prefeitura d Dist·it Fed rai é 
dos _qll:mquem?S ·como. sendo. uma das Esta e aA t.-Ese que estou sustentan- Câmara dos Vereadores. e o qu~ f~l realmente tal ~ ual 1 a 0 in ta e se.~ 
nwiest.Jas maiS grave:; que gaf:'l-J.Il o do, data ve?lW dos nobre.c;_ c.olegas, que proposto pelo Sr. ~refeit-o ào Dtstu.~ nho•· Neg~·ão de l·ma •t ~Jh d~ ·e .. 
Oll~an!Smo. da Prefeltura Mun:ctpai, talvez consrd(~rem 'S. matena sOb àn- to Feedral. · - · 1 

• e . 0 1 

decla.ran<la~me, como o fez. qce exis- gc.lo de yisão diverso. 0 SR. KERGINALDO C AVAL- conhece:, cmn. o nobre Sena~or ·Moy­
tem tuncionár~os investidos em dois, Ainda para corresponder à~ gentile- CANTI _ Sr. presidente, a1ncta um ra Andtade; que outro ·camwho n:m 
três ou mais cargos que se locupletam za do apar«~ com que sobremaneira ·t do ilustre e preclam repre~ lhe restava senão o de. recusar qual~ 
eom qUinquênios e reiterados quin- me honrou o ilustre Senador caiado apa{a e t!' do Distrito Federl\l vem quer ~umento de venc1mento.s. · '&siie 
quênios no exercício dessas atlvlda· de Castro, dtVo, desde já, tornar ex- ~~ar~r minhas modestas considera- o .mctrvo pelo. qual. de inicio, d~cla-
àr·s. , presso que ninguém ·defen1:eu com re; que, pQS.Slvel~ente~ a P!efeltur.t. 
;DEclp.rou-me S. Exa. que um fun- maior ardor, nes~a casa. as: pelToga- ções. n_ao se en(!{lntrat·Ht, fmancen·amente 
!Cl<mário -ouço dizer qt:e há mais de .tivas da Cã:.nara-dos Vereadores do · A Constituição Federal, âtendendo falando, naquela. posição em que !l. 

,. um. mas, com efeito, o Si:. ?rçiei~ Distrito FedE~rai, do que a minha ob.s- a. circunstâncias excepc:onais, abriu coloç.ou o homadO Prefeito dês te Átu.-
to citou-me apenas um caso- através cura. pessoa. · ·uma brecha à acumulaçª-o de funções, n:cípio. 
dêsse manuseio quinquenial vlria a !Não aceito nem ac<eit.arei jama 's, brecha. que infelizmente .sr e~tá mos~ ", · 
peréebET vencimentos de cento e dois ·®e .falem eont.ra a dignidade e-· a _ca- trando prejudicia_l aos mtel'<!.SS~s d~ Ora·, se 0 Pr~teito, que ronheco 
mil cruze'r.os; alguns outros, para pac1dade dos Srs. Vereadores deste Nação. Incontestavelmente, pcrem, e como i~inguém as condições do erá~ 
mais de setenta mil cruzfiros; alguns Município, ou se faça qca:~quer supo- permitid-o certo acúmulo de cargos, rio . municipal. se abalap.ça a enviar 
muítos de mais de' qt:prenta •nil, e s~ção ~enc.!; favol'ável, deven_do a crí~ nos tênnos r:-gorosos do dispositivo ante~projet.o ao conhecimenlo doS S'.!·· 
aE.sim ·por diante num cre:;Cendo rea-l t:c~ s1tuar-s~ dentro ·clJRqUele plano Constítucionai. Quanto a essas .situa- nhores vereadQres atravês de mensfl-

·e- mente impressionante. De fato, a ma·s elevado, (JUe é realmsnte. uma ções _ comó pOndera 0 ·nobre repr~~ gem, solicitando 'aumen.to de 1'enri-
. perdurar esta situaçãQ, é grave, finan- das ~aract-erísticas dos dehates no se~ santante do Distrito FeP,eral, _ nao mentos do funcionalismo, realmente 

ceiramente f3.lando, a. pc;>shlo da Pre- nado Federal. t llareriu 0 que jncrepar de. inconsti- subStancial, é porque - temos que~ 
!eitur~ ctg Distrit? .. Fedet·al. ~ 0 sr. Rui. Palmeíra _v. Ex:a. per~ tucional e foi por esta razão que, admitir dentro do l'igor lógico- po--
C~:o, .... r. Pl'fStdcnte! que nao se- m!re um, aparte? ainda à.O"ora, Süuei dentro de um der:a a Prefe:tura enfrentar tts difi~ 

.rã t~.o grave como a p~ntou, a Rem~ o SR. KERGÍNALOO CAVAL- plãno m;ral us minhas considcxaç;.ões, culdad~.S e efetuar o pagamento sem 
brandt. o nobre colega, Senador ~.IJ:ou- 1 CANTI _ Pois não. declarando ser melhor que, na aàmi- grandes e tet·ríve!s ;;acrifícios .. Se Q. 

l'O A Andrade, llem t~mpouco com o Sr. Rui Palmeira _.,..Gostaria uist.ração do Mtmicíp~o .. os qutnquê~ Senhor Prefeito reconhece que a :Pn.~­
.aqueles rarcs escuros fo:·mulados, e1:n para me es~larecer, obter de v. E:m: ·nios fôssem pela legislação respecti- feitura fica onera'da em 95% e, hlC-"­
pin~elu).das for.~es, 

1 
pelo lUStr~ Pl"efel- uma informacão. já que o nobre co- va, não para cada. uma. dessas fun- mo, mais. de· .suas disponib:lidade,s fi~ 

to~ des . .n Metzopo.e. lega está perf~itamente inte.grado no - 1 nanceiras. então. não llle cabia, tvr. · ções de per ISi, porêm para aqu~ a o sr. caiado de cast.ro .:.... Permite ass~nto: qual a diferen~-.a entre o que, e!ll havendo essa acumulaçao, cumprini.ento exato de seus deveres, 
v. Exa., t~m ar"fte? projeto qUf~ ~companh9u a mcn~ngem fõssem a de maior remunera~ão! ter enviAdo. a mensagem, que· er<\ 
· o SR. KERviNALDO CAVAL- d<_! Sr. Pn·felto e aquele o:;e saiU d~ Esta é apenas·uma sugestão de· ca~ canttária ll;OS interêsse.s do povo dn ,-
CANTI - Honra~me .sempre sobre- <?amar~ ~os Vereadol'es, ObJfto~de de- ráter doutrinár:o·, um alvitre de jure D:str:to ·F.edetal. A função do pre-
modo ouvir 'V. Ex a. hberaçao · feito é defender êsses ir.terésses, até 

O Sr. Ca'.ada· de ."""astro _ ouço o eR. KE_RGINALD_ o CAVAL- Jaciendo; não é absolutamente uma 1 . • .,_. 1 1 1 h con .ra seus amigos e correliglónat·iQ;t, 
sempre com o máximo empenho as CAI\"'TI :- ~ difer-ença, Ilw;tre colega, fonnu ação lega ,· a que lllt:N aden a Ao revés. IWt'tanto, da explanação- .. 
Cons 'd•."a""es de v. ~ .. :'1.. Estou de é quanhtat.lva .. •J.Jenas desta natme: P. ara _d,e_duz._ir a _c<msl..itucionalh.ta e ou f , f .1 M . . , " ,.- ..,._... .. d d ·f que a:nnu-.ou o Pre e1 o umc·.pL~,., 
pleno aeôrdo.no que se refer.e ao se- za, e n~o e.sob- e~te )1S!Je<:to. quem. mcotbdtuctoQnall a e,. no que s~ Te e- senhor ~~·ão·de' Limu., é tãO nêgm, 
nhor Prefeita do Distl·Ho Federal, t1. encontro nesta tnbuna cu.nstrl.er;~nc:o. re à !lttlt.él'Í>i dvs quinquênios. · ~,....15 ' 



Sexta-feira !!I 
' . 
tio t~rrlvel llio a.sflXla!lte a s.!tua­
ção da preÚ!tura. ão Dlsttito Fedual, 

Não quero com Jsto ttizer que o 
~..,tre •· h<>nra!lo gestor dQ Munl:ç)­
pio d"eve.s..~ àj)rõvar- ó. tü'->iêto.- não 
- Não e tanto assim qt e lhe duei 
m-eu voto, meu ap<>io, assegurrado 
como ·eBtou, pela pala"\·ra de S. Ex .. 
celência, que virá em soo>rro· dos pe .. 
quenos funcionários que, de minha. 

=t~j~s~;u:ae d:~·:~r!gn!fC:: 
tes defe89.s. 

Nada obBtante, compete~me, oomo 
Senador, estranhar o a.c<:~utecimwto; 
oferecer wna análise crf1jca de sua 
mensagem; compete~me, c:omo Sena· 
dor, verificar a.s razões em que S. Ex .. 
celênc.a. se c_str!ba, é, dai, til'ar co.n.; 
sequências que apresente· ao conheci .. 
mento dêste Plenário;· para. que êle 
se oriente devidamen·te. · 

sr. Pr-esidente, vw. tetmina.r mt ... 
nha.s considerações escla..rec: endo a ra."!' 
zão que me trouxe à tribuna, evitand-o 
pairem quaisquer dúvidas ~ôbre a mi .. 
nha. atitude reflexo de UDl tempera .. 
mcnto que jamais reCusou seu &~pio a 
medidas justas "e eficazes ·~ara o bem. 
pú·blioo. 

Estou certo de q·Je o Sew•.C·J man­
terá Q veto do Sr. Pre!ei ;.o-, porque, 
atendendo·se às ra~ a mim expOS­
tas por S. Ex:. a. não existe outro ca­
minho .. Confessou,.me o S~. Negrao 
de Lima,. quando eu o interpelava 
r.ôbte a. possibilidade de ser o veto 
apõsto parcialmente, que não o fizera 
·porque o enb'osament.o era <le tal for­
ma oue ·se du enredado nas malhas 
do niesmo, sem encontrar aaida. No 
t}Ue .se réfere, portanto a êste veto, 
aqui ficam meu pen&amento, minhai 
~onsiderações e: oon&eq,uentementle, 
lneu vot<L í.Mltito bem). 

O SR .. PRESIDENTE: 

continua a d!scussão. 
O SR. SENADOR MOt'RA .AN­

DRADE PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A llEVIs:<O 
DO ORADOR. SERÁ PUilLICADO 
PpSTE/1lOJ".MEN1'E. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a. discus.'!ão. 

O SR. SEN,WOR COIMBRA 
BUENO PRONUNCIA DN::CURSO 
QUE, ENTREGUE Ã R,tVJSAO 
.JJO OR-ADOR, SERA PCSTERI­
ORMENTE PUBLICADO. 
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-. COlleedid~ J.Çd lf1LS OOleP# .te- Pàlãcfo Guanabaa. para, iOmente Anter de no.s manifestarmos contra 
4-tr~s; · · ~"'" 3i aiWoS depois, ntingir OS vencimen- êsse projeto, devemos iltcatar p,!ra 

11 - coneeaenag Q aumento a t<III % Delegaao Flscal, ai permane- estas minúcias. -
parlir de !Ulh.Oi · oendo com venc:mento.s ainda i.nte . 0 Sr,,. Coimbra Bueno _ Pe,mite 

" - lim!tat~<lQ 11 pereep~ão dO rlores aos de m·Jilas outras cate&o-
Ealário .. .familla: l'laa funcionais, quer municipaiE, quer V· Exa. um aparte] 

d - não wncedendo aumento ftdorais, O SR. CAJADO DE CAS'fRO -
a todos os .servidores. Q) 'Não c<lmPl'eendem, outro.ssim, P)i:~ não. 

:n O projeto em eausa não c.on• OOiilO -possa. o Sr. Prefeito· criticar, em O Sr. Coimbra· Bueno - ·vossa Ex .. 
cedeu aumentos qu~uquenai.s a qual· suas razões de Yeto, a situação em celêncja argument'\, no mesmo scnhdo 
qu~r seryidor d.6. Prefeitura~ poU> tJe q;ue ficariam as pro!essôre.s de corte e em que o fizemos, há poucos m1nutus. 
qumquémos, que constituem o lll&.iO CiO.stura e de arte culinária~ equipara.. Declara V. Exa. qqe não podemos 
JUSto meiQ de prom-oçãO, íoram. con.. dp que estão a01r servidores ae nive! conceder vencimentos d~ cento e cloi3 
cedidos aos :tuncionárioo de nivel lJUi.. U',niversitQ.rio, qu2-00o essa. equipara.. mil cruzeiros.· Se 0 Senado desse <Jpoio 
yer~itá?'ío _)?.!' l,Jlals de 5. a.noti pela. Qã.. 9Ac) foi efetivada por atos reterenda-
~arn ~un.lcipa-l e. e.s5eiurados pO'l: dO& peJo então secretário de AdnU· a tal véncJ.mento, na ordem de mais de 
lll1PreBSlOna.nte Dli\J,Ol"iê tiO Qe.na,d.Q nistra.ção, Sr, Frt.ncisco Negrão de cem mil cruzeiros, te riamos fõrça moral, 
Federal, \ ., Lima, na. gestão .Mendes de Mora-iS, amanhã~ neste Congresso, p<~ra nco<Tr, 
· 3J Est.ran~a. pois, te1· .sido vet-ado, Também o caso ·e:xcepcional, de. u1n por cquidade, aos fuocionárícs da 
~b a. alega.çao de violar- a. Lei Q .. -g·á... dos 7().000. fWlCi•Jné.r.ios municipta.!S União? Isso _não se estenderâ aos de~ 
Dlca, J.?l1 projeto õ~ . .-ea.ju.atam.moo que, amparado pOJ' atQ da. Assemblêia mais Estados? Onde irá parar o pais. 
que nao concedeu beneficlOs ,aupe. .. , Constituinte de 1~~, foi reconduzido àentro de poucos meseS? 
pores a<:s .c.onsignados ao.s ~eus cole· &Of a cargoa que C•J-nquistfl.ra par oonR O SR. CAIADO DE CASTRO _ 
ga:s da. Unrao~ ;oo.asJ J.-Q .contrã.rio, ~ curso antes de 19it7, não poderá evi .. v, Exa. tem razão, ·mas com 0 <'Paio 
t;flllglu-o.s. d•Jltemente servir d.e llll.se para pre- d s 

4.) Nã.o compreendem a afirm~tiva. j~car 08 69.999 servidores r~ta.n.. ou não o enado, êstes funcionárioa 
do Ex:ecath·o .Municipal, de que dt6~ ~ continuarão percebendo vencimentos tle~ 
penàeJ.'á. 95% da. r~elta ·àêste ano com Os aervidores mtnicJpais, que desde vados, porque isso decorre de dirc\to 
o reajus\a.m~nto · do ·luncionali~mo jan-eiro esperam o reajustamento j,ã. constitucional. reconhecido pelo Su­
(iUasdo o próprlo {3r. FJ.·eteito in!or: concedidQ ao& seu·,~ co-legas fed.erw, pr~mo Tribunal Federal. Dcveri~mos, 
mou à Câmara dos vereado·J:es, na. oontiam em que •)S Sis. Senadores sim. fixat desde agora, ~ teto dos ''co-
Mensagem n.o 9R56 (item 20>; que a. sa.be-rão repelir o veto apôsto ao pro· cimentos. .... 
mesma . .ser~a de 75~·ó à.esde que o pa- jeto. tão ans-iosamente a.guarda.do, res- O Sr. Coimbra Bueno_ Uma ra:-ão 
gamento v1gol·rus.se a partir de 1.o de titumdo a paz aos .seus lare3 e per- d 
JUlho, como atmal foi apr-ovad<> tDi.õ... mitint\o que concentrem tOda a sua para que 0 veto stja aprovn °· 

A O SR. CAIADO DE CASTRO-
rio Oticí.al- C.D.F.- 1.o de Junh-.:> atenção em SOmente befu servir ao Concordo com V. Exa. c com 0 Jrtu 
de Hl56- item :ro- pag. 73~). Nem povo carioca. .c.M·'J.ito bem! Muito 
m~mo e6Sa. pe-rcentagem de 75% será. bem!-), ~o?re e querido amigo Senador. Dnuid 
atlDgida no, presente ano, pois, tanto ..,. . Kneger na alegação de que. se devia 
a. ~xcele.J.l~ arrecad'ação até agora ve... v. $1\ •.. lR,ESlDENTE! fixar um limite para. despesas da renda 
rHJCada, como as despe.s.as com 0 Junw -Eill :votp.ção 0 Veto,1 - da União. Estou de pleno acôrdo com 
c.ion-oi:l:)mo até hoje efetuadas; !aliem \ V, Exa. em que seja setenta por cento, 
P('e\'-er que o dispêndio ~r~entual $f O SR. SEN.lVJOR ATIL/0 nunca mais que is::;o, 
mclusive os quinquênios não atin~.i~ . .VIVACQUA PnONUNCIA DlSM Desejo declarar que, de uma hora 
rá.. 62.% da xeceita, núffiero ~te In- ÇU 0 SO QUE ENT 0 EGUE A 
!erior aos verificados nos a7:.os de JlBY'ISAO .DÓ ORADàR Sb"'R.A para outra, basead,os em argumentos 
l!H6 a 1949, que tambe·n1 M"I'eP'""' que não podemos garantir scjant a f'X" 

~· _,. P. OSTE0 l0!1MEN7'/:!. pu B L 1· P' s ã t d d d . . o impado do reajustame-nto .s;_alarial. ~"\ c s o ex<-~ a a ver <1 e, c muno 
5J A !alta de verba.s não será mo,. CADO._, possivel que o nobre e ilustre Prefeito 

th~o para. que .a. população cariooa O. ªR, CAIADO ])E CAS'l'~O: do Distrito Federal- que bem conhece 
?eJxe ~ receber, em retri!Juição aos a nossa administração porque Í9i ~:>1.' 8 
unpost?~. que p~ga, o.s serviços a que '(Pará encaminhar a votaç.§â. Não cretárto da Prefeitura, e como tal propôs 
tem dlrelt<>, })<)lS na eqecução dê.nes foi reviEto pelo o•ador) - Sr. Pre~ iei aceita e hoje tanto se crítica - ~e 
.seniços pr~pondera. o e-lemento hu,. sidentc, pràticamente nada ntais tel'ia Ienha enganado na concess<io dê~ses 
mano, representaddO pelo funciona~ que dizer depois d~ leitura que o nobre dados. 
li.smo mun~cipal. Além disso, para as Senador Gilberto Ma1inho fêz do pen8 Os U'Cnicos da Pr€(eitut"..l· n!:t~:Jli1 
obras restantes, sobrarão ao. ~xecuti~ same.nto da bancada do Partido Tra- que cs::<1 de,spe:m não v<~i a mais de: 
vo mais de 5 bllhõe.s de _cruzeiros, balhista Brasileiro do Distrito Federal. setenta e seis por cento S, E)..<L, o 
quam-ia :mperio:~.· à arrecadação pre-~ c 
\"lsta, em 1955, para 2{} dos Esh'ld::ts omo, porém, fo1 fe1to um apêlo, .Sr, Prcfe1to, d1z que_ cltcg;-~. pr,ltK"o:-
da Feden\çáo e ... com ·a qual nun•;a. nesta Casa, para ~ue se aprovasse o )~ente a cem por cento. Rc<Jlment(', ~• 
sonharam .as. Admini.st..rações anGerio,. veto d~ Sr. Pr~fetto por tman1midade: itsso acontt'ce.sse, sena um de.sL.li,JbJ o 
res da. propna p .D.l"., na execução e se af1rmasse nao acnd1ta 1 que algum j e não podenamos concordar. Pcq]unio, 
de tôdas as obras iã. n-aHzada-s em ao Senado da República, embora 0 entretanto, a V. Ex a.: como rcsol\'erM 

O srt. PR.ESIDENT.t: nç.!'.S. a S~Pital, e~ unl ex~rcício. . .··. voto seja secreto, que votal'ei contrai n;os a situnç5o ~o funcionalismo muni., 
, • 6)_ Nao podel.a tambel'l:1 constltuu o veto. qpal? Vamos de1xat _êstes homens com 

continu:1 a discussão (Pau.m). monyo para o veto o acréscimo d.a Não creio que, de um momento para . ve!1cimentos que absulutan1entc não d"o 
Mais nenhum Senhor Senad'<~r de.se- de.speoa com o.s aumento.s quinq~.;e- (}Utro se xesolva mod. ficar a. situaçào l r a vivt-r? Aumenta s ·m -;' 

jando usar da palayra, enootT< n. dit>- n~í.s •. pois êtite acrê~;cimo, como jâ. é e cons_e:rtar todos os erros .:-omctidos i' ;q. t d ·f . l' mos ~ ~~lC_1. 1 c~~.~-~ 
t:u.ssão. _ ~p~bllco, c~)l'responde. a 1,5~~ da re· neste pnis, e, princip..Ilmente. que se e ~_o o unc10na1sn:o {,o. J<l.sl, ... ~v.1 

Em 'rQtacao- o veto cetta preYlsta ou .s{!Ja menos do que· tome· ess d l"b - . d" d e militar, dos funcwnanos de 1 nM 
O SR. GILBERTO· MARINB:O: a PreteitUra 'arre.cadÕ: em 5 dins·- o pobre fu~cio~! .craçao ~r~~~ dv::an ~ho burlais, etc., e qyando chegn <~ vez 
(Lê 0 seg1ânte discurso) ·- Se- que ê, h'risóriÔ face ao total. ~ V•rr"' D'st ?,""Fmdun.ci'Pa e mm a Ido .funcionário da.Prcfcilura, do pobre 

h 
"d 1 .. t . I "' "' o 1 no e e r J • .. 1 d" ~ . 11 n or Pres1 ente, Senador pe o ,JJs -l'lto 7) Não t:(lderá ,ser motivo para E' verdade que x'ste . . ~ar oca. 1::-se.: -«:nao, c;;Lncc~ Vt' )0, 

l<'ederal, não me posoo exifll.ir do deR ma-nm-en•·ão do veto os falsamente nieiit. d e ' "p' cfa~gos r1egta1-

1

.sofre .so;inho»! Fica o coitado do ç~~ 
Ver de lle . de••m 1 d '~ , e remunera os na . re e1tura oca, r' 1 . f . q /ora me """ pi!Il10 e alegados "a!to.s vencimentos·· perce 1 . -lOca a pagar pe o que rlao c;; .sera 
t:m nome do eminente comp.Lnheiro bidos peJos funcionári()S que l·eceben~ ma~f· ~e .. evantassemos uma estatística, responsável por tudo quanto <~cotHeLeu 
rle. representaç~o, nobre s.e~.ad~r qui.squéni~s .. p<>~s o valor real do.s v~~ l~o;:;;~~~s que, :a~en:as 2'lo de .c.a:M c V<~mo:s considerar a Câmara dos Ve­
~~~~~d~~e~aa.s~~si;te~~e n~.~10.J-~O~~ ~1esmos e ~nter10r ao jt.ue foi. assegu 4 ~liticoo im~i.ta~~!s. r;Jhj~sve~~ 1~~~1~;~~1;ea~ores como única .r~spons<·lvcl ~elo 
dirigido, dar conhecimento à Casa lado pelo Sen~do Fed lal, em dezemR .saido.s das escolas que neles aufere:m L est:a!a~:o que ~e venhca ~m mntcna 
dM ra.zõ~ dos dedicados serridores brot de 195~. Na verdade, enquanto o proventos superiores •tos pcrcebldDS de vencunentos. S. Exa. o Senhor Prc­
da. Pr~fe'iturn do Distrito Federr.I oon- ~use 0 ded VIda, dnod pel~Od~~o~i-~~rado p<Jr um ge-nerp.l a pôs' quarenta a::os r feito do Distrito Fedcr:1l tomou i!lit;lde 
ira o '1et.o ~ôb~·e o qual vai a seguir Tr~;a~~o 0 f~i r:;u~Jpli~adoln~~ll~ 8 ~.0 de serviço. 1 muito . elcv'-'da c Jlobrc quando ~-ped;u 
o Senado deliberar. os venciinentos de tais fu~cr~nári~~ . Essas grandes. remuncr;:.çõ~s, portilnto. I <'mpré:~timo. _ .. 

Aprov{'!ito a oportunidade pau. e.e- foran1 multip!icadcs apenas· por' 2 .no r,ão podem s·en'lr ~e b~s~ pMa se con- _ q Sr. Mem d.; Sa- Permite Von;a 
clarar que não endosso e não consi- projet-o ora retado. Como conseqüén· denar todo o funcJoniliJsma munic~pal. bc1. um ap:ute? . 
de-ro jus.tas as cand€ntes ctiticm diri- Ci?t, 17 e 30 mil cruzeiros, nos dias qu-e ~uando ~st: vai à feim comprar os O SR. CAIADO DE CASTRO -
gida.s pelo nobre Senador Moura An- correm, ·c~ITe.<:pondem a 6 e 10 mil ~ ~neros 1nd1spensâ\'cis ~ alim.:!ntaçilo, 1 Com todo o pr;:~::e~. 
dtade à Câmara dos Vereariore.s. 300 cruzeuos da época em que !Ol I!ão encontra qLJ~lqucr t.tbe!a cspec\fi- 1 O Sr. !l'lcm ele Sá - Pcraunt<~ri<J 8 
Penso que ela tetl1 os m~smos iefei- re~onhe;id_o Cé:lmo_ justo iniciar a cflr~ 

1 
cando: feijão parn o pobre, t<'lnto; ·V. Ex<l. se no projeto de rel'strutnr;Jç~o 

toE;, mas também ·as mesmas viltudes re1ra desses serv1do_re8 com ••...... fdjão para o rico. tilntn; m-roz parn cio· fundcnalismo foi cogitad<J com ju~.., 
~ tódas as as,s~mbléias democrHica.s. crs 8 4CO oo e termmá la com b t t 1) O projeto de reajustamento dO c· Úi- aOOoo Al.. . R ~···•· 0 So re ano; arroz pura c rico tanto. t<ça a situi!ção dos funciouãrias modc~~ 
1'uncion.alismo municipal, longf de t~$ são. inf~ri~res ~:~s ~s:: j:;,_~~~~~:t~· abcmos .de fu_ncion~rios que <'~rr~c.:l- to::;,. ou s_e, ao c_o:1lroitio, n5.~ for:>m 
l:oncedcr vantugens ao Servidor M·,1• pagos pelo Govêrno Federal 6 ürvi- d~m, por dw, do:s, trts quatro o. cmco ntUito m;us bcncfici.ados os ;a muito 
nicipa.l, est~beleceu as seguintes res- dores de igut~is categOl'ias de muitas milhões ~e cru.::cJros c o~· .transport<lm I fJem remunerado!~. e e:squccidcs os Gc 
h~ões em relação aos federais: :mta.:·quias e Scciedades de EconvmHI em camtnhões descobcr_to.";, sem gu~r~ 1:·cnor rcmuner;;ç;ío, . 

a -:- reduzindo na· prátic~·. 1\ Mista. Na P.D.F. os aludid(ls scrTi~ das para lhes garantir a ''ida c os mi~ • O SR. CAIADO DE CASTRO­
Mf-.!J.OS "da metqde, ft- g-ratificação dor~fi. uma vez rejeitado o. vet.o pelo i lhões sob sua rc~pcn:;ai,ilidadt"., No O proJeto apresentado pelo Sr. Prdríto 
nelo . risco de vlda e. sa.úcle, perM Sesado, iniciarão suas Mrrcira.s cem ' entanto, · ~e <Jssaltado, são irremcdiã- /·lxu;cau-s~ no projeto feder;--rl. A bilU 
o:enta.gem t~a._que já era __ in!•:ti'x \'enrimentos iguais M:s. do·porteir(} do !.''dmente condcli>Jcios comt de~onc::toz. ele êtlmrntD> foi o mesmo. Rcalm~me, 
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quando ce trat<lu doo chama :los "al~as) mOmento,. em , ,que O· nobre Senador 
ft..uçicn(lriosu, aqueles que por um Caiada de Castro aprees.nt·a. vaUoaa 
passo de mágica coàsegLh:m exercer opinião súbre o veto .em exame. 
trC~ tomis~õcs i.lO mesmo tcnpa sem O SR. PRESIDENTE -- (Fazendo 
prejudicar o hmàrio, foi conledído o soar ~os (jr;:pana:s)" - l..omunic:o ao no• 
aumento nos tres cargos. Pc-1 .lunt<Jt'i<i t.>re Orddor que ~stá findo o tempo dt 
eu a V, Ex a. com·1 p:,dcmos n:"Jdificar que dispõ••. . 
o que é ·da Const><LI:ção. ou .o que o O SR. CAIADO DE CAS'};RO 
Supr~mo _'l rlbuna! ~Federal flecíaiu em Sr, Prt's.i.dcntc. direi agora -1 Vos."!a 
recurso ittdiciár-io? . . · •, Exccl~cia, como o nobre- S~1ador Rui 

O Sr. Mcm de Sã- V. Exa. está Pa.tme1ra: o tcmr;o estú .a perseguir-nos.. 
demonstrando que ndo é constitucjcnal, Não havCr{l de so!:Jrar um restinho_ de 

, porque a Constituição á.igc cornpilti- minuto, a fim de,. que possa resp_ond<'r 
bilidadc de· h&ário, e V, Ex:a · está aos apart:s dos nobr.es SL'nadores Fi­
Ccdarançio que n.Jo podem (:Umprir essa lioto Müller e Mern 1 de S:í. ? · . 
cxiÇJênCia. Realmente. no veto Oo~ Prefeito do 

O SR. CAJADO DE CASTRO -- . D:~tru"o l:;l'd~ral, como disSe o nobre 
ExaU.>:nent.e isso ·o que desejava fôEse Senador FiHnto Milllzr houve na par­
Gpurado. Se êsses fuhcionàrios que te dos quinquêo.ios 'cqUi\"oCO muÚo 
e:>táo exerc~nOO tr<!s funções podem grande. ' f' ela Ultima .rcorgani:ação; re-

.Jealmente exercê-las, sem illcomp·\t~- -
bilidade de h"orârio . .J.nfeli~nicnre, não solvemos transformar os e<:Ltgos de car-

J V • rc-ira, m1~dicos, engcnheinls. de., -l!ltl 
1 

estou em condições de in armar a ossa 
Exa. se isso foi ou não apurado, mas cargos isolados, O quinqu&lio foi i os­
apenaS que. se não todos, pélo menos t:tuído justpmcnl2· par<~ 'se concêder pc­
quase todos estão nessas condições, em quí:'no aumento, do correspondente a 32 
virtude de recurso judiciário aprovado cru=eiros, mensal$. Ass;im. um ·médico, 
pelo Suprc4110 Tribunal Federal. ~u t~m engephdro, ~e~ols de formado. 

O Sr; .Mem de Sá _ Pergunto a ft_tana nessas con:::hç?cs. Trabalhava 
V. Exil... se no proje'to vetQdo. . • l cmco anr)s, para depOIS ter um aumen~ 

O· SR. CAIADO DE CASTRO _ to de 32 cruzeiros mensais, que não !t<' 

C veta. já cstã aprovado pelo Senado. compreende t: 1M~ida f.ic:a_f;a.. ~ompfc-
0 Sr. Alem de Sã -V. Exa. está- I tamente o estJmulo dos func:10n.anos me­

se antecipando. Perffunta se 0 .projeto I nos • fav:>rl'cidos. tal v<'~. em igualdad<> 
cujo vCto está sendo examinado . fa::ia de' condições, e com filhos· cc!ucados 
justiça aos; funcicnários de menor "cu te .. I penosamente. . . 
90ria e remuneração; se justamente ; O nobre Senador Filintq Müller, tem 
unlil das suas falhas nito foi o aban- toda a ra::ão. ,Q Prefeito deseja solu­
ciono, a falta de melhor t!-atamcnto aos cionar o problema dos funcionário~. 
funl:ionãrios de n{ais baixa re-muneração. Nà_a sei, apenas, como j)odCria s;r fei~ 

O SR, CAIADO. DE CASTRO -~ to êsse aumento de .,._·encimentos, a n.ill .. 
V. Ex.•. e:;til f'nyanado, Pc!a<> infor- . .;;e r' p<'la Lei Orgânica do Distrito. ·Fe­
m9ções que tenho, no p:·ojeto da 'Pre~! cleral; cs,sa lei proibe, .~do pode ~?.t 

fe1~ura _.a. ,.t.a~el~ .oq,amlada. s~gue. a-~renovado um projeto Vt."'Jado pek:í Pn.·~ 
mesrna ouenLaçrr.o dn do funclOnalls- f!'ito' {' aprovado pl'lo CongresSo 
mo fede;:a\. - . O S . M d S, Pod , 

O. Sr. Filinto ltftillu - Vossa Ex~ r· 'em e u - e ser H'· 

! cclê"ncia pe-rmite um ;;(pa:-t<:-, justam~nte novado·, . 
:eor.ttapartea.."'ldo-o il-ohre senadPr.M~m~ .o SF~. C~IADO DE CASTRÇ>­
~~ Sá[ ... ...- Somente ,Pela .Câmara dos Vereadores. 

O SR. CAIADO DE CASTRO - Não por Mensagem do PreSidente d.a 
Com grande praz.er. RC'pública. 

O· Sr. Filinto Mtillcr - Aproveito Quer.:,, apooas, nr-sta situaçãO, tra-
a oportunidade da ptr{)unta do nobre :r:! r ... minha . so~idariedadc ao· fun~_ionali.i­
Scnador -pdo Rio Grande· do Sul, para mo do Dtstnto Federal e ped1r qut, 
t""sdart>cer 0 segui.nte: 0 Prdcito e11ca- tenham paciência, acreditem ~m Noss~ 

'- . .nünhou à Càmara dos Vereadores an- S_enhora, que, talve:: mais t.arde. tenham 
te:projet. o de e!ev<J.çiio de vcncüfientos, I f') ~ur.lCClto des.ejad~. (Muito bem; 
~stabdecendo o aumento ate d<!termina- Mulio bem. Palmas). • 
do padrão, favorecia. o funcionalismo · · . 
de um modo geral. de. aêõrdÇI com 0 O SR. PRESIDENTE: ' 
aumento feito pelo Congresso pá r a E'm votação 0 Veto. 
o !l.tnciornllismo federal - civil e ini~ Vai-m- proceder a chamada. 
litar. Na Cãtitara dos Vereadores, en- Proccde~sc a chmnad.a. :São rt· 
tre~anto, o aumento propO!ito pela pre~ c(•lhidas 40 csféras. que. apurada~. 
feito foi rna~orado. Enquanto o 'J?re~ ~ 
feito amnenta\o·a até 0 nadrã;O 0 _ · d,Jo o s~gumte. resultado. 
Cr$ 17.QOO,OO o pr..::~jeto aProvado pela 1 Es.f~ra:; hf"ancas • •. • ·.- •••• •• • • • 33 
Càmara dos Vereadores não estabel-e-l Esf\!r;;ts prdas ; . . . . • . . . . • . . . . . . • '7 · 

· cü: êsse liimte. Enquantô o Prefeito pe 11 · 
dia se m_antive..sse (_> dü:ei~o adguirido RESPONDEM A CHAMADA E 
alJs que tlv-e~em qumgut:!mo ~ nao o e~ VOT.A.f\1:1 OS SRS. SENADORES:: 
tendesse parc1 o futuro a Cnme1ra du~ · 
Vc-reador..cs dcí:w·u de tratar-o assunto, Vit>aldo Lima -- ltfourfio Vieira -
permanecendo o acré~Kimo d:: futuroo . Vitorino. Freire ~ Máthia"s Oiympio 
quinquêttios. Q. Prefeíi:o, em bte disso. - Lconidas Mello - Onofre Gome.s 
nf:o po:fendo -~por veto parci3l, viu-~~ - F<::mandcs 'Távora· - - Ker-ginaldo, 
na. conting-ência \ie vetar o projeto to- Cavalcanti Gt?.orgino Avcfíno -
ta~nti'nt~. pr<.'teodendo "esta é a decla~ l?eginaldo Fem.anc.les ..!.. Rny Çarrzeit"O 
ra.;ão que desejo fazer ao Senado - •. Nnvaes Filho'- E.:echias da Rocha 
tão logo fOsse decidido o veto,, enca- - Freitas C:wa}catni -· Ruí Palmeir"a 

· minhar Mcrl"sa9em à Càmara dos Ve- - /afio Leite - Jí1ayna~d Gomes _ 
~readores pedindo medida que realmcn- Lourival: Fontes - Nct>es da R.ocha 
te·. ampare seu funcionalismo. O Chefe Ouidio Teixeir-a - Lima· Teixeira 
do"' Execllti.vo municipal fez-me essa Atilio Vwacq!la - Ari Viana _ 
decl.;uação, e mais, que se abSteve de Sá Tmoco -' Paulo Fernandes -1 
tocar n? assunto quando prourrado por Tard:sw Mu·anda - Catado de Cas­
functonarros e representantes de joro<1lS,j fro Gllberfo lÜannho _ Bencddo 
por dderênda que tem o dever de pr.es- V a(tldare.s - Lun!l Guimarães·- Cesar 
tar ao Senado. Não QUIS antecipar Vcr,~ueíro -lt.fotlra Andrade_ Coim­
cr.ualqu~r a!ttude sua futura. ~nqt~an:to .0 bra Bueno - S~1Jvía Curvo -. loão 
Senado 'IdO se mantfestasse sohr.e ol V'dbsúoas - FLlinto Mtillcr - Othon 

'vetQ . .l!stes os esda.recimentor qut jul- IVJiid<::r·- Daruel Kr-icaer c lf.f~m de 
gud de 1neu dever pi'csta;- â Casa~ neste Sã - { '10). 

E' apro~·ado o-veto ao !õc_guinte .. 

PROjETO DE LEI N,• 282-B ,~-

{REDAÇÃo FINAL) 

- «Dispõe sóbr'i! os padrões de ue:ncime-nlos c a.J t"e[cr~nda.s .d!! 

Mfártos dos servidores da Prefeitura do .:.Oístrito Federal e dã outcau 
' pwt.>idências. 

, A Câmarà~ do Distrit() Federal, re5;olve: 
Art . • L.,.. Qs .padrões de v.encimcntos c as referências dcs· .<>alá rioS 'dot 

S~rvidore:i da Prefeitura .. d() -Distrito Federal pãssatn a ter os segui11tes valore~ 
mensais:· 

ecf 
~ ::::::::::: :_::::::: :::::::\ ::::.;:: :::: U~:gg-

- '" ' ••• '" .. '"'"" .• '" '" '" " •.•.••• '" • . • • • 5. 200,00 
·-~ •·•·•·•·••···•·····•·•···•··••·••·•···•·• 6.000.00 

' .•.••••• ,_,._.,' ·--- '"'"'"'"' '"'. '"'. ,, 6500.00 
·F --··········"'"'""''"''"'"''''"''"'""' 7,000,00 
G ._._.._ ................ _. ............ _. .•. '7,500.00 
H ...•.... -.. , •........... ·~· •. -; .••.•..... ,.o: 8.300.00 
I ......... _. .. ._,_,. _ _,_, .............. ._;_,, • 9,HlO.OO 
J ' ....... '" '" .. ''"'' ,','".'""" ... "."' ". l0,000J}() 
K ............ ._,,., ......... , ....... ._.... 11,500,00. 
L .. , ....... "'"""""'"""'""""" 13,000,00 
M .. " ... " .. , ._," .. " ... , .......... "".. H, 500,00 
N ...... , .. , .... ,_,, ........ ,-....... " .. ""' 15500.00 
O , .. , .. ,' .... ,_, .... ,"""'""""'""" I7,COO,OO· 

§. L?'. Aos fUncionários que, até a presente data, percebem ve-ncimento!, 
sal~rios ou remuneração, supe-rion~s ao padrão «Ü», ficam asse-gurados S.etU 
atuais vencímentos, sn.lãrios ou remuneração, ac:resc:idos do ·aumento concedido 
ao referido padrão, obsE"rvado 1o limite estabelecido no art. 13 desta lei. 

- § 2. ~. Ficàm· asségura.das "aoS funcionãrios classificados nos padrões· nu 
·refetências· «P:t>, «Q», «R~ e <S.J>, além. dos vencimentos· correspondentes ao 
pttdrão ot.Ü», previsto neste artigO,. as difCrenÇas de. vencimentos existentes 
entre o que percebem e o vaio r do pa4rãà «Ü», •vigente até a datà desta lei. 

§ 3.\'. Pari! a c-utorga das vantagens· de que tr~tam os parágrafos acima. 
· n~o serão coinputad<:~s gri:lhficações adiciohais anteriormente concedidas !>elo 

Decreto n.'~ 2.388, Qe i-1-21. e já incorporadas aos "\'Cncimentos por fõrr;D 
do Decreto-lei n.-1 1.860, de 22-10-"1942. 

§ 4.~. Para oS efeitos. da tabela csbbclecida n-o artigo, quando o venci~ 
menta ou !?alário não corresponder ao· valor do padrão ou referenda até anora 
em \'lgor, o enquadramento será feito com base no valor do padr5o ou r~fe.­
rência que mais se aproxime do vencimento ou salário att~almcnte percebido. 

Art. 2.'. Os ve-ncimentos dos atu~is cargos .::orrcspondcntes aos símbol;.1s. 
dos padrões· «CC> obedecerão aos seguintes valores menSais: 

CC-3 
CC i 
cc.s· 
CC-,6 
CC-7 

. .................................... . 
Cr$ 

2,5 ,000,00 
21,000,00 
23,000-0Q 
2i,OOO,OO 
20,000,00 

Ar't. 3.'. Ficam matJtidos, os valores absolutos, vigentes anteriore1ente 
a esta lei. das ÇJratificações ·instituídas peJa Lei n.'1 8LO, de 22-7 ~955,· vedada a 
ac:umulução de gratificaçõe-s de função. , 

..... Art.· 4.". O aUxilio para cobrir diferença· de caixa a que se refere O']i 
artigo 1.' do Dec:reto Federal n.~ 22.254:, de H. de janeiro de 1947. flca, 
a partir da vigência dest<1 lei, fixado em CrS 1. oQo.OO ·(um rnil crm:eirQs), 
pagos mensalmente com· os .vencimentos. 

Art. 5."'. E' assegurado aos ·extranumerários contratados, mediante têrmo 
aditivo, aumento de salário igual ao concedido ~os extranumerários: 

Parágrafo Unico. Os _xontratadosr na fix'açãç, de cuja remuneraçãG foi 
, Cónsiderada englobadamente a importância do salário acrescida dos abona&, 
ter5o o aumento c:oocedid() ao padrão ou referência· correspondente ao rcsPec:· 
ti\'O salário menos os aboO.os, 

Art. 6."'. ,A partir da vigência dos novos valores previstos nesta J.e3,. 
o~ servidores da Prefeitura do Distrito Federal, Mt,mtepio dos Empregados 
Municipais, Departamento de Estradas de Rodagem, Administração dos Es­
tàdios Municipais e Trib).lnal d~ Contas, deixarão de perceber os ZJbonos. 
C()nccdidos pelas leis ns. 769, de 1-6-2-1953' c 820, de ·22-7~1955. 

Art. 7.". A revisãç, dos proventos dos servidores aposentados será 
feita nos têrmÕs da legislaçãO em ':igor .. 

Ar!. B.q. Os pro1.:entos d<Js pensionistas passarão a corrcspondet' ã 
importância total atualmente percebida; incluindo-se os abonos de que tra.tam 
as leis ns. 769. de 16-2-195) c 820, de 22-7.1955. e sõbre elas serão cOncedidos 
aumentos .d<: acõrdo com ~ segul~te tabela: 

-,Pensão atual: 
Ate Cr$ LIOO.OO """ __ " -- . " . -- , "........ 700,{; 
de Cr$ L 101,00 nte Cr$ 2,100,00 " ... : .. , ... , 50% 
de Cr$. 2.101.00 até Cr$ 4.100,00 ."':.......... 40°/c) 

. de ·Cr$ 4:.101.00 em· diante . . .. ... .. . . .. • .. . • .. . .300;{, .... : 
Art. 9.9 • O salário-família, de que tr<Jta· a legislação em vigor, passa 

~~ Cr$ 150,00 (cento ê dnqüentà cruz:eiros) p3ra Cr$ 250,00 .(duzentas. e 
cinqüenta cruz:eiros), até os vencimentos correspondentes ao pad.rão . t:O:.. 
itldusive; 

Art.' 10. O desconto para o Hospital do Servidor passarâ a ser de 
1% {um por tento} sôbre os vcnc.imcntos, saláríos ou proventos, fi:rcado lo­
padrão ou referéncia <~:0» como limite máximo de base-dO ·câkulo. 

§ t•. Ficam prorr'og~do.$ por mais dois anos os prazos a que se r.efere o 
§ 4." de art. 29, da Lei n.' 826, de 1955. 

, 
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S 2.~". O Prefeito, rm rcgul<Jmento, ~stabcleccrá preços para internamento 
tm qu<Jrlos especiais do no\'O hosp.t<~l. rcvog<:~d.o o di:spo:sto no f 5. 0 do art. 29 
cl<1 lei 11."' 826, de 195: . 

Art. 11. Silo cxten;ivos ao.~ servidores do Montepio dos Emprcg<~dos 
Munidp<liS, da AdministJaç5o dos Estádios 1\:Iunicip:'lis, do Departamento de 
Estradn.s de Rod<~gem e; Tribunal de Contas os hcncfidos desta lei. 

Art. 12, A gratifica~ão atribuida pda legislaç5o em ·dgor <los servidores 
CJUe tr<Jbalham dirctamentf com Rnics X e substâncias radiomivas. ou em ser­
viços de tuberculoSe, ou •:om exercido em Icprosãríos c dispcns<;i.rios de lepra, 
ou pd:1 execuçãO de tr<:~b<tlho de natureza espl'cial, com riscá de vida e saUde, 
~u ainda ao pessoal doct ntc e admini.::<.trativo lotado. em escolas sediadas em 
zona rural ou de dificil a :es:So, serú ta;culada com b~se no \'alar dos padrões 
de .,.vc-ncimL'ntos ou ref~rências de ~<><~i<"irios em vigor anteriormente " presente 
lei, lic.<\nd9 ved<JJa a perc~pç<lo ;lcumulaliva de gratificações de que trata êste 
artigo. 

Art. 13. Os vencimentos do~ Secretários Gerais da Prefeitur<J, Secretário 
do Prelcito c Procurador Geral. são fixados em Cr$ 30.000,00 \trinta m~l cru­
zeiros) m~nsais, ·ficando < referida importância estabelecida como teto limite 
para os. vencimentos dos c.1rgos isolados e C<trreiras dos quadros da Prefeitura:,. 
Mcntepio do.s Empregados ~-1unidp:;>i:s, Dep~rtamento de Estradas de Rodagem 
t Autarquias, reSpeitadas .1s situações detlnitivouncnte constituidas quanto aos 
~tuais CJCUp<llltes· em carát!r efetivo. 

Art. H, Para Cllf!lpri nento do disposto na alinea «c» lcombinndn com o 
parúgraJo lmico ·do art. iO da Le-i n." 217, de 15 dç janeiro de 19-l.S, na rc· 
dação dada pêla Lei n." 2. i 52, de 7 de abril de 1955, serão rc~i.stos os venci· 
ntentos adotados nesta lei, de modo a estabelecer como teto o vencimento do 
cArgo correspondente· ao G :)Vêrno Federal, dt·vcndo o Prefeito, dentro de 120 
dias. contados da d<lta desta lei, env1ar a respectiva mensa_gem. 

Art. Jj, Fica o Prefeito do Distrito Federal autorizado .n abrir cré-di"tos 
suplemcnt<~res às dotações <'as verb<ts :.\baixo discriminadas, na importâncid de . 
Cr$ 2.727 .723.-fj-1.00 - (dois bilhões, setecentos c vinte e sete milhões, 
Htcçcntos e vinte três mil, quatroct·ntos e cinqüenta c qt1<1tro cruzeiros) -
que serão autom"âtic<lmente distribuídoz pelo Tribunal de C.:ont<:~s ã Secrct<:~ria 
Geral de Administração. 

VER.BA IOO - PREFEITO 

1. 210 - Para pagamento do pessoal extranumerário 

VERBA 10I - PROCURADORIA GERAL 

1. },10 - Para pagamdto do pessoal extranumerário da 
Procuradoria Geral ......... , . , ............... . 

VERBA 102 CONSELHO DE RECURSOS 
PISCAIS 

1.2i.O - .Par;::t paci<~mento ,le extrmlumcrário •..•••• •o o 

VERBA I03 -- TEATRO MUNICIPAL 

1.2I1 Pessozl extranume-;.>õ.rio, instrumentísta, bail<lrinos, 
técnicos teatrats, e elricista, cOntra-regras. costu~ 
reiros, auxiliares d(· cenografia, auxiliares ;,dmi ... 
nistrativos, porteiros, mensageiros, cori.slas, têcnico 
de divu!g'aç::lo, ope1 árias e maestros supervisores 

VERBA 205 - DEPARTAMENTO' 
?ESSOAL 

1.110 - Para p~gamento do p:;:ssoal dos quaJro.s penna--

c,·$ 
837 .012.0 .. 

1.083.967,50 

(. nente, ~uplemr-ntar e suplementar l".Spccial ..••. o 1 . 539.532.906.00 • 
1.15({~- Para pagamento da re:muner;}Çào "por ·substituiçào -i.311Ll6S,OO 
1.210 - Para pagamento do pessoal cxtranmner:drio das 

repartições -.subordin;: dus à Secretaria Geral de 
Adtninistraçâo , , . , ... , , . , ... , . , , , , ... , ...... , .• 

J_J !O - Para p<HJ«meuto do pessoal em d1spon:bilidade . , •• 
1.110- Para pag;1mento de nposentudorias ······-·••:. 
1. 970 - Para p<~g~mento de •! alârio·bmilia ......• , .•. , .• 
3.560 - Pensões 

1.2IO 

VERBA 302 - SERVIÇO DE 
ADMIN!STRAÇ~O DA S. G. AG. 

Para pagnmento do pcssoc.l extranumenírio das 
diversas repaníções subordinadas ã Secretaria 
Geral ~e Agricultura, Indüstria c ~omércio 

VERBA 102 - SERVIÇO DE 
ADMINISTRA(;AO DA S. G. E. 

1.'210.- Para paç:pmento do pessoal extranu\merário das 
dtV(!rsas repartições subordin<:~das à Secretaria 
Geral de Educação e Cultura e pag<lmento dos 
vcndmentos do:t pro f e ;sórcs do Conservatôrio de 
MUsica .do Distrito Fderal •. , . , . , , , , , . , .. _ , ..• 

1.?10 

1.91C 

VERBA 108 - [•EPARTAMENTO DE 
. EDUCAÇAC• DE ADULTOS 

Pma pagam.ento do p1·ssoal c'xtr<~numerârio espe· 
cializado. do Serviço de Divulçpção e TV Roquete 
Pinto •.... , .............................•...• 
Para pagamento do pe!soal contratado têcnico es­
pcciali:;ado p<>ra a Rad·o e TV Roquete Pinto 

VERBA 502 -- SERVIÇO DE 
ADMIN!STRAÇi,Q DA S. G. F. 

1.210- P,o~1·a pagamento do p:ssoal extranumerário das 
"di\'c-r.sas repartições s-Jbordinndas à Secret.;a 
Geral de finanças , , ............ , .• , .. , . , ... , o 

6. 555.630,00 
!.1II.126,00 

361.937. 500.0~ 
I28.000.000.00 

2 .·Hl.372.0Q 

I.883.3H,5e 

1.016.302.50 

10.163.025,00 

VERBA 506 - DEPARTAMENTO DO 
TESOURO 

1. HO - Pnra pzo,gam<'nto de ··Quebra de Clixa ,-, • , ..... • 

VERBA 602 - SERVJ(,:O DE 
ADMINISTRAÇAO DA S. G. ·S. A_ 

1.210- P.1ra p<lgam .. nto do pcs.sual cxtrallllllll'r<Írio de.. 
d:ver~o.:s r('p.wtiçõcs suhordmadas a Sccret;Jr a 
G.::r.tl de S.t..íde c Assí~lCnc1a , .......... , . , ....• 

VERílA 702 '- SERVIÇO DE 
ADMIN!SnlAf;Ao DA S." G. V. O. 

1.210- P.1ra p..lg.m1cnt0 do P<':SW<~l ~cxtr<~numerdrio dr~ 

16i 1GIL~J0,00 

Sccretdi"Ía Gcr;ll de V1açâo e Ubro:; . .. . 350,3il.;6~.',00 

VERBA 801 - SERV!t,:O DE 
AD!vll!\ISTRAÇAO DA S. G. 1. S. 

1.210 - P<Jra pag~mcnto do peSSll<ll extranumerârio das 
dtvt'rS<I:> rcpartJçôe~ suburdinildd.s à- Secr.:-tar.a 

1.110 
1.210 

Ger;l de ln:enor e Scgunm-..il . , ... , ....... , . 
\ 

VERSA 900 - TRIBUNAL DE CONTAS 

P;~~;a p<.~g<~mentu do Pl'SSo<~l efetivo . , ..•.... , , , • o 

Pcu·:a p.lg<lmcn\0 do pessoal cxtranumt:rá'rio .•.• 

VERBA 1.0Cd - SE!NH,:O DE 
ADMINISTRAt,:AO E EXPEDIENTE DA STP. 

1.210 - Para pag;uncnto do pessoal extranumerário . d,-t 

20.926 05(\C',D 

8.3S.S.lfll\fú 
5 .. l_,'",Jl) .l)ll.),Ú'J 

SupcrintcudênCI,\ de Tran~pcrtr~ ..... , , .. , ... , 13.950./(}(\Ül.) 
Art. 16. U.s créditos de que: tr<1t<1 o olr.tigu ól.nh'rior Sl"l"~o compt"n!>adv~. 

nos tt~rmos do item III do § 3." do art. .11 do Drcrl'tu-ld n." 2.416, de 17 dr 
julho de 19i0. com o C<lllCd<Jmento da.s dotaçàc!. d<1s verbas ab~ixo discrimina-
das, no orçamcn:o on vigor: ' 

Cod, 
Cod. 
w,d. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 

VERBA 100 - PllEFEITO 

Local 3603·d ... , . , .. , .•....... , . , ... , .. , , .• , .. , , o 

Local 3606 . . . . . . . . . , , ..... , .... , ... , .. , , ... ·.,. 
Local 3609,3 .. , . , . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • .•.•••• 
Loc<~l 3609.-t .....•.. , •. _ ........... , .. , ...•.•..• 
\,oca[ 3609.5 ............................. , ....•• 
Local 3609-7 .. , ....•. , ••.......... , , .......... o 

Local 3609-8 , ............................. _ ..•. _ 
Local 3609-ll .. , .... , ... , . , . , . _ .... , .. , ... , .. , , , • 

VERBA 103 - TEATRO MUNICIPAL 

Cod. Loca-I 2111 

VERBA 205 - DEPARTA~IENTO DO PESSOAL 

Cod.F"Lbcal 1981 .....................................• 

VERBA 300 - SECRE'f A RIA GEilAL DE 
AGRICULTURA, INDúSTRIA E COMBRC!O 

Cod. Local 2ljC .................................. , .. 0 

Cod. Local 3292 •... , , •. , • , .•.••...• , . , .....•••. , ••• _ • 
Cod. Lotai 3293 _ ••.•. _. _ •••.•.• , ••• , , . , , ..•. o •••••••• o 

Cod. Local 3296 ..........•....... , .................•. 
Cvd. Loca! 3297 .. , . , .......... , .••. _ , ..........•.•. o o 

Cod. Loc<tl 3298 ........•.•.•. , ...... , .. , , . _ •... _ . , .. , • 

Cod. Loc;:~l 3321 ··-··-·······················-······· 
Cod. Local 3322 ....... , ........... , .......... _ .•.••. •I 

Cod, Loc~d 332j ·--·······················-········-·o 
Cod. Local 3111 ······················-··············· 
-Cod. Local 3461 ............. , , . , ... , , . , _._ ..• ,.o ••••• 

Cod. Local 3162 •..... - .....• , ....................... .. 
Ccd. Locul 3-463 ..... , . , ..••... , _ . _. .. , ........... _ ...• 
Cod. Local 3167 ... , ........... _ . _ ... , .. , _ ... , . _ .•.•.• 
Cod. Local 3169 ...•. _ ............................... . 
Cod. Local 3-f64 ..... , .......•........•...••.• , , .•.... o 

Cod. Local 3465 ... , .•• _ .... _ .•......•.......••.••.••• o 

Cod. Locai 3472 •....•.. , .. _. , ...•... , •..• , ••...•••.. o 

Cod. Local 3173 ••............•.......•.....•••.....•• 
Cõd. Local .J4Q,J .•......... , •.•••.. , , . , . , , , , .. , . , •... o 

Cod.· Local 3192 .............. _ .......... , ..••.. , •..• , 
Cod. Local. 3193 ..•...•.•..•• , ..•.. __ .............. .. 

Cod. Local 34.94 ···-·························••·•·•••• 
Cod, Local 3495- ..•.• , .•.•••• , .• , . , , .... , .•..•..••• , •• 
Cod. Locai 3496 .... , .. , •• , •••• , •..•••••...•...•.•••• , 
Cod. Local 3497. · ,• ...•.•. , . , .••• , , , ..• _ •.•••• , , ........ .. 
Cod. Local 3499-A ·····••••·•·········•·········•••·•• 
Cod_ Local 3601 •••••••••••• :-o ••••••••••• : ••••••••••• oo 

Cod_ Local 3607 , •. , . -.....•• , ••••••••••. , .••• , •.• , , .• • 

VERBA 303 - SERVIÇO DE DJVULGAÇAO 

Cod. Local 3130 ................................... , _, 

:VERBA. 307 - DEPARTAMENTO DE 
ABASTECIMENTO 

Cod. Lccai 3292 
Cod. Local 3152 

... ' . ' ..... ' ... ' ...................•. ' . ~ ........ '. ' ..... ' ..... ' .... ;.; ...... ' 
.• 

Cc$ 
S6i. 220,L'"J 

2 500.üúü,00 
lOO.üüU.úO 

1. 000. 000,/},J 
1 ()(). 000.[0 
600.000 OJ 
600.000.00 

1.000.000,00 

500. OOC,OD 

760.000. 00.~.{10 

3' 500. 000,i.10 
1. 000.000 (lt) 

soa . oc<l.l'O 
1. 000.000.00 
5. 000. ooo.co 
3.ooo.ooo.Do 

200.000,00 
JOO.OOu.l)l 
jO.ooo·on 

1.500.000.01 
2. c\JO. ooo.or 
1.000.000,1)( 
2.500.01YJ.OC 
8. 000. 000.0( 
3.000.000.00 

80 000.000.00 
12 . O.JO. 000 1'0 
10.000.000.00 
2.000,000.00 

17. 500. 000.00 
!.000.000,00 

500,000.00 
5.000.QOO.OO 

750.000,00 
1. 500.000 00 
3.000.000.00 
2. 500.000.00 
1.000.000,00 
i. QOO. 00.),00 

200.üDO.OO 

300.000,00 
500.000,00 
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VERBA 309 - DEPARTt\MENTO DE VETERINARIA· 

.Coo. Loca! 3293 ...•................. ;.,,.' ........... ' 
CoJ. Loc;1! JHJ : .... , . · ....... , ... , .... ,,.,.,,,. 

VcRD;\ 'ic.ü - SEC!lE'J AIHA GERAL DE· 
t!LJLICA<,.AU. E CUL l'URA 

(.2od. Lc 1 1903 . , ................. , .....••.•... , ...• 
l..ud. LÓcal 1 >i<il •..• , .••••..••...•. , ••••••••••.•.••• , .•• 
l.vJ. Lu(.a! J2Yi ....... - ........... , . , . , .. , , ..... , , . , . 
L\Jd. LOI..'dl 321)5 ...•.•.......... ·-·· ...•..•• ~ .. ' .. ~ ... .... 
(..,}d·. Local '33 lO .. , .............•...... , .......• , . ,- .. . 
Cud. Loc-.d 3329 .............. , ... , .•. , .. , , , , .• , , , .. , 
(..vd. Local JJ2éJ A , ............... , : . . : .............. . 
Cod. Lue<d 3329 C ... , , .. , ...... , .... , . , . , ........... . 
Cod. Lo~·<1l 31:iS ......................•.............•. · 
Cod. Loí.ai 3·163 ............. · ....• , .................. . 
CQd. Local 31b~ ....................... , ............. . 
Coc.t. Local 3·165 ·······················'·············:· 
Ccd. Local 3-:66 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • , ... , .. , . , , , ... 
C0d. Local 3167 , , , . , ... :- ..... , ...........•. , ... ,.,, .. 
Cod. Local 34b9 ....••.•.•...• , ..•.• , •••.•• , ~ .•.•..•.• 
Cod. Loco i 3169-l .......................... , .. : .. ... . 
Cod. Lo~."::Jl 3472 . , , ........... , ... , ..... , ............. , 
Cod. Local 3-tl·i .... , .......... ·~, ...... , .....•....... 
Cod. Local J-17) ...... , ....••.......... , . , ..... , ..... . 
Cod. Local 3·176 . , ..... : . ... , ............. .' ..........• 
Cod. Loc<ll 3477 ........... · ............ , . , .... , .... :, . , . 
Cod. Local 3478 .•........................•........•.. 
C..xi. Local 3-193 ••...•..•••• , •..••.••.•••.•• , • , •.•• , •• 
Cod. Local 3495 ...................................... .. 
Cod. ·Local 34% ..................................... . 
Cod. Local 34:97 .•.•...•.... , , , ....... , ....... , .• , ... . 
Cod·. Loc;1l 3199 ..... , .......•....... , ..•• , , . , , . , ..... , 
Cod, Local 3601 ........................ , ............• 

VERBA 405 - DEPARTAMENTO DE EDÜCAÇ,\0 
PRJMARIA 

-..., Cod. Local 1986 

.VERBA 406 - DEPARTAMENTO DE EÓUCAÇl\0 
TI'.CNICO PROFISSIONAL 

C<Y.!. Loc<:1l 3152 · ................... '. ................. . 

VERBA 408 - · DEPÁRTAMENTU DE EOUÇAÇ,\0 
DE ADULTOS 

Cod. Local 2272 ..................................... . 
Cod. Local 3320 ...•..•..•.......•.. , ..•.. , . , ........ , . 
Cod. Local 313Q ......................... 0 ............ . 

1.000.00000 
lV\l.OC'O.OO 

· 3. 500.000.00 I 
__ 1 .I)UÜ. úúú,llO . 

450.UW.V\l 
1. oco. 000.00 
5. uw. 000.00 

501). 000,00 
l.OvO.OOlOO· 
1.500.000.00 
5. wo. uw.oo 
1.050.000.00 
3. uuo. 000.00 

8. 000. OJO.CO 
3lS. üUU, UI.Ju,vL) 
lO .uoo. 000,00 
]. 750.000 00 

. 1.800.000.00 

. JO.QOO.OOO.OO. 
1.5W.OOO.OO 
7 . 000.000.00 
1.000.000.00 
2. 500.000.00 
2 .700. 000,00 

'500.000 00 
!. 350.000.00 
-! .500. 000.00 

• 9. 000.000.00 
2. 500.000.00 
2. 500.000.00 

Cod. 
Cod, 
Cod. 

Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
C9d. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 

-Cod. 
Cod. 
.Cod. 
Cod . 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Coq. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod. 
Cod: 
Cod. 

100.000.00 . Cod. 
Cod. 

2.560.()00,00 Cod. 

Local 
Local 
Loc<>l 

VERBA' 704 DEPARTAMENTO DE 
HABIT N,:hO POPULAR 

...................................... 1 .ooo .coo.oc' 
25.000 .000.00 
!0. 000. 0()(),()(1 -

VERBA 706 - DEPARTAMENTO DE 013RAS 

Local 3454 . .. .. .. .. ...... .. .... ... .. . .. .. .. .. . .. 1.000.000.00 
Local 3455 ............ , ....... , . . . .. . . . .. . . .. .. . 8'.000.000.00 
Local 3463 ......................... , .. . .. .. .. . .. 2. 000.000.00 
Local 3471 . , .. .. .. .. .... .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 7.000.000.00 
Local 3113 .......................... , .. .. . .. .. .. 3. 000.000.00 
Local 3-171 .......... , ..... ~.... ... ... . ........... IO.OOO.llíJO,CO 
Local 3·175 ...................................... 5.ooo.ooo.co 
Local 3-!77 ••••••.• ~. ••• • •• • ••• • •••• •• • •• • . • •. • . • s·.ooo.OOO.OO 
Local 347S ............ , . . . . ... . ... . ... . .. .. . .... 5.000.000.00 
Local 3-179... ....... .... ....... .... ... ..... .... .. 3.000.000.()0· 
Local 31!9-A .......... -........... .... ... . . . .. . .. 3.000.000.00 
Local 3479-8 .. . . . .... . . .. . . . . . . . .. . .. . .. . .. . . . .. . 3.000.000.00 
Local 3479-C - 1." D. Ubras . .. .. .. . .. .. . .. .. . .. 4. 500.000.00 
Local 34/9.C - 2." D. Obras .... , ........... ,.,, 8'.500.000.00 
Local 3-'179-C - 3.'~ D. Obras ... "".. .... .. ... .. 6.000.000.00 
Local 3179-C - 4.' O. Ubm .. .. ..... ... .. .... .. 5.000.000.00 
Local 3·U9·C - 5 .... D. Obras ....... r............ -4.000.000,00 
Local 3479-C - 6.' D. Obcas "" ..... .. .... ..... 7 .ÓOO.OOO.OO 
Local 3479-C- 7.' D. Ubm .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . 10.000.000.00 
Local J-179-C...:.. 8 .... o.:übras .............. ;..... 8.500.'000,00 
Local 34-79-C - 9.\"' .D. Obras .... , .. .. . . . ... . . ... 35.000.000,00 
Local 34'79~C- 10' O. Obcas ............... ..... 35.0G'O.OOO.OO 
Local 3479..::C- JlP D. Obras ......... , ........... 30.000.000J}O 
Local Jf79·C- J2" D. Obcas .. ...... .... .... . ... )0.000.000.00 
Local 3479-C- 13' D. Obcas ,.. . .. .. ..... .. . .... 23.000.000.00 
Local 3479-C- 14,. D. ühras .. .. . . . .......... ... 25.000.000.00 
Local 3479·C- t5" 0

0
. OObbra,s ····:············i'' . 1I07 - 000000 . 0000011·~ Local 3-!79C- 16,. . ras ............. ......-: ..... ' . . '-Nv 

VERBA 708 - DEPARTAMENTO DE CONCI;:SS6Es' .. 

Local 3171 .............................. .".... ... 5.000.00000 
Local 3172 .............................. , ....... \ 10.000 .000,0~ 

VERB~ 709 - Q~PARTAMENTO DE PARQUES · 

Locsl 3198 ....••..•..•....•........•..•..•.....• 
Loc<'ll 3199-B- ..••...• : •.•••• ~···•.··#;: .... , ...... . 
Local 3>99-C ................................... . 

I. 500.000.00. 
5.000.000,00 
2.000.000.00 

VERBA 710 - DEPART•ÁMENTO DE LtMPEZA 
. URBANA ' 

Cod. Local 3199-B _ ............ : ......... : ...... ~ ...... ; 

I Coct. 
.I Cod. 

. 500.000.00 I 
200.000.00 

50.000.00 
500.000.00 Cod. Local 3462 ............. : • .' .................... .. 500.000.00 

.VERBA. 409 DEPARTAMENTO DE HISTóRIA e 
· DOCUMENTAÇAO . 

Cod. Local 2190· •........... ·""'", .......... • ..... ~ ........ , 25.000.000,00 

VERB;\ 506 - DEPARTMÍEN1:0 DO TESOURO . 

r.od: Local 3538· .. , .................. : ................ . 
c:od. Locat 3539 .................... · ••.••.•••...•.• , .•. 
Cod. Local 3549--B ••••........ , ..•...•.•. , ....•.•..•.. 
Cod. Locai 354g.,.c ,;,·.: .. : ..... :: •.. ·; •••.•.........•. ·• 

VERBA 50S - PEPARTA!'viENTO ou PATR!i);I6NIO 

Cod. Local 3102· ... , .. :. : . . c .............. · ......... ::;. 
VERBA 5!2 ...,. SUPERlNTENOf.NCIA DO . 

'FINANCIAME.NTO .URBAN!STICO 
Cod. ·Local' 3102· . :· .. · ........................ ; ... : .. ; .. 
Cod. Local 3103 ... ." ......... :.: ..................... . 

VERBA 600 - SECRETARIA GERAL DE SAúDE E 
. . . ASSISTBNOA 

Cod. Local 316! .................. ~ .. .. . .. ........ .. 
Cud. Local 3162 ....................................... .. 

.Co(,l. Local 3-163 :· •. ~ ........ " ..... :.- ...•..•.•..... 1 ••••••• 

VERBA 607 - DEPARTAMENTO. DE ASSISTE:NC!A, 
. · . HOSPITALAR · / \ 

Cod. Local 3160 J .. · .. ... -.: .. .!'.-: <...................... 1.200.000,00 

VERBA 61)8 .C: DEPARTAMENTO MUNICIPAL 
. DA CRIANÇA E DO ADOLESÇENTE . 

Cod. Local 3100 .... ' ...... ' ......................... . 

Cod. Loca] 
Cod~ Local 
Cod. Local 
Cod. Local 
CQd • -Local 

1 Cod. Local 
Cod .... Local 
éod .. Local 

VERBA 700 _:_ SECRET ARÍA GERAL DE ' 
. _YIAÇAO . E OBRAS . . 

3171 ..................................... ~. 
34i2 ...................................... . 
3473 .,, ......... , .... , ............. , .. _,_,_. 
3474 ..................................... . 
3475 ........ -............................... •• 
3476 ..................................... . 
3477 ..................................... . 
3490 ...................... ; ...... , ...... ' .. ; 

10:COO.OOO.OO 

8.000.000.00 
8. 900.000.00 

15.000.000.00 
15.000.000.00 
98.100.000.00 
79. ns . ooo.oo 

3 . 000. ooo.oo 
17 .984.23~.00 

Cod. Local 

Cod. 
Cod. 
Eod. 

J. ooç. 000.00:;. 

3 . 000.000.00 
7.500. 000.00 

500.000.00 
2. 000 .l'OO.OO 
2 . 000.000.00 
3 . 000.000.00 

120.000,00 

2.000.000.00 
5. QOO. 000;00 

. 3 . 000.000.00 
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Art 18 O crédito a qur se lffcrr o .artigo anterior urâ compepsado 
l'lOs lêl"~os do ilcm UI do § 3.'"'" do art. I 1 d~ Dec.r~lo~l~i n.'' 2.416, dr 17 
dr julho de 1940, com 0 cancf'Jamcnto das Jmport.anCJas abaixo indícad<.S 
nas dotações da verba 71~. - Departamento de Estradas de Rodagem,· do 
orçamento em vigor; . 

VERBA 7IZ - DEPAR'rAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

3i7.3 :_. Para at~nder ãs c espcsas. de acõrdo com o dis~ 
pD~to na Lei n." 31}5. de 20-\2-19~8 e• Decrete tlU­
;mero 9 .625. de 1 ~ -3-1949. bem como a abertura, 
prossc!)uímento e término de· estradas, melhora· 
rnco1- 1 r. ohras comple-meotau•s c de arte em estra-
d;-Js c pontes e viad<J.tos nos seguintes Distritos Ro~ 
doviários: 
]" Distrito Rodcvi~rio ........... · •. • ·• · • · • ·. • · · 
2" Dí.strito Rodoviãrio · , , .....•..• • ... ·.• · · · • · · • · • 
3" Distrito Rodoviáno , .•...•...• · •. · • • · · · • · .. • • 
.,-t D1stnto· Rodoviá:-io . , •••....•• • •• · · · • • • • · • • • •• 
5'1 Di.'l.l:rito Rodoviá ·io •• , ••••• ~ .•••.• · . • • · . • •• • • 
61' Distrito Rodoviâ ·iõ •..•...•..••.•. - · ·. •. · · . ·., 
7"' Distrito Rodo\'iá ·io . , •.••.•... • ••. • ••• • • · •. • • 

s. 000.000.00 
44,000.<100.00 
28.500.000.00 

5.000.000.00 
28.000.000,(1() 
s . í.'OO • 000.00 

li. 000. OOO,llO 
9.198.127.00 8~" ·Distrito Rodoviâl'io ..•. , ...... · .. · · . · .. · · · . · • 

Art. 19. Fica o Prefcit( do Distríto Federal ,antoril'i\do a abrir .. JêdJtos 
no valor de Cr$ 77, 781 . 000 00 (;>e tenta e sete milhões, setecentos e oitenta 
t um mil cruzeiwsl sup!emen~<'!res à~ dot~ções da Verba OLX> - Câmara do 
Pistrtto F(deral, abaixo .Jlldiodas, do orç<~mcnto em vigor. 

VERBA' 000 :.,_ C.\MARA DO DISTRITO FEDERAl, 

pertences, destinado a·o. Hospltal ~ão 
l\iarcos com sede no R.10 de Je.nen·c. 
tendo Pareceres !avoraveis <ns. MS 
e 649, de 1956). das Comissões àe eco­
nomia e de Fmança.s. 

&se a.rgun'lento tncon.slstente, a o;: o-:­
siçiío se convenceu de que o Pr(lJeto 
é personali.sta ... 

Não recuamos de c-n:nfe.ssar ou>, 
realmente o Gen::!ral Oçlilio Den,rs 
está em '.lé.-speras de ser trans1.rri-

Est.á. en-cenada a S4es..,âo. do para a- inatividade, sem h:nrr 
Le\·anta-se a s-essão às 23 ~ras lttingido a idade para a compulsôria; 

e que há grande interêsse em co_n-
e 45 minutos. snvá-Io na At.iv.1, para que o Exer-

DO PELO cito possa conti1l1J.ar a valer-lie da 
DISCURSO PRONUNCIA T <f "tl'<O .sua Iarcra experiência, do.s seus alt·,.,s 

SENADOR piLINTO MU~-., f'. 
• SR. ~ DE 3-t DE JULl-!0 D~ ccnllecimentos milltar~s e do .seu in-
~A EIESSJ\0 O MJ.:NUTOS QUE, d~mentldo patriotismo. A lei_ que 
I95il,. 9 HO\JR:~~ to PoRTEIÜO.H.- rstamos ·votando porém, ~erá de e:-:-
&ERIA. 'P M~l1TE _ rater teral. Atinge hoje ao Gene::tJ 

~" OâUio Den.r.s · amanhã r;oderá atla-
gir ao Brigádeiro Eduarc=.·o GomLs, 
figura brilhante das Fôrças Armada.s, 

<N- -0- Tetiisto peio orador) Sr. como ainda ao oeneral cordeíro de 
. _no J " usando da faculdade que Farias. uma dM mais altas figura.~ 

Pieside'llte. ·a 0 Rcgi.mento Interno 

1 

do Exército Nacional. &se carátn 
me atS(~t~- 152, letra. o. enviei à geral_ não pode ,ser negado. Ne.s.sa.s 
no seu ~re momento. pedido de en- condlçõe~. o arg:u~ento sustentado 
Mestl, nE'tt da discussão· entl"etanto, pelo emmente jtJTJsta Senador Da­
~enam~n. 0v Ex". tom;r a5 prov.- niel F::rieger não oferece basE:, n?..o 

. a?t~~ oedcCÔrrentes do requerimento, tem fundamento. ~ o argu~nento l'e 
~enc_ast.Ec ~- comentários sóot·e o pro- quem quer ob.strull' o ProJeto, m.u; 
. e~Jo ee discute. Não porque ne- não encontra no.s l"ecursos jurídi-:Y's 
JC ·tque s ê-le e-sc1aredUo. O Senadn a· fôrça neceuárht para észe seu in~ 
~:s..~l ~o~e~ece bem 0 Parlamento Na- tento. . . 
J. 1 ·a examinou, jã o e.smjuçou, O Sr. Me.m. de Sa - Permite v. 
cwna .J iã 0 pública yem acompanhlln- Exa. outro aparte? 

0 SR. flLINTO MüLLER: 

~a ~6::.S~~ trabalhos com alto intErês- O_ SR. FTLJNTO MULLER - Com 
56.260.000,00 ° 0 cJnhecimento, portanto. Te- mUJta honra. 

~~-e~e~o entanto, .:;ôbre êle conside- O Sr. Mem. à~ Sã - ~ão juJ;;:a V. 

]111 - Pma paaamcnto do pessoal do quadro da Se-
crc~taría da Cãtnara ........•.... · · .. · ..... · .. · . 

!112 P<Jra pc:~gamento da difercnç<l de '::_encimento_, a 
fu,Kionáríos requisítu:los à Prefeitura do Distrito 
Federal •.•................... · .. • · · · · · · · · · · · · · · 

l 130 - Funt;ões gr01tificadas .............. · .. · ..... · .. · · 
ll&l - Gratificações por .serviçoS extraordinários ou têc-

639.000.00 
432.000,00. 

nlcos . , .............. , .... : . . . . . . . . . • . • • . . . . . ... 400.000.00 
HfO - Para pugamento dos nati't'OS . , .......... •....... 6.100.000,00 
1570 - Salário .lamilia , ..............•.......•..••...•• · 1.500.000,00 
1580- Gr<~tHícação adicional ...... , .. . . . . .. . . . . . . . . . . • 12.450.000,00 

Art. 20, Os créditos de que trata o artiqo anter}or $~Tão compensados, 
nos t~rmOS'""do jtem Jll do § .3~ :lo art. 11, d<lS norm<~!> aprO\-'adas pelo Decrcto­
ki n." 2.416, de 17 de tutho de 1940, com o cancelamento nas dotações da.s 
verbas abaixo indrcadas do orç 1mcr1to em vioJor l é da c;egumte forma: 

VERBA 000 - · CÂ:,1ARA DO DISTRITO FEDERAL 

1163 -

R -ê"' ar.@. que não se diga que a Exa.. (.'UC. da~.,:UJ por dmnte, o oL­
~8.For~ap oposição do Senado es.,;otou c~al g~;-~er.::~J que não. ~ô~ favorecid:-J 
combate ao projeto e não ho~ve uma pela rn dentro d~ cníeno do PrfBJ­
pa.lavra da Maiol"ia ~m sua l~efe~a · · · 

1 

dente da Rep~bJJ_Ca, passará p.a.ra 
0 Sr Mem de Ell - Mmto bem a .• R~~-erva r.1mmu1do na .sua e.resti~ 

0 sR. FILINTO MULLER - · · • matw. na sua nmutacão militar.? 
~ra u·· não ~e dt~a que os Senl1_~- J O S?-. P1LINTO MVLLE.R - Não 

?es seit;ctores das B(l.ncadas da Un~ao · passara para a reserva dimínuldo, no~ 
nemocrátic~ Naeions.l e do Part_ld? b!e Senador Mem de Sá. A transff'~ 
Líberatador, .sem medir sact"'fic_IOs, r-:ncía p~ua a_ Reserva e con~igên­
aqui ddenderam seus pontos de v1sta CHt da vtda mllítar: e a permanenci:\ 
e não houvé, da parte d~ Maioria. a ·nas :!Hr.-iras. em !ílce do que estalH'~ 
de!erêncla de responder as a:rgumen- l~ce a ltl, e em dondições espociaJj~. 
tações susWntadas. . . j stm~s. f.ste projet~, não é at0 Obri-

0 Sr. ]lfCnt de Sa, - Permite V· ~ J!_atorJo. P<lde' ocorrer a círcun.'ltfm-
Exa um aparte? cw_ d~ os serv:ços do oficial a ~f'T 

0 SR. pJLINTO MüLLER - COm atmg1do pela üiade da expulsória -Para pagamento 4:.= atono! Ld n.0 769, de 16 de 
fevf'rerro de 1953 c Lli n' 820. de 22 de julho de 
'9SS ................... " .................. " " 

muito prazer. . ~};pre:s.são já C'O!l.S:agrada no nosso 
0 sr. • Mem ~ . Sa ~ . Todas 0~ lmguagem mJttar. se me permite 

l6.9í8.()()(J,OO Membros da l\11101'1:1 devenam falrn, V. Exa. - não ·~rem consideradas 
expõr s:ms argum€nWs, demons!rar no momrnto nece~~sâ.rjos à coletivi­
que e.stão alicerçados em sua,o;; razoes. I ~ade das F-ôrç;~.,s- .Annatlas. 

r -
VERBA 506 -· DEPARTAMENTO DO TESOÜRO 

3.519-b) - Para amorti:ação' de empréstimO de Cr$ 
600.000.000.00 contraidD com o Banco da Pre-
f::-itura do Distrito Fed~rnl S, A. . . . . . . . . . . . . 60.803.000.00 

Art. 21. FlCa o Pretcito de DiStrito Federal autorizado a ubrir o crédito 
bpcd.al de Cr$ 5.165.177.30 ( cinw milhões, cento e sessenta e cinco mil 
Ct"nfo e setcllta e sete- cruzeiros I' trinta centavos) par<~ ate11der ao pagamento 
do ilumento de vencimento c sa ârio do pessoal da ADEM. 

Art, 22. O crê"dito de que frata o artigo anterior será compensado com 
o canc('l;tmcnt0 de igunJ importâ 1ci<1 nas dotações da vcrb<l 100 - Prefeito, 
do orçamcntl) em vigor da seguinte forma: , _. 

VERBA 100 - PREFEITO 

Administração dcs E.stádios Municipai!> 

o sr. RU.í Palmeira - E cJm que .aaRooâã -bsç:rqm!py kffpy f tmmm 
prazer ouviríamos VV. Exas. · O Sr. li! em de Sá - De quR1qucr 

o SR. p!LINTO .lfULLER - Mer~. mãneira, pa~urá a haver cruaa cllll"­
cê de neu.s. nobres Senaõ:cn·es: at_e 

1 
S€s d>e of!ciais generais - aqu~)l., 

esta data não me .faltou a c~nflança cUjOs . serv:ços .sáa cons'derad~Jfi ne­
de meus pares e. em#) Ltder cia 1 ~·e.ssál'tos, €' aquêles cujos t.ervlços ~;ão 
Maioria, posso proclamar que falo em· JUlgados d'i~Pf:l'l.,áveis. 
nome de todos. I O SR. F'IL!N'I'O MtTLLER. -

o sr. VictOrirto Freire ---:- O nobre Sempre, e em tõruls as 0ol']J<)U1:~, 
Senador Mem de Sá deseJtWa que a r.oorre a. cirt'Ull':ltâneia ue V. Exce­
Maioria oüsrruisse. o projeto. . . ~l~ncia ap0ntã; sempre existe"m o-fici­

O sr. ]J[em de Sa - Pelo contrart~. ais cuja perma'1ência nas fileiras 
d"esejo que o desobstruam. A ·oposi- P?Oe, ~m dad"o momento da vidn n 11 -
ção obstruiu. vv. Exas. promove-~ oonai, ser consie:rada necessárill~ 
liam a desobstrucão. - .s~mpre há oficlafs cuja ifi.spensa poile 

O SR. FILINTO MULLER Sr: ~er pertniWda, p:Jrque n'nguém é ID~ 
3603 - Au?\ilio para pagamento de abono e salário [a~ 

mHii~ clos servidores da ADEM •............• 
3603-d - P~ra continuação das c bras de pavimefltação da.s 

ruas de contõrno e âre.ls externas do EstádiO do 

Presidente, ~uc~ temp?_ oo~parell ~ubstitutw•l e indi$f:m:ável. 
2.029.397,30 do Senado .. DepOJ.s de aqUJ O~\'trmos O Sr. Lima Teixeira- confia.nç..~ 

palavras autoriz.adas d~ bnlhantes não0 ~$e Impõe. · 
juristas, de oradores que tanto em;- . . 

Maracanã ..........•........•. , .........• , . . • 'L 135.780.00 polgam, ~como 0 nobre Senador FreJ- . O Sr. .Me?Jl. de ~a - O J»'OJef..o 
tas Cavalcanti... . ~lz o e«_>ntránc, J'1l'"O'a que há algu~m 

Art. 23. A ab('rfura dos. cr~dHos adicionais autorizados pela presente 
lei destina-se a ocorrer ao pagamento dos aumentos a partir de 1' de julhO do 

o sr !J"em de Sá - Muito bem . I ~nsubstltufveJ. 
o SR 'FILINTO MÜLLER ... q\le O 51!. FILL."JTO MtlLLER -

sem ser. [Ígante na estatura, o ~ ~na I ::;~mpre_ QUe se julgar nece~s~ri?· Não corrente ano. 
.Art. 24. Revogam-se as disposições em ~ontrãrio. /orat.ória: depois de ouvirmas ]JÇoé.S Ulsub;tltufvel, J>Ol"9Ue_ a le1 Im:u~a: ~o 

ãe Direito como a que nos acaba de t~mpo, a perma?encm dbs ?f~l3lS, a 
O SR. PRESIDENTE: 

O V-eÚl foi mantido por 33 \"Ot.O.s 
oontra 7. · 

Nada mals havendo que- tratar, yOu 
tmcerrar a ::;ess~1o, designando p~u-a a. 
óe al]lanhã a ;:;eguinte 

ORDEM DO Í:liA 

1 - Discussão única do Pl'Ojeto d·e 
1 Prc!eto de Oecreto Legi.slat-h•o n.t 7, 

de 1956, -originário da Câmarà jDS 
I Deputados, oue aprova o têrmo de 
'i conta-ato. celebrado entre o GcVêJ no 

(la Uniãíl e a Prefeitura Municipal de 
i Dhrfna Pastora, no ES~ado de Ser;i­

:Pe, para inst"-la~ão de uma Escola Oc 
]lnlciaçãc Agrloola .naquele Mtinic!piO, 
. ' 

tendo pareceres favora\'eJs (ns. 655 e mirllstrar 0 ilustre Senador M11 de ft_m de 9ue oon.tml!en1: nas frl~ua,s, n~ 
6.56, de. 1956) das cornissõ~s de Con.s- Sá, pouco tenho qUe dizer sób1·e 'O " 1?a ailva, até at:ngll'em a tdade H­
tít-uição e Justiça e de Fmanças. projeto em causa. FaÇQ-O, j)OréiTl, mye ® _c-ompu_L<;óna._ caso e-?:l QUe !if'.-

2 - Discussão única do Projeto de com cel'to pesal"; anotei ràpidamen- rao Uanstenas lfreni-edra\'elmcnrte 
Lei da câmara n.o -58, de 1956, que ~te algumas das impugnações à pro- para. a. ReS{'rva · 
abre tw Tribunal de contas o crédito -posição .e me sinto forçado a confes-~ Sr. Pr-esident-e, .sustento que a. lei. 
especial de Cr$ 445.2{){J,00 para aten- sar que elas são falhas de sustenta- será de caráter Le:r11l; aplica-se hoje 
der ao pagamento ae abollQ especial ção: são fracas, não c_onvencem. a éste oficial, amanhã a ouh·o. Citei 
temporàriíl aos funcionários e extra- Arguiu-se, Sr. Pres1dente que o 1 ónti:an, em aparte ao nobre Senador 
numerários da. Secretaria daquele projeto não re_Veste as condiÇões exi~ f Daniel Krieger, a 1!?1 que autoriza & 

Tribullal, no exercício de 1956, tendo ~gidas para caracterizar uma lei, porque ch.9:madn à atividade d'e ofi.cia-is trans­
Pareci!:r favorável, S<>b J?-- 0 646, de não traça "'norma goeral" .. E<ita arg~- fendas J:!_nrn a Rese:t:,va P~d!!.ser apJi-
1956, da OomiS>ão de Fmanças. mentação decorreu da cJrcunstãncJa cada a este ou aquele of1c1al; mas é 

. _ . i d ProJ·eto dê de haverem os 'Membros das Bancadas lei geral, porqUe a t.cdo.s 1JOde abran .. 
3 - D1~cussaíl un oo. o da Oposição apontado, a proposição ~er. 

Lel da Camara n.o 69! ~e 19S6, que como de pene:fici-o a um GeJ?.eral do .o SiR. "MEM DE SA- Clar().. 
concede isenç~o de dtreltos _de 1m: l Exército procurando, :y;sint. dar-ll~e o SR. FJhlrNTO MULLE'R 
portação e ma1s t~xas a?uaneuas pa çarater pe&soa1. De tanto repetir PoderJa citar um ~.a.so cre lei pes....'Oal 
ra um apaa·efuo ae Rmoo X e sem ·· 

/ 
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votada pelo C.JngrcsSo ..:..aquela em) Outro argumento ·sustentado neste1 O SR.' F':CZ.,~NTO MüLLER··-,- Te-/deve:. ~a ~ei era indispensá.ye~ _a~ 
que :;e chap:l-CU novanH~!lte as fileiras Plenúrio é o de qu~ _houve f~1l_b de mos _a·c~nviCçao e dela decotre a de- 0orerno. cabta a. _s. Ex.~~. ~ llliCia• 
do Exército, defínltivamente, enquanto audiênc.in dos 1\rllmstros. 1v1!lltares. ternunaçao. . . T- • • tin da apres~ntaça~ do prOJet_o, e!O• 
rn•er .o grande Marechal Mascare- Afirmei ontem. no encannnhamento O Sr. Rm Pálmetra - ~ao SCl se bota pudesse tambem o Legtslat1vct 
tl!:t~:s' d•: Mo!·a:5!..- Embófa de caráter da vctaç:'io do 1·equerjmentq· do emi- será convicção, mas Propósito e. - 0 que não se di-scute - iniciá-lo. 
ttess~u.l, justifica~se peles reJe_vantcs nen~~ ~enadcr Mem. de Sá, riu.~ essa ' o. SR. ~IL!NT~ M_-u;,.LER- ~uan,- Não se c.ornpreende, p.or~m: que. o 
a~rv1çns qt:e prest:Ju a:~ Brasll, f'Ul aud1enc1a era· perf.e'!ltametne al.';'r_~n- to a exp1essao numeuca que t.:.mf'J,,, Sr. Presidente da :Republtcn flque 

· tóda a sua vida de soldado, aquêl-e sáveL Reafirmo-o. agora, em' .:.:ta repre~enta ela, nobre Senador, a ex- em silêncio deant.e de problema de 
iusig1w Cl1efe militar. considere, até 'C ert 0 ponto, JUS- ;n·essao da .. vontade popul~r. tal magnitude. O "Correio da: Ma~ 

O 8r. Mem de Sâ - Mas não hc\.lve tificãvel solicitar 0 Congresso !\ac:onal Sr. Presidente, pa;sarel por alto nhã'', órgão, aliás, insuspeit{) de noo-
ng·inw de urgl!ncia. a nudiência de órgãos técnicos do sôb~,e alguns argumen.os ver.s-1:d~s por sa- Imprensa, porque foi um dos pa-

0 S.!'{. F1LTNTO MULLER Poder Executivo sôbre projeto em tra- emmentes Senadores da oposiçao. ladinos da candidatura do atuat 
O Sr. Victorino Freire - Houve ur~ mitação. Entendo. acentuo. aceitá- . Ale~·ou-~e, ~or ex~n;p~lo, que o yro- governante - tem criticado acerlxi-

Cêllda u:·gentissimn, vela audiência de órgãos técnicos, mas JCto lhlphcal~a a ~lVl.sao das Forças mente ês.se aspectQ que foc-alizo. 
E..<:sa. sim, foi lei de caráter .p2ss.o:>.l. não de delegados do Pode1· Executivo Armadas .. Nao veJO como, quando .. e O SR .. FILINTO MULLER - Per~ 
· O Sr. Rui Palmeira -- Vossa F .. x- e executores da. orientação do Presi- onde o emmente Sen~~OE Othon Ma- 1oe-me o tmine1:te Senador p~lo Rio 
t.f'iênc'a permite um aparte? dente da_ República, como são os Mi- der e~controu ess.a dlVIsao, .~e~de que Grand,e do Sul, mas, modesto bãcha-

0 SR. FILINTO MüLLER nistros M:litares. Neste ponto. nliág, o p:·oJeto se. ~plH~a aos ttes ramos rel el}t Direito, nã.o compreendi em 
iPoi.s não: , creio que encontro o apôio do 1:mi- ~ias C~a.sses Mzhtare-s. ·: Como V· Ex R que s. Ex.n ~ barecm para dizer que 

O Sr. Rui Palmeira -- Vossa Ex- nente Senadot Daniel·Kricger. celên?la Yê, §>r. Presldente, e~ta~nos a infc~at~va deveria ser õo Pr-esiR 
c~i.encia •·fechou" tanto 0 exprefsão... O Sr. Mem de Sá -Permite Vos- exz.mma.nd.? .arg~mentos destit~Jd~.s dente"da. República, QUJ:ndo já a ha-: 

o SR. FILINTO MüLLER sa Excelência um aparte? (Asse1lti- de cons1stencu:. simples. ll a l a.v_ ~ a..... \'iam tomado Qois Deputados e um 
Tenho "a cara ue ·Deus me deu", menta do orador) - Não nego apóio ::\I~s. ~r. Pres1dente, apos_ os f.H'lli:-an- senador. · 
ermo dida nosso colega. o senador i teSe, mas divirjo de V. Ex.a no ex- tes discursas ~ntez;n_ 3Ql-ll. Pl:of.ertJ~s, O Sr. Mem de Sá ...__ Cabia a Sua 
Nel'eu Ramos; não se preilcupe Vossa tremjsmo que dá aos térmos em que jul~ando-os mmto .brl~hal).t?~ .ma.s_ faL- E-.::celênCia a iniciatiya da P~'OpO­
Excrl.ê:n.QJ.~ com minha fisionomia, st coloca. Se se trata de p!·opos~çâo tas _d.e base,_ desü~mdos de. allccrce, siçáo. 
pois reoebo eon1· prazer o seu aparte-. rte iriterêsse das Fôrças Armadas. o fragllllno.s, na.o QUlS encamml~ar à O SR; FILINTO MULLE~, _ Mi-

O Sr. Mem de Sá. -v. Exa. deve Parlamento não se diminuir:a delas Mesa o requenmentQ que o Regu~(!~to nha condição de modesto bacharel 
ser muito grnto a DetiS. ' sol'cit:mdo informaçõe~. . me facultaava e qu~ ~stâ nas ma~ não permite alçar .. me às alturas do 

O Sr. Rui Palmeira- Gosto de ver O Sr. Fernandes Tavora -:_SE-na de. V. Ex., Sr. _PreSI_9-ente, de .. en raciocínio -do· eminente colega. 
o, Sen.ador Filfnto Müller cam seu até .homenagem ao. poder m~ht.ai:-. cenamento da. dtscussao do plOJet-a O Pl·estdente da Repúblicn não. po-
.s-ordso ac.olh0dot·, hospitaleiro, que O Sr. M.ent de Srt - Consbt~lr!Rm sem ~'~.~t.~s ~Uvir a palavra do n~es~re dia, oferecidos os projetôs na câ-
htnto nos U"l'ad nos CleQates. dados precwsos para a elaboraçao le- em Dllerto, Senad?r Mem de Sa. te- n.tara e no Senado,· retir.ar a 'iniçia-

0 SR. FILI~TO 1\ftJLLF..R gisbtiva. Não haveria, repitc, dimi- presentante do Rw, Grand~ ~o Sul. tn'a: õo Congresso ou interferil' .nela. 
Muitn obrigado a VV . ..-Exas.· Rea~ nu'ção pata o Congresso. "O Sr. _Me_m de .s~- Pelil~lt.~ V<Js- O Sr. Mem de Sá, Oeveria.tê-lo 
firmo que Q aparte cte v. Exa. multo O SR. FILINTO .MULLER - Não .,a Excelencm ·maiS Utn aparte. feito antes· . 
. me honl'a, disse houvesse diminuição. o. SR. FILINTO MtlLLER - Com 0 SR. FILINTO MULLER _ O 

O SI• nu,· Pal ,.,. V Exa "'"' , · • · nnuto prazer. S•· Pres1'dente d Re 'bl. 1· d .,., :· . ~ n ra - . . "'"' O Sr. JYiem de Sa- ~mguem _mazs O Sr. Mern de Sá- Não sou, nb- . . a pu Ica es a e 
l~f~;m ao cas? do .~are~)1al Mas- que eu se .bate pela mdep.;:ndencia solutainente, mestre- em .. nireito; mas apôrào com c projeto apre-.;entudo 
c.n ... nhas de ;M~ra1~. Tuta~se ~e e supremac1a .do !'a1·1amento. sou ínfimo Bachal·el dêste País. Mal e mal pelo Senador Caiado de Castro. Ig­

C3SoO, .Pa?e~os d_zei, nao pessoal, mas parlamentarista, nao se esqueça V. solen·o a constituição. O mestre em noro o ponto de vi$t.l de S. If:x.e. 
cs~Jeci,a.hssm~D. . . . . I):;x.a. e precisament~ por i5.Sfl ·e!lte'1.dO Direito é _o General Te!xeira Lott. ouànto à prOposiÇão oferecida na 
~Q s.:· ~m. ,Pa!metra ;:- P1ccwaram enônea a separaç~o de Pod~res, 0 0 SR. FILINTO MVLLER _A iro- Câmára. Sei que, examinando e sujj-

O;,; leg1~lauo1 es homen~,~~r qu:m co- sistema de cornpart1mentos est.anqu~s. nia de V. Ex.>~. não colhe. 0 Genernl metendo aos órgã:m técnjco.s r,;.._:- o 
n~~J~àa1a o Corpo Exp ... d1C1?nariO ?~a- Ao contrário; os Poderes devem es- Teixeira Lott é ti.m Cidadão cumpri·, asse:osoram o trabalho elaborado pel{) 
5I.eu·o naquel~ guerra ta o de.CiSlVa tar contínua e constantemf:'nte rm dor dos deveres e regulamentos n:i- S~nador carioca, o Sr. Presidente da. 
PT~.ra. ?'! destmos. da Hu~narudact:<:· contacto . para que um c_ornpree.1~a mares. E' um bom soldado, um exem- República considerou-o justo, cetto e 
:Nao ~te.Io que a le1 de agota :-- ~ Ja as necPssidades e anseios ,do outro. piar cídadão. · cotweniente. Seria absurdo. incom-
teal !iaio negado- tenho o catáte1 de o s~. FILINTO MüLLER - De! 8 p· 'd nt dese'ei repi"-1) ou- pr€.en.sívei, se dirigis-se S. Ex.• a.o se-
llomen.ager um. ~etói. P_or_ m~lores tJleno açôrdo com a tese 1l:Ustentada vir r~ a~·~~m~nt~ção tin~l do" r~pre~ nado pata manifestar seu ponto. de 
q~e seJam ?_S. merltos ·Pl''?_flSslonai~ p1o pelo elnínente Senadot· Mem de Sá, swtante do Partido Libertador, e ,,u- .vista, a não ser através da palavrq. 

. G.:nera1 OçalJo ~~n.vs, .nao pessni e,e quanto ao contato e. à cooperação f'n- vindo-a ma:s me convenci da neces- de &U Jjder nesta Casa. . 
a l~gencta do herot naciOnal, que .cabe tre os Poderes. Nas palavras por mimj sidade da aprovação do projeto. Com Concordo, ·Sr. Presidente, com al­
nnut.o bem ao Marechal Mascarenha.s ~mpregadas entretánto não há ab-l b .. 1h d . teliu"nc;a' CDI'l <ua guns pontos .da oração do nobre se-
d e Mm·aic:: Quer me P"'recer que os . • . d' . . o 11 D e &U:l In cC • ' ..• ~ nadar "·Jo d s· D' s • . ~ ~· - .. - . ·~ solutamente, a expre.ssão ." :nunt\1- imensa capacidade. com o sue notáye~ . . ~v :m e a., 1SSe . Ex. que 
casos nao s~o Iguais._ . Gão"' para 0 Poder Le~islatlv,p. Con-

1
\ saber jmidico. ·não encontrou ·sua a 0POS1Gao.estava cumprindo um de-

.~. SR. I(ILINTO MULLER s!de!.o 0 Co~~res.so. mu1to nctmn_ dcs Excelência razões para arguir contra ver, o da defesa da democracia Ad-
<:tt~~ uma le1 de ca.rãter pessool, ~-e- órgaos adtmmstratlVo~ d~ q-overno; 0 projeto, Ateve-se, exclusivámente, à mito-o e, hiais uma vez, feli~ito-a.P: 
IC<'lcta e r~ndo mmhas homenagens portanto. entendo que- na o. se lhes cJrcunstância de não ser êle da inicia· pela batalh~ que aquí desenvol~'eu. 
Do ffi>t>~ ant1go Coma.~~ant€: Ma1:-ec~al deve pedir opinião: a não se~ ~.os de- t.!va do Presidente da Rcpúbl:ca. E desenvolveu com bravura exemnl.ar 
:D._ro~sc~tenhas de Motal~ que -~m diS- partamentos_ técmcos. espectadza~os. Sabe S. Ex.a, mell~or qlle todos nós, com sin~f>lidade índi.scut-ível, com ·b!·i~ 
Í.!llglHd.o pelo Congres~o ~acl{)n~ e ·que orlentarao e traçarao norh1as pl'l.s- aue a iniciati\'a no caso é coincidem-· !h::mtísmo admirável. . 
s~sl:.t>-nto agma - con: ~na!or satisf~- síveis ou ~ão de aceitação pelo Con- te; poderia narÚr de um' Deputado ou Nós da maioria estamt.s igualmente) 
ça-o - porqu_e est~ PI:~en~e o ncbu:_ gresso N~.:;wnal. . . . , de unLSenatlor; .e que é perfeitam.entc cumprindo o dever de defender • 
Se:~a:tor Damel ~neger - qu~ a pr? A matel'la é venc:da e fot. suflc1en- dispensável a interferência do Chefe Democracia.. Entendemos que o n-cssq 
pa-stç::\0 que se diScute consubstanCla temente debatida. O requerimento do d Executivo Mais ainda· iniciada caminhO é o certo: 'respeitall)oS o que 
n_or~na. g.~rat: tem tâ~~s n.s carac~e- nobre Senador Mem de Sá não. foi r-,

0 tranÚt.acão ·de ~rojeto d~Sta na tu- escolheu a Oposição, embora o jul~ 
l'~strca.<r ·norma geral 1l~rque at1.n- aceito: tive mesmo de. combate-lo. reza na Câmara dos Deputados. atl'!l• gu~mos errado. . ' 
grra. tO<Io e qualquer 0~1cml gene:al c.om muito pezar para !nlm. vés da iniciativa de dois nustres·re- o Sr. Ruy Palln.-~íra - O êrro de 
d~s Fô1:ç~ Arm?das C~Ja permanen- . O ~r. Mcrn de Sá ->Acredito na presentante.S do povo. foi apresentada, v Ex. a. é peruar que está certo, e 
cu1 na At1ya .se]_a c.on~ldera necessá- :smcendade de V. Ex:. 11 . no senado a. Proposição Ciiado· de oue nós' erradoJ:;, ,. 
rl.a ~~ ahngu· ele a ldad'e da r:om- O SR.\ FILINTO MüLLER -. S~.- Ca.':;tro. ' " - 0 SR. FILINTO MULLER - Dls-. 
puL<;OTia. . tthor Presidente, estou fazendo !tge1- o ilu.stre representante do n:o se mais o eminente senador Liber ... 

s~·. Prestdente, .<>utro argument<; ras considerações sôDre os argumentos 0 . nde d Sul estranhou que a ini~ ta dor que é neceo;sário se envide, a­
~u!Slteutad_o J?Ot ván{)s dos oradores e nqui. expendidos -peJos emin~n!.as Se- ci~~va não fôsse do Presidente . da f(\rços no .sentido do rebustecimento 
que a le1. v1sa a reco_mpensar o Ge- 11ndore.o:; da OPOS1çao, contrar:nmente República. 0 maS não justificou êsse do poder civil. No particular, ain~a 
11eral Odíllo_ Denys. Sao palavras. pa- no yrojeto. yolto ~a anym~t· qu_e as s~u arguUtento. Não disse como 0 e,.-.,tgn de pleno acôrdo. Através do 
l;wra.::, apenas palavr~s. Nen_hum at- 1·~z_oes ofercc,das sao frage1s e .m~u- Chefe da Na cão- poderia retirar dos poder civil se fii'l:nam as instituições 
gm~ento de prova fo1 oferec~d'o pelos f1c1entes ua~·a conv~ncer à M~1orta · Tepresent.antes· do povo essa iniciativa democráticas do país. 
~nunentes .:=;~nadares Que le\antaram O Sr. Rll-l Palmeira.- Permlte .V· já exet·citad e que a constituição o Sr. lf!em de Sá_ Se houver ação 
essa; suspe1ça?· Pergunto: em q~e Ex.~ um apar~a sem se contraruu· lhes a.s.segur:. · , • con);'equente. 
cons1:-te a recomry~nsa. Se vamcs pedir mmto? o Sr. Mem de Sá _ :eermite vossa o SR. FILINTO MULLER - Afir~ 
ll.3 Genernl .Qd~ho . Df;~YS ?mais um O ?~. FILINTO MüLLER --::: .Ao Excelência- mais um aparte? mo a v. Ex.a que 0 pod~r ruilitar não 
1\nm; na sua .VlCl'~ . nllllt,ar. Ret'!01,!1- contrano, concedo-o com muito pra- 0 SR. FILIN'TO MULLER _ com se está hipeFtrofiando no Brasil; 
pzma seeia, pe]:mlbr fosse aquele zer. ·muito praz·er. Saiba o Senado que o General Lati; 
ilustre _y:.cneral pa~·a seu- Iar:rJ'~n- o Sr. Rui Palmeira - Con.'5:dtrSI O Sr. J.t[em de Sá - V. Ex. a me é doc auxiliares mais dedicados· e eti~. 

Tllda .c mgno, nsufrUlr a tra.nqm 1 a e. v. Ex.• os arg·umentos da ),l:noria cumula com teri"ível critica ao meu ci!'ntes do Go,•ê;·no e um dos maM 
d'~l.<; ~ ~u~r~l:ta loug~s _anos de ~rág-eis: que alguns nem argumentas discurso. . · dJ.o;:c'iplinad-oo. oficiais, de nOSso Ex:ér-
&el''!lÇD .a Pa.t-I"1a e ao T•::Xerclto. são. No entanto, foram êies tão evi- o SR. FILIN'TO MULLER- Lon- titü. ~ 

A afu·m~tn·a. portanto, de que se crentes. ge de mim essa idéia. Quem sou eu o Sr. Mem de S'á - T.:tmbém o foi 
tr~.W. de le1 de reco~pepsa ~ "'-;"'<:per- para criticar V. Ex.~~.? n'i Govêrno Café Filho. 
mttam-me !l e:x--pres~ao - ~.nClO~a. 0 SR. FILINTO MttLLER São O Sr. 1\Iem de Sá - Os argumen~ O SR. FILIN'TO MULLER. - Nü 

O Sr. Prm~!o l3ec1c.- Munoe~em~e pontos de VISta. tos que tinha contra a propos1cão já m;us, o emiente Senador'Mem de Eâ 
? 8

{;· ~Ut Paimetra. i ~onclu1no O Sr. Rui Palmeira- Para ::t Maio- os exvendí. Na 'oportumdade, tormu-~rcpete argumentos que não têm base-, -
"'':10• · ;':

11
·1,..C I~ara r.<;-eO"ticão ao, ria, no entanto. são ·frág,e1s lei minha crítica; hüjt;. não consegui uão te~n fundam<>ntação - "lej õe' 

~"' que sel~. "'1 c pe. â/ô) o Sr. Mem de Sá- E' claro. fn.Iar. sabe v. Ex.a que hoje IDfll pude favores', de j.C'unho pessoal"~ p~ê~ 
IL•f't\.eral Oc'\th~ Dm~ÜLJ E~ ~ 0 o Sr . .,.Rui Palnuura - Vossas Ex R mticular 0 primeu·o dos atgumentos f.'lios a 11116 e castigos a outros·~ ... 
0. 

0 
.. 
5~·0J.l.rL ~TO' sem~re nre"tou celênctas da Maio1·ia, têm a det~~·-~ cue pretendia des~l~_voher. os nobres\ 8áo acusações que não foram pro~ 

en~ra 1 ~. 1n~so ~~a~tor inilit-\r mmaçâo: e. alem da de:têrnt!tulçao colegas da Maiona foram tão gene- 'i.HlM, que pod-em ser },)rovada.s. 
~ent~os ?0 1

:
5!' ne sacrificio ~~~ têm o núm~ro. Nada haveri:l de di-

1
to;;os. ~m apartear-me que ayenas O Sr • .n.ten~ de Sá - 1\feStl'j:~ pDr­

.. ~en1 ~ .J~~~~upsia~Smiu" a qual~ucr mim~rr o_ numeto ou alterar ess::1. de- f: JSCI este a.:.p~cto: o PTesidente da que n1io precrsam de prov:l&, tao ,,vJ .. 
~1~ ·, l · · term naçao I Repubhca nnnt1u-ae, não cumpriu seu C.'!ntes são . .,.nus. , ._. 



--~S~ex~t~a-~fe~ir~a~3~==~==========D~I~A~R~IO~O~O~C~O~N~GR~E~S~S~O~~~~A~C~IO~N~'A~l~·-.~(S~e~çã~o~!~!)~--~----A~~-'s_to __ dc_,_1_~J-"5 __ 2~0_ú~9 , 
'.- • FU.. NTO MULLER _ Pan -~ Pa:à. onde vai a nossa desordem Imo doutriml. Ela e dp-ec;l!leitda:! ~ s,-. Frr-nf'nde~ Tl~I:'Jra ·- Pr.r·• 

O ~R. 1 . 01 ~e nlental e mvra1? Aoabo;urd<J que 111c.nte r:· tr:.ota.. ::'11:-t.s a d? out:·.c:, 'lm.r.:; V. Ex.a uJn :.J;JJ•e*l 
!çrmma:-, S~. Presld~te, al·eg,1~ -;~ jnega 0 raclccín~ e a' i~teligência? Nl}.ta neu.s, c:~mo elà tncita os m1~ O SR .. \SE_IS C.:H.ll..'fE.<!.UBRL.-\XD 
QU~ .S€,'flretçnde .man ! uma eo._ 'P o estiln de d::>mêncla se reflete na llitares a ab.:rndona:em a lipha _a:1. - Com p:·a:;::êr. . · . 
liiÇ<to ae fórças. ~ . nt· 1 !ôrçol. !íska com que indi.vidu-os de lt;;alid~àe .. Como muda de fe1Ça.ú.l O S1· .. F'ernc:.udes Ta;::J:·a -,_ E.ê~.J 

Ew tô_d~ a nwsa Vlda J>O lCll, .,na uma aoarénc~a mental sadia alegal11J O!·:l, 0 mimstrv da Guerra r o t::r!~ n.~ ]Jle:11tudc de Sf'Us >l:\l.'.:t~. n>::~.s 
r;av_ polJtica ~e~ todos ~~~os, _eeJ!y:re d~sp:·;::..~ósitos de an:\rquista.- Psico- m:no.s::~ qu~ me·-cce ~-cr punldo po~-~ MH.ia !a.z·::Jn. , 

~1~~-~~~1e~~;~vGM ~.iam o-;::p;ld~~~ Iógü:alil~nte, em dif2rente.S~ círculos 1
1 

l_1,ar:r _a~e~~t·~dJ ~?nLt- -~ C-:;~.>tJ~a;:. Dcii!Ocracfas -ocioSa!! 
' , 'l't. polWc:JS se ope:ra a castracao do es-lç ... o, o~,ot e'e s-e"~~ \í=n -) pe-a c. I O . 'I. C'l ,.,,.,..~UB"",.~:\1) 

. no pJ.der Jnl 1 ar. , itit~ U"" al·,-,ument:l e 6 , · rfiZãü que_ Uço d.0 ucíeaiEmo d.'l. C:t!11::l.ra b:c:-::1, SR . . '\:;::=: ~ .: AJ.._r:... ... .. ~. · 
~ S~. A! em (le Sa ou pu!:an1~:ne pUla. _Qná, n:Ír:s um~ espécie' d~ de.~~ I p:tr~ qu~ Se. le\'5l.nte e der~·ub~ o\,-:- o, cc<-.:J e ~l~~m.a.s '~ ~ze..s c_;m~:t:_l: 

;Il1JLi:ll\?S. ~ ;, ' l"b.:,,.d d f:-tlimoS, g:n-err~o t!QW'.:Ltuc:-onn-l 't'. de enteu~ \r.l ~:JlU ~s. d.:l.'ú./i~-r>;:: .. ,S. .'\'!! rte,\1.1 
· O SR. FIL~NTO MULL~ ... ~ An· em pe.a . , 1 .... !; e Q~e .. obr 5 dlm€Htü com ela, se imn:'Ovi>J- t.·m 1 c;:u[:-,1..s 1n C!' O•: l:ltino c:)stmumn rt.'~ 
t::s do 11 de Norembro. aqm l·n·e!ll•JJ , a,quel~ desuem JK.las . COISas n eo d:t~d·Jr Po'· (lU"" Jn.e--e•:,,.,,~·l1 e~s"'- ( sut~~-~- 0(.;:-::~~·.s: nor is<:::> é qu::o -tli'l:i':S 
uma compo~i"Ção de fô::ças 1:o pJder.j da Vlà!1: que ,~- ;aprlC~o do. t~nt ~ .ç:,~s't~go ' 0 pr-e~i-din~e e 0.· p-;i~''Que~ :!.e I os h:n~-21\s ro:·te3 dü!ll2r•'DJ. l\1U~"u· 

. fbrçns polnlcns qü~- r.p-el:t\"tlJ~l l?~ra a\ ilS ct;·"?1e7.a" po~ naô tet supeüor Ua pret-ende lent:· de nor.:> à hci,_-:l do i Em, F'r:t:·c-~. E.:J.!:lzar, Gz.tú!!·CJ.I Vnr-
múio nacional, ~n:ao que_s:~,r:l~Jcava,de p<ua de.,u~t ... -la.s. ltTante·milita!·? P;;l·que a b:md-2i:"::t)g;J..S. P,.:!~-cJ, ca!;Sap-r::~m ~C};:a tt:.!:-ç._ 
1n1pn~ aos ·P:11·tJdo~,. maJon,at.os 0 1 Uso da liberda-de do comba.re ant:-~nfl·.tc.~cná-:io. d.ts~ \ ~::mj:> a~- n:~nchete~· .. de~" ~-.es:.:-e:~t;~ 
cand:.,dat'J de seu ~~·adD:_ . . , . .- d fraldada. pelo· mm:.sü-o d:1. Fazô'Ilda! nos a lllll--·~.s_,.,_:J que f.,~ hC ... c~ L-a:> 

O Sr. Mem âe Sa ::- .Nao!· Qual_}·. ~1~;oi guça, da Hda ele -o mal-es.:ar Qt"";>.Ü-o ekl ~m ..... ~cto d:\\o d::=t, a de qt•e ~·.mos vm plliS ww 
c :__a. ·FILINTO lVíL-LLER ---:. _çom- uma cn-lhz;tço.o? Faze1 ~quele.s q~e r.:'st-ricã d-o J'.-éd 0 Phave1'~ J-- d .,., .. • n, b(':ra, fl1H1-i ~:\ ü~nt:'u d.a ~·ey>Olu;::w. 

·, :rx~rlçfi.o de fôrças r1ue permltl:l. ~~ ! u. repr~t;ntrun ~ere1~1 hv:·e.s, POJS um b~m~ ~a:.d-u -d-a ~"1.\l+u•·-a rt:~,~~a .. ~e 0~;~ !! QU<::! razô~.s ex·!t~m p'rrt tnmanll~-t 
r:'-e~~,~-"t;. a rnnzorca. a ~na.rquin e a 9u~, a l,1~::jade ~ a. _J,ma.g-cm. ele un~ slçâa lançar a inu·;l;(Ji.i;üd~d€ iJO.s ( agii:J()â:J- a: f.::m:.es de c::::mp:Js:çt:J ~ 
d-:~tru;ç~.o do re~.:me. ~ quando ~e n~~.:S.SolU,el __ mat;,mo_n.o ~-om ? ~s ~SPirit<:ls 'J 

1 
__ : p:c:-cs? N::::nl1uma. ·"- t.roJa c-:m~ 

·apelou para a alta autor1dade do Go· pn;to. M:ts d::!.~.ei\de-l.ct e remu~c:a. · ... ) uu.ua nos ':lU":·ü:is e os seu.s chcte!i 
yE,-~Lo, no s0ntido de que ,-~e;;;:,~ a ass:m cCJUo p~·e~ervá-lri é ~"\C!"J:L~w. Desequilíbrio on;amenlarlo I ob-?di·inte-s- todcs 'ao pod('r · c:v11. 
público desa.utorizor aqltelas p~.l~r.-ras e _os hinll~n.'3 só a can~·~rvam se unln- :'\c:1~ .. ~ ;, . · ouv:u a K:--ção, a s{'m.:ma finaa, 
;Hic:v:;,r,;- qu-e aiJ.rm:lsam a N:1çi't:), e.• . .,;t d~ atran·s çl~ c~miérc:~ do_ c~ompro~ t - u' .... "() ~ S.· ,.~lkm~·:;!-y;-e:;,t:<n_~"'·t{!~~, a p:t!:n'ra <ercna d-e doís l1Dmens qu~ 
l"!.Uto~·iclade caiou-se, e o Fa1s c::mü~. m1~,:=~. O l?:.·op~·1o d_a mtell%encw e /n ? ~,~·-~ le-~en~, ~'='0ci di .::.e~n"~ \s-e cu fô.-,~z ~~Fêrnü os· en~·;p.r:~ 

lJlJOll em sobr-<>s.salto. .. 1 a.d:nniwr, e pre,·enn· e no.s ~ode- :)k q_~e _-Z-€lnm, 03 s.s. u. 111 _e \\1hl.:.: p:--sa que êl-!:'ll. entrand':l p.-f~ um·--1. 
Aquela colnpcô:;:i.o 'de fô1·ç~s ..• que rnos., já Ye.l'. o futuro próxim8. que I t~~l~i~ ao~ ~~\5 _a? U~~· c.01110 . b~~:o ~- r~:na ma:.s a!ivn, · xies::eJU,-l·e-edw::;t: 

1-Jl'··?-tfl1d1a d.oru.itl:-tl' a ~n.çã?"e CJU_:' V't~ nos agu:al·d~. . . Pi.J1;1"- t~' U---n~cu.: i\,to,., e; 0 unt:~0 105 l18-.s.SO· comt:at:·iota<> c-::nn a sa'IX:~ 
.truskados seus intentos ~m~a ai e~~a Que uso .ru_çàJOcre fazemo_s da h~ mn 15 10 oa F~z~nd<\ .•. a,..o.~do C~·11 I dorla dc.s seus con~-elho.s e s p:-u~ 
e ecr.grcga a.léJll 1e cunn{'c!dos (}Jll- Verdade l Qu,ll a rnão diSSO? "f: I ta tD Qeno~o p·.Jo ~~td~o na àpLSl- ld:~d-.tde das SH:\5 •?.dH•.:tênelas.. Que 
tiCO..<; r·espeitnbiJi:ssinlOS Gcnerals. AI~ que· só podemos -ofereCN' aquilo que çfio, 0 auto .. da ln.s~.uçaQ 1P3 ? un;ênda .. nãJ t!nham o Congre.~s-0, 
JDirnr.tes e Brigadei:·o.s que cOh1JliiJ't;- ter .. 1os e que amamoS. c nós não ama~ Se o lugar que ocu::xm. nte h:í 8 0 Bt~s:t ciY~l e o Brasil mUltar qu.1 

·eem às me-fmas r-euniô~~. rcza~n c·s \mos a liberdade como um tesouro J..:;-.?es, ·o UC!.~Jn.srn;> cni Ieycrel:'o f-"- I es;Jfl'itos Júéldo.s corno o Senador Ar­
r,Ir!imos têrçcs e temam seus gUMa- 1 nmso. ps.I·a d:vidí-lo com _aq~\~le3 que I t.l\-'a ab-e;:to: como nartido emp. enhi- ~-.:'miro F~~ue~reàc) e geve-:al f:~gadas 
nil . ., ·com 5a1gndin~c.s m1.s n1~smt1.s C:J~ I nâ~_.sofrC!Jl P!?I.'CJ.U~ n;Jo. il '~1/llL do 1w. r-c.stsu:·:v;ão, f~nance~ra d·J pais, Vianna se ~rgnesse:n. ~D!ll o pau·io~ 

.s.r.c: .. : E porque ficou fora do Poct~:r, Nao ha. tmsteno de qualquer es- é.ste p~st.J a UDN dercria reiUbilat- t"sn10 e.sc1-:~reciclo co1u qtJe 0 m:eram 
(it;.C·r ~gora. que abdiqu~mos dos rws- pécie na ~titude.., de milhares de se vendo-o ocupado por um "nom€ln contra €.sta grit..'~Ü) ensurdeceo:t-rn·:\o 
,:;(l.s l!í~·eitos e percam{ls as po.sif.'Ó~S J:ton:ens J?Olit!c-::::-s b!':--1.sll_eiros quelqlle não procut'a ~gir de nlQdO d~te- qll3 nJ1da por ~:l, de IJorü1"óS cmbru­
Cüll(Juistad~.s com o voto do po?o e I Jogam a libe1·d,'de peJa J•We1a. s.f<J~ rente d:> que o fazi~m os Srs ou- tec~dos tent:md-o- troca: v C(}Iltzt!> 
n·~H'g9rados pel:IS pl'ovldências de in~ r.a, de~de que_ se t-rata de p-e1·- din e Whitake~.-. Comp-:een,de 0 \ -e a c~op{:1'iteão da ct;ltll!'a e Ua cl-

. t~:;.p,ência que oportunam-omte tc_m:t-. dt:r as ' po.si.çoes _ executinl.s qu-e atu:12 min.Utr.:; d .. s F~nan"•H, wl qual ( vilíz~ção do. horrt-e111 \}:."anco IJC!as 
,u-:_~·- Que~·e•n os no-.:sos advel'ol\l"l'"iS DCUparn. A qUni:dnde do hom-em os s-eus dois ilustres anh~c~~~or~.s to- ·.suner;;t-:('Õ{'.S de a!,.,uns bQ!J..:).s nn.cJO-
flUe disfaçr~mos nossa composição. de lliv!:e. não inter-essa à<JUel-es que; no dos os!'isc.os e perigos da inflação, e na.l.istr;.s. "' ' ' · 
[{}q;ns ... Não desejara, Sr. Pp~.S\.t.\!'lJ.~ me1o d3S quci·elas da vida dos pat!l. pelejar c-:mtrà os seu 9 escesso.s-
te, ::car .SUl'dC' a v apf>lo fvrnlul:vJo partidos, disPõem de animalidad-e é Que a .Sua g·cstão financeil·a e eco-_ Quant-o nrgument-o eo-ríljo!'n, t'(>:.nn.­
peJo eminente senador Ru:y Palm ·.<rn. _suficiente .pa-1'a de:-prezr..·r o que nómica se- COllflmde, JLJ IihhRS 11ft- tv jó""O sons,t:co, quanta frh·olH.lade, 
teito pára comcvcr segundo .suas e>;-/ não é esse;nc:3l â sua natureza. s:ca.~ com .,s dou:r:nas e 05 metodos q -~nt~s d-ebat-es de eloqüêncüt \'aT-~a. 

~ ·~ t b' s 1l' " p 1 tJ: 'd al · d · utT d R G d' - k quanta v~ldade pue1·il pl'OCUl'andü di.'i~ pret.soerf: mas perm.ha am em . _.x.u l e .a. eE IPl a eg-n.:t e m 11zar <'~. ~.rs. u m e WhiUt er, ;:;:ii>>Ulai·, em n1ovim~ntos r;,;1·a R sal-
fi.:-.er qU-e -.seu apê_lo dec-c;Te da .i«Ha o ad\'el-.~ál·io tentam extü·p::.r a.s v d d d f .. ~ - t· 
<Ie argunWnro. raí?.I?.S que sustentam a.'3. institui~ . .-cut 0 ' opa 0 • 0 .pa 1s está e.\:- va~;.ão da Pátria de inln1ii,!;'Js im~?-;1-

gmdo de todos os ângu.os da Pl'O-:: nári<ls 0 fundo n'"lonóton.a· dos f'-s~e~ 
. Pt:l?.s pala;.•ra.s om·in:-os; estas lll:J~- ções .. A ljbrràade é, um~l -:l.IU!Jien~ dução .. dinh.eiro. muito dinheh·ô, t! 5~- táculos' orato'·:ios. A c~l~nüd:>.de. é 
1 H:ic{):; de O!'tÜórla. mas destituídc-.s üe c! a. Pe!'dMa pn1··~ um, faltara a to- b t d h b 
provas. embt:Jra cheios de (3ínc:::·:Jr,- ~<lS. Por o amor i:wíoJâ,'el dela e ~'~ uao, 111 erro ~l!·at-o. Ortl, em I QU-e se 'l:oge no m~:o-dêles ao contra-
de. Argument.:>çâo deSISa- mdem n&o n~separãvel da vida comum da s0- nenhuma: Pa?e d"? mu~? _intlach?- pÚo drt realidade ou àe um~a razão 
cn;vence e, ,::~vr isso, com muito n-e- c1edad~. na.à.o, 0 d·~hr-.ro ,a J'..;.tOfi 1 ~ 0 d'c0;"··del- supe::ior,-ou dessas verdad:et; q~~ ~·c~ 
:;ar ·nós da MuiOl'ja I nãv pod.-;;11'-'S Se malt-a~·:ttnmc:S êss-e bem. 8e não xo_u de se;: 0 nllado JlYl.b que.Jdo, 0 · saor.::-da.:n nws que é pr-ec1so drzê-.M 

,__ nt<'flder fLs ~o!íclta~ões das banc:u~u.s ::a·bemos ente.sourà-b em no.sso.s co! ~1'7~1~-i~-1~f;.scd~~~p~~1.d~ain;~~~~~~ia~;I~ ao~d povo.ue E~~e'}u"1111_~u ..... ~:~;1 :.~':~0_1 :· da Oposição. tão" bem definidas pPJo rações, interl).cndo ent.re nós e ela ,. , . - · m; R, q " ,_, "'" u ""'"'-"' ..... ~:'~ 
eniinente S~nactor de l1lagó313. Ape-~ rancor-es pequenos, •J:Cabaremos por dey._avau-c:l ~a~ finanças. 0 J).anta.- ria? ,;.0 abuso, da pala na,· o.~n· 
Ear da luta aqu: su:Stentada .com ll'a- perder o patético da l'lda. no mflac:onar;o 0 que quer ~ao bJ- tro da ~W\:W4 ~na';)üdão da o;:linB\o 

O •·· C lhebe-.s, nuus b1lhetes, S{lffip:e lThlís publica sem 1eade1s au~êntlCOS ]:l.1ra 
~ yur~, e espírito democn\tic{), .::::n:M ~n·e a as;~. No acampamento b:.ll"ler-es atl'ados .à cucuiação E :;;e . . -

~· l!'.x. ceJên~ias tláo ,l.og-::uam aprese:r:car- ~~eme~~ta1· do<:'s_. I~o.ss.os _clã_s paftida~ e 0 govêrno, atrav~s do d~seqm1rbr1o los gm·3.1em . 
..:. lV'~ rawes p•!nv!ncentes: · . L-o.s nao .se a ... ~rm_.la a .llbeidad~ eo!UQ orç;unentáuo e pela,;; faclhdade.s do . ... · 

. Vale, f?<lrem Sr. ~r-esld-ente. t\ ctr- ela deYe- ser ass~m:!·~ca no ~lO da-~ oréd!t() bancáno, qn~-m lhos rolnf'('t' Rtdz ... ula pstcose -
cur.stâncla ryu~ d€-St'JO acentmu:: t>S~:l Q~eles povo.s que _p;·esa_m._ a Ylda p~- lanto melllor, porque em admintstr.s.-1 sente-se por ..,toda parte, S!". Pre­

. r,atalha ,que i?~stamos ·!·:a:ando e IY1aJS bhca._ .Orden~ ClV!l f!. mcompatrvei çõe-s como a no~.sa, 0 mui é quase t:.idente a 1-eação de f-or~a::;' esp0111:1~ 
11mu .. tt!n·m_a?a~ ~~ \'Italrdad~ da :'l.e-.1 c_o~- mterver.:~ao de _m1.h~are~ hJl po-. tnc~l'~trel. Náq se aument.1 a pr(l- J.le. as ú-terminud~s a impedü~ qu~ os 
n1('~·ac1a busJle.la. (11-[U!tO br,m, ilt.M. Pod_eif'll)O.~ Jm~gmaJ 9u~ os I duçao e tampouco ·se lhe melhora a abusos do sentim-ento nac1-onaluna • 
.,,u:zto bem. Pctlmas. O orador .é cw:z- Que se . . ded;cam a ação PÚ~lca te-I quaidade, Hajam visto os ca!és•fi- l.e\'eru. 0 país ·a· dias ainda mais di! i~ 
prmrent-ado) • nh~~l mtere.sse em consen-ar o m~io nos desuparecldos a. bem dizer da ceis do que o.s que ele já tem atra .. 

~!It1co como um_ mundo _herruen.eu- nos..<Sa pauta de expo:·tação. •roda~ v~adó. como la política não é feita 
riSCURSO PRO?\'O.NCIADO Pl!:LO t7co, resertra?do o1. 1_nterrençao dos m1- vi., p.-..ra ~ubverter a infra-estrutu~ de ab.strações, senão de re"-lidarlt!, 

SENADOR ASSIS C R ATEA u- C•ados n-ele· "ll 51n;tP1~.l> compreender Ira econOmlca e financeira do _pat.s. homens do quilate do Senador Arge' 
.lJRIAND, NA SESSÃO DE G DE a aventut·s.:_ QUe sel:a t.i:>~rl)~Vs os ool~ basta- dinh~iro vadio e barato. miro de Figueiredo e do general Se• 

JULHO DE lh!i6, ,QUE SERIA PU- dad?s., d.? seu qu_:alt:l, a flm -~-e de-- gadas Viana, compreendendo que nã• 
. BLICADO POSTERIORMENTE. S€molver um _?enei~ de, atl~~ade, Dizia, no seu últ-imo relatório, a podem Jn'l.\s 1\ca:r ausentes, coll\'Q• 

~ar."L a ~ual p
0
!to r~1 a;u eles_ p1epa~ Uni:'io dos Bancos Suíços, que- a ex~ eám 08 nossos comp.atriótas para ura 

l~dos. ~ lo,;Ir,1 e. t;nplacavel en;t per1fncla. tem demonstrado que a noyo exame da situação do país, q. 
certas co~sa~. Na_ hipote.se, ela .sera polític • .t de dinh-eiro barato é uma fim de não sucumbirmos á m-o'rt-e, 
t~nto ;na:s 1mplacav_el ,qua!lto a põli~ e..~pecic d~ câmbio único para lCWlr· antea estuplda do que heroicíl, lcva­
tica e_. uma e.specJal.zaçao deveras nos à inflação. dos por- uma ridícula psic.:o.se~ -1 

O SR. ASSIS CifA'fEAUBRIAND 
- Se D~U.'3 Nosso senhor, meu caro 
Presidente, entendesse rc~su::.citJlt' ne.~-1 

te P€queno planeta sub-lunar a. Tõr­
re de R'lbel (i QUal seria, no nosso 
.secuJo do ferro, construída de ch,:tpas 
cie aço. e balançfl.ndo), -o sítio que a 
Divindade elegeria pa:·a localizá-ia 
fiha o Bt:Mil. A con[Ltsâ.o .se aeha 
tecnicamente Órganjzada- entre nós. 
Vivemos QU11.se todos t~rturad<ls ~ 
pensund-o nn injustiça de um d-esti­
no, que nos faz curtid~ de contra­
õiçõ{'s, a r-enega:· o itinerál'io pasca1 

-ô:t felicidade e rlo ~m-t::star, tJal'a 
:ma:-car «- nosMt. existência nacional 
oom a t-raição ao.s nú.5Ws m-elhoz-e-5 

complexa. Exa<:erbado.s pe11.- perda J'vi.a.s quan.do o ministro da. P'a--
do poder federal, que não .sollbe<;.arn zenda se lança à politica d-o~ empre«-- As questões que interessam de moda 
ganhar - pois foram -os milítares timos preferenciais para a cta pr-o.. vita.-1 á economia e á segurança· do 
que lho deram, nem con~rvã-lo. pelO dução, e se faz uma ta.xa de de.scon .. país não deveriam ser col-ocadas no 
vigor do pre-stígJo nas urnas, uma t-a para defender um n!vel mais ra-- terreno emocional. E' o B1·a-.sil um 
alft de }X)litico.s brasileiros insiste mável de pr-eços - -são estes dOIS pais de exportação. Ele precisa '(>X­

em excitar o.s miJit.areS P•1I'a que to~ pontos de ref-erénda d.e qur.,.Iq_uer cor .. portar para viver. Não é outto o 
mem conta do pod-er pela. av-entura po de rnedid_a.s orgA.nicas em defe.sa selL lema. Não p-odemos }lagar o pe· 
do golpe armado. _ d<>.s jnte!·&sses sagrados do poYo Pra... tróleõ, g1·ande parte do trigo, o baca• 

Felizmente, n1:.sse ap.êl-o feito, só .sileiro. objet-o de campanha de pa .. lhau, as matél'ias-1>-rimas para. nume .. 
há palavra.! e PalavrM. bres homens de imp-ten.sa e de par .. rosa.s 1ndústrias; o equipamento para 

Oposição e ilegalidade 

rot(:ircs. De certOs hon·or-es a:siá- 'Nãa n1~ dirijo à: opO..Sição aqui dA 
tic-o.s, o sl:wo chamava •·tragédia' C•]sa. que é. a.. bem dü~er,_ uma das 

· Jús:sica ". I na.s~e.s tamilias partidâri~ts mais or­
Ate onde-, Sr. flJ·es:Qf:ntE, n ins.1- ganiladM do Bra.sil. :El~ prega in~ 

. _':!1-Sa poJít!ca pretemle Jt:Ya:t êb.~ J)-aí.s? 1 s~stt-nt~m~nt-e 2. oràc>nl e age t-a} 00-

tido, ~vici.ldos em 5Ua jnteligêncJa as nossos centrals elétricas, etc., $em 
pOr d~dsões do rancor !acctoso. a ~istência dos mercados externos. 

A atmosfera. do pa1s reflete n or~ Assim temos que._ter. uma política de 
de-m nQS esplritOB• Os poderes civlS prod1.1zir para ·vender, porqué .se não 
exercem, e}n sua plenit-ude. ·os- direl- vendermos uma patfC: substancial do 
to:s -e pre~rogatins que deCorrem tt•l qu:e prod112linos, tererhos ~acrmc:ldo 
e~erclclc ao aparelho co-~ltucl.oJ:laJ. al! fonte& dá nossa própria vidrt • 



2070 Sexta:feíra 3 DIARJO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11} Agesto de 1956 
~~~~~~~----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Polilil:a _petnlí/cra 

Como have:ã de .sm·, sznhor PreSI­
dente, que um pais cJmo este, possa 
dar~se ao luxo de ostentar concep­
çõ-es do grosseii'o e do- súicida l1tJ.ti­
vismo dEntro 'do ql:\ul o jacobíníSmo 
dispõe a nos estrallgulart Que d-e::l~ 
6idade e que .consis ;ênc:a possui a.. 
politica do petróleo d:> Brasil - uma 
pol!tica QuE! nada ten. que a explique 
nem que a justifique e que se apre· 
senta em t-oca! natn gomsmo com a 
de nações, que deverão ter o melindre 
da sua sobe1·ania nac:onal tão sensh'el 
quanto a nof;Sa, con.o a França, os 
Estados Unidos, o Peru, o -Canadá. 
a Colomb!a, a Venemela, a Bolivia~ 
a ·gspanha, a China, a Austrália, o 
Egito e tanto& outrcs povos. 

Somos um povo a quem .se procura 
da~· uma fisionomia crispada ante a 
perspectiva de ser atacado a carla 
momento, por inv~ores americanos, 
ingleses, canadenses suiços... Para· 
nos defender desta Lmeaça, tentamos 
chegar ao máximo d.~s renúncias pos· 
siveis: C011Servar um grande. um prl· 
n11tivo amor pela n•lssa terra e suas 
riquezas, consentind< o nosso egoísmo 
nacional" o mfnüno :te contactos com 
:as nações exóticas q le nos pretendem 
-conqUistar. Desse n .odo, ao princípio 
que prevalece em todo o mundo sub· 
desenvolvido de im estimentos, como 
bens de capital. v ndos de fora, o 
BrasJ se permite fazer investimentos 
com bens de ca.pi'.al próprios. pro· 
duzidos em varias Escalas com moeda 
inflacionária. Veja-se só a Africa 
tropical, e compare·se a -sensível di· 
fcrenp entre a aquisiçãg dos sew; 
1nstt"Umentos de ptogre...~o e o nosso 
pais. 

o sr. Kerginaldo Cavalcanti - Não 
t:~u.ei.ra y. Ex.R com·1arar a Afrlca ne· 
gra com o BrasiL O nobre colega ~ 
injusto com_ as U 1has da expansão 
bra:::iJelra. Observe o purqu~ d.rlS in~ 
dustt·ias' de São J'aulo. 

O SR. ASSIS CBATEAUBR!AND­
E' porque v. Ex.a descarlhece Katan­
ga, e o seu prodigioso crescimento, 
feito pelos belgas ct"ntro de lineamen· 
tos lib,erais; que r: os. fazem coral' de 
vergonha. Temos aqui uma <ias eco­
.nomias mais vulneráveis da zona tro­
pical do mundo. Enquanto a nossa 
é hermética inc 1paz de prosperar 
dentro das 'peculiaridades do nosso 
solo e do aeu clima, e da sua gente, 
o da Afrlca, no:; distritos ingleses, 
belgas e francese;, é uma das maís 
e.bertas tendo as tdministrllÇões colo~ 
tliais européias a preocupação de de· 
flenvolvê-la em função de um comér· 
.elo externo que rstimula a todo ins­
ta-itte as fontes de riqueza proprías 
do meio. Nó.s sonos aqui uma pobre 
nação devedora. 11nde o que se pensa 
não é em atrair capitais e técnicos, 
mns expuLsar os que existem e difl­
eulb.r a entrada do~ que querem vir. 

"Coexlstê1·.cia pacífica'• 

nova, em suma, não proc]lram mos­
trar-nos a fisícnomia dos 1wmens e 
das coisas da R\tssia, sob o seu con­
sulado. Que idiosincrasias humanaa 
inéditas para nós do ocidente, Que 
face correspondente no Brasil, a esta 
risonha e amena do_s orientaiS ào. 
Volga? A outra, canancúda, desabu­
sad:l, _de um solitãrio ml.sógino inha· 
tâvel, rico de espinhos, blasfemo, con­
siderando~se traído ou par_a ser atrai· 
çoado, em busca de tudo, de todos os 
lados, sua inspiração e as suas ràzôes 
de existir em causas emocionais, qua· 
se tod:1.s malignas e incon..sequentes 
no seu fuadO de alucinação. 

rio que lhes vende 200 nlilhõos de dó- DEBILIDADE FINANCEIRA 
lares. Que sucede 'ag{)ra'? Um govêmo do o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - It 
Nada tenho com a Rús.'3ia nem com '3 o timbre administmtivo dôsse que 
os comunistas. Recuso-m·e até a vi- 1"Z 0 .cr. Jâlliô Quadros, se vê IDI~ 

potente plra I'cabu.:.tar a sua provm· 
sitá-la. Estou parém certo de que se cia ti\1 ctebWdJde financ-eira eni que 
nos decidíssemos a tratar a sério, ne- c:: la ~e cncon~rtt, per .:.t~ lmvc •: a:Jt..e.­
gócios com a. RU.ssia, esta cifra des- lJ-ado em levar o be:n-estar e o pro­
prezivel que apresenta o nchre cole- g.e~.o. s,mu~táne.amen:e, em t~•iLOS 
ga, poderia ser bastante ampliada. tnuni:::ip:o.s, e, também, d:ga-se a ver~ 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND d d d · 
-Estou de acôrdo com V. Ex.a. DtL- a e pela desor em dos .seus OI'ça­
zestos mÜhões representam uma par- lllen:.'O de despesa. SàQ Paulo, seu..;o 
cela p·ara começar. Não ct·eio, con- um:t. unidJ.ae do orgn.nJsmo tedeL·.:tt, e 

pt;11~.:io p.eia atitude fi:;Ola..::ionfsCa, qui­
tudo, que scnd ao rampo :n?1es. o file- ~<1. cte apat:..1 qt.:_e os seus governos e a 
mã·o e,o amerio:mo bem mais atraen- sna op.!i!ão pú.blic.:1, os .seu:,. órgãos 
te.s para lavrarmos, nos larguemos da· ~:e cb:,::.-e ten1 tido para cem 0 ex: ... rc-

Dois Ditadores qui para a Sibéria e a Mongólia Ex- mismo dos fanátlccs do n:Ici<malisma 
uma nação não abusa impunemente terior ~ru busca de aliados que Só ~- e 2s .raposas da steppe. 

do díreito de errar, com 0.'; seus va- d_em pol' ao ncs.w alcance se-u comer- A politica internac.onal, no BrasU, 
!ores humanos irrefletidos, a co1'1::r.·r CIO büseado numa produção de es- ~ têlt.a pelo govêrno federal, e São 
os problemas fundamentais dn. nossa cravos. • I Pt.!u,o !01, c.su ~cndo .e continuará, a 
exlstência,-dentro de planos cmocio- Que adianta pormos de lado pavos t<t•r \.:l:·.d,;ado se, p.:J~·vemu:·a,. insistir 
nai..s. Supõem êstes pobres brasileiros, com os quais temos comunidade de na atitUde de apatia e mdtferença 
conduzídos por "meneurs·• hostis ao hábito.s, de vjda e de concepção es- peio que o govêrno federal faz ou (l­
progresso e por demagogos rústicos, píritual conosc<J, para ir tentar enc?n- zer. . a. 
que estão fazenda do seu prestígio e trar no ângulo oriental a co~xisten- . O Sr. Fer!!andes Tavora- V. Ex. 
a sua gloria com o flagelo das solu- cia com governos e mercados que·.e~- nao. tem r.azao neste pauto. o. g·over- • 
ções jacobinas. Não olvidem que, tã·o longe de nos oferecer as ·poss!bl- nadar Jàmo Quadres nunca de•x.ou d:J 
servidos por esta vaidade pueril, dois lidaàes das grandes democracias in- at-end~r as. solicltaçõt·s ~o goverllo 
ditadores se cclipsa!'am na América: dustriais do ocidente? · fedeml e, mnda agora, aceito": o cha4 

Vargas e Peron. Vaidosos, incompe- mamento do 81'. Juscelino KUbltschek. 
tentes, do ponto-de-vista da ciência N!Jn~a vi ~anta levian~ade, tanta O 'SR. ASSIS CHATEAUBR.IAND 
do govêrno dos povos, acreditavam ausen_cia de 'sav:on I:w e ria mani- - Perdoe. me V. Ex.R. Não estou in­
ambos encarnar em sua personalrda'de pulaçao dos n~góctos de um plís ~caro~ crepando o (l.tUal governaa.or de .gã() 
a alma da cidade. Enquanto tiveram as em. que se 1eflete na atual d d Paulo e, tampauco, o seu antecesoor. 
o com que alimentar a ag1tação na I brasiletra · Um fêz e o outro continua a fazer 
praça púbitca, conservaram as Jnas~ T prodigio.'i, a fím de varrer de SãO 
sas ao seu lado. Depois, todas a~ RETRAIMENTO ESTADUAL Paulo a·praga. xenófoba. Ma•, rt nua 
claSSes soc1ats no~ dOlS países, entra· Há governos estadv1vs QUf' s~p;LH'm é indispensável travá-la também cá 
ram a constatar que ambÇis perdiam uma linha extremamente diferenci:t- fo.ra, no sítio permanente em que os 
sub.stancia. Tencto desb-aratado a& da com 0 que se passa no piano na· ~omunistas, so.b disf~rce de J>.ütlS pa­
economtas da sua gente, inclusive a~ óonal. Tedo cosenüdo até agora uma notas brasíleu'Os, poem got'erno te­
instituições democráticas, nã-o pude~ atitude de retraimeto e mrelação ao ,d:ral, Càm~ra e. Senold?, .atiçand_o as 
ram apelar para as forças externas, que se passa na esfera fedei'al, estão b{asas do ~~~cOl o dQ ~d~ conttt os 
por as. !Jav~l·em apresentado_ como pagando mais que na~avatn. '13 lu· a ~adcs que ~vemos em o os _os em: 
trreconciháveiS com o patriot1smo e mentáve. is conseqüências dQ seu l'p ... s, e de C~J.a lealdade no btl·~~'J.r ~ 
o senso de honra nacionaL Na hora' alhe-Jmento do panorama nacional. .. ~osc1o, pos.sUlmcs _prova~ ~ CJ • • ··c1 
do infortúnio, os dois caudilhos ape· • . . , au o, a meu ve~. met gu a n? Il 1· 
laram em vão para 0 sentimento de NRo_ set se e· ca.!'ia leu com a de.nda, culo e se desoma, ao conse~1ttr ?-~" 
solidariedade dvica. Não .lograram atençao !'- entrevt.sta que o ~vCina~ manobra~ .. nas aventuras de 1ffi])r ... v •. 4 

obter a. unidade sUperior que tinham ci01· de Sao P~ul-o concedeu à 1mpren- ~aos polt.llcos, que tem descart~do. ~a. 
invocado. .sa., sm seu regresso da Europa. tle vmte e cmco ~fl?s .. c~m a cumpücJ-

A nossa oposição senhor presidente traz todo um programa de trabalh'?· dade ~o~ demtSSiOna:·•os bande1ran~ 
esquece de que esfe século jã entroU s_e-us contatos. com homen~ de nego- tes, ~ un1ca colab0ra9~ capaz de con­
na era do ue os incrlese.s chamam a I c1os e hl?quetros foram ~v.1~entemen- tr.t~urr _de m~do ~c-~JSJVO p~!:·1. a H1.0-
"automatia~··. T atn"'-se do empreO'() te prover}o.sos. ~s _I~O.S5Ibllldades ~~ b.Jllzaçao ma1s ~ap1d~ das .fontes de 

os novos roce~o eletrônicos ::.a colaboraçao da t-ecmca e dos capital" nqueza do Bra~ll. Sao Paul~ contr.J-
~brica ão et~ série.~ São a ciência e franceses, ingleses, americanos. belgas bu!n.do co~ mats de 60% .. d?- Ienda dO 
a técni~a aplicadas no seu maior ri· e 11olandeses saltam a olhos nus. Que erano anc10.nal, ten~ o dne1~ de_ oon~ 

't d d 1 d t .1 1' á vale ·porém a boa vontade de tant•ls trolar um patrímômo, que e mats sea 
gor. num me. 0 0 e n . us 1 a lzaç. ~ fôrças financeiras e eoonômicas de que do resto do Brasil. 
baf~ .... moge{ntza~t as eqml?es I~e tra fora decididas a trabalhar com oBra- o Sr. Fernandes Távora- Pare.:x>· 
0.~ 0 te e as 0 er 0 maLS a 0 ren· sil e os brasileircs se nos revelamDs, me que o Sr. Governador Jânio QUa-

Jm_cn o. "- . a todo instante, Übios e pusilânimes dtos defende exatamente a poiitic:~o 
Noz;~ concepçao. ~e tra~a!ho e comércto diante da~ exhêPclns da lüst~ria xe· econômica de São Pnulo, tanto que, 
. Ha. que d~flm~ a a.t1v1dade do :Sra.· nófoba. exacerbad:t? na Europ-a, não fêz outra coisa senão 

s1.1 dtante ~o ttem do progresso que tratar da economia paulista. Proçurou 
at. c.hega, t~ndado nos méto~os ele· GOV'tRNO PAULISTA tl·nzer ·~ara aouêle Est3.dQ. fábricas, 
tromcos .. E uma nova polit1ca q_ue emprêsas diversas, e, sobretudo, c:ré-
pede novos homens, outl'as concepçoes Pagam h<lje caro os p::tUllsta.s a ca- dltos encnmmhundo emJ•.e'ltlmw. 
de ~r!'balho e. q.ue vão desde .o .la}_Jo· pitulação dos seus governos diante das Quem aSSim age. naturalmente trabJ.­
ratono, as oftcinlls, até a dtsclplma ondas demagógicas do nacionalismo lha pela economia de seu Estado. S. 
d.e vender. Entra em jô~o _ness-a, polí· terrorista, feita de nrn:nças, contra E:x.a. ao ,..chegar ao Brasil, a~ncteu 
tJca o fut.uro dos braslleu·os, a sua os métodos tndíclona~c; d<> .. trabalho hnedintamente ao ?.pelo do Ptesldent~::­
sobrevivênc~a como nação indus~rial, das antigas administm'ções federais. da República. LOgo, €5tá- na meth~l'l" 

Quem está sendo agora o nosso mes.mo aqui dentro destas fronteiras. f:.:;Sf'S métodos . depois aban.:t.•m.ld?S, das int-enções; quer, realrnente concre­
professor de hermetlsmo nacion&·l? T1tubf.:antes, amatutados, totalmen. comportavam até o conselho de m1s~ tizar os entendimentos que 'i'lante~e 
Outrora eram 0:1 nazistas e os fas- te destituídas de Yisão, organizam) sões estrangeiras p:tra aqui manda~ na Europa, atendendo aos desejos da. 
cistas. Agora' sãc os l'US.SOS sorlétlcos. ~gora as. autoridades .brasileiras ran- das por nações como a Inqlatenn. a ·chefe do ~ovérno. · 
Mas estamos de tal modo parados no Chos de parlamentares, para visitar fim de nos ensinar a fazer diagnóS- "DISSIDENTES E HERET!us•• 
tempo. que nos detemos nos fios de a China! São os laboratór11Js e as fá- tjcas dos nossos males e os meios o SR. ASSIS GHATEAUBRIAND 
nrame fat·pado Co ''hirsuUsmo" stalt· bricas inglesas, alemãs e norte.ame- convincenWs de tratá-los. LOrd Mon~ -Desejamos m~is, muito mais ~a Cl1-
nlano, quando Bnlganin e Kruchtchev, ricanas, os grnndes artífices d."J "a:u- taígue e sir otto Niemeyer não vie· llheClda pugnac1~ade do goveu~aaDr 
já são outra his :ória. Projetam-se o.<> t?mat.1on" .. Nosso idea.l fôra introdu- ram ao Brasil com outros propásito~. paulista. que sala do seu t~Jrelro ~ 
dirigentes soviét.cos hoje em dia s_o- Zl·lo o mjus cedo poss1vel nos centros Pôs a propag-J.nda soviética em mOVI· venha ~leJar conosco, na 61bita na 
bre 0 mundo. Como exp1:e::;são da industrt·iís brasileirc.s. E interroga- mento fôrças psicológicas destinadas cionul. 
nussia comunicüiva, da diplomacia, mos: onde 'estão os perítQS que o a excita..r o amor prÓprio nacional Senhor Presidente, pelas palavras do 
dos contactos llessoais, elns inaugu· Executh•o e o COngresso deveriam ter :ontra. os nai~es oriden~'llS', l'Pnmre meu nobre comprovinciano. Senadm· 
t~m a nova era da política do sorriso. ~andado para estudar a yeorg~niza- nossos amigos, como noS"os a1iado..'i, Argemiro de Figueiredo, o tacape :.10 
Propõ-em-se fa2er. coexistência pacl· çao do mundo mnnufature1ro e mtro 4 e semore nosoos bons COn&elheü·cs. A chefe t~hajara com que deverln: apa.­
fica com toda gente doa intocãyels duzí-Ia no sist-ema econômico do Bra- suficiência dos enenwmenos comunis~ recer no cenãrio carioca, o Ilust·-e 
da India ás fa:;endas do T~::xas. E a Sil? Leiam-se os jor.p.~is. ~les estão tas dísfarç'3.dos em 'brasileiros. de boa leader da UDN. ootá agora encostad:l 
verdade é que ae;radam. por traze· no Parque de S~al~gar.. ~ Lei, tem logrado, em grande po.rte, na porta de sua choça. Vou a:panh1. ... 
x:em nota de fotniliarida-de que desde Que vale e.. Russ1a (Já nao digo a afastar a economia. brasileira dos pla· lo e brandi-lo na cabeça do prudente 
« tirania branl'<t aos vermelhos, eta China que nada tem para nos vender nos da ínterd-ependência da Europa c Arak-en, com que me defronto. (Riso·. 
desCQnhecida 11) ocidente. nem para nos comprar) comparada da Amêtica. do Norte. SãQ Paulo nlO o sr. Fernande3 Tât·ora- O tacave 

ca8amellteiro1, estenàC'ndo o:~ !Jraçus com EStados mercantis no continente? soube resistir u nressão d•'l.S e:n:rras dos é para mim? 
a velhOS, mulhe"es e cr!t:lnças Pffi LOn- Enquanto os EStados Unidos signif!. ~.butre,.; vermelhos. emueo.ha<lOS em o SR. ASSIS CHATEAUBRIANO 
dres, Paris, Chicago, os dol.s" "gr::m- cam sete bilhões de dólares de ma- fazer do Bra><il a c:lrn:ca de um tHlllt ~ Exatamente. O Senador Argemu:u 
des soviétJcos" fnlnm à hum'ln•c!nde nipulação c;te neg~ct~s. só~ nc hemiS· heri.smo. sõbre 0 nua! êle'i movimen· de l''icrueiredo é hoje um '·out-law" d<t 
como se saissmn de dentro de um fér!o, ·~ Undio Sonétlca nao passa em ~l'lriam as sua.s abvancas de co.man- grei 'Udenista.. Pronunciou aqui Ult\ 
Jardin). de rosas. Através dr que face t tOdas as três A,méricas de um empó- dn. ---....;,_ d,l.scurso _que enobrece a sua taba pe .. 
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quenina. Foi uma'Q-tação que féz'juu .. ma_!krlas-pr0ta.s de e~rtação. A.P"-· concluir suas brilllant.es oqnsidera- i O Sr. Fernande.! .Távora _ Apenao 
tar tôdas a-s trlbos do Cariri e da ~iça~_munàial do cate Só nos dã.pa,-.,. lç&s-. 1 v. n: .. a. eEquec.e de QUt n~ :1ustna. 

':Saja da Traiçãc. l_llQUle!,ar. ..; . ~ . ! 0 SR. PRESIDEN"I'D' - O Senado 1 hl toda uma civilizar!ão que nl.lUca 
O Sr. Argémim de Figueiredo - Ja· O .Sr. Fernandes T,.avora - V,· Ex a : acn.PP- de ouvir o T&~uerünent.o ar~! aqu-ela po_pula.ç::>o. qu~ enc~ntra m· 

· m::~.i.s, entretanto, consentiria. que V. há. de conc?rdar com1go que, para ll'J.S mulac'o pelo nobre senadcr L.tn1a! '\'eJs -e-levados de e~'luca~s_0 pclit c:l­
·.Ex,a u.sa.sse contra o senador Feman~. f1m~rmos fma.~oe1ramente amda p.v Te1xe1ra. Os senl:1cres senttd-Jr~ que 1 para prot::g-er qualquer ent-zndüm:nto 
'des Távora um tacape cuja propr~o;-- cts~mos de mmto _tr~npo: E se. n~~c 0 aprovam, queir'am p::!rmar:.-ccer sen~ j' partldário·. na base. dó int2d.ss~· n ,_ 
· dade me atribui. . me~o te!Jlpo os cap1tats, estran~e1ro.s a~ ta dos. (Pa.usaJ . · c~cnr~L ~r" 8 h i n 1] 0 ,, n ~- rnDudo" do 
- o sr. Fernandes Tãvora- Obri-;;aJ:.} arnbaça~ ou ~e;a co~o foieT, ~o~ Estã. apr~va:'!o. .. f Br~.-,il. Li. vccm u~~il:·fie ·.t'Jc!•y.: <:s 
'fi V: Ex.a. Guardo 0 t.~~cape! P0 j'q:Jt: D~cura.Icr:t po: qu_e 1~ r.eceb"-w5,, :- Continua com n palavra o uob:re partidos. 1;o;·qy·~ thm ma·~~ .o'~ '~Jen s 
<l Senador Assis Chateaub1·íand com po1 Q~c nao h<>yerao eLs de ·produ~. Seno.dQr Assis Clultoauo~i.ar!.d. j " ·d 1-, · .,. "'. : , d" 
fle é muito perigoso. os efeitos que v1mos em todos os pat· ,,,., .. / Q n:B ... ~o l _ea «c S~l .1r. ~ •.et-ao ,.r 

. o Sr. Argemiro de Figueiredo _ s? O SR. Ao.:..::)IS CHATEAt1Hl1-J.AND a patrta. Nao é c-omo aqm, .·mde um 
~Talvez tenhamos o mesmo penü~ se o SR. ASSis CHA'l'EAUBRIAN:::l - Obrigado ao nobi:e líder trabtl.l~üs- l homem rh rur~ nã'1 fl"ode d!iBl' o qua 
ruento. . . . _ Aqui 05 e-leitos à&s-3~ capital, l.JI:J.l. t~;-? .meu v~lho,~apu~o sen~dc!' ~ r:.n; -c!e qu~r à'l. (ulrt;ic~.-. .~ . 
. o Sr. Kergtnaldo Cat:a.lcantt - ?::· ch~ga con1o eqUipamentos mctust!'l<i.!S, T ... urena, pe.o p_oulo d~ toLr:--ncia l O ~R A. 18 C)_!ATF.JI_._U_~_viAND 

!izmentc, o caso do· tacape <:-.stá Pfl.ta muito.s dêles obsoletos, de baixo rend1~ que. formulou a Ça.~a par"'. ::ts mmhas -· C-onh(..ço o ?TB o.~:;d::! 1d ····'· cluo.n­
o lado de lá. O Senador ASSIS Oha- 1 mentiJ, já superad~s petas novas oons·· Pâ~~das p1lavr:;z. _'I~abalhJSta~.r-e p·cs-! do a (;<;.ixa t:·:~.\JJ.lh:.St-a n-§.o r-·is~ondo 
·t:eaubriand gosta a.:e dar pordoadt:t.<l ie truçõ-es não é' 8usc. etivel de nroduz1r os s. ew:sta.s de }}a mmt-o se cnnlunae.m 

1

_ :::.e.nf: a de pa. rcos r;ocm'!'.:)f pa:·n acu;ar 
-eego. ·• re.sultad(ls que esperamos. Reclaman- nqui d;;ntJ·o ~ fora daquí. ~antss sã'J. a .sua prez(mç-.:1 m:s rúdin<>. 1Nnai::·. e 
·· O Sr. Fe_r-nandes Távora.·-· Cada um do divisas para subsistir- divisas para tas. refl'eg:ns em que remos• JUntos pe- n<:u; revisbs'; o meuJ excelc"'1t~ am:go 
tem seu d1a de descanso. peças de repos1çao, de matel"las-ptT le-,1.ado. . Sr. Benjamin V::~.rgas, recomendou-o1 O SR •. ~SSIS CHA'I'EAUBRIAND mas, s-em contra·partlda, êl.,e, náo me- _ o .~·r Fern.:~ndcs Tat:ora - f'or en~ I pessoulmente á nossft r.~s:S.t"!uc a. 
""7 A fannlm ql}e ~m d,e, apanhar é tece as alvis.saras que v. EX.~~o e outl'Jl:!. .quant{). M~is ta1·c1e. r:m 55, 0 . pr:'lprjo Pr-e';l-
numero~a: prec!Samoo atender a~ dl~ colegas da 9~a lh~ estão ~p~ese~1tan·. UNIÃO ·DE FOR-ÇAS cmte . Vargas c o no&'>o \.::dlú- .... ·te 
.versos at~g~Ios por OJ?-de an~a:n sltua- do. A vertlglllOS& mdustnallzaçao dr, ex-c~n:-1nanh:;ir-.) Alf.xarKlre MnrcJ;'l-
dos os _d1.ss1dentes e os heret1cos, -!i.le pais, sem mercados de exp.ortaçáo .q·1e_ o SR. ASSIS CHA'I'EAUB'.R:IANDI de.s Filha. nc·s puseram em cal}tMto 

~ ~e o_bstmam em ne-gar a r::. nossa lei. ~ eo:rrespoi_ldem a ê&e ?reac1mento m~-: - Em 45 e. em 1~50, isto é, em doU.; c~m al<JUns chefes do partido e;n 
Nao cheg~u a v~z; ~o .... enador K~r n~;a~':lre1ro, está ~era~do, prohlem.io:J pleit.o.s presldencial8, marchamos 0m~ 1 

SPo Paulo, l,l&ta a cal!1!Y'nba d(:1s cú~ 
ginald~ _Ca\.~lcantl. E o honrado se~ d1flcilunos para as md1:1str1as já ~Ls- bro a ombra, nossos quadro~ pcrfei· m&r3S amnic!,;~als, qul': at1 f"-e 1;'l·av:tvR. 
ne~~~r rav~a ~~= es;ou agora ~~r; t~ntes. Quase ~das engem suboStitu1~ tamente enteniidos e irnHlnacLJs de Uma vez e.!~it'3 senador, erltrei a ou­À do, d .00 ! b m ~os nOõliOQ çao do seu equtpamento, e tôda.s Va:J dentro dos prD!rramas quo nas .e··a- serv·ar dentro da no..-sa' ~'~"ten1iaç· o 
n~ n:f~c~oo ·é Am~!:~~~~1~·c:aU:onq~e buscar divisasll, •t• dnova.se eadasdvec~·~· ra1n aos comic1Ús. ' ~ mecan1smo- d; ali·;~-;a Psv-PT.s: 

. "• num mesmo m1 a o m rc o e •w ·- 0 s L ·ma T ·~e··· v ~a Te·1 "" · nc- 0 resp""t;,." qua-até porque. êle é um grande um lar.,.o b' · 0 Brasil· está exigindo r. t ez;., h·.• - • x..-.. • . • h .. "l, ncs .ss s ~c·· .. ::; 

~pírito, cheio de janelas e varan~a ·h~~· em d~~e n~ são 100 ou 2CO roi.- te...-:n razão, Sens.dor Ass!.s Chateau· I dro_s. ~ma política, a.qual oi ..l~rant." 
abertas para o ~undo. Não reslstu, lhóes de doliars por ano, mas bill;lõ.P...s, br1and. , · mais O€ dez,.. ancs, nao só ~fieie:1te~ 
contudo, à tentaçao de bater no ~enc-- e e-ssás·somas, êle as não recebe po.~;~ 0 Sr. Ferna·nães Távora __ v. E::::a. men~e mewtada corno .la:gamc:n~ 
ra.ndo Araken, com algumas p_ancadas que tem maus governos. más fina.nç-lS nã.o f.Stá dentr(l das secções. '"ez.iouai.s expe.lmentadoot .. NOS$rt m~quma fu~ ... 
de amor, com um tacape tnbaJara. de~ e M.s.slmo clima a fim de recebe1• •JS d PTB , P~D . ., 1,.. P . _ cionou, até hoJe smn mator€s. -rang1 

d h · l f; -t v•· · · o e ao- "" uaciO!b. -· .ara :-;a dos DU rr·c,..- " E ~<á bem lubnf'cada wcupa o, para c ama~ o ao ~o ua capitais cl."C fora be t' u pont ~ra a alianç~ , 1 •• oe... -'Sv · • _, 
lninha árgumentação. 0 Sr Fernandes Tâvora - se não r a e q e ~ 0~"'" ' . · posso garantir ao nnbre Senador 'Tá--
. Na. conduta. do governador paul.ist-t, temos ~apacidade pa-ra t:azer muit'l..S dos nos...~s democlat~ no melo com \"Ota .. e lubr!ficada por um sopro ge­
() que.e.s"füu discutindo é a au.sencta \1';! divisas que nos contentemos com po.l .. 08 

0
das ~~rd:t JP~~Iad~ 0 b ' nero.o;o de bca vontade qu~ vem C..os 

n1o~ihdade da~ suas patrulhas .fora do CM. ' r m~a e era ~ no re ncs...<:OS coraçõ.::.c; limPQs daqueles vf­
penmetro paulu;t,a. ~.o Sr. Jan:o Qua 0 SR. ASSIS C'HATEAUBRIAND Senador Fernandes. Távora nao tr.-~1 cios que, á primeira vista. parçc:~m 
dros bom parE\- tran.sltar em São Pau· - Mas é que as poucas náo bastam r~zão. Temos cammhado juntos e.n inrurR.veis de cerro.~ resídU<lS do per~ 
1?. Mas o queremos igualm:ente melhor pa.ra, atender 26 .nossas necessidades, dl1"ersa.s. campanh~ e nân ,.,há de ~a- sonalismo. ' 
para }rans1tar pelas ·avemdll.8 da F~a . ue aumentam todo· 0 a.no e de modo ver mo~nros ),>8-Ta nos d'esvLrn1os des~ 
deraçao. pretenqem?S· q_ue a sua. ~çao ·~uStador. Permito~me dize1· à cas:1 se cammho no futuro: , RE~LPROCIDADE E 
desbon:~.e o terntór1o das 4- handeu-aJ, que 0 Banco Mundial jA nos cortou. o O SR. ,ASSIS CHATEAUBR'IAND SOB'!tEVIV:tNCLI\ 
;para v1r exercer seu educa .... lvo ~xem- crédito, por .entender 0 seu president.~. - O Bras1I. com a montar'i~ do PSp Colno viv-emo.s? perguntar'á. 0 110 .. 
!Plo .nos outrcs Estados, na maioria d~IG 0 qual tem provaao tantaa veZes ~· e a mon~arla dos lTab.alhl.stas, tem bre reprc.sent.ant-e pela UDN do Ct>a­
qua:ls re:ina uma forma bo-ç.al d_e cr~l amigo do Brasil, q!le não temos u.pt1~ f'st-ad'o~maJCT aliado que c1m-enta a rá. E eu lh respon1.erei: d con .. 
in~1feren9a pela. sorte do B~asll. Q~~ dão para. criar D"l,liS dollars. solldez .d'o· nosso coman.:t_) sup.r~m-'). cessões r'ecipr~ca.s corno det•eÇã.o vi-
adiantara o chefe do ExecutiVo_ de ciao . , Po6erá ter por muit()-s anos ninda · ' ' ~ 1 · :. 
Pp.ulo batel·~se por sanear as lman~as . SUPER. PRODUÇAO presidentes dessa coligação efetiva e ver t<!d~s .as ooligaç~es ctspoatas ., 
de seu .E.'itad.a, fa:z.e1· uma administra-a CAFEEIRA duradoura. .,. sohreVlVt::lCHl. , . 
i:ão em ordem, se vem o govêrno cen· ó Sr. Fernaftdes Távora - -Mas~ _o Sr .. Fernandes Tavora - V. ~a... 
~al e· anula. o poder do pelotão pau· !~ir:ri~Ãi.d~a.d~0 s=~~o:~Q.aã~;,~: cando ; CO.">tela como diz 0 po-vo nu-o . t!Uld.e. ~em do seu 1papf'l Cf'll} o 

lista com. (18 seus batalhões em com- 0 Sr Ker i.:Wr~- C:l';alcant· · Partido Soclal Democrá ICO .e vera. o 
pl_eta desordem. un~ .deficit pavoro.w rica C-entral inquieta os nossos pres- Precisa~os deg m;;;rtarl~· sem re!rolu- que a-cont-ecerá ao P-SD .. a~litado J>e"'; 
na despesa e 0 pa.raslt&ifi.Smo orç.a.nen- tamistas. tles nos olham com jUsto c;oná.rios 0 P&D é conservador lo PTB. Vnmos para d1a:1Atel 
tlvoro a J?roduzh mais de vinte bilhões PeMimlsmo quando nos vêem tentar • 0 SR · ASSIS CHATEAUBR'IÁND , ~ Sr. L~ma 'J'ei:ceira -:- Nó..~, t.raba .. 
dêsse deflclt? Õ, exploraÇão, do petróleo -em bases . · . ., Ihista.s,· alunent.nmos a Impressão Lo!! 

o sr. Ferrtandes Távora - Mas 1ú naclonallstas,btt.ldos de recunos para - ~ot isso mesmo que a ~ sn no~a que, aliados fi.Q PSD, no •.. 
fofa .se sabe de'tudo l.stiO. Se faz~rn prover campanhas de prospec<:ão e tômoa é R- oonserva~ora, t ... mos.D:-~ tut,.zro t'l·areffi(ls a é.Sse' partido o~ 
investimentos por aqui é que, apes<(.l' exploração em grande; ínc-a.!)aze.s d-8 cessldad-e de fazer aliança ca_m a. ""3~ sentido do tl'abalhismo. 
de tõdaa as nossas estrepolia.s e ~i.sé- Produzir cafés de qualidade. e né fa- qu-erda. Com 0 PTB conser.:.umos fa- o SR. ASSIS cHATE..I\.UBRl.tU."D 
rias, ainda nos poderemos salvar. Mat.S zer divisas com fontes de novas pro- zer boa medida·. !'- paz de que c.-es- _ Não duvido. Dâ·se a pachorra. 
~eguro.s do que aqui são o.s capitf.ll.S duções ou expansão dos existente,'!. fruta. hQj-e, o Brasil, sob 0 govêrno .... é-o v. Ex .. a. de ver qua.ntas ~eses, em 
europeus e americanos, calocadoo nt1. Se desejamos.· peJo me-nos c~nse-rvar Sr · _ JusceUno. ~uhiWchek, como a de 1950 arl:ota.ram os Conaervadores det 
.Africa · o atuá.l edifício eoonõl:nico do país, que fruiu 0 ultlmo ~ol16ulado Varg~s. Qhurchill do trabalhi::.mo l:nglês. 

não l}á d'e ser com 53 milhões de d'óa até :"-gõ.sto de 1954, e_o f~t_o da ~11· O Sr. Mem âe Sá - O problema 
MOEDA ESTAVEL 

O SR. ASSIS CHATEAUBR.IANlJ 
""":'".o Bra.sil não tem moeda,· SenílQr 
Presidente. Moeda é o pêNJ venez.ue .. 
lano, que há 295anos tem uma. cotação 
tnvarítwel, em face do dollar e da.s 

. outras divisas. Dirão que; sem emhar .. 
go ·do clima pouco }>l"Opicio, a expJ._u .. 
líáo dos capita.ls de fora a.qut entra­
ram, no primeiro semesti-e dêste ·a:no, 
63 milhões de dolla,rs sem cobertura. 
cambial. Para onde se destinam êstes 
bens de· capital? Quase todo.s para a 
ilidústria, e. pom~os. :pouquí.ssimos, um .. 
ninharia. para a agncultura. ora e.stá 
provado que a. indústria brasileira li-i> 
poderá evitar, em pequena escala, a 
safda d~ divlBas dela. Participam, Clt .. 
treta.nto de ~otea 'enormes do orçameu ... 
to de .câ.ml.>lO, pelas matéria.,-primna, 
08 eqmpamentos e a.s peças-de repo.st ... 
ção de que car.eeem seus maquinismos. 
Doia .e três anos depofs de instaladas 
.passarão êsses . 53 milhõe& a exeroor 
pressão sObre o mercado cambial. em 
vlBta de nlo nos poderem fornecer 
aquilo de -que preci.'lamos, _e que aio 
d.ollars, libras, 2Drins. francos, etc. 
Por enquanto o- de que maia precisam. 
oa mercados manutatureiros dô ext-e·· 
ri<lr são <te 1ndústrlaa extra tlvas e 

Iates de equipamentos, 1nde-~nde ~ gaçao-pessedlsta., Nao Jntí'()duztmQS vai ser- o candidato./ 
pedido de oobertur.a cárnbial, que VR"' nada rlfl novo a êsse respeito na po .. 
mCJs tirar 0 pais do rundo do vnle Htics partidária como já th·.e opor· 
1Jbscttro, pa.ra 0 qual ele_ marcha sem tu:nldade de ·dizer aqui. Na Austri.a, 
embargo das doses Qe caf~ina que o partido d'a maioria Que são os .so~ 
ora recebemos. " .. cialistas vi\~e faz onze anos em uma 

o Sr. Fernandes Tavora - ~ Bem aliança· que ag.ora .as urnas acabam 
empregado, meatno ·0 pouco capital de ratlfiaar novamente com os con· 
QUe e.stti à vista, não bã, poi~r~, ti.\zão servadores. Os dais unidos acabam 
para QUe não Continuemos a r-hegar. de liquidar nas eiéições deste aniJ, os 

o SR. ASSIS CHATEAUBR'IAND comunista.~ oo11gad!J8 com os ultrana• 
A t b 'lld • i H · e1onalíst-as. Mais de 95% do curpo 

- , es a 1 a de ao pa 8 es""" em parlamentar. austrfaco perten"'- 6. 
jôgo,: Os superáveis meru~ais ~ue nos ~ 
e.stá propicial1do 0 café resultam de oonoontração coo.servadora....socialfsttt. 
Quas calamidades: uma, interna, a Pude coMtata.r de perto, o ano findo, que assolou duas veZES 0 Paraná: e a em Viena, o funcionrun~nto cê.sse 
outra, aa chuvas e ()S. ciclones que ·govêrno de· oompromisao. Sob a sua 
baixam os rendimentos das safras eLa. gestlo, a Atllitrla viveu oo d'uros 9DOO' 
América- Central 6 da. Colombia-. da opuc1çá0 soviética, e agora &e re-

organiza. e pros-pera, .d'et.A1xo do siga 
O SR. PRESIDI!:NTE (Fnzenào no da liberdacte. Estll<> totalmente 

sor õs tím.pano8) - domunioo ao eliminados das combína.çOes polítteas 
nóbre orador Qlle faltam apenas dois .t! do g<ivêrno de. Austrta. -os extrcntis 
minuto3 para término da hora do ex· tas sejam os da- d.il-elta, sejam os da 
pedlente. esquerda. · . 

O Sr. Lima Teizelra (Pela ordern> O S1'. Fe't'nande• Távora - P·ermlte 
- ar-. Presidoente, peço a V. E1ta. o nobre orador mais um a pu te? · 
consulte. a Casa sObre ee oonaente na LINHA. PUTIOA!UA 
prorro(lla.Çio reaimental da hora do 
exped'il'llte, a. flm de qiJe o nobre S.- 0 1 SR. ASSIS CHATE.-I.UB!UAND 
nadar Ma-is Chateaubrland poesa C<>ni todo o }M'tlftr. 

O SR. ASSiS CHATEAUBRIA.ND 
- Corno a e engana V. Ex. 5 ! Temes-­
tanto zé~o pela~ nossa. allança 1 dela. 
cuidamos oom. tal fervor. que ês.se 
problema não nos ocupa hoje e por 
certo não nos ocupará ·amanhã. O 
maior trabalho que nos prende a 

~~~~!0d~g~~V~~~~~P~~~;~~:~ia 
elite, capaz de nas ajudar a. erguer 
as níveis intelectu~.is e c1viooa da. 
vida púOlica brasileira. Não é esse 
um trabalho itilediatí.:>ta, mas "à. ~on~ 
gue échéance". Um povo nã-o pode 
viver enti'e a frivolidade do· cinem.a. 
e a imbeciLdn<le do foot-ball. Ambos­
tomam a pujança que têm entre nó&, 
eni detr.mento de interêssea reais da 
oomunldade. · li! preciSo saneaz· ou 
aeaba.r com \um tiepósito de lil\o hu~ 
man-o, ÇOino o conselho Municipal ti() 
Rio. O :&·asfl :n~ po-de ao}):revlver á, 
peçonha 'do nacionalismo bastardo, de 
ga!orinha que ancta por t.i. Ac&bare· 
mos num trecho qualquer <la. Costa 
d'Africa. A8 conversações em que me 
tenho ent~ticlO oom oa melhoret~ V&• 
lort~~t do PTB me lnspi:ram. baat.ante 
oonfh.nça no proce$$o que 1mag:!na-
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m.c.s de e~ucaçã? dt~s ma;,Jas. bras.i .. ~ ~adQr C'a:..st!'o Pinto era um deles.! Q SR. ASSIS ClfATEAUBR.tA)ID) Aliança lndissolút;~l 
:W.tas. Sc!'ti. po.s!'Ivel (JUC o "est~o" de· thll d>:s t.·s,)etâculo.s ma.•~ toc:mt:s lur.; -- tal c mU!l Nlío conheço hom.em_ · · ' 
um ope:i~·i~ t>:-asil::il,'o ,c:-e~:t o de um j! t~:nbv c:mlloctd~ em mtnhn cal"(' rn n 1 ~ü; g u::J:~.o oue o Ot::ne!;nl. Pa.tm O _SR .. ASSIS CliATlt\A.UBR!.~~~ 
.. clesc1!n '!l3{)0'' cret.hlir.ado p~la c::Jl'tl! de jo:'nal-.'>tn foi unla ri.sita flU(' ril.: · fi>ilhll. E:ltl"ctanl.o êl~ é um Acauã ~ ~ ~11. di.Ue _que ~ m~tra da V~~'* I 
ó!? p:ünaç~s d.} genç::al feroni'l Po- rcc::.n~ a Po:·r0 A!e:;re. }\li e<m~td.:!"i um. Vru;cJnc<'2DB de Sousj, na ParJ.íba.) Pre.sJ_dente fol .a t·_tda. l!ile €-ncont~~~ 
u...,m_s c:uc.:l ... t.o.r. a i)t. ~h .. s t,lle o· que to~ a~ ~s fió·urs~ do no~·t.c que: Ainda es-pel·nmos, nós outr::s da Pa-1 .;o.nviçendo ma~ di!;oetamente com o 
r, o;() t~!Hla m:>:lc~at:w cn o.l-' ~az m :on~! :) .• l;üalll part-e na guer; r1- holal)(1~- ftdba._ alg't1b5 al'!'anOOs :stltn"t'rJSivos do; t.r~ gra~?e partldoJ e ob_ rlgad-o a f~CW:­
:o-:l•""S p;....~\ m.SJStrenl \\l;;,Ul(lO .e.;,~ 1 -.• .. 1• Lint1am 03 seu.s n.Jmcs.<.m grUpils R.b- Grande. tl:le tem m~ub c :'IÇãOJ e a~ per11r COl~ce.ssoes, para n e~trutuP 
t··,..i.!>~ u .:w .1~ü lhl·~ (1tie .~:-v \ ,s ... s d t!> , e:t:wla:·es. g:auchos .. g~-.;ses no:nes !o-- , ."'::rr.~;,~i<>lia para nos lt>vnr, ' 1'0.çao .do ~.qmllh:..-io da ll:J&-_:1 bga -;'f' " 
c~,;:,~ ..... r.fl.S cte- vPnc rlll::n.v-.~ ~.o fun:.·~~ · r~m (h:.dos por um l~ndet- :ib!>rt~\d<l'i i O ,fr. Mem de Sá - Com -l'fe:to, o ~ma Si:!l'emctacle, U~)f\. l&ençao qu~ 9 
n.tLSJnJ pú0Ii:;o, êsl_e nm_? O r.:!:{i· 1 d~ pnrt.d'J d~ v. Es. ~. o ~r. coelho! paraibano f.: gém~ do gaucho. H?j_e,/ ~rnam o c,?n;panh-etro Jd~a1 parü e~! 
Utc •wo .~J~~trr .. wosLStt.· tol)!'c oca.~ 'de· $Cuz~ D~\'() e·(:larcce: .a V. E..x· J>.::rém, as tevJluçoe.s H? f<l7.Ct1 l1.Q rlo:o Uabalh..'l p_Ji,l;-'{). • , 
u;;~..;l" I...(J .:...J.Hl"<vll n~c c.:a~Jcuo, .. ,j\le 1 eelência c1ue r .:>puto QS. v,:aucho.'l -os :1~ Ja:neil'!'•. €; v.té p-elo tt·l:-t;n-e. Pc.1·- d"~ ~r':- KP~'1l1UJ.!g? Ca~alcan~~t - ~~ ~ 
na. .... ·llha para ULCh~r g:rantm.Js d.: · t..:·.::t.31elrol:::. que melhoz: cu.1hec8m a demos a llllCmtlva. . , cc..;~açao J n .... ~e Cúlega e ~í.."'l: 
s-!rviç.o pú,)l ('.o, 1t ;_\1, 50 É; ôD m 1 C!t.~~ jh:stórla do Bl::J.&U. !!: coHlUJ? sermo'S O SR. A~ CJiATF..AUBPu!.:\~TJ te~ ~- ASSIS Cl ATE!o..UBRI.A:!\"1) 

~~~~~c~·~~~~~;;;·.~~~~~:~ntqu:e;li~Z:l~s 4~--~l~~~ _l ~~~ç;:la~l~~Jc~~ ~ep~~-~u~~~ ~~~~= ;~~an:Qdode~a.s~lOru~rén~i e~~á ~:;l~~ ti Ná_, ~nU!ngf. 0' Uu~tre êo1egad ~~-:~' 
pa t"çõc.~. ,. ; t.ocimCl~~;-Js b~:·rüs dà na.-õ~a -rona. :;!)dOS nós, hom~ns do ca~g.aço, o Fc- ~~ J'e~t .. PO ~c~m~~~lo s~f' a !A~, 

A. p; IJXinta suceS.'táo p: esidencwl I O Sr llfct;J de Sá - Lemb~·o ::J Vos~ J JUimo.~. Nf1.o. fJl o~trlt C?lSa em 19jKI.~-l . . , ·O d} • p ~ l 
· . . .. , •. . · - 1 O Sr Mem de Sct ,_ Não ge-n~n.117e .uo.s, r.sta aba11 ·wnancio as f'Uas c ... r-fr!, 
~u t:Q.!EV oo.'i P-1l ... ~1~w: anca~·· -c ••• QS sa E.:;:c.?lcnc.a. que o meu, n ... me -~ o 1 r. nt ·p úitim c n ~' d n~~ i! ·cu t":tindo a "lUa ca\I.'m? Uma coliga ... 

tJ.·.~o.lhH..'J..' em tM•-~108 ru< ~_·.::_ .. <;, que I{>'~ um g\:\'el'n~~I)Cl' gel';ll _a?- B.'l\'iÜ,,' r :!"<v o~., •Jl. o a ~ac ~ro o ··lS. '.~~- r'0 Dart~di.:-s é tnna Co:tst.:v.~ão outJ 
u~r~ci;~o que.;~ r:~~.'-a c,tuci_lU.~tur:\ _.1, O SR. A.S3IS CfiATEAPBFUA.i~D ~ O' 6 '-if· .. .A.S.SlS CRATEAU.BRJ:AND Í ctm:~ihn'entt M~ \}O(lfrl'â m;m~r: 7t4" 
p .. ·e.-,.ec~a<;.a "u:l. h~;m~l c~ .~..::J:·• ~ ,q::- _.E, que gove~nadoc·! l·~~ m~ uca. _ R-ec-,nheço que estaS üteraturáS dei n€c~-~t'á.rin.s r1 nalü:~.ad~ ~.ren~:--, t'f() 

u. .. n lU~lCl0/"1..0 ((Ua_l.t:l~; ~~ c .... : a·;_ IH~ •. O;"S P:VCO.lSUles_ qt...., POltllgal v'úm:titujçãa e"legalldttde têm t-eff;(} e;~ polftlca pa.ra fazê~ la, ·.liUbs:t.Stlr. {J 
'•"J va. t.ct .. tlõl. ~ue to. m~ _h: v.<;_. __ Ha. <::, , manaon p:u a. o BraRI~ ._ C?nheço u_m .., .. J...,.GS atrOz-e.~ nas nouas duas b:~M ch~te do 1?, s. D., Almu· .. mt-e . Amara-.~ 
r~mos de ens.tl1ar a.t.-& u J.StJel.os Q\lC 1 p-:ruoo V. E..x .. "' para ctt·fle_; a _cll?a q\le .::-f>n•t•''- 3 gauc:1a e .a paraibAna. P_encoto, encontrou no c<màuin.w t~ 
o _a"..0. ((a e3CC~l1a n_.;s cç~, .:;.i.o::., <..e uw f deVE11l?S :s.~ua~lo de p:efere!ICJ.....'l. 11n Oni ... 0 gauch::t, p--ela C':nvlvência o\Le !vlze-nu.-Sidén_cia. um parr-eil'? à nlt\lli:S . 
j).mi.:.-ro, ma:;;strac.._ ... n~,·>. setu. t~.:.l.~ta.) ~:.t.ncaúa ~nesa. qun en~··~?, os ~u.u~ doêle t.-enh, tido, no.s tittimo . ., tempc::s, do jô-ro hábil qu-e e:-a precJ.Ea (ies-cn .... 
ne CS;Jec.al. _ · un~~ m ... (l_ida 0: . J.t.~ I ch~~ y. l'.. ... a _u~m ~llla \e,,e e uma {}lJe não ma!.s c~m'ia. .'lu;to, porque an~ V::>lver. ~ . , 
Htt ui)11.10Cl'lttlca. So _ ns:,un. ~\ca..b:u-t- ma~ll'la. que sao mal.-; do u.me_m ela df\ nmineiro.do. é 0 Vlce~p-residf-nte O ~r. "f.:.ergin.aldo Ca-11alcant, •; 
nw:-; com n p~t..::, tão pro_xmla. ua:tn\,nw.n.la f:\ nos valC8 do que daq_ne- 1 GouJart. sua ação politir:a 0 pln.nol Pt;:rtmln·\1. Ex.a. um npa.rt.e. F..st04' 
vl.h'-n d.os CJ.U'-t.l~os. ~ ouc e n cas1.J. le da [}lanici.e. [nacic:J.al, traduz u!na. s-ent5ível tuOrtlfl- :l.té alarmndo com o que V. Ex.~~. a.c:l": 
d.1s ncmena J)l'ú-VIdencra :., dos pre .... e.\- ~ o Sr. Mem de Sá -- V. Ex.n ~tá cacli-o C-:~m 05 ímpetos juvenis de há ba de ~ize:r. Profund.amente nlarm,.., 
\.1.~aeios. 1 equ.iiCOCado. O cl!rna. .w Rio Gr.:oo.n(Je l'três anos. Dentro da nOS:<t!\ alin.nc!l o do C P51.c0IOaicamen~ alerta. V. Et.t:: 

&;tucin....-sc, no no.s.o;o 1:: ,rn.do-m~nor ai do sul é que é ülént:co ao de Minús .<:f'll. t>.Sfõrço con!:clenti' sr dirige parB n. d~clata qu-e eon.segum, de um mo'. 
fi1ura dfl utn b-'Jm bm·~ ( ;·:1tn pa.ra bl~ 

1

1 Genti&. Nada há de m~.s parecido I execucão dos compromi..~O.."' ~ssumiôos m.ento ?ttta omr-o, fa.ur mudar o pell"'J' 
ceder o Sr. Ju.:cel:.no Kul:>ltS<;ncck. con1 o riogrand::nse ct-o que .um o:asi~ com á C(lligacã.o que 0 -eie~elJ. o in~ snmento do Sr. João a Goulart de ta\ 
Vo.<1D.'ico, o presidente e pouca roupa. Ieiro meditado, ça.lmo, vnlta.Qo pata. tt're&sante da. lln!J.'l d(' conduta do oort-e eomo re S. ~: fôes; um me~ 
1\ {'olignção I! que dá o ;N.l e~plenán1'1 a gmnde1..a do páfs. Estnroos altn- Vlce~Pre.sid~nte é que. nesta Ca.sa. ~ie nino d.e escqln qn-e .se_ de-lxa .. se "mbni~ 
gU'll'da-1·vupa pa1·á, ve;:;tir o mnncqu!m f me,nte civ ll'·<L~,I)s. ~'!uitcs u. *' ':JOe-~ não se oonside-~·n apenas 0 p1,rtidã.rio oom . M h:stór-1:-:s que Ihe pude.')~) 
vresici'enc.-al. I mos na lutJ. e s.tbf>mO.s o qnP. t ctvi.:,- do ~eu grêmio. mas o dele14ado dos contul · / 

O Sr. Mem de Sd - Sl:lrá um t:'~t~, ~no. O que tt • ."'pUuunos tt<J~'> 0 u<--:·us E=5- dois ortrtidoo ·que o indic:\ram. Atrê E.~pírilo de rfevadq compreensóo 

·. b.l,ho tn\hto dificiL r.ados é o :~mor n esta v na. . I ··.P.mnre com a. co!'recâ-o de um fiel Cie politica ' 
O Sr. Fernanr:ies 1'1•Vora - SGli/ 0 SR. ASSIS CHA'l'EAUJ.ii:HAND !:>al:mr::L Não temO<; fl.té ho!<! uma 

u1n 'oetebist.a com o .. uxilio de ~C. _ Penn:ta v. Ex.~>_ {}ue n:lo icten~ raz!!::1 '):ll'fi. oueixa. qtumto maís ua.r-a O SR. 1\SSIS CE:ATB .. -\UBRI.A,};D 
o SR.. ASSIS çHA I'E..I\UBRIAt>~O .tifjque o a·o Gr<w:lde no !ígurino cot- j deEe .. ~-c~tt-r õ~le. Em ~;.n 1"'d01' !ma- ~ Qu.fm disE,e aqui o aue V· l!:h.= e;;tll 

_Nada à!~so: um sU:H'e mstrume~~~tado por meõ:ctn. que v. Ex" acr~bal'"'lnntl'.;). durante o úL.1m1 consuJndo a.!irmnbdo? Então ttn1 p-Dlitico op-CJ~~r: 
to da mais robusta a.iança. de pa1·- de fazer. Quantas as)..·inalamos 0 Rio de Vargas praticou d:i:'lb''U~as. De-sta com nrt-e.para fazer viver a e~truturf'l~ 
tid-o-s que a~nda fW tertou neste pnl.,.'5. Grande. automàticalbente 1ueremQS tl'if)una combati-o. 'l'attlb'?zn o com.~ delicnda de uma união partidliria i.Stü 
9 pen.~.1mc1rLo de wrs elites traba~ vê~ lo riscn.nd::l de po:lçllo.s. JOUl<:, ch\· bnt<:u nos cfycu1o.s do vov~rno, o G~- significn. mudar 00 opinião? Se, h!; 
lha, d~sde Jt\, neBte :.entido. _ lienns, a. ca"a!J a 11 ... ~·:~ porta. _ 0 j ncrol z('nóbto da Co.'!W. Eneon!rn_- aqui um menino de ~.'icora I> V. F.x.". " ~ · l lo ~ pois :\ h d su--e:) O Sr; G<lulart, replt(), ê un1 e<;p!tit>i o Sr. 11!e1n de Sá - N"em Jd () gaucho p!"oclama as dir~:tc.s s.1:_n·a~ mo- e • n. c::tm"l1.an a a - · de elevada conmreen.são politica. 
Vérn.c teria imaginação tão e.scaldan- • dos ~a .ndjvHlua:tJade. o i!J.e:ro. o ~~~ ... o-N:l sel,.., _. d(l parhdo. "l>mal~len:te o Sr. Mem de Sá _ Mais do QU~ 
u quanto a de V. :&:. o. j •·espelto dns reg .. ns e~tnbclccida& Etrl~ dne. e da sua f'$;colha. Achava o ele tr Ex' • s K · 1""' (' 1 t· o M~ , •• • - • • um forte color:l.do de I"S(tuerda ')a!'n. · · supoe. . _ 

O r. ~r[J111Ut.ttO ~va can ~ - : • .nas o velhaco. o astut-o daquela,.<; F·"'" 0 comnn.n~v·~-..0 de cha a d :.nn- o Sr. Kergtnalào CavaLcm~tt -·~ 
:Oras. i pre?l.~a ~e l)l'C~ 1dente um tan~ 1 serra.s enquan~o o gaucho pu1n .. 'Jbbl·e d·1;, t dO -p s 0 · P :J ""'' , Conft'.SSO <J.Ue- n declarfl.Ção de V. Ex."' 
to ~evoiuc1onáno. 1 nós corno un~ jaguar. êle ~~ encolhe A~~tectu: ,p0~m. <1Ue durn.nt.e t:f.c; me d~ixa sêrla.mente o.p-r~ustvo. 

. , Leacte1-s GcucJ,os 1 na. t?r-~.Uidente ,sonia dcs.s~ .. frmdn man.' trq,b-,'l.lho.s da campanh'l n~s!den-chl o _Sl=t-. ASSIS CHATEAUBIUAND 
~ ~ sa. ISLO é m .... tid::~ nas n. tudes da H- I mnr.~tiV<e maior c:mvivêne1a. eom -o - Dms antes da. sua posse. tomos ("i. 

<!I SR. AS~I~- çHATEAUB~LWD I nha sin~csu. de Hoganh. ,...._os..,.0 Vico_""D .. etídente, conbeci~o mt~ Senador Victortno F'reire e eu a PõJ·.,. 
-O i:l{I..S:.SO d.inanúco colega pe~o 1--o a,_ síntese de inàvle tn'ú:)Ja ~ rt m" 1hor. o -Wlne de 53 lhe amortecera alto Al.egre ver o Sr. João Goutart. 
Grande do Sul não conhece o seu Es- \'~ di!erên_te 0 tenf era~1ent' ... _u dnrf:7.tt d::i-'nnátlca de .soci.a.Itsta. Den. Puoomos dkmte- d06 stus olhúõ o QUrt­
tado. Os capítãea de 15 anos de G~- ne·i:o 0 qu-e há, de P ecuta.r 0 nu~ tt-o ria c.'>llt;açi\o, fló !1,-.era ganhni- -em. dro das dificuldades do Bras:U, 00'"' 
túlio Va.rgaJJ, eram, em 1930, quaae nU:ae~te 110 ruo Gr ~ d S f ~e fl~xibilida<le e eQUiHbtio.. . .. br~tudo de lado financeiro- e ecouo .. 
to<los gauochos ou Nlll;tmentado.s por u . . a~'1 e" c. u ~ao o Sr. Mem de Sá ~ Quer dizer m"' ''mlco~ 4 a:a.ucho:;, Tinham sai<:lo dos seus co~ ~-~~<~ e~ll:>r-;ancla, 05 s.us arreata- 1/. Ex.a. .$e a~o-endl'! de have~ cont,.t~ O Sr. Men de S6. - Admite v-. • 
légioo· tuilíts.re.s pa.J;a serem interven~ a.s su~ fÔ .. ~n. us m~~eS:S. ~ua.se 0-dM b\l{C'o para fazê~ lo deixar o Z\tlnLstêr!J. Ex ... que o Sr. Jo5.o Gaulart ignol'l\-
w-::-es de E.stad<Js. ri i 1 • ':"' ar ' 0 omem mt:~ do 'rrabalhQ? va .a. realidade nadonal? 

o Sr .. Mem de Sá. ~ vou aprena.e~: dona . as _po.e no t.erreno emaçlonnl' O S!t. ASS!S ClL\TE~UB"Rll.AND O SR. ASSIS CHA'l':EA.UBRI.A~l> 
eom v Ex-.• e elmagzn~t1"'<!·. Como .são vastos ns - Não não me- arreptJndi o Mtra~ - Totalment.e não. Ausente cQn-

5 . • rs ii 'TE'UB"-' "N),) mQ as pslrolo~pcas do nwntanhês~ rJJ:.m d qu~l d :L o Ih d.P--.,p1o tud ... r.i ' t !" 1 ' de O R. ASS_' C·_.,. .. .,. ....--;n..~. O cora~ã.o nfle, djr-se-in uma viscerâ . o a -es o, an s e .....,.,...,- o, uo ~<:~, er!\ nau a que -
-Posso produ:z..r ~qu1 uma galena de parada que tnt li ê . d'f ilm taram uma. CIUaJfdade. a qual J)Vr talhes êle os ignorava. -"- campa-
b!l.stos de homens óo tu-o Grandé, te ca~ulta a Ouç:Jo:cla P!;ic ;~- eert.o rmdaz:_a adormecido. no pe:tlodo nha. pre_S'i-dencl.al tomou· lhe muito 
~rlaturas dotadas do uma lma-ginaçáo Sen do x: ... J~> " o t n 1' 0 do Min1stén" do Trabl\lho: a uruMn- tem})O. 
excepcional, de wo.a .ttn({.ginnçfi.o à ~cn. :r de· u~e"tefú.rlf;ed~ tbd:m~~ su~ ~ia. E8f.a. prudência- qu.e o sr. Jo§.o O Sr. T...ima: Guimarfi.es - Dá. H-
Júlio Verne. depa1!1 obs~rve-se 0 Sr vsuadare · f Goula.rt :revela a. eado. tnstante, é ne1e cenç~ para um apa.Tte? ... 

O Sr. Mem de Sü - Veja se tema. lando s-ob n máscara. de tlma rndif~: hoje uma. llnha de prer;ara.çfl.o para o O Slt .. ASSIS CHA~~UlJRI.·UrD 
o c.nva.lo pelo lado direito. rença. suprema pelo seu nudjtório na: fu~r~. M rle S'd" P!stá iA - Tem tôdn. • 

O SR. ASSIS c~·1:EA.UBRIANO frieza. dnica. dos seus re!innmeDt.Qs v. Ex:.:~ co~:f-cto cie q~ eusfn~~ ~ o Sr. Lima Guimarães- Sr. S~~ 
- Confesso a. V. h. que :monto de grande crvilizado, .e ~ntar- concl~ Sr , Goulart nador 0 que se registrou !o! • Ge .. 
. mal. Remo melhOJ. !Tei aprender a lilll" contrastes exruspe:rantoes, inciusi'f~ O S& AS.Srs CHATE.<\VlJ.RTM''Dj' rumté ··c trabalhismo é .sem dúV.:· 
'ler cavaleiro nigun1 dia, n-o nosso ca.~ o dever t-eórico. as fórmulas otic1n.b;;, ·- Nlio n_ft.o fui eu foi a vida diante do., unla. marcha !Jtts.l D.a· e-voluçfi.o 
_.Rio ~ande. Ex•:lu.indQ a mo~n.l'la. a. ortodoxia dos prineipios, com o.s va~ da qmd, deDOia d') 'enisódio do Mini$~ social do mundo·mtetro. Neste sen .. 
V. Ex. aprendeJá alguma co1sa a lore.s !1ctfcfo.s da roentJr:a. pOiítiett e.s tér1-o do Tri1balho êle pal'.i&.? n- gual"' t.fd.o a burguesia. tem. que cOO.e a/ .. 
tespeito d-o !tio G:llllct.e a.o sul comi~ pequenas :r:raude.s partidAr:ias- do nOSSo dar uma. atitude· de àd~~cl e d; guma eotsa. ~ 
·go, inclusive esta JnWturo ãOt:S rodeio.n~ meto ~ do no.sso eomo um gato, como d'.scri A ue n!o be a. ti 
tip:cam-ente g.n.uch1 na qual os glne-:- um felino na prudente ironia. d~sa eÍttAoç 0' q sou hl. t4!:r a O sn. ASSIS CH.ATE.A.USRI.\h'"lJ 
'es do pnmvn &c c'ontll.«ldem oom os ~dole fa.\U\ti~a, a ma~ rlc:\ de tanta~ o Sr. ;,tem de Sá _ F!sper<e entã-o - Pois n!i.o o disse eu aqui de mldA1 

anontaneses das c:-ern.is e cs serta.nc~ !OU\. aventurell'a das mo:nta.nha_, mi- pnra. a.nrender muitas coisas eém êle' que a ,vida em oomum dentro da. eo .. 
jos da. P&ra.iba e Pet·nalllbuco, e os neira.s! o SR. ASSIS C'HA'TEA"'OJm;lANri ligaç§.o PTB-l'SD lnl-:punha. trBJlBl .. 
e-a.hoelros d() Meuim e do ltapuru.. Jl(!rdôe~me, meu caro Senador Mem - v. E'x.a é do Rio Grande. Talvez gênc1a.s tec~-procaa aos dois pa.rttdos 'i 

o Sr. ~em de Sá- V. Ex.• npren- de Sá. 0 qu.-e lhe a.do:Hramos no viga~ 0 r.onheça. tn€Ihor do que eu. Em as O Sr, Lama Guínutrães - E:ta.ta ... 
cN~ré. mtt.-ta. coisa. da :P.a.rl\tba ccmig<~. tO&J talento de polerntsto. é a m.al1cia e 37, os pal'tid~ da. .,posição li() Ge- mente. 
illisO) deliciosa. ao lado IJ.a Y~rve territican~. n<eral Flores fizeram frente t1n1ca com O Sll.. ASSIS CKATEAUBRrANl> 

CH TEAU R ~ Que tentaçâ.o não expe-xim~ntamos de Varg:IU!, A coextstêneia. nc..ssa. eom o - Temos &.inda que pedir muito 6. 
· 0 NiR.d ~~IS ()..<; ftt.ertad!J rlo- repatriá-b 1mra. Ba-rbace-na, QUe é 0 e_hef~ trabalhista, no ~ de uma e0- bUrgue.sla-t para. salvá. .. la., depenada. 
- 0 u "· . seu verda-de1t-o torrã.o nntal -e f'.sp!- 1tg-a-ção de })Art.idos só to! '0!"0\'"eirf:.os.a é v:erãade mas salva. 
wanden.ses aê.o f·:n-t;es no. .t.linha t.e:r" rltuB.ll p-ara êle, Que ~ut>e agir .selnpre- oo-lJl O Sr. Li"UJ. Guímat4es - A a.;pro-
ra natal. Pbr4m por sua vez p-a.ro-1l)a.. t-a. to e rea.lismo postti\1"0 I xlma.çâ.o de V. Ex.• --Q.eu'!'nos tna10r 
nos o.s Qu.e ttvers.n e. 1n1ciat1va de m... O Sr. KergiMJdo Cavaica·nfi - O o Sr. Lima Gut1f14ra.ê! _Excelente oportunidade de, atudando melhOr 
-culcu.r dois ch~f-~ gaucho.s à. pres1 .. Rio Grande V . .F!l: .... o !dentific<1. c~nt 'Dl'Of~r tol v. Ex." .. N«o ; teto- que aa exl.gênc1as, J:tOd~r itrar o mlx1-m-o 
tlênc_!\ da Repubhra. O nc:ssiJ !rOVel'" ... o n~I!O jagunço. QUer db>:er à Ns..ç§o? d~n. bltrgUe&ia. 
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r(:, SR .. ASS;s ,. C~T&.UTBRJ:AND! quando du~ame o.s $\UI;fjl1és que lhe I Ia da& \que ela. bo~. _tecolhe, àepoja: q~t 11 ~e~~ dOs" Partidoa, l)ete: p~da d~S; 
- O m:tuamo· e exce.s.swo. O_ Esta<io fi.z de.<Hn. ~;nbuna, I na.rtiram oo WVl'HlC:OS do 3eu terr!... JdP.1u. • 
Jâ ihe ttl!ll,t _mtút-a roisa._ para. não o St. Ruy Palmeira - U pobre tório. -E' verdaãe que( caro c.:::vr·,,:-:.•'m I O Sr. Mem de Sá - M'a.o•f'stou in.;. 
<ial' nada, ou· quase M.da ao.:= tra- •0ri\dor perrntr.e U!ll apa~t-e 1 _ ,f-os do~~. usu:rpado.~e-.s Ocu.p.a.ntt.s o df' ... · Cluido no gyupo d.:I e-~qu.-erda. 
balhado··e.s brasileiro. - . { o SR. ASSIS r.He..TE..~fJBRL-\~D I senvvlvimento dndo à in~lús~-ria pe-1 O ..'ir. co··~~bra Bueno -:- O n::.bre-

0 S(. J[erai11/tldo Cavalcanti'- Xão _ Tem v. Ex." a oo.lavra. l trolílera da Auo:;tri.f\. Entrt>t.&nt.o. o fft· 1 ~nadot Al~;:3 Ch:1teaubnar:d .gcsta-
rstcu con~preendendo. nem o <n:a~or,l o Sr. Ruy Palmeira- Pela q~e/!tv é~que.-~em êll"S oU qtlalauer on;ro/·n.~ d~ ver esse r~a:::rupamenl)_.na 
nem o. emlllenr-e cob~a. Sen.ador Lima 

1 

declara 0 nvl>re Sen~dor Uma -Tel- po.vo especializado na. pesquisa. el'.fh"~ .B.nsU, para. aue. ctt> fato. os parüdOS 
GuimJuáes. Es-tou •. aQui, como alu .. xeU.·a, a lmerp:-ctação que:. V. Ex.ll/ração e refinaria do óleo, a.:;;ua 1::"1- 1 obedecessem~ vontade d-1 povc.? 
no pal'a. r~ebm: llções. n·açou o dê. à pe!'&:malidad~ do cnunente S.::. dustrinllzação ntLo ~s;aria al1 no p~ J . O _,.Sr. Kerrnnaldo_ Cava.lcantt - O 

'nobre ~na.dor .~ts ~ Chatfau~iaud j João Goulart e ~ ':'erdade-ira. r 1 em que vemos: . . • ' . ) n~~·e Sl:!:J~dor Colmbr~ Bmmn .-~ão 
um pe.rfll Jo Sr. Joao Oo:>ulart que o sr. f.imn TetxerTa- O Sr. JQ~to í Cito .o ea.so do p.etrolev para. d1?.e1·! pe.cebet~ a.:nda a rf:abdade IPlltlC;l. 
<lU é v-erda.ctei:ro ')U !!liso. Psci~o?';- 1 G<lulart foi mal i~~Pl'~tado.' esP .. t- 1 que 00 n.ossos d.oi:s pratido~ aliados·~ do BrwJ. · ~ 
camem.e V. Ex-.~ o ter~ QU<' d-eflDJ;. 1 clalmeme por deternur.J-ld.os JOrnais. I, sãO chamados hoJe n. uma. grande rcs- PLURIPAR'nD!'iRISMO ·~ 
O -que V. EX'. ·rêz foi it'-dllzir à e~-~ o Sr. Ruy p,~meira- ~rguuto. ponsabilidade no en;:iquec:mcnto dês-~ - " ' 
pres.s:!io mais simple.s o Sr. João Gou- simi]lesment-e \ ·. • te pais. E' urgente ~ducar os trnb.'l~ O. SR. ASSIS CHATEAUBRJ::ANO 
Iart, qualificando-o como um poli- o SR. ASSIS CHA TE:\ UBRIA~D [lha dores do .B:-asil para lhes dar- uma -·,A ·União Dr:mocrátlM- Nacional é 
tioo foYa ·de al(}JD('le da alta magi.s~ _ car-o.lS coleyn.s, nossas t~e<>l()-glas j consciência exata do problema do pe-! uma. solt<ü!.'<1na obstlnada € nbug-,en... · 
tl"aturl'\ ·em que- s~ ip.v€-stiu. Contro ! ria da rep~m.um quan-do entr_am em tr61eo nest-a terra. Não porlemo.s ser 

1 

ta. Jurotf oorrer Santa C'lt;úina "Vin• _ 
~SSF!-5 conceitos.eu ··p~ore. ?to· - . ) c-antato cotn a. realid~c't- A real!~~- mais patriotás i!íoonuptiveis, no. f'..X3- t-e yé~s· .. Já lhe pedim?s a mãe• erri"t __;.-· 

O Sr. Ruy Palrnnra -- Era -prfX;I~ . de b'.-a-.sn~·fl é :. m:us dura, R m,us to sentid-o da palavra. do que c.:ma.: francês. wglês, portug-uru e guartmi •. 
& mu ?omem do Pa!"tida 't.'rabal~'1· j lifidl e a mais melancólica. 'ctenses, inglêses.: francêses,. australia-1 Ela-. pm:é-:n, nfio se quer ca.osar. <R.!-!OS) 
111. Brntnleh·o. roruo·.Q S.enador L1ma j .

1 
adc 

1 

noo ... ~"anczuelnnos, colomb1ann.s, p:;.!- r Terá· t•tcl<:s 5eCl·etc.s? Eu, por_ m1111 
o1;'.marães, pera o o.;?.er. ·

1 
retro eo can nse ! • rua~os. etc. 1 ~u. e-m tJd:Js· os. sen'tictos, peta 1;1.;·_~es .. 

4 v~-~·yoHiJlida.da do Vice-PresidP.Jde contava-m.e, · onv.m;_ um g~neral o Sr. Coimbra: .. Bueno - Pe;mitel tã~. -.do- Se11.ador. Co~l_Il~l'3. Se ;nã<J 
• · · " . ~ , . · :d-e Ext!l'CÍW, que um b;UlqUelro e j v. Ex.~ uma .parte? pl~UelO ~m patLlõo muco, tamoém 

R,publwa ~ !capitão áe·lndú.st;ti.it an1ertca)~a, _pas- 1 o ·SR. ASSIS CHATE.4UBR:lAND nao-deSCJ<l 12, que :3ão uma calarnl .. 
O SR.. ASSIS ·CHATEAQ'BRIA ~D silndo há dias pelo Ri<>, fol ver o ·- seu tod:J ou ridos a V. Ex.•. I da de parn o regmte. . 

... __ Est<Ju di.sJ:}Cnz~do de discutir a ~3:. ·Kubitschek: de quelll se ~rn,.~rA o Sr. Coímbra _ Butno - v;. Ex. a. .O Sr. Fernandes Távora - A UDN' 
contribuição do Vice·Pl'~~sidente . à c'Jnhecid<> na v-iagem do Ptesidente cit:m um caso tnte:ressante para exem- nao quer casamento cnm- o senl'.tlr~ 
no.ss::t liga ~'tl'tidária, tanto são os f à América do Norte. O h<nnem de plo do B::a.sil: o cas::,~ atual dn. AUS~/por:qné é uma _meça de juizo; 1:.ão 
admi'radores que o de'fendem dentro negóciOs norte-ámericano proc~rou tria:. em que as t{.ndênci.'lS ~t! dlV1dem 

1 
quer fazer péss1mo ca.samento. 

Uo Sen:1do. - jin!ornlar-s.e acêrca dM cond1ções i"Ill perfeitnmente em duas: o C:)n5erva~ . O Sr._ Mem de Sá -- E' porque 
O Sr. t.trna TeneíNl - Pernnta que estamo!' tentando exbr:ur o pe- do,·l'>ruo e 0 trabalhisn:w. ....__ ! n_md.a n-ao lhe apareceu nrn bom p.1r .. 

f!Ue dig:a · o 81·. João Gou!rut ace1-~ tróleo do Ama:zon:lS. P.tsmado tl:'\ o SR. ASSIS CH~llTEAUBR!A:ND / trdo 
tou as hçõe.s, mas nem sempte ttS n-ossa. !nconsciência, se pós êle. e - Permita v. Ex.s. que d2b-.'l.ta f\ O Sr. Arqemir~ de Fiqueiredo- 'E'Já, 
.s~gmu : r<:cebeu~as para. sabe1· como I comparar 0 caso d:J. Petl'ob-~as, SQZl- minha i.nformncão. As duas f·:n-ças l df"sconfJa da nmvo. <Rums) : 
conduz!J·-.se cOflló ~rabalbi.sta. I oha, no rlo Madeira. com as 270 com- moderadlls. da êUr.çtta e d:t 'csQu~rd~. 1~ O SR. A~SIS .c~ATE!AUBFUAND 

O SR.. ASSIS..- CHATEAUBRIAND p-anluas que trabalham no Cnn..'tdá, reuniram-se para enfrentar. o Parti~ - VV ·. E.'<cAa.s. lllSlStem ·em nep,a.l' 
- Não apoiado t Não dei lições a ond-e desde '!H7, foi dt;scoberto u' do da, Liberdade ultra-coru;crvadO'l·, ::!S qnahdades d{J no1vo, e nós 11ã•:> 
nmguém. SOmente o que lhe fiz ver óleo 'p<>l' uma componlli.:t a.menc:lll:l !<'o Partido comunlsta, que~ ha>'iam j discutimos :u; da noh•a. Sabemos que 
io1 Ql'e êle vivia cercado de int-rigas, E repetiu o.s mesmo.<:, os mesmíss1mos' ali.aào nara obter ali 0 que a UDN 1 ela t-em prenda-s domésfica.c; de t'le ... 
SQ?rctudo Dü antbii';nte 1nt.ernacionaL 3.rgumeútos. que des-onvolvi nesta J faz aqul: um uitra-nacmn?.lismo cil):Jj)v~~o or~ . .se ~as tomarmos eru .. va •• 
Allàs o VIce~Pr<:_Sldente vem de dar Casa quanífo busquei mod~tlar o j urso. unldo ao comunismo. Nas u!- 0 ~s. SOcl:'llS Nó.s t-emos uma ex11c ... 
nrn.1 de:nor:trnçao .de tom e dP. es~ cotej~ entre a penúria. dos noSS(ls re- tunas el-eiçõ-es. essa frente - n::.cn-1 rr~nc;a :nr:gular de n:wLrimônios. A. 
t1]o que nos convenceram quanto a cursos para dar 0 petróleo, e a pu~'/ nalista e comunis~a - Mtdeu nada • bl"'ruma nao uos meb mPjo. Pod~· 
acu~tl~de da sua visão. . Jança. 'dos cap-1tais e vécnicoo e.sua~~ n'í.enos do que doze ca}-deiras e está ,,mos :'lfrontá-la no lado dê.stes }Ji)QL:e .. 

':1a1ando pelos E.-;tndoo::: Un1dos. geJros, no Domini-o C,::1nadense, pa1a i ar.nalmente reduzida a três. \ I ~os a5ab€s .. do PTB. que também tõnt ·~ 
tera S. Ex..a pod1do aqu1Iatar que fazer a. mesma tarefa que os bi.'lS1-~·, o Sr. Cohnbra Bueno - E' sttUa- ;?caçao P~dt os rua.tnmõn1os simnl .. .,..... 
e COM • ctemocra.cla americana QUf> l troo · çfío paralela à õo B~asiL l a.ne:cs .• Nao forn o s-eu Mahmcet, 
temos de vírer. Onde, nQ mundo, e Qu~ tem 0 cana dá? 3 i;nlhõe-s de, o SR. ASS1:3 CHATEAUBRIAND I C~tullo Va.:-gas, o. maJor bi~amo pa..,. 
tem, o tmbalhador 1!ta1tdard de l'lda dólares de ca~ntal. ctissolvldos em r-o- I- Estamos sr. Plesid<€nte em pJsi~ m~~-o ou e ~unda VlU 0 Bra811. · 
mm.s alto do que na América do Nor~ dos os melos da técnica, par.a o Do~ çãn eouival-ente com 0 PTB. ~ O Sr. Cmmbra Bueno _ A Unt:lo 
te ? . A qvem deve. ~le ~&e. padrã~ I tnínio adquirir ali defront€', ó que O Sr. Kerqinaldo Cavalcanti - O J ~:_t;:o.c:;~~ca Nacional é uma soltei ... 
~e Vida? l\ livre uHdat1va qll,_e ali precisar nt, maior o::-senal manufn::- fato de V. Ex.l\ querer oue ns Est~- d : . 0 ."'e resume em um pouco 
e soberan~.. . . . . . tureiro 'do mundo. A poucas. ~ora~ dos Unido~ sejam o centro de gta~ e, ll!slstencla, já que a.~ í\ST}~ ... ,~ôt-'8 

O Sr. Luna TetJ~~ra -- , Penmte de transporte. 0 Canadá- tem tudo o v!d:ad~ do Bra.sü não se admite, nem 1 :::·~ lQ€ ~s comuns, no ca.so, ju.stlf:.lcmn 
V. _Ex.n um aparte? ~ ue carece para realizar ·qualquer fase 0 acertarucs. ~oo tneros.. . .. 

O f?R. ASSIS CHA"J'~ .. \(JBRIA:r-rD d sua faina.· petroleira. Ao Cil.ba de ~ p-lunpal'bdnrrsmo é um mai que 
- POis nã.o,- . . 9 ~nos oomo Já di.sse a~ ui. éle tem 35: -'I'E.~DftNClAS D~INIDAS fJ . enfraquec-endo todos os p.ar .. 

O Sr. L1ma Tet:cetra - Quando ·1 b 'rris por· dia. ou seja. pouc::J ! 1 ~- . , 
V. Ex.~~o se refere ao Vice-Presidente, ml. a~ t de de .suas !1ec~ssi- O SR. ASSIS CHA.TEAUBRIAND,O seu reagrupamento em dois part.f 
Sr-. João Goulnrt, na apreclac;ão d:t mars de me.a ' (Dtr1gindo~se ao Sr .. coim!lta BuenoJ t dos, um_dos c,ez:,tro, oUtro óa esquerct2, 
sua person~i<tad~. QUer dizer que êle, dades. RA'I"O DA PETROBRAS ---: Situação l-V"r~ade1rm:aente parai-=· é uma 1mpos1~ao da realidade bras! .. 
durant-e nnuto tempo !oi mal inter- RET tá a Petrobrás? No R1v Ia. Estamos tra.~alhando u:nazmen- letra. . · 
:vretado o vitima d~ 1nt1·iga..<;. I On~e e.s \ena. selva lon~c. mui- te para um_ easamen~ da Vlda longa O .:?R. ASsts CHATEAUBRIAND 
. o S:R. ASSIS CFIATEAUBRJAND ;Madeira., _en1 -p os e,eiÚén~.! que a com· os nossos part-~d~. dentr<> de - Tir_emos V. Ex.• do Brasil central e 
- Quero dizer que como Ministro/ to longe .. de todo~ ·• 1 ance do ho~ nf~·e.is mais altos de compreensão dos podemos concordar com as suas Idéi 
do Trabalho, p-agou' éle nm largo tri- vida e1~lizaf~"n1P ae ~oom~;nhia. estatal problema_.s b!':tsileit'QS. Deponho enor- '{ue es.tii? _perfeitamente sãdias. N~ 
·bt:to à sua m·eSllla lma.turidade po-.~ ~e~i i. aouma estrada um põrtp, me conf1~n~a na_ vi:agem do Senhor ,;m~s duv1da. etn\ aceitar .a mlio da 
littca.. . · raSI e .u aldeia' coisa algu- Gou1art aos E:;tadOB Unfdo.s e à Eu- ra ugenta'~ Ela já passou dos :30 (I, 

o Sr. I..ima Teixeira. - i\.-~)1 'com- uma cidatôden,A ud~a si A..:.S.nas jungle. ropa. aindlêa ~i.scute noivo, com. a vasta ex• 
"r-dld ·e· que •Je fol· Ol '"OU a ma em · r "' · r-~ · per nela. de rnatrfmOnlo qu 6 •· 
l"' ""'L! 0 c . ._ • 

1 
. ., Deus ~ a boa vontade que t-odos r-e~ O Sr. Coimbra Bueno - V. Ex." mos tido Riso) , e n s ~ 

:~i~~~~ ~~~d~:remrs.a f autor dos eonhecem, de. seu ~:r-avo presid~n: ... : con~.ece ~ totnlldade dos F.stados ! Senhor' ~re.sictente; n!o dm'ido u 
O SR. ASSIS CHATE..A.U'BRIAND sua entmiá::_lica e din"âmica eqdrri- bra&l~iros .. pelo menos nos aoostu-/ do poço de Abacaxi -nome horro~o~ 

_·Não posso volta!' ao p:.lssado: con- de engenhehos nacivna!S, ~sses l :mamo-s a vê.lo -em todos O.! a<ero- so para se fazer qualquer prog'nósti 
•• 1d éle jé. gidos por um perlto americano, cu-O portos do .Brasil. .Go.stnria portanto~- no Madeira .sala multo t 61 ga 
. ~ e~a~~ d€ há ~:et~éní~ purgar . alta. capacidade não se di,cute. ~~e que uo.s informasse se não reconhece Ams.rontn. N!íÓ ndgo que rJ?~trohr~ -. 

~ • · vale, porém, o maior gen-eral, se e no pai& a .ext.'ltência de duas tendên-~ pão possa, JJerfeitatnente. encontrar 
D Sr. Fernandes· Tãvora - _;,hl não tem tropa.o;, arml\mentos e muni- cias defimda.s: uma o próplio tra- amanh~. petr6le!1.· Também, fiã_o di l 

.educado era o Sr. João Gou!n.rt po!'- cões? A ma1s poderosa Infantaria da halhismo; outrn. o centrO conserva- cu to que o aue lhe falta é a. gran~ .. 
oque -SetnP.te oon_1 Getúlio Vargaa. Europa e a. mal.s ague-rida a?tia.eã.o dor. O Presidencialismo tem -!ido o ma.s.sa de recurro.s moblliz:iveís or ele 
,Con&eqfuntemente .só podia ser mal eram as dua\S alemãs. A Weh~aebt 11bocfe expiatório" e tem del'Vido de o'!l o B:-as:U, a ffm de abarca .... 'u~a rc~ 
educado, civicamente, t!- a Lftwaffe foram batida-s pelos cortina de fumaça para o exótico giãa da imensidade da Âmazonia 

aviadores amador.es d05 Estados Un1~ Pluripartidarismo vigente que divida {R.!so) ~ - , • 
O Sr. Lima. Freitas - Nilo 3:po!a- dos. porque ~es tinham, Juntamente e p.or doses a.s. tendência.s, aspiraçõ~s 

-do I com <'.oS lnglêse.s, melhor e me.tor ~r- e pre!erênciM do no.sso povo, niti- O 3r. Kerglnaldo · Cavalc{lntf 
O Sr .. Kerglnaidc' Cavalcanti - O ma.mentó a partir de 43. da.mente -polarizadas, em apenM dois V. Ex.• me permlte um aparte? 

nobre orador não .. pode m.all; t~tDca.r O ' SO DA AUSTRB. campos de idéias défin!das: um in.s- O SR. ASSIS . OHATEAD:S~IA!'I."D 
o. _reputo que_ pintou do Sr ... João CA - pirado na esquerda, encarnado pelo Tem a palavra o Tupiniquün-Rei 
OoUlart: feio, -orçnoo, fronteiriço, Não duvi-Qo qne o coronel Jau:.u-y trabalhismo, p~ep:ismo, ete.~ isto ~;,' O S~. Kerginaldo Cavalcanti __: 
que por um golpe de sorte, chegou Nunes dê petróle ao Brasil em pouco velo PTB, PSP, PSB, PTN, PST e ~ · Ex. · a~ena para o pafs com a. ... 
A Vice-Presldênela <ia. República, tã.o tempo, o que r-e-sta•sa-00 6 se o darâ PRT. Em reaJ1dade seJs partido.s em 5\bi11dade de uma chegada ultr-a~ã-­
anal!abeto que as prjmelra.s licõe.s· em quantidade ~ tl(l menor ·espa-ço um,. _o outro campo, inspirado no P da 0 abundante de: capital e.st.ran­
~bre a realidade nacional re-cebeu- de tempo, :pa;ra satisfazer os supri~ oentro, é encarnado pelo oe..~ismo ~~~ para A exploraç~ do n:::s.so pe .. 
.a& de V. Ex.".- ll:stc. o Sr. João mc-ntos do pais e podermos abrir v-en- udenislno, etc .• isto é PSD UDN' 0 ~~ ' 
Ooule.rt pintado por V. Ex..• ~ nã-o há da.s para o exterior. Também os n.us- PR., PDC, PL,. e PRP; também e~ N R. ASSIS CHA.'l"EAUBR!ANb 
-ll.gora,. retoque que a. tnodifique. tríacos tlnham petróleo, quando ehe~ realidade, seis partidos ern um. ''l'al-~' 'tUdo ãoAf~i'ara. o petróleo, mas p~n 

O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND garam 08 alemã.es. E !oram os alemães vez a sobrevl:vênc!a- do ~nie::o oon~ P.rretârio ca.m~uero d ver ~· .Ex." pro-. 
- V. ~.· Ntá dizendo por t;:onro. e os r11510!:, com a. sua alta técniea. duf' 00 :J:sre dirigentes de n0-sso6 dias Jm~.sa P"'iva~a J0· iwt'çoes de ellJ .. 
própria cxpress()f!s que não usei em que de!'am à; pequena reptlblica. (lo a psen es~orços e .sacrlficiOA pots~ I A Itali;._ 'acnb e ~e d eo, nF.'st'f! pafs. 
~elad.o ~o Sr. Jüão Goulart., rnt'.srno Oanúbio os qu~SI" 3 milhões d>( tone~ soaJ.S t grupa11, pa_l'a um reagrupa~ tR1so). a ~ ar êste pa.!.fO. _ 



-· 

' 2074 Sexta-feira 3 DIÃRIQ 00 CONGRESSO NACIONAl: (Seção llr 
O Sr. l{erginazao éat•al ~anti pohtica trabalhista mais aproximada I Equador, p-ola sua presença no show o dla 7 de agôsto vindouro, o prazo 

DisNJtjm:R as lX\SsiCilidades do poço de nó.<;, porque desejamos que os tra- das naçõe~ hvres, des!tiando raOiosas par~ a entrega das proposta.s p::tra a 
~te Abacaxi. V. Ex.", meliHr conhe- o:..lbudores autocknes .se 1dentíflqucm, e prooperas diante de um Brasll ta· mstalação de sel'viço do som e de re­
' edor do que eu do probl(nl:l, sttt;e não com o populismo dos 1nlper1alís- minto, rotmeiro, repetiremos n esta frigeração nQ plenário e ontras de:~ 
\,.!e esta nfi.o ta r;;:alidude. ~ão 1g11o- tas scviet1cos, mas com cs genumoslpobre pátria a frase que subhnhoulpendêncws do 2.0 andar do Sennclu 
c·a o no~re colega que ~ cc.mpanh4as (lemocnitas do Remo Uuid=> e da Cflateaubriand, o grande, no f'último Federal. 
.~íw investem, geralmente, dinheiro na União Amencana. os trabalhistas abencerragrem", quando ~oabdil, de SeCletarla elo .senado Federal; rm 
pes::~Uii'Oa, a não ser minguadlmente; e 1 grav1tand() conosco. nos verdadeiros 1 Granada, soluçava, no de.sel'to Q re1· 123 de julho de 19"56. - L ui; Naàu<:o, 
a mn:-:.sa de éapitnJ de qUI! di põe a parttdos hberms. quantas idéLas sensa- no perd1do: IDu·etol oewl. 
P~trobtás. seja em cruzeiro:., .seja em tas lhe::) poderemos oferecer, ao lado - Chora, desta vez (disse a mãe de 
tiolare~. consequentemente ro~:sas eco- daquelas que os .!>eus verdadeir<;>s lea- Bnabdil, como mulher o reino que não I 
110m ias n<".ssc sentido previ~ tas em lei d~res jâ lhes propOrcionam com suas soubestes defender como h"Omem". EDITAL 
- é mais do que suficient-~ para en- pregaçõe~! O deiaocrata latino-americano, que 
frental' o problema dn prcspç.çào, no sabota M .grandes democracias do 
:11·asil. Nossa· política, internacional econô- mundo anglO-saxão, é um lamentável De ordem da. comissão Dirctorn. n-
n SR. ASSIS CHATEbUBRIAND mica, é de autênticos ca.ipiras, porque degenerado moral. Nós não queremos cam convid&.odas as firmas cOn5trttt-o-

cstam-::.s perdendo oportunidade úni- · 
- \T. Ex.'\ nã-o e~tú. situando bem o que es operarl<>S do Brasil se encon- ras interessadas, a apresE>ntM. d~ntro . ca para enriquecer esta pátria e emnn- t 

urlJblcma: é a pesquisa qte e o que- cipá-la de dependencia:s que nos aca- ,rem reduzidos à condiçã.o dêst>es mo- do prazo de trinta (30) dias propo&ta.<> 
bu~cal:eças do neg:ôcio, brunham. A venezuela e a Colômbia lambes human~. (MUit.o bem! Muito para pintura externe., recomposiçíto 

O Sr. Kerginaldo Cttmlcanti - não têm mais nenhuma das endemia& bi:!mf O orad<n· e cumprimentado). de ornatos e restauração dos revesti-
"' .P:nttenbd~ mutitod oem. Dispomos na rursi.c:; evitáveis que debilitam 0 mentos do Palácio Monroe, :;ede do 

e . .ro ms a é e recurso; .supe1·iores homem do BrasiU EDITAL sena-do F'ederal . 
. tcs nec-es:~árioo. , Secretaria do Senado Federal, em 

O SR. ASSIS CHATE.AUBRTAND Quando virmos, amanhã, Bolivia,, De oraem da comissão Dirct'lra do 23 de julho de 19.56. I.ui~ N<'~Ltt~v, 
- Propuzno, Sr. PreEJidente. uor y.ma Peru. Co1ombia, Venezu-ela, Ca~dá, \Senado Federal, iica pronog;ado até Diretor Geral. 
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